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Primeira História Oficial do FC Porto 
com um sucesso imparável 


Para satisfazer os pedidos de todos os leitores interessados, O 
= COMÉRCIO DO PORTO fez uma reedição dos livros já publicados 


doPorto 
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Alfredo Barbosa, Pinto da Costa e Rogério Gomes aquando da apresentação da colecção /RICARDO MEIRELES 


sucesso de vendas do li- 
Os da História Oficial 

do FC Porto (a primeira 
alguma vez editada) é um “fe- 
nómeno” totalmente incontor- 
nável, tendo em conta a rapidez 
com que, cada segunda-feira, 
esgotam das bancas dos postos 
de venda. 

Os cinco volumes (dos 16 
existentes) já publicados tra- 
çam, na perfeição, um percurso 
glorioso de um clube que mui- 
to tem dado em prol do fute- 
bol, da sua cidade e, porque 
não, do mundo. 


Joana Carvalho 


A procura é tão elevada que 
foi necessário criar “estratégias 
eficazes” para conseguir satisfa- 
zer todos aqueles que, por al- 
gum motivo, não conseguiram 
garantir o seu exemplar. A so- 
lução encontrada foi a reedição 
e, assim, ninguém fica insatis- 
feito. 

Os donos e funcionários das 
papelarias, tabacarias ( e afins) 
são o testemunho real deste 
enorme sucesso. Na primeira 
segunda-feira que o livro foi 
posto à venda, gerou-se uma 
onda de consternação porque 
consideravam que os jornais (e 
consequente livro) que eram 


distribuídos eram poucos e não 
conseguiam responder a todos 
os pedidos dos clientes. Mesmo 
assim, rapidamente os ânimos 
acalmaram e os problemas fo- 
ram solucionados. 


Hernâni Gonçalves 
satisfeito 

Hernâni Gonçalves, uma fi- 
gura importante que teve uma 
relação muito próxima com o 
FC Porto, mostra-se bastante 
satisfeitô com o trabalho que 
tem vindo a ser elaborado. 
Contudo, e porque esteve au- 
sente do país, ainda não teve 
acesso aos últimos livros pu- 


blicados. Uma falha que espe- 
ra corrigir brevemente. “Eu 
ainda não tive possibilidade 
de analizar pormenorizada- 
mente a colecção. Vi o primei- 
ro e achei um trabalho com 
grande qualidade. No entanto, 
e como estive fora do país, 
não tive possibilidade de com- 
prar os outros. Mas quando 
chegar vou tentar comprá-los 
todos”, garantiu. 

Mesmo assim, o ex-diri- 
gente do clube portista frisa 
que a empatia entre as duas 
instituições é algo que não o 
espanta. “O COMÉRCIO DO 
PORTO é um jornal de gran- 


Hernâni Gonçalves, ex-treinador do FC Porto, garante que vai 
= completar a colecção assim que chegar a Portugal 


“Um trabalho 
especializado 
que é de 
louvar” 


O ex-treinador do FC Porto 
viveu, de muito perto, 
grande parte das “estórias” 
contadas por Alfredo Bar- 
bosa nos seus livros. Her- 
nâni Gonçalves vê nesta 
colecção uma iniciativa de 
louvar e que dá a conhecer 
um trajecto invejável de 
um clube com uma dimen- 
são grandiosa. “A iniciativa 
levada a cabo pel" O CO- 
MEÉRCIO DO PORTO está a 
começar uma fase de 
grande ascenção do pró- 
prio jornal. E sempre de 
louvar este tipo de dedica- 
ção e trabalho especializa- 
do pelo FC Porto. O clube 
portista é uma instituição 
centenária, aliás como o 
jornal é, e, por isso mesma, 
já merecia um trabalho ri- 
goroso deste tipo”, refere 
ainda. 


de referência, um verdadeiro 
exemplo de grande bairrismo 
g dedicação pelos assuntos do 
norte. Por esse motivo, é que 
não me espanta nada esta ini- 
ciativa. O FC Porto, também 
no papel de grande referência, 
só poderia estar associado a 
instituições deste nível”, con- 
cluiu. 

Segunda-feira estará nova- 
mente à venda, juntamente 
com o jornal O COMÉRCIO 
DO PORTO, o sexto volume 
da História Oficial do FC Por- 
to. Por isso, já sabe... Apresse- 
se porque vai mesmo esgo- 
tar... 
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prESEScustentA Ato 


Angústia e entusiasmo antes 
do ansiado pontapé de saída 


Luiz Felipe Scolari coloca Maniche no “onze” 
inicial, prescindindo do benfiquista Petit 


[7 Bernardino Barros 


hegou o dia que todo o 
( país esperava com an- 
'siedade e até alguma 


Estádio do Dragão IH 17:00 h. E RTP1 


angústia. O jogo de abertura 
do Euro'2004 é hoje no Está- 
dio do Dragão e coloca frente 
a frente as selecções de Portu- 
gale da Grécia. Os dados estão 
lançados e as equipas prepara- 
das para iniciarem aquele que 
se pretende que seja o melhor 
Campeonato da Europa da 
história do futebol. 

Scolari já anunciou Mani- 
che na equipa inicial (ver pág. 
4) e tentará aproveitar a maior 
influência atacante do médio 
do FC Porto para ludibriar o 
sector mais recuado dos pupi- 
los de Rehhagel. Não está em 
causa o valor de Petit mas, pa- 
ra um encontro com estas ca- 
racterísticas, é provável que o 


Árbitro: Pierluigi Collina (Itália) 


E, Selecionador: Luiz Filipe Scolari 
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2 o 


dera 
Pauleta 


Rehhagel tenta “ 


Simão 


“amarrar” a fantasia portuguesa 
com um sistema de três centrais e dois “trincos” 


uy yu 
Nilopolidis Delas Teartas 
U Bassinas 4 
Goumas u Giannakapolos 
Seitaridis 


médio benfiquista fosse me- 
nos útil que o regressado Ma- 
niche. 

De resto, nenhuma surpre- 
sa, Ricardo continuará na ba- 
liza, Paulo Ferreira, Fernando 
Couto, Jorge Andrade e Rui 


Jorge formarão o 
quarteto defensivo, Costinha e 
Rui Costa completarão o 
meio-campo e Figo, Pauleta e 
Simão constituirão o trio ata- 
cante. á 

A Grécia, que se assemelha 


a uma velha-raposa, matrei- 
ra e calculista, deverá iniciar o 
encontro com três defesas- 
centrasi: Kapsis, Goumas e 
Dellas. Os flancos pertencerão 
ao benfiquista Fyssas, na es- 
querda, e a Seitaridis, um no- 


me ventilado com insistência 
como possível reforço do FC 
Porto, na direita. 

Basinas e Zagorakis actua- 
rão como “trincos”, atrás de 
Tsartas e dos avançados Gian- 
nakopoulos e Papadopoulos. 


“Madail no dia mais feliz da sua vida 


O presidente da Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) e da Sociedade Euro2004, 
Gilberto Madail, assumiu hoje ir viver o 
“dia mais feliz” da sua vida, quando Por- 
tugal e Grécia abrirem sábado o Campeo- 
nato da Europa, no Estádio do Dragão, 
Porto. 

Na conferência de imprensa de lança- 
mento do torneio que decorrerá até 04 de 
Julho, o líder da FPF sublinhou ter "havido 
grande luta” nos últimos cinco anos, mas 
reconheceu que o "dia mágico" está mes- 
mo a chegar. 


"Sábado vai ser o dia mais feliz da minha 
vida. É uma data mágica. Vai começar o 
torneio pelo qual lutámos durante os últi- 
mos cinco anos. Orgulho e felicidade são 
as palavras que me ocorrem para definir 
tudo aquilo que vamos sentir”, revelou. 
Gilberto Madail e o líder da UEFA, Lennart 
Johansson, antecipadamente, apresenta- 
ram "desculpas" por "algo que possa cor- 
rer menos bem" e salientaram a normal 
existência de imprevistos. 

"Apenas no final do Euro'2004 poderei 
responder de alívio. Estamos todos muito 


tensos, mas vamos continuar a trabalhar 
como até aqui. Há sempre pormenores 
que têm de ser acertados e só a 05 de Ju- 
lho, um dia depois da final, poderei fazer 
um balanço. Espero que o mesmo possa 
vir a ser positivo", sublinhou, numa altura 
em que é um dos homens mais em foco 
no nosso pais. 

O presidente da FPF frisou ainda que "94 
por cento" dos bilhetes já disponibiliza- 
dos, "estão vendidos” e revelou grande sa- 
tisfação pela organização lusa, que consi- 
dera estar a ser “exemplar”. 


” 


Viva o Euro 
2004 


Editorial 


Rogério Gomes 


oje começa o Euro'2004. Um 
Hsrismeno ímpar para o 

nosso país e a prova de que os 
portugueses são capazes de acolher e or- 
ganizar o mais complexo dos eventos, a 
contento e provavelmente perto da ex- 
celência, o que veremos na hora do ba- 
lanço final. Os estádios estão construí- 
dos e funcionais, os acessos prontos, a 
segurança parece a postos e bilhetes já 
são coisa rara seja qual for o jogo de que 
se fale. É possível que se detectem falhas 
aqui e ali, que aquele pormenor não es- 
teja perfeito e que os jornalistas - como 
é da sua profissão — encontrem imper- 
feições, mas tenho confiança de que na- 
da disso será suficiente para abalar o 
que espero venha ser de facto o melhor 
Europeu de sempre. 

O único factor que a organização não 
pode controlar é o da qualidade do fute- 
bol posto em campo pelas selecções. A 
selecções e os atletas presentes, a tradi- 
ção destes campeonatos, as magníficas 
características do nosso tempo e as con- 
dições dos relvados só podem, no en- 
tanto, prefigurar excelentes perspectivas 
para toda a competição. 

A única coisa que apetece mesmo di- 
zer nesta hora - de orgulho pela obra e 
de ansiedade pelos resultados — é que 
Portugal ganhe bem o jogo de hoje, a 
primeira garantia de que a selecção fará 
um grande Europeu. Mas como não 
sou dos que esquecem, não ficaria bem 
comigo mesmo sem deixar votos de 
bons espectáculos, nos estádios ou pela 
TV,aos que atacaram, duvidaram e tu- 
do fizeram para que o Euro não se reali- 
zasse e sempre esperaram que a sua pre- 
paração corresse mal. Verifica-se hoje 
que nem derrapagens financeiras preju- 
dicaram o Estado nem houve atrasos 
que pusessem em causa a imagem de 
Portugal. 

Mesmo que alguns desses hoje estejam 
na primeira fila das comemorações ou 
saúdem com entusiasmo o Europeu, 
permitam-me que não os esqueça, mes- 
mo já os tendo perdoado. 


FÉRIAS DE SONHO 


Moradia rústica, próximo das praias Ferragudo-Carvoeiro e 
apartamento centro Portimão c/ 3 assoalhadas equipados. 
Alugam-se à quinzena ou mês de Junho a Setembro. 


CONTACTO: 
- 96 2869806 /21 7262398 
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Scolari garante titularidade de Maniche e 
desvaloriza eventuais danos da ansiedade 


O seleccionador irá tentar aproveitar a maior ousadia e potência 
de remate do médio do FC Porto para surpreender a Grécia 


Pedro Jorge da Cunha 


Fundação de Serralves, local 
As refinado gosto e requin- 

e, recebeu a última confe- 
rência de imprensa de Luiz Felipe 
Scolari antes do pontapé de saída 
do Campeonato da Europa de fu- 
tebol de 2004. Motivado pelo ce- 
nário que o rodeava e pela plateia 
(leia-se jornalistas) ávida de. res- 
postas, o seleccionador nacional 
não entrou por subterfúgios nem 
pelas frases feitas, um dos ódios de 
estimação dos profissionais da co- 
municação social. 

Logo no início, quando ques- 
tionado sobre se ainda teria algu- 
mas dúvidas sobre a equipa a 
apresentar perante a Grécia, Sco- 
lari “abriu o jogo” e avançou com 
a primeira novidade. 

“Não tenho dúvidas nenhu- 
mas em relação a isso. Aliás, vocês 
devem saber tão bem como eu 
quais os onze atletas que entrarão 
de início. Petit ou Maniche? É o 
Maniche que vai jogar”, adiantou, 
explicando também o porquê 
dessa opção. 

“A Grécia posiciona-se bem 
defensivamente e o Maniche ar- 
risca mais no ataque e no remate. 
Para este jogo, ele é a melhor op- 
ção, para o próximo vamos ver... 

Frente aos helénicos, o técnico 
brasileiro garante que Portugal vai 
ser uma equipa de ataque mas, re- 
lembra, o mais importante é ter 
“organização” e nunca perder o 
controlo sobre as “emoções”. 

“Neste tipo de competição, o 
primeiro e o último jogo são sem- 
pre os mais importantes” insistiu, 
recusando que a ansiedade possa, 
de algum modo, atrapalhar a vida 
aos jogadores portugueses. 


Lidar com a ansiedade 

“Eu sou treinador há muitos 
anos e os jogadores também sa- 
bem bem aquilo que os espera. A 
ansiedade já não causa desconfor- 
to e é perfeitamente controlável. 
Como vamos passar o tempo ho- 
je à noite? A falar de futebol (ri- 
sos). Nós pensamos e vivemos 
sempre futebol. No fundo, vou 
tentar passar tranquilidade e con- 
fiança para reforçar a nossa 
união”, 

Apesar de reconhecer a impor- 
tância da partida de hoje, para a 
selecção e para o país, Scolari de- 
fende que para os técnicos “todos 
Os jogos são sérios”. 

“Todos os amigáveis que efec- 
tuámos antes foram importantes 
porque nos permitiram retirar ila- 
ções para o trabalho a desenvolver 
até aqui. Claro que, a partir de 
amanhã (hoje) os encontros valem 
três pontos e podem valer uma 
qualificação”, referiu “Felipão” 

Portugal tem sido considerado 
como um dos favoritos à vitória 


Scolari sacode a pressão de ser considerado favorito 


final por praticamente todos os 
técnicos das restantes quinze se- 
lecções presentes no Euro. Para 


Scolari, isso é somente “uma for- 
ma de pressão” mas tem a certeza 
que os seus jogadores, “por serem 


inteligentes”, não vão soçobrar 
perante isso. 


Patriotismo exacerbado 
Muitos milhares de quilóme- 
tros separam este “pedaço de ter- 
ra à beira mar plantado” das exó- 
ticas terras de Vera Cruz mas, pa- 
ra Scolari, a adaptação foi feita de 
forma consistente. Até no futebol 
os dois países têm jogadores 
“muito parecido tecnicamentes”. 

“Aqui sinto-me em casa. Ainda 
hoje (ontem), ao chegarmos ao 
Porto, fomos confrontados com 
um enorme apoio popular. Mui- 
tas bandeiras e um ambiente de 
verdadeiro patriotismo. Fomos 
recebidos pelas maiores entidades 
do norte do país e, neste momen- 
to, apetece-me dizer que não exis- 
te nem norte nem sul, nem Faro, 
nem Lisboa, nem Porto. O que 
existe é um país que se chama 
Portugal”, concretizou o seleccio- 
nador nacional. 

A todos aqueles que estiverem 
hoje no Estádio do Dragão, o téc- 
nico campeão do mundo garante 
que vai tentar fazer com que a 
equipa jogue de “forma convin- 
cente”. 

“Temos treinado muito e está 
na hora de colocar em prática 
aquilo que temos feito nos trei- 
nos, tanto em Óbidos como em 
Alcochete”, concretizou, recusan- 
do-se depois a eleger uma selec- 
ção que considere favorita. 

“Em minha opinião, dos 16 
países que cá estão, dez podem 
vencer sem serem considerados 
como a surpresa da prova”, afir- 
mou ao “batalhão” de jornalistas 
presentes. 


”Guerras” norte-sul não fazem qualquer sentido para o técnico, 
que está encantado com o ambiente em redor da selecção 


Meios 
diferentes para 
um mesmo fim 


Num livro que lançou logo 
após a conquista do titulo 
mundial ao comando da se- 
lecção do Brasil, Luiz Felipe 
Scolari partilhou algumas 
tácticas de motivação colecti- 
va. Um dos melhores exem- 
plos aconteceu antes do jogo 
com a Turquia, nas meias-fi- 
nais da prova. Na altura, o 
técnico arranjou declarações 
de jogadores turcos excessiva- 
mente optimistas e mostrou- 
as ao seu grupo de trabalho. 
Os resultados não poderiam 
ser melhores mas em Portugal 
os meios utilizados têm sido 
outros. 

“Tento motivar e incentivar os 
atletas à minha maneira mas 
também com recurso a cita- 
ções que ficaram célebres e 
que instigam o espirito de 
conquista". 


Direccionar 
correctamente 
os mais jovens 


Luiz Felipe Scolari não gosta 
muito de individualizar as 
questões, como é público, 
mas existem algumas excep- 
ções. Um jornalista inglês per- 
guntou-lhe até que ponto era 
importante possuir jogadores 
jovens como Cristiano Ronal- 
do no grupo de 23 e Scolari 
respondeu de forma curta 
mas interessante. 

“Dou exactamente a mesma 
importância a um atleta que 
é jovem e a outro mais velho. 
A única diferença no trata- 
mento com ambos é que te- 
nho a preocupação de direc- 
cionar os mais novos para de- 
terminadas situações que 
julgo serem mais benéficas". 


Adaptar a 
táctica aos seus 
jogadores 


Scolari tem utilizado quase 
sempre o 4-2-3-1 mas voltou 
a frisar que não tem uma tác- 
tica definida. 

“Trabalho com as caracteristi- 
cas dos jogadores e tenho que 
me adaptar ao grupo”, disse. 
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saio SST Sant Rocas: 


Figo espera que Portugal seja 
a grande revelação do Euro'2004 


A um dia do início do Europeu, o jogador voltou a 


Apesar da vontade em fazer coisas bonitas na 
prova, o extremo rejeita estar obcecado pelo título 


|] — PedroJorgeda Cunha 


época na “galáxia” madri- 
lena não podia ter corrido 
ior para Luis Figo, mas 


agora que a “descida à terra” já 
foi consumada, é hora de dar o 
melhor pela selecção nacional. 
“Eu e muitos outros nunca ven- 
cemos nada em representação 
das nossas selecções, mas tam- 
bém devo dizer que não vivo 
obcecado com isso. Esta é uma 
boa oportunidade para fazer- 
mos algo bonito e tudo tentare- 
mos para triunfar mas, repito, 
sem qualquer tipo de obsses- 
são”, 

Num palco tão especial e am- 
bicionado como este, os holofo- 
tes vão incidir directamente so- 
bre.os nomes de todos os 358 
jogadores presentes. Luis Figo 
será, com certeza, uma das 
maiores figuras da competição e 
um digno representante da clas- 
se de jogadores profissionais 
portugueses. 

“Somos apenas 23 futebolis- 
tas mas sabemos que represen- 
tamos muitos mais. A responsa- 
bilidade é grande e queremos 
engrandecer e prestigiar o nome 
Portugal”, declarou, imediata- 
mente antes de avançar com al- 
guns prognósticos em relação às 
selecções que considera favori- 
tas no torneio. 

“Há selecções muito habitua- 
das a estarem nestas competi- 
ções. Têm muita qualidade e ex- 
periência acumulada e temos 
que contar sempre com a Fran- 
ça, a Itália e a Alemanha. Nor- 
malmente, também costuma 


mostrar ser contra a naturalização de jogadores 


Luís Figo olha para o título europeu... mas ao longe /FOTOS: PEDRO FERRARI 


surgir uma revelação. Espere- 
mos que este ano possa ser Por- 
tugal”. 

São muitos os companheiros 
do Real Madrid que Figo irá en- 
contrar em Portugal. De Casillas, 
Helguera e Raul na Espanha, a 
Beckham na Inglaterra, passan- 
do por Zidane na França, os 
“merengues” estarão muito bem 
representados. Um jornalista 
gaulês perguntou a Figo quando 
é que esperava estar com “Zizou” 
ea resposta não se fez esperar. 


“Gostaria de jogar contra ele 
na final (risos)”, declarou o ex- 
tremo. Sobre Scolari, só referên- 
cias elogiosas. 

“É um campeão do mundo, 
cheio de experiência e que sa- 
be unir o grupo. Tem um bom 
espírito e penso que tem con- 
seguido fazer um bom traba- 
lho”, referiu, recusando falar 
sobre o seu anunciado aban- 
dono da selecção nacional, já 
que este “não é o momento 
correcto”. 


Boa disposição e toques de craque 
marcaram o último treino 


Alguma celeuma criaram, na 
altura, as declarações de Figo re- 
lativamente à naturalização de 
Deco, que estariam a “abrir um 
grave precedente”. Agora, mais 
de um ano depois, o jogador 
deu uma entrevista ao “El Pays” 
e reafirmou as suas ideias. 

“Eu não fujo às perguntas e 
nessa entrevista somente reafir- 
mei o que pensava. A minha 
opinião não mudou num ano e 
espero que a respeitem como eu 
respeito a dos outros”. 


A Selecção Nacional 
fez o habitual treino 
de adaptação ao Estádio 

do Dragão. Figo 
e Ronaldo mostraram o 
que é ser craque da bola 


— 


Passavam poucos minutos das 
17h quando a equipa portuguesa 
subiu ao palco da primeira etapa 
do sonho. A Selecção Nacional 
treinou, pela primeira vez, no Es- 
tádio do Dragão, numa sessão 
aberta aos jornalistas apenas nos 


“Miguel Pataco 


15 minutos iniciais, tempo mais 
do que suficiente, porém, para 
ver que a boa disposição reina en- 
tre os comandados de Luiz Felipe 
Scolari. 

Os primeiros momentos foram 
de perfeita descontração... e des- 
concertantes. Luís Figo e Cristia- 
no Ronaldo protagonizaram uma 
despique de classe, com uma série 
de toques só ao alcance dos joga- 
dores de classe Mundial. 

Foi o extremo do Manchester 
United que começou a brincadei- 
ra, mas o astro do Real Madrid 
fez ver o “miúdo” que a idade 
apenas serve para melhorar a téc- 
nica. 

Terminada a brincadeira, co- 
meçou o trabalho a sério que, no 


entanto, não acabou com a boa 
disposição evidente no conjunto 
nacional. Os jogadores envolve- 
ram-se ao máximo num exercício 
de circulação de bola com três 
elementos no meio da “roda”. As 
gargalhadas ouviam-se na banca- 
da de Imprensa do Estádio do 
Dragão, mas não se pense que os 
atletas estavam a levar o treino 
para a brincadeira. Antes pelo 
contrário. 

O empenho foi grande e exem- 
plo disso foi a forma viril como o 
guarda-redes Ricardo entrou de 
carrinho para tentar recuperar 
uma bola e assim sair do “meio”. 

Foi assim que “acabou” o trei- 
no, já que depois as portas fecha- 
ram-se para os jornalistas. 


RS] 


Fernando Couto 
lembra o percurso 
da Grécia na fase 
de qualificação 


[Pedro Jorgeda Cunha 


Ao contrário do seu trei- 
nador, Fernando Couto ad- 
mite que o grupo está “ansio- 
so” e que só pensa em conse- 
guir a “primeira vitória” no 
Campeonato da Europa. 

“Se a conseguirmos, ire- 
mos dar um enorme passo 
rumo a uma participação po- 
sitiva”, disse o capitão e o 
mais internacional jogador 
português de todos os tem- 
pos. 

Apoio não irá faltar à 
“equipa de todos nós”. O en- 
tusiasmo está presente em to- 
dos os locais do nosso pe- 
queno país e ninguém, mes- 
mo aqueles que não gostam 
de futebol, parecem ficar in- 
diferentes à prova que hoje se 
inicia. O defesa-central está 
consciente do ambiente que 
os rodeará. 

“Os portugueses estão a 
corresponder e acho que não 
poderia ser de outra forma. É 
o nome do nosso país que es- 
tá em jogo e vamos tentar dar 
tudo o que temos para po- 
dermos chegar o mais longe 
possível”. 

Em relação à equipa grega, 
o conhecimento já é total. 

“Já os defrontamos e sabe- 
mos que é uma equipa que 
coloca muitas dificuldades 
aos seus opositores. Ficaram 
à frente da Espanha na fase 
de qualificação, defendem 
muito bem e sabem jogar 
com os erros dos adversá- 
rios”, avisou o jogador da La- 
zio de Roma, que preferiu 
não recordar o que se passou 
no último mundial. 

“Melhorámos muito des- 
de então”, limitou-se a dizer. 


Maniche já garantiu a titularidade na Selecção Nacional 
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“Portugal é um dos favoritos a vencer 
o Campeonato da Europa” 


O seleccionador grego, Otto Rehhagel, admite que a sua equipa é 
uma “outsider” na competição que hoje começa no Dragão 


E Miguel Pataco 


seleccionador grego, Otto 
O Rehhagel, admitiu ontem 

que Portugal é favorito 
para o encontro de abertura do 
Campeonato da Europa de Fute- 
bol. Com um discurso cauteloso, 
o treinador germânico defendeu 
ainda que a formação portugue- 
sa é “uma das favoritas” a vencer 
o Euro, pelo que a Grécia se 
apresentará no relvado do Está- 
dio do Dragão animada e sem 
sentir qualquer tipo de pressão. 

“Estou maravilhado por po- 
der participar no jogo de ama- 
nhã. É a primeira vez que a Gré- 
cia tem a oportunidade de abrir 
uma grande competição interna- 
cional”. Foram estas as primeiras 
palavras do seleccionador grego 
na conferência de imprensa de 
antevisão do encontro desta tar- 
de. 

O treinador germânico que 
cometeu a proeza de terminar a 
fase de qualificação à frente da 
Espanha (que, curiosamente, 
também está incluída no Grupo 
A da competição), fez questão de 
sacudir a pressão do capote da 
sua equipa, remetendo-a para as 
cores lusas. “Portugal é favorito, 
porque se trata do jogo de aber- 
tura de uma competição que dis- 
puta em casa, e obviamente que 
querem ganhar a partida de 
amanhã (hoje). Aliás, considero 
que Portugal é mesmo um dos 
favoritos a vencer o Campeonato 
da Europa”, afirmou Rehhagel, 
antes de explicar aquilo que pre- 
tende da sua equipa na prova 
mais importante alguma vez or- 
ganizada pelo nosso país. 

“Temos de ser realistas. Esta- 
mos aqui para nos defendermos 
e ganhar experiência internacio- 
nal rumo ao Mundial de 2006”, 
disse o técnico, certamente satis- 
feito por ter a possibilidade de 
não elevar demasiado as expec- 
tativas em torno do conjunto 
que orienta. Velha raposa do fu- 
tebol europeu, Rehhagel optou 
assim por um discurso aparente- 
mente pessimista, mas que se 
compreende uma vez que o téc- 
nico alemão não mais quer do 
que libertar os seus jogadores de 
uma ansiedade perfeitamente 
compreensível. 

“Amanhã é, sem dúvida ne- 
nhuma, um dia especial para to- 
dos nós. É natural que os jogado- 
res sintam algum stress e uma 
excitação que até pode ser im- 
portante para nos levar a fazer 
uma boa exibição. Mas a maior 
pressão está, claro, do lado de 
Portugal, porque são favoritos. 
Nós não temos mais nada a fazer 
do que provar a razão pela qual 


Otto Rehhagel considera a Grécia um “outsider” /FOTOS: PEDRO GRANADEIRO 


estamos nesta competição”, de- 
fendeu o treinador. E atendendo 
aos resultados obtidos pelos gre- 
gos na fase de qualificação e pelo 
amigável realizado com Portugal 
(que terminou empatado a uma 
bola), a formação helénica bem 
pode voltar a surpreender o Ve- 
lho Continente. 


Apesar deste aparente pessi- 
mismo, a verdade é que Otto 
Rehhagel não deixou de admitir 
que a sua equipa também terá, 
obviamente, uma palavra im- 
portante a dizer nas contas do 
Grupo A do Europeu: “A verda- 
de é que os 'outsiders também 
têm as suas hipóteses e nós não 


O treino foi realizado no estádio do Dragão e com entusiasmo 


somos excepção. Agora não po- 
demos é cometer erros como, 
por exemplo, aquele no particu- 
lar com Portugal do qual resul- 
tou uma grande penalidade 
[ndr: falhado por Luís Figo]. O 
importante é defrontar todos os 
adversários que se vão cruzar no 
nosso caminho sem medo”. 


Três centrais e dois trincos 
Rehhagel recusou-se a anun- 
ciar o onze que vai apresentar 
hoje no Estádio do Dragão - 
“nunca o fiz na minha carreira” - 
e nem sequer o treino vespertino 
de ontem da selecção grega aju- 
dou a desfazer dúvidas. As portas 
estiveram abertas apenas duran- 
te 15 minutos, durante os quais o 
médio Dabizas treinou de forma 
condicionada. Apesar de existi- 
rem poucas certezas, é provável 
que o treinador alemão aposte 
num esquema defensivo, com- 
posto por três centrais e dois mé- 
dios defensivos. Assim, na baliza 
estará Nikopolidis, enquanto nas 
faixas laterais dois nomes conhe- 
cidos do futebol português: à di- 
reita Seitaridis (provável reforço 
do FC Porto) e na esquerda 
Fyssas (atleta do Benfica). A zona 
central será preenchida por Del- 
las (líbero), Goumas e Kapsis, 
bem protegidos por dois trincos, 
no caso Basinas e Zagorakis. 
Libertos de tarefas defensivas 
estarão apenas três elementos, 
que se destacam pela velocidade 
e técnica. O ponta-de-lança Ni- 
kolaidis vai ficar no banco, fican- 
do a organização das jogadas de 
ataque ao cargo de Tsartas, ele- 
mento que, provavelmente, tam- 
bém irá descair para o flanco es- 
querdo. Giannakopoulos e Papa- 
dopoulos serão os avançados. 


Grécia deve apresentar-se com um esquema de três centrais e 
dois médios defensivos. Contra-ataque será a arma helénica 


TE AE Sã 


Estádio do 
Dragão está 
a meter água 


Inaugurado há pouco mais de 
seis meses, o Estádio do Dragão 
já viveu momentos de grande 
gh mas nem tudo está per- 
feito no palco de abertura do 
Euro'2004. Ontem, eram bem 
visíveis algumas inflitrações na 
zona de apoio à comunicação 
social, onde as simpáticas vo- 
luntárias do Euro'2004 tiravam 
todas e quaisquer dúvidas 

, apresentadas pelos jornalistas. 
O povo português é perito em 
encontrar soluções de recurso e 
+para parar a água nada melhor 
do que uma série de baldes 
que também passaram a fun- 
cionar como caixote de lixo. 


Sem lugar 
para tantos 
jornalistas 


Um Campeonato da Europa é 
uma das provas mais mediáti- 
cas do Mundo e o jogo de hoje 
é um exemplo perfeito disso. 
Apesar do Estádio do Dragão 
ter uma bancada de imprensa 
enorme, a verdade é que mui- 
tos serão os jornalistas que não 
terão, sequer, uma banca onde 
apoiar o portátil. No plano de 
distribuição de mesas, afixado 
à entrada da tribuna, era possi- 
vel ver que serão 457 os jorna- 
listas a trabalhar com os com- 
putadores nos joelhos, enquan- 
to alguns mais afortunados 
(404 para sermos precisos) es- 
tarão instalados com todas as 
necessidades “básicas” para o 
cumprimento da sua função. 


Canal 
germânico 
em força 


Para ilustrar a enorme invasão 
de jornalistas que o nosso pais 
vai ser alvo durante o próximo 
mês, o COMÉRCIO deixa aqui um 
pequeno-grande exemplo. A ZDF, 
estação germânica de televisão, 
terá nada menos do que 258 
profissionais a trabalhar durante 
o Europeu. Hoje, por exemplo, o 
canal transmite em directo das 
15h às 23h. E dose. 
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Segurança apertada para o jogo 
inaugural entre Portugal e a Grécia 


À poucas horas 

do início do 
Campeonato da Europa, 
a PSP do Porto 
tem tudo preparado 
a nível da segurança 


Sónia Cristina Santos 


faltar menos de 24 horas 
Ae o jogo inaugural do 

Euro'2004, que coloca 
frente a frente Portugal e a Gré- 
cia, no Estádio do Dragão, tudo 
está a postos a nível da seguran- 
ça. Uma das maiores preocupa- 
ções originadas pela realização 
do Campeonato da Europa de 
Futebol é, sem dúvida, conse- 
guir manter a ordem pública e 
evitar a ocorrência de actos vio- 
lentos. 

Para que nada falhe, a Polícia 
de Segurança Pública (PSP) do 
Porto efectou a preparação que 
julgou ser necessária “para ga- 
rantir a segurança no evento”. O 
tempo dos testes já terminou, 
agora é a sério... E nada melhor 
que verificar se a “máquina” 
montada funciona no jogo inau- 
gural, o qual por si só já arrasta 
multidões, mas como é a estreia 
da selecção portuguesa a afluên- 
cia de adeptos ao Estádio do 
Dragão será ainda maior. 

Desta forma, espera-se uma 
assistência de cerca de 50 mil es- 
pectadores, dos quais cerca de 
três mil são afectos à selecção 
grega. Um número reduzido, 
mas que merece uma atenção es- 
pecial. Assim, para fazer a mo- 
torização e apoio dos adeptos da 
Grécia, a PSP do Porto, vai con- 
tar com a colaboração de dois 
elementos da polícia grega, que 
têm um papel importante para 
dar as dicas necessárias sobre o 
público grego que esta tarde se 
vai deslocar ao Dragão. O major 


Cerca de 1500 


patrulham a cidade 
e 300 o Dragão 


| 
- elementos da polícia | 
| 
| 


Nikitas Kalogiannakis, represen- 
tante da polícia grega, que este- 
ve ontem presente na conferên- 
cia de imprensa onde foram 
anunciados, pelo Subintendente 
Pedro Teles, os preparativos para 
o jogo Portugal-Grécia, garan- 
tiu que “os adeptos gregos são 
calmos e que não vai haver pro- 
blemas”. Se esta atitude pacífica 
for substituída por actos violen- 
tos,a PSP, que vai ter espalhados 
pela cidade cerca de 1500 ele- 
mentos e mais de 300 só no Es- 
tádio do Dragão e toda a sua 
área envolvente, actuará de ime- 
diato reprimindo tais actos. 

O perímetro de dissuasão 


Trânsito condicionado em várias 
artérias na periferia do Dragão 


Quem se quiser deslocar hoje 
até ao Estádio do Dragão para 
assistir ao embate entre Portu- 
gal e a Grécia de automóvel 
particular terá de ter em aten- 
ção aos condicionamentos do 
trânsito. 

Desta forma, vão ser interditas 
ao trânsito automóvel as se- 
guintes artérias: Alameda das 
Antas (todos os acessos - Ala- 


meda/Av. Fernão de Magalhães; 


Alameda/Novo Nó; 
Alameda/Rua S. Roque da La- 
meira; Alameda/Rua Padre Ma- 
nuel da Nóbrega; Alameda/Rua 
Monte da Costa; Rua S. Roque 


da Lameira/Rua Nova Corujeira 
(o trânsito será impedido de 
circular em direcção ao estádio; 
Viaduto da Avenida 25 de Abril 
com acesso à Rua S. Roque da 
Lameira/Rotunda de Bonjóia e 
Rotunda da Avenida 25 de 
Abril com Travessa da Fonte 
Velha. Só os transportes públi- 
cos podem circular nestas arté- 
rias. 

Entretanto, também está pre- 
visto, caso se justifique, condi- 
cionar o trânsito na Avenida 
Fernão Magalhães entre a Rua 
da Vigorosa e a Praça Francisco 
Sá Carneiro. 


www.abeltronica.com ou 


do Estádio do Dragão vai estar 
centrado nas seguintes arté- 
rias: Entrada da Rua de São 
Roque da Lameira; Rotunda do 
Mercado Abastecedor, Alame- 
da do Estádio, Entroncamento 
da Rua da Sociedade Protecto- 
ra do Animais com a Rua da 
Lameira de Cima e Rua da So- 
ciedade Proctetora dos Ani- 
mais. 

A PSP apela aos espectadores 
para irem cedo para o Estádio 
para evitar ao máximo a confu- 
são à medida em que se aproxi- 
ma a hora do jogo. A PSP pede 
ainda para que os adeptos se 
desloquem “utilizando preferen- 
cialmente os transportes públi- 
cos”, 

As portas do Estádio do Dra- 
gão abrem às 14 horas. 


DESTAQUE BH 7 
ESSES 


FHENTRADAS NA CIDADE 


= VCl/Faria Guimarães 

2 VCI/Rotunda do Freixo/Rua 
do Freixo/Rua da Estação 

4 Circunvalação/Rua do Amial ou 
Rua Roberto Frias/Rua da Ale- 
gria ou Rua Álvaro Castelões 

= Rua 5 de Outubro/Boavista 

E Avenida Gustavo Eiffel/Infan- 
te ou Rotunda do Freixo 


ES SAÍDAS DA CIDADE 

E Rotunda do Freixo/VCI 

& Faria Guimarães/VCI 

* Boavista/VCI 

* Avenida Gustavo Eiffel/Ro- 
tunda do Freixo/VCI 

» Rua do Heroismo/Rua do 
Freixo/Rotunda do Freixo/VCI 
ou Circunvalação 


Do que é 
está à espera? 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


A BELTRÓNICA 


808 20.61. 


Chamada Local 


que 


Receba já Dinheiro 
À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Cafiizares, Aranzubia 
César, Capdevila 
Juanito, Gabri 
Xabi, Xavi Alonso 
Valerón, Joaquim 


Luque, F. Torres 5 
e Etxeberria 


Ld 
[ig Raul 


Seleccionador: 
liiaki Saéz 


DESTAQUE 


Suplentes: 


cas 
Puyol s sil e 
tivera Marchena 
e 
Baraja e 
Albelda 


e 
Vicente 


º 
Morientes. 


Raul 
Bravo 


Árbitro: 
Urs Meier 
(Suíço) 


Evseev 


e Radimov 
Sharonov. 


o. 
Mostovoi 
Smertin 


Suplentes: 
Malafeev, Akinfeev 


Alenitchev 
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Bugaey, Aniukov 
Senchow, Kariaka 
Aldonin, Ismailov. 
Loskov, Arshavin 
Kerzhakov 
Kirichenko 


Seleccionador: 
Georgi Yartsew 


Armada espanhola estreia-se frente à 
incógnita que dá pelo nome de Rússia 


Saez aposta numa linha de ataque muito forte, com Raul e 
Morientes no centro e Etxeberria e Vicente nas faixas laterais 


EN Sérgio César Pires 


spanha e Rússia irão hoje 
Esres no Estádio do 

Algarve no segundo en- 
contro do Grupo A, depois de 
Portugal defrontar a Grécia no 
jogo inaugural. 

Os espanhóis apostam forte 
nesta primeira partida, já que 
Inaki Saez refere que este en- 
contro é fundamental para as 
aspirações da sua equipa. 

Deste modo, segundo o seu 
seleccionador, a Espanha irá 
assumir a sua condição de fa- 
vorita e jogar para ganhar, o 
que a acontecer será um im- 
portante passo rumo à qualifi- 
cação para a fase seguinte. 

A provar as intenções ofen- 
sivas da selecção espanhola es- 
tá uma frente de ataque de res- 
peito, onde o brilhantismo de 
Raul se irá juntar ao instinto 
matador de Morientes. Nos ex- 
tremos, para servirem os pon- 
tas-de-lança, irão actuar dois 
jogadores rápidos e habilido- 
sos, como o basco Etxeberria e 
o valenciano Vicente. 

Segundo o último treino de 
conjunto as dúvidas no meio- 
campo terão ficado dissipadas. 
Deste modo, a dupla do Valên- 


VA YA YA YA TE 


Selecção russa prepara o embate frente à favorita Espânha / RAFAEL Diaz /EPA 


cia, Albelda e Baraja, irá ocu- 
par o centro do terreno. 

Na defesa, os centrais serão 
Marchena e Helguera, que se- 


rão acompanhados nas faixas 
por dois laterais rápidos e for- 
tes defensivamente, como são 
Raul Bravo e Puyol. 


TA YE va va Ta 


Ta 


Na baliza, depois de algu- 
mas dúvidas no início da se- 
mana entre Cahizares e Casil- 
las, a escolha de Saez recaíu, 


Russos e espanhóis estão preparados para o 
jogo e já fazem a festa do Furo no Algarve 


——— 


deptos russos e espanhóis 
Aim as cidades de 


aro e Loulé. Desde on- 


“Sérgio César Pires 


tem que os torcedores dos dois , 


países fazem a festa nas ruas das 
cidades algarvias, o que certa- 
mente durará até ao apito inicial 
da partida de hoje às 19h45. 

Na sessão de treino de ontem 
à tarde muitos adeptos espa- 


nhóis saudaram a sua selecção à 
chegada dos craques ao Estádio 
Algarve. Apesar dos protestos 
dos aficionados espanhois, por 
terem sido mantidos longe do 
treino dos comandados de Iaki 


Saéz, o apoio aos jogadores não 
se ressentiu. De referir, que tam- 
bém o secretário de Estado dos 
Desportos de Espanha, Jaime 
Lissavetsky, e o líder da oposição, 
Mariano Rajoy, irão assistir hoje 


Do lado russo, Alenitchev deve ser titular no meio-campo ao 
lado de Mostovoi. Sytchev é a seta apontada para o golo 


conforme era esperado, sobre 
o segundo. 

Por seu lado a selecção rus- 
sa, considerada menos favorita 
para este jogo, assentará o seu 
jogo numa experiente linha de 
meio-campo, com Mostovoi, 
Smertin, Gusey e Alenitchev. 
Apesar do treino à porta fe- 
chada, não será difícil antever 
que a frente avançada dos rus- 
sos irá passar pelas opções no 
jovem goleador Sytchev e no 
letal Bulykin. 

No entanto, é na defensiva 
que surgem as maiores dúvi- 
das quanto às opções de Geor- 
gi Yartsev, que na última con- 
ferência de imprensa tentou ti- 
rar o “peso” da possível perda 
de pontos, argumentando que 
um empate pode servir os in- 
teresses da sua selecção. 

De referir que, historica- 
mente, a vantagem dos encon- 
tros entre estas duas selecções 
pende para o lado espanhol. 
Em seis encontros, os espa- 
nhóis venceram três encon- 
tros, empataram dois e perde- 
ram um, e já não perdem com 
russos desde há 33 anos. 

O jogo terá início às 19:45 
no Estádio do Algarve e será 
apitado por Urs Meier. 


ao primeiro jogo da Espanha 
frente à Rússia. 

Por seu lado, também os 
adeptos russos acorreram em 
massa ao Algarve. Só no dia de 
ontem, chegaram cerca de seis 
mil torcedores da selecção de les- 
te ao aeroporto de Faro. Estes 
adeptos irão certamente engros- 
sar a falange de apoio da Rússia 
para o embate com os espanhóis. 
Deste modo, calcula-se que per- 
to de uma dezena de milhar de 
apoiantes russos equilibre o 
apoio no estádio do Algarve. 
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Beckham encara jogo com a França 
como “uma batalha pela vitória” 


Médio desvalorizou 
as fotografias 
tiradas por um tablóide 
inglês: “Não fiquei 
feliz, mas não me 
surpreendeu” 


avid Beckham, o mediá- 
D ico capitão da selecção 

inglesa de futebol, cuja 
estreia no Euro'2004 acontece 
amanhã, frente à campeã Fran- 
ça, descreveu hoje o desafio co- 
mo uma “batalha pela vitória”, 
em conferência de imprensa 
presenciada por mais de 300 
profissionais. 

“Assim que atravessarmos a 
linha branca, para dentro do 
relvado, acaba-se o respeito mú- 
tuo, e o jogo vai ser uma batalha 
pela vitória na partida”, afirmou 
Beckham. “Penso que não há 
outro país como o nosso em ter- 
mos de seguidores e de apoio 
dispensado, portanto, queremos 
recompensar os fãs com um re- 
sultado positivo”, acrescentou. 

“Becks” apresentou os argu- 
mentos com que a Inglaterra 
deverá enfrentar os “bleus” e 
que passam, simplesmente, por 
“actuar no nível máximo possí- 
vel”, procurando a vitória desde 
o início, embora não desde- 
nhando um eventual empate: 
“Um empate seria “ok, mas ga- 
nhar, ainda melhor". 

O médio, de 29 anos, colega 
do português Figo e do gaulês 
Zidane no Real Madrid, preferiu 
não dar importância ao facto de 
ter aparecido nas primeiras pá- 
ginas de dois tablóides britâni- 


Beckham a treinar e em poses normais /KERIM OKTENEPA 


cos na quinta-feira, numa pose 
pouco favorável, ao ser “caçado” 
num momento privado, à va- 
randa do hotel da Inglaterra. 
“Estou habituado a isso há 10 
anos. Não fiquei feliz, mas não 
me surpreendeu. Aconteceu, e a 


federação (inglesa) também não 
gostou, mas tudo o que me inte- 
ressa é o meu futebol - o meu 
escape. Adoro entrar no relvado 
e jogar. É isso o mais importan- 
te”, declarou o “astro” da selec- 
ção inglesa. 


Eriksson 
confirma lesão 
de John Terry 


Mais tarde, seria a vez do 
seleccionador de Inglater- 
ra, o sueco Sven-Goran 
Eriksson, abordar a lesão 
de John Terry. “John só es- 
tará em perfeitamente em 
forma para terça-feira, 
portanto, só vais estar a 
tempo do segundo jogo. 
Seria perigoso utilizá-lo 
já”, admitiu o técnico, re- 
cusando, contudo, revelar 
o nome do substituto do 
jogador no eixo da defesa 
britânica. 

Entretanto, Eriksson admi- 
tiu que a Inglaterra tem 
“boas hipóteses” de alcan- 
çar uma boa classificação 
no Euro'2004. O embate 
com a França é encarado 
com algum cepticismo: 
“Um empate não é mau. 
Estamos prontos, não te- 
mos problemas físicos, ex- 
cepto o Terry, e a equipa 
está melhor que há dois 
anos. Acho que temos boas 
hipóteses. É uma boa 
oportunidade para provar- 
mos que somos uma gran- 
de nação de futebol”. 
“Estou à espera disto há 
quatro anos. Vivemos a 
pensar nos grandes tor- 
neios. Espero ficar em Por- 
tugal durante o maior 
tempo possível”, concluiu 
Eriksson. 


CROÁCIA 


Seleccionador 
croata quer 
vencer suíços 


O treinador croata, Otto 
Baric, destacou ontem a im- 
portância do jogo de ama- 
nhã com a Suíça, na jornada 
inaugural do Grupo B do 
Euro2004 , considerando 
“decisivo” o encontro de 
Leiria para as aspirações da 
sua selecção. “Os três jogos 
são decisivos. Tudo é possi- 
vel mas o primeiro é o mais 
importante” afirmou o téc- 
nico, na Estalagem do Sor- 
raia, no Couço, Coruche. A 
principal preocupação dos 
croatas reside na lesão do 
guarda-redes titular, Stipe 
Pletikosa. 

Otto Baric, salientou que 
os jogadores têm o “máximo 
de concentração” para o jo- 
go com a Suíça e a sua pre- 
paração está a “melhorar to- 
dos os dias”. Em relação à 
equipa helvética, o treinador 
croata mostra-se confiante 
numa vitória apesar de con- 
siderar a selecção adversária 
um “bom oponente”. 

“Nunca subestimei a 
equipa suíça, que respeito 
muito, embora a Croácia 
parta para o jogo com um li- 
geiro favoritismo”, acrescen- 
tou. Para preparar os croa- 
tas, Otto Baric optou por 
treinos e estudo intensivos 
da Suíça: “sabemos tudo o 
que há para saber sobre a 
equipa suíça e identificimos 
algumas situações que esta- 
mos a treinar”. 

O guarda-redes é, neste 
momento a única preocupa- 
ção do departamento clínico 
da Croácia já que Rapaic, 
Tudor e Olic encontram- se 
totalmente recuperados dos 
problemas musculares que 
sofriam no estágio. 


SUÍÇA FRANÇA 1 >rx “4 ss g 
Aumento de = ) cc DO») 
mtos Campeões da europa “afinam a pontaria 
selecção da Suíça Franceses treinaram ontem, pela última vez, 


O médio da selecção suíça 
Hakan Yakin admitiu sofrer 
mais pressão do que os cole- 
gas devido à posição que ocu- 
pa no terreno de jogo. “Toda a 
gente na equipa tem pressão, 
eu talvez tenha mais por causa 
da posição que ocupo em 
campo. O meu papel é dar bo- 
las aos avançados”, afirmou, 
na Praia D'El Rei, em Óbidos. 
O defesa Bernt Hass disse es- 
tar, igualmente, muito ansioso 
para o primeiro jogo, frente à 
Croácia, em Leiria: “Pode ser 
um jogo-chave para nós. Es- 
tou ansioso, não consigo es- 
perar até domingo”. 


em Santo Tirso, antes da partida para Lisboa 


A selecção francesa de fute- 
bol realizou ontem o último 
treino em Santo Tirso antes da 
partida para Lisboa, onde 
amanhã se estreia no Eu- 
ro'2004 frente à Inglaterra, 
tendo a sessão sido dedicada 
fundamentalmente a “afinar” 
a pontaria. 

Tratando-se de um treino 
que contou pela primeira vez 
com a presença de adeptos, e 
pela segunda com a de jorna- 
listas, não eram de esperar 
grandes “revelações” por parte 
do seleccionador Jacques San- 


tini quanto à equipa titular 
para a partida da Luz. E, de 
facto, o treino consistiu numa 
sessão ligeira, de menos de ho- 
ra e meia, que poucas ou ne- 
nhumas pistas forneceu relati- 
vamente ao grande embate de 
amanhã. A não ser, como já se 
calculava, que os 23 “bleus” 
estão aptos, incluindo David 
Trezeguet, que “trouxe” para 
Portugal uma pequena lesão, 
já debelada. O treino, realiza- 
do num ambiente de descon- 
tracção e boa disposição, inci- 
diu na finalização. 


A França é a principal favorita à vitória final /yuR! KOCHETKOVIEPA 
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ITÁLIA 


DESTAQUE 
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DINAMARCA 


“Uma coincidência interessante” 


O médio da “squadra azzurra” defrontou a 


A estreia de Corradi na selecção italiana 
foi celebrada com um golo frente a Portugal 


fÁ de facto uma coincidência... 
Es para o avançado Ber- 
fnardo Corradi. O jogador 
italiano estreou-se pela “squadra 
azzurra”, num encontro de prepa- 
ração para o Europeu, frente a 
Portugal - o primeiro da “era” 
Scolari -, e assinalou a data com 
um golo (o único do desafio) que 
ditou a derrota portuguesa em 
Génova. Agora, já em terras lusi- 
tanas, Corradi espera repetir o 
feito de 12 de Fevereiro do ano 
transacto. 

“Espero que esse golo tenha al- 
guma espécie de efeito premoni- 
tório. A fase final do Campeonato 
da Europa realiza-se em Portugal 
ea minha estreia pela Itália contra 
a selecção portuguesa foi auspi- 
ciosa. É uma coincidência interes- 
sante”, afirmou o avançado tran- 
salpino que, ao que tudo indica 
não deverá ter grandes oportuni- 
dades na equipa principal, que es- 
tá em Portugal para defender o 
estatuto de vice-campeã. 

“Quando existem jogadores 
como (Christian) Vieri, (Frances- 
co) Totti e (Alessandro) Del Pie- 
ro, é muito difícil ser titular. Mas 
espero jogar alguns minutos e, 
nessa altura, terei oportunidade 
de mostrar o meu valor”, concluiu 
Corradi. 

A Itália estreia-se no Europeu 
na próxima segunda-feira (no Es- 
tádio D. Afonso Henriques, em 
Guimarães), frente à Dinamarca, 
na primeira jornada do Grupo C. 


BULGÁRIA 


“A ambição 
é a mesma de “94” * 
garante Borimirov 


Daniel Borimirov é o úni- 
co “sobrevivente” da selecção 
búlgara que participou no 
Mundial dos Estados Unidos 
de 1994. O médio garantiu 
que a ambição é a mesma de 
há dez anos e adianta que o 
“objectivo mínimo” é o apu- 
ramento para os “quartos”. 

“A actual equipa búlgara 
tem a mesma ambição da se- 
lecção que chegou às meias- 
finais do Mundial'94”, disse 
Borimirov - que está lesiona- 
do (sem gravidade)'na perna 
direita - adiantando, sobre o 
jogo com a Suécia, na segun- 
da-feira, às 19h45, em Alvala- 
de: “Os jogadores conhecem 
muito bem a equipa sueca e 
vão tentar encontrar soluções 
para chegarem ao golo e ga- 
nharem o jogo”. 

A Bulgária treina hoje 
(19h), na Póvoa de Varzim, à 
porta fechada. 


Selecção lusa na preparação para o Europeu 


Corradi não quer ficar pelo golo celebrado e quer mais / DANILO SCHIAVELLAEPA 


SUÉCIA 


Mattias Jonson condicionado 


Pirlo não quer 
Totti no AC Milan 
em detrimento 
de Rui Costa 


Andrea Pirlo afirmou ontem 
que, no caso de Francesco Tot- 
ti ingressar no AC Milan, Rui 
Costa deve continuar a vestir 
a camisola do emblema mila- 
nês, rejeitando assim a troca 
entre os dois jogadores. "Não 
creio que seja Rui Costa (o 
preterido, se Totti for para Mi- 
lão). É um grande jogador, que 
já deu muito pelo AC Milan e 
ainda tem todas as condições 
para dar muito mais”, disse 
Pirlo, que, quanto à sua selec- 
ção e respectivo sistema, 
adiantou: "E natural que quei- 
ra ser titular. O treinador é 
quem decide e há sempre a 
possibilidade de mudar de 
ideias. Posso jogar com qual- 
quer esquema táctico, mas 
lembro que foi a actuar desta 
forma que conseguimos a 
qualificação para a fase final”. 
O médio admitiu ainda ser 
“frustrante começar uma 
competição como o Europeu 
no banco de suplentes”, mas 
mostrou-se apostado em “in- 
verter essa situação”. 


Morten Olsen 
acredita numa 
resposta positiva 
frente à Itália 


O seleccionador Morten 
Olsen acredita que a sua selec- 
ção está preparada para de- 
frontar, na próxima segunda- 
feira (17h), em Guimarães, a 
selecção de Itália, que consi- 
dera favorita. Apesar de todos 
os condicionalismos - castigo 
de Garvesen e a ausência de 
Gronkjaer, por doença de um 
familiar -, o técnico nórdico 
acredita que é possível vencer. 

“Acredito que os jogadores 
estarão à sua altura e que vão 
dar uma resposta positiva”, 
afirmou Olsen, prognostican- 
do: “Será um jogo basicamen- 
te técnico, pois é o primeiro e 
ninguém quer perder”. 

O seleccionador dina- 
marquês escusou-se a reve- 
lar pormenores sobre a 
equipa que vai actuar frente 
à “squadra azzurra”, referin- 
do somente existirem “algu- 
mas dúvidas”. “Tenho uma 
equipa em mente, mas só 
após o último treino é que 
terei certezas”, disse Morten 
Olsen, admitindo que Tho- 
mas Helveg poderá ser o 
“trinco” da equipa, substi- 
tuindo o castigado Grave- 
sen. 

A Dinamarca regressa hoje 
ao trabalho - ontem o técnico 
desmarcou o apronto vesper- 
tino. A sessão de trabalho está 
agendada para as 17h, à porta 
fechada, para apurar a táctica 
em segredo... 


no regresso aos treinos da Suécia 


Depois de curada uma 
constipação, o avançado 
sueco treinou à parte dos 
restantes companheiros, 
no seu primeiro 
apronto no Estoril 


Depois de curada uma cons- 
tipação, o avançado Mattias 
Jonson subiu, pela primeira vez, 
ao relvado do Estádio António 
Coimbra da Mota, no Estoril. O 
atacante sueco treinou à parte 
dos restantes companheiros de 
equipa. 

Na sessão de trabalho, que 
durou sensivemente hora e 
meia, o avançado do clube dina- 
marquês Brondby realizou ape- 
nas exercícios físicos, sob orien- 


tação do preparador da equipa 
nórdica, Paul Balsom, tendo no 
final a oportunidade de sentir 
nos pés a bola oficial do Euro- 
peu - a polémica “Roteiro”. 

Por outro lado, o defesa 
Olof Mallberg continua a quei- 
xar-se de uma tendinite em 
ambos os tendões de Aquiles, 
mas cumpriu o treino, sendo 
que, dessa forma, não está em 
causa a sua presença na partida 
de segunda-feira (119h45), 
frente à Bulgária, no Estádio 
José Alvalade. 


Ljungberg de mão ao 
peito 
O médio Fredrik Ljungberg 
tem-se apresentado nas sessões 
de trabalho da sua equipa com 
uma ligadura e uma tala a en- 
volver dois dedos da mão direi- 
ta. 


“Um dos ossos ainda me in- 
comoda, mas não sinto qual- 
quer dor e isto não vai ser um 
problema”, garantiu o interna- 
cional sueco - que partiu al- 
guns ossos de dois dedos da 


mão direita em Março, numa 
partida da Taça de Inglaterra -, 
revelando que a recuperação 
“está a demorar um pouco 
mais do que o esperado”, 

No apronto de ontem, a for- 
mação orientada pela dupla 
Tommy Soderberg e Lars Lager- 
back trabalhou bastante a finali- 
zação, com os jogadores a mos- 
trarem a pontaria, após jogadas 
estudadas. A selecção da Suécia 
regressa hoje ao trabalho, a par- 
tir 12h. 


Suécia e Itália nos quartos-de-final 


segundo sondagem no site da UEFA 


De acordo com uma sonda- 
gem realizada no site da UE- 
FA, a Suécia vai chegar aos 
quartos-de-final do Europeu, 
à semelhança da Itália, que 
vencerá o Grupo C (que inte- 
gra também as selecções da 
Bulgária e Dinamarca). Até às 
16h30 de ontem, 46,71 por 
cento dos participantes apos- 


taram na passagem da "squa- 
dra azzurra" e a Suécia foi a 
segunda selecção mais vota- 
da, com 28,99 por cento da 
contagem. A Dinamarca re- 
colhe 17,39 por cento das 
apostas, enquant a Bulgária 
surge na quarta posição, so- 
mando apenas 6,72 por cen- 
to dos votos. 


O Comércio do Porto 
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ALEMANHA 


Jogadores alemães ansiosos 
pelo arranque do Europeu 


Seleccionador Rudi Voller adiantou que os seus comandados “já fervem e 
- não é só por culpa do clima”, Guardião Kahn disse que o céu é o limite... 


seleccionador alemão, 
Oii Voller, fez saber 

ontem que os seus elei- 
tos estão ansiosos por começar 
a jogar este Europeu. O técnico 
da formação germânica disse 
mesmo que os seus jogadores 
“já estão a ferver e não é só por 
culpa do clima”... 

O onze para defrontar na 
próxima terça-feira a selecção 
holandesa já está delineado, 
mas Rudi Voller guardou segre- 
do.“É uma questão de manter o 
equilíbrio do grupo de trabalho 
e fazer ver que qualquer joga- 
dor pode ser ainda opção para 
titular”, explicou o técnico, pro- 
metendo ainda “rectificar e evi- 
tar os erros cometidos” pela de- 
fesa (e não só!) nos últimos en- 
contros. Esses erros “poderão 
custar caro se não forem evita- 
dos no jogo com a Holanda”. 

Rudi Voller revelou que a 
Alemanha “vai jogar à sua ma- 
neira”, exigindo bastante dos 
seus avançados. “Espero mais 
da linha ofensiva, que crie mais 
oportunidades e seja mais re- 
matadora", concluiu. 


“O céu é o limite” 
“Se a Alemanha jogar con- 
centrada e a 100 por cento das 
suas reais capacidades o céu é o 
limite”. Foi esta a receita deixada 
ontem pelo guarda-redes Oliver 
Kahn, adiantando: “A selecção 
tem de jogar como um todo, 
com cada jogador a cumprir o 
papel que lhe foi destinado”. 


HOLANDA 


Rudi Voeller /EPA 


Kahn ficou tristemente liga- 
do ao golo consentido contra o 
Real Madrid, para a Liga dos 


Campeões, e nos quatro golos 
sofridos em 23 minutos no par- 
ticular com a Roménia. 


LE 
Das chuteiras para os chinelos 


A selecção alemã trocou ontem 
as chuteiras pelos chinelos de 
praia. Os jogadores germânicos 
aproveitaram o facto de o selec- 
cionador Rudi Voller ter anulado 
o treino matinal para passear 
pelo Vale do Garrão, em Alman- 
cil, a pé ou de carro, ou ainda 
para um descanso prolongado 
no hotel. Os jovens Bastian 
Schweinsteiger, Lukas Podolski e 
Thomas Brdaric fizeram as deli- 


cias de uns poucos de resistentes 
apoiantes alemães que puderam 
contactar de perto com as vede- 
tas. “Finalmente, ao terceiro dia 
a recompensa", exclamou à 
Agência Lusa um adepto que 
ansiava pacientemente por um 
contacto. A Alemanha treina ho- 
je (10h30) no Estádio Municipal 
de Loulé, para preparar o desafio 
de terça-feira (17h), frente à Ho- 
landa, no Estádio do Dragão. 


“É altura de jogar menos e ganhar mais” 


Guardião 

= Van der Sar 

está apostado 

em reconquistar 

a confiança dos 
adeptos holandeses 


Está na altura de a Holanda 
“jogar menos e ganhar mais”, re- 
clamou Edwin Van der Sar, que 
quer mostrar que esta versão da 
“Laranja Mecânica” é capaz de ir 
longe... “As pessoas dizem que a 
Holanda joga muito bem, mas 
não ganha nada. Pode ser que ago- 
ra seja a altura de jogar um pouco 
menos e ganhar um pouco mais. 
Alguns países, como a Itália e a 
Alemanha, nunca jogam muito 


bem nas grandes competições, 
mas vão sempre longe”, afirmou o 
guardião, acrescentando que exis- 
te ainda muitas comparações com 
a Holanda de outros tempos. “Ca- 
be-nos mostrar que continuamos 
a ser capazes de ganhar, especial- 
mente agora que a imprensa ho- 
Iandesa e as pessoas em casa estão 
cépticas devido aos últimos resul- 
tados da preparação. É normal e 
temos de reconquistar a confiança 
das pessoas na Holanda, alcançan- 
do uma vitória frente à Alema- 
nha” afirmou. 


Espantado por Boa Morte 

Van der Sar revelou ter fica- 
do “muito surpreendido” com a 
ausência de Luís Boa Morte, 
justificando o espanto pela 
“grande temporada” do portu- 
guês no Fulham. 


E SUA do 
Lesão de Van Der 


Sar não é grave 


O guarda-redes Edwin van 
der Sar tem uma lesão num 
dedo da mão direita, mas 
fonte da selecção holandesa 
disse à Agência Lusa que o 
problema “não é grave”. O 
guardião participou no treino 
de hoje, que decorreu à porta 
fechada no Estádio Municipal 
de Albufeira. O único lesiona- 
do (na coxa) é o médio Cla- 
rence Seedorf, que ontem 
continuou a fazer trabalho 
específico de recuperação. A 
Holanda treina esta manhã 
(10h30) para preparar o en- 
contro com a Alemanha. 


LE 


REPÚBLICA CHECA 


Cuidado com a Letónia, 
alertou Miroslav Beránek 


Adjunto da selecção 
checa lembrou 
que os letões 
surpreenderam ao 
eliminar a Turquia, na 
caminhada para o Euro 


Miroslav Beránek, treinador 
adjunto da República Checa, avi- 
sou ontem que todo o cuidado é 
pouco no confronto com a Letó- 
nia - o primeiro adversário dos 
checos neste Europeu (terça-feira, 
às 19h45, no Estádio Mário 
Duarte, em Aveiro) -, que deixou 
a Turquia de fora da prova. Por is- 
so, o seleccionador adjunto alerta 
que os encontros com os letões 
vão ser decisivos para a passagem 
aos quartos-de-final. 

“Eles (Letónia) vão conseguir 
alguns pontos nos jogos com as 
outras selecções, que vão decidir 
quem vai passar à próxima fase 
do torneio”, considerou o técnico, 
advertindo: “A Letónia foi a sur- 


presa dos 'play-off” de acesso à. 


prova, ao eliminar a Turquia, e 
possui uma boa defesa, que difi- 
cultará com certeza a tarefa das 
restantes três selecções”. 


"Não somos favoritos” 
O ex-benfiquista Karel Po- 
borsky referiu que “principal e 
primeiro objectivo da selecção 
checa é assegurar a passagem aos 
quartos de final”, recusando o es- 
tatuto de favorito: “Nós não so- 
mos favoritos à vitória. A equipa 
portuguesa é uma das melhores 
selecções presentes no Europeu, 
joga em casa e tem tudo a seu fa- 
vor para ter sucesso na prova”. 
Também Pavel Nedved ali- 
nhou pelo mesmo diapasão, mas 
não destacou apenas Portugal co- 
mo forte candidato... “Selecções 


LETÓNIA 


Fase de treino dos checos /AsF 


como as da França e da Itália par- 
tem na 'pole position) mas há ain- 
da que contar com Portugal ou 
Espanha, que também têm boas 
equipas e hipóteses de chegar à 
vitória”, afirmou o médio da Ju- 
ventus, que, apesar de negar, é da- 
do como próximo reforço do 
Chelsea... de José Mourinho. 

Certo no clube inglês está o 
guarda-redes Petr Cech, que elo- 
giou o percurso do técnico portu- 
guês: “O Chelsea fez uma boa es- 
colha ao contratar José Mouri- 
nho, porque, para ganhar a Liga 
dos Campeões e a Taça UEFA, 
tem de ser muito bom”. 


Ao ataque! 

O seleccionador Karel 
Brueckner promoveu ontem, 
em Sintra, um apronto dedica- 
do à finalização. Os“checos pre- 
tendem “atacar” a Letónia e on- 
tem prepararam algumas joga- 
das de ataque, com todos os 
jogadores em pleno. 

De referir que Nedved termi- 
nou o treino com gelo no torno- 
zelo direito, mas o médio está ap- 
to para o desafio com os letões. 


“Um soldado quer ser 
sempre um general” 


O chefe da comitiva da Letó- 
nia, Janis Mezeckis, prometeu on- 
tem uma equipa lutadora no Eu- 
ropeu. “Sabemos que não somos 
os favoritos, mas se marcarmos 
um golo e conseguirmos um 
ponto é bom, se marcarmos dois 
golos e somarmos três pontos 
ainda melhor. Porque um solda- 
do quer ser sempre um general”, 
disse, garantindo que a equipa vai 
“Jutar em cada metro quadrado”. 

“É uma honra estar entre as 16 
melhores selecções da Europa. 
Não sabemos como irá terminar, 
mas isso é outra história”, referiu. 


Sobre o primeiro jogo com a 
República Checa (terça-feira, às 
19h45, em Aveiro), o treinador 
adjunto Jurijs Andrejevs fez saber 
que o seleccionador Aleksandrs 
Starkovs ainda não “sabe quem 
jogará de início”. “Na cabeça do 
seleccionador há muitas possibili- 
dades”, acrescentou. A Letónia, 
que ontem à tarde venceu em jo- 
go-treino o Anadia Futebol Clube 
(II Divisão, Série C), por 5-1, 
realizou um apronto ligeiro, com 
exercícios de velocidade e outros 
com bola. Hoje, a equipa regressa 
ao trabalho em Anadia. 


A SS 


“Prefiro a França, mas Portugal 
faz coisas espectaculares...” 


Johan Cruyff lenda 
do futebol mundial 
esteve em Gaia, revelou 
as suas opiniões sobre 

o Euro e admiração 
por Cristiano Ronaldo 


“Sérgio César Pires 


quele que muitos conside- 
Am o melhor jogador da 
istória do futebol euro- 
peu marcou ontem presença no 
Cais de Gaia. Numa conferência 
de imprensa muito concorrida, 
Cruyff fez as suas apostas para es- 
te Euro 2004... 

Reservado quanto à atribuição 
de favoritismo a qualquer uma 
das 16 selecções, o holandês aca- 
bou, ainda assim, por revelar a 
sua selecção preferida. Levantan- 
do cautelosamente o véu em ter- 
mos de preferência referiu: “Se 
olharmos puramente ao tipo de 
futebol praticado, gosto muito da 
França”. No entanto, sem se com- 
prometer, este adepto do futebol 
espectáculo sublinhou que gosta 
de ver equipas que pratiquem fu- 
tebol ofensivo, como a Espanha 
ou... Portugal. 

Segundo o mítico camisola 
14 da Holanda, “é normal que 
uma equipa com as caracterís- 
ticas de Portugal faça coisas es- 
pectaculares”. Assente neste 
pressuposto, Cruyff afirmou 


Johan Cruyff esteve ontem no Cais de Gala / HUMBERTO ALMENDRA 


que acredita na passagem da 
equipa portuguesa à fase se- 
guinte do Europeu. 
Relativamente ao melhor jo- 
gador do torneio, Cruyff revela 
que jogadores como Raul, Figo 
ou Zidane poderão ocupar lu- 
gar de destaque. Contudo se- 
gundo o ex-treinador do Barce- 
lona existem vários jogadores 
jovens que poderão surpreen- 
der neste torneio. Neste lote, 


Cruyff inclui Cristiano Ronal- 
do, referindo que o português 
“é um jogador jovem de grande 
técnica, que certamente irá ter 
um grande futuro.” 

Por entre a conversa, Cruyff 
deixou escapar uma crítica à or- 
ganização do futebol europeu. 
“Este Europeu podia ser ainda 
mais espectacular se os jogadores 
não tivessem tantos jogos por 
ano”. 


Instado a comentar as possibi- 
lidades da “sua” Holanda a estrela 
da “Laranja Mecânica” dos anos 
70 disse que, “temos uma boa 
equipa mas estamos num grupo 
difícil. O protagonista do “fute- 
bol total” rematou a conversa 
referindo que não se importava 
de dar uma ajuda à sua selecção 
dentro de campo: “Gostaria de 
jogar este Euro, é uma pena já 
estar velho”. 


Cais de Gaia deu o mote para a festa do Euro 


Fr “Sérgio César Pires 

A etapa final do “Hyundai 
goodwill ball road”, foi o pre- 
texto para que vários ilustres 
marcassem ontem presença no 
Cais de Gaia, num encontro 
que reuniu muitas figuras do 
futebol europeu. 

O evento, consistiu em per- 


correr os países que vão estar 
presentes no Euro 2004 para 
recolher dedicatórias de adep- 
tos em bolas de grandes de di- 
mensões, cada uma correspon- 
dente a um finalista. 

A cerimónia, contou com a 
presença de Luís Filipe Mene- 
zes e de Gilberto Madaíl, bem 
como do director executivo 


da entidade organizadora. 
Contudo as presenças mais 
notadas foram as de Johan 
Cruyff e de Lennart Johan- 
son. Este último sublinhou 
a importancia deste tipo 
de organização: “Juntar diver- 
sas nações em redor do 
futebol, num espírito de ami- 
zade e fair-play”. Estas pala- 


vras foram corroboradas por 
Gilberto Madaíl e Johan 
Cruyff. z 


Maior bandeira nacional 
Logo a seguir a esta ceri- 
mónia foi hasteada, no Cais 
de Gaia, aquela que os organi- 
zadores consideram a maior 
bandeira portuguesa no mun- 
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Rui Rio 
recebeu a taça 
das mãos 

de Johansson 


F Sérgio César Pires 


O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, deu as 
boas vindas a Lennart Jo- 
hansson e a Gilberto Madaíl 
num encontro que reuniu 
os o autarca portuense com 
os presidentes da UEFA e 
da Federação Portuguesa de 
Futebol 

Numa curta cerimónia 
realizada no camião que 
percorreu todo o país com a 
taça do Campeonato da Eu- 
ropa, o sueco usou da pala- 
vra para tecer elogios à or- 
ganização portuguesa e à 
cidade do Porto. 

No final do discurso, 
Lennart Johansson entre- 
gou simbolicamente a taça 
Henry Delaunay a Rui Rio. 
O que decorre do facto da 
cidade invicta ser a anfitriã 
da cerimónica de abertura 
do Euro 2004, que hoje tem 
lugar no Estádio do Dragão. 


do. Segundo António Igreja, 
do Cais de Gaia (organiza- 
ção), “esta é a maior bandeira, 
já que é a que está num mas- 
tro. À outra é apenas uma lo- 
na numa parede”, referindo-se 
a ao estandarte que foi inau- 
gurado em São João da Ma- 
deira. 

De referir, que na próxi- 
ma semana, vários artis- 
tas irão pintar o escudo de 
Portugal no centro dos 160 
metros quadrados deste es- 
tandarte. 


CLÍNICA 


ST? RITA 


DOMICÍLIOS 24 HORAS: 


* Equipa Médica e de Enfermagem 


GERIATRIA 


. Ambulância U.C.i. (Unidade de Cuidados Intensivos) 
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Forças de segurança não avançam 
com greve durante o campeonato 


Acções de protesto e de denúncia ficam 
“adiadas” temporariamente para o final do Euro 


I João Manuel Santos 


perspectiva de uma parali- 
Ass geral, ou mesmo 
arcial, por parte das for- 
ças de segurança a ocorrer du- 
rante o período de realização do 
Euro 2004 não é cenário em 
equação, depois de auscultadas 
algumas das principais estrutu- 
ras sindicais na véspera do arran- 
que do Campeonato Europeu. 

Após desconvocada a mais 
marcante das paralisações, a do 
Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (SEF), que poderia sobre- 
dimensionar a questão da segu- 
rança durante o período ex- 
traordinário do Euro, sobretudo 
ao nível do controlo fronteiriço - 
no Aeroporto Sá Carneiro, no 
Porto, por exemplo, estima-se 
uma média de recepção de 3500 
passageiros/dia - foi também 
desmarcada a maior parte das 
iniciativas das restantes associa- 
ções representativas das forças 
de segurança. 

No final de Maio, face à ma- 
nutenção da intenção de greve, 
as principais associações profis- 
sionais das forças de segurança 
vieram a público denunciar uma 
atitude solidária com o SEF, nu- 
ma "mega-paralisação" agenda- 
da para a próxima quarta-feira. 

Entretanto, a Associação Sin- 
dical dos Profissionais de Polícia 
manterá uma acção de protesto 
para segunda-feira, ainda que de 
dimensão pouco significativa, 
envolvendo elementos da Polí- 


Funcionários judiciais mantêm greve. Tribunais 
especialmente afectados a partir do dia 19 


Os polícias não vão faltar nos estádios do Euro /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


cia, convocados para serviço du- 
rante o Euro, mas que nesse dia 
estariam em cumprimento de 
folga. 

A acção, segundo Alberto 
Torres, presidente da Associa- 
ção, enquadra-se na continua- 
ção do "direito de denúncia" face 
às posições do Governo, que pe- 
manece de "costas voltadas" aos 
alertas lançados pela ASPP, a es- 
trutura sindical mais representa- 
tiva da PSP. Ainda assim, o mes- 
mo dirigente confirma "a total 
responsabilidade da ASPP no 
Euro 2004", sublinhou. 

Em linha contrária, ainda on- 
tem, o Sindicato dos Profissio- 
nais de Polícia (SPP) desconvo- 
cou um "acampamento" de 


agentes previsto para hoje. Em 
comunicado, o SPP anunciou o 
acordo com o governo, no mes- 
mo dia que foi avançada a lista 
de promoções dos polícias, uma 
das reivindicações mais frequen- 
temente assinaladas pelo sector, 
juntamente com a redefinição 
do regulamento da PSP, da me- 
lhoria urgente das esquadras em 
todo o país, das limitações em 
termos de comunicações e da 
degradação das viaturas de ser- 
viço. 

Noutro registo, os bombeiros 
profissionais não deverão avan- 
çar com qualquer paralisação 
ou, pelo menos, nada estava pla- 
neado até ontem, contactado o 
Comando dos Bombeiros Sapa- 


dores do Porto. "Que eu saiba, 
não tenho conhecimento de na- 
da, nem mesmo de qualquer 
pré-aviso", confirmou Luís No- 
bre. 


Funcionários Judiciais em 
greve a partir de dia 19 


O Sindicato dos Funcioná- 


g rios Judiciais (SFJ), por seu 


turno, anunciou que manterá 
a paralisação definida para o 
próximo dia 19, na continui- 
dade das acções de protesto já 
desencadeadas no final de 
Maio e que levaram ao encer- 
ramento e limitação de fun- 
cionamento de vários tribu- 
nais e departamentos, essen- 
cialmente a Norte do país. 
Felicidade Domingues, da 
delegação norte do SEJ, confir- 
ma a manutenção da greve que 
deverá afectar, sobretudo os Tri- 
bunais de Turno, dificultando a 
aplicação da medida governa- 
mental que preconizou, durante 
o período do Euro 2004, o fun- 
cionamento dos tribunais du- 
rante 24 horas. A acção do pró- 
ximo dia 19 poderá prolongar- 


se por um "período 
indeterminado". 
Na primeira linha das críticas 


do Sindicato encontra-se a deci- 
são da Ministra da Justiça em 
duplicar o vencimento dos Ma- 
gistrados em serviço no Euro- 
peu, desconsiderando na mesma 
iniciativa a actualização do ven- 
cimentos dos funcionários judi- 
ciais. 


Médicos do Centro Hospitalar de Lisboa 
mantêm paralisação na próxima semana 


ARS de Lisboa 

procura desmobilizar 
os médicos, alegando 
que “estamos todos 
convocados” para o 
campeonato europeu 


E Manuel Morato 


Os médicos dos hospitais de 

S. José, Capuchos e do Desterro 
(Centro Hospitalar de Lisboa), 
envolvidos nos planos de emer- 
gência para o Campeonato Eu- 
ropeu de Futebol, não obstante 
os apelos que lhes têm sido di- 
rigidos, vão estar em greve na 
próxima semana (14a 18 de Ju- 

. nho), conforme havia sido. j 


segundo garan- 


anunciado pelo 

Sindicato dos 

Médicos da Zo- 
Sul, 


na Sul. 
No Norte, 


tiu ao CO- 
MÉRCIO a 
presidente da 
da Federação 
Nacional do 
Médicos 
(FNAM), Mer- 
linde Madurei- 
ra, não há 
qualquer para- 
lisação prevista 
para o período 
do Euro. 

Nem mesmo os médicos do 
INEM (Instituto Nacional de 
Emergência Médica) , que che- 


Médicos vão fazer greve no Sul 


greve, este mês. 

Entretanto, a 
presidente da 
Administração 
Regional de 
Saúde (ARS) de 
Lisboa, Ana 
Borja Santos, 
apelou ontem 
aos clínicos do 
Centro Hospi- 
talar de Lisboa 
para que te- 
nham "bom 
senso e profis- 
sionalismo" e 
respondam ao 
período crítico 
do Europeu de 
Futebol. 

O sindicato justifica a parali- 
sação com a "assumida recusa" 


-. garam a admitir avançar para a . da ARS em proceder ao paga- . 


mento das horas extraordiná- 
rias pela tabela única das 42 ho- 
ras semanais, argumentando 
com “decisões ministeriais aos 
médicos internos e assistentes 
eventuais”. 

A presidente da ARS de Lis- 
boa, por seu lado, considera 
que a greve é inoportuna e ale- 
ga que ainda não estão concluí- 
das as negociações sobre as ho- 
ras extraordinárias entre a ARS 
e os médicos dos hospitais en- 
volvidos. 

O lema do treinador da se- 
lecção portuguesa de Futebol 
"Estamos todos convocados" 
foi aproveitado por Ana Borja 
dos Santos para lembrar que 
todos os portugueses, incluin- 
do os médicos, devem partici- 
par, em todos os sentidos, no 


SEUTO DUDA DE 2 ps oro rectas 
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Deixe de fumar 


As desvantagens de fumar vão- 
se denunciando ao longo da vida: 
fumar causa falta de ar, catarro, 
de dinamismo, de vida, sofrimento 
com futuras doenças, potenciais 
futuras doenças, cansaço 
constante com pequenos esforços, 
progressiva vontade de não fazer 
esforços e passar a estar muito 
mais tempo sentado e sem fazer 
nada. Contribui para a repulsa por 
parte dos outros em todo o lado e 
cada vez mais, gastos monetários 
importantes por mês, que 
ajudavam a umas melhores férias, 
dependência ridícula que afecta o 
seu amor próprio, menor 
esperança de vida que a maioria 
da população, mau exemplo para 
os filhos, sensação de rápido 
envelhecimento e cansaço, 
alergias nasais e tosses e falta de 
ar, bronquites e doenças mais 
habituais ou mais fortes. Afecta q, 
coração, colocando-o em 
constantes altos ritmos, tira-nos a 
energia ao fim de três cigarros no 
dia. No entanto ao longo dos anos, 
as empresas tabaqueiras incutiram 
no imaginário social que o tabaco 
só trazia vantagens: que acalmava 
em situações de stress (o tabaco 
excita mais os nervos e o coração 
e provoca stress, não acalma. O 
que acalma é o vício e a sensação 
de fome de tabaco que ele próprio 
cria e parece acalmar. Mentira. 
Esta "fome" que passa em cinco 
dias, se deixar de fumar); que 
sabia bem (o cheio e o gosto são 
horríveis e quando crianças 
sentimos isso, mas como já não 
temos gosto na boca e cheiro e 
precisamos do tabaco, logo 
criamos uma ilusão); que nos fazia 
homens com amor prório elevado; 
que nos ocupava em situações de 
tédio (ele provoca o tédio quando 
nos tira a energia e é melhor 
respirar bem e sentir cheiros a 
fumar; que dava prazer (fumar cria 
a necessidade de voltar a fumar 
passados 20 minutos a uma hora, 
aparece a dor da necessidade que 
só passa com um cigarro, essa é a 
sensação falsa de prazer); que 
ajudava a pensar, que após iniciar- 
se o vício, é difícil de sair. O tabaco 
é uma droga forte e lenta, uma 
armadilha inteligente. 

Na nossa vida o cigarro está fal- 
samente associado a um conjunto 
de ilusões que nos faz pensar que 
fumar nos pode ajudar em alguma 
coisa, 

Não fumar é a forma natural de 
todas as pessoas viverem. Não 
temos qualquer necessidade 
natural de fumar. 

A auriculoterapia é um método 
simples que de forma imediata, 
apenas numa sessão, provoca a de- 
sabituação física do tabaco. 

Com este método poderemos 
aumentar a nossa qualidade de vida 
deixando de fumar. 


Deixeidi 
“www.deixeidefumar.com 


Lisboa 213 551 900 
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Portugal balança entre a euforia e o realismo 


| Bernardino Barros 


atriotismo exacerbado, foi 
Posm que entusiasmado 

com o que viu, Luiz Felipe 
Scolari caracterizou o ambiente 
que se vive na cidade do Porto , e 
por isso prometeu que a equipa 
vai corresponder em campo a es- 
sa euforia. A verdade é que o País 
está engalanado de vermelho e 
verde, do Algarve ao Minho e 
Trás-os-Montes. Por todos os 
cantos deste nosso pequeno bur- 
go a população deu as mãos e 
entendeu que o Euro 2004, seria 
uma forma de finalmente encon- 


trar um denominador comum, 
para a união em torno de um 
ideal, transformando o fenóme- 
no desportivo que vivemos a 
partir de hoje como uma catarse 
nacional. Claro, que tal como na 
altura em que nos candidatamos 
à organização, houve e haverá 
vozes que criticam toda esta eu- 
foria em que o país está mergu- 
lhado, e duas vozes se levantam 
agora, a do sociólogo Carlos For- 
tuna, que considera que estamos 
perante uma fase de “nacionalis- 
mo barato, imediatista e pouco 
consistente”, e outra a do líder do 
Partido Popular Monárquico, 


Pignatelli Queirós que considera 
que “a bandeira não é para bana- 
lizar desta maneira, não é o des- 
porto que domina a nossa vida”. 
Ainda bem que o país não pensa 
assim e não entra nesta onda de 
miserabilismo que ataca de vez 
certas pessoas que não conhe- 
cem e pior ainda, não querem 
conhecer o fenómeno futebolis- 
tico. Mas como explicar a estes 
senhores, que o Euro 2004 não é, 
nem será só um evento desporti- 
vo, é muito mais que isso. é a as- 
sumpção que somos capazes a 
nível organizativo de fazer o 
mesmo que os outros, mais ain- 


da, fazê-lo bem. É a prova que o 
país precisava para se unir em 
torno de um ideal, o ideal colec- 
tivo de ser português, e a certeza 
que segundo as estimativas, o 
Euro 2004 será visto via televisão 
por 30 mil milhões de pessoas, 
que graças ao futebol vão ouvir 
falar deste país. O turismo que 
podemos e concerteza vamos sa- 
ber conquistar, porque temos a 
arte de bem receber quem nos 
visita, por isso não devemos estar 
preocupados com algumas opi- 
niões desconexas, de quem pare- 
ce não viver neste país, porque 
nos últimos anos tem sido pelo 


PEDRO FERRARI 


desporto que o nome de Portu- 
gal tem sido propangadeado, e 
não pela política. Vamos todos 
viver o momento, vamos dar as 
mãos e aproveitar os raros mo- 
mentos em que nos podemos 
unir em volta de algo. Vamos 
provar que acima de tudo mere- 
cemos receber o Euro, que as 
bandeiras, os lenços, os cache- 
cóis, as montras e sobretudo as 
crianças que se vestem e pintam 
com as cores do país não estão 
enganadas e não nos enganam, 
sentem e vivem o país por via do 
futebol... assim seja e vivamos . 
Vamos todos para a festa. 


PEDRO FERRARI 
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Metro preparado para grande enchente 
na estreia do Europeu no Dragão 


= Nos primeiros dias, no troço Trindade/Estádio , o 
= metro andou perto das 40 mil validações por dia 


[777 âna'Trocado Marques 


metro do Porto enfrenta 
O o grande teste. O 

Portugal-Grécia, marca- 
do para as 17h00 no Estádio do 
Dragão, dá o pontapé de saída 
para o Euro'2004 e promete uma 
verdadeira enchente na novíssi- 
ma estação do Estádio. A Metro 
do Porto (MP) já montou o dis- 
positivo e prepara-se para a “in- 
vasão de campo”, mas previsões, 
essas só no fim do jogo. 

Depois de uma primeira se- 
mana com médias de dia útil 
próximas das 40 mil validações, 
milhares de pessoas deverão 
amanhã escolher o metro para 
fazer a viagem até ao “Dragão”. A 
contar com a enchente o metro 
terá capacidade para transportar 
500 pessoas a cada três minutos 
após o encontro. Apartir das 
13h00 a circulação na linha Se- 
nhor de Matosinhos/Estádio do 
Dragão será reforçada, uma si- 
tuação que se manterá até ao fi- 
nal do jogo. 


Quase nos 40 mil 

Depois da inauguração do 
novo troço da linha Azul, entre a 
Trindade e o Estádio, no passado 
sábado, o domingo era dia do 
primeiro teste, Um concerto dos 
GNR gratuito para todos os por- 
tadores do título Andante, junto 
ao Estádio do Dragão, convidava 
a cidade a conhecer a nova linha 
ea passar a tarde em família. 

A cidade não aderiu em massa 
€ a operação não passou de um 

“mini-teste”. Os números falam 
de 32.780 validações nesse dia, 
no total da linha. Não sendo 
uma enchente, é bem diferente 
das oito mil normais ao domin- 
go. 

Segunda-feira seria o primei- 
ro dia útil do troço. Em declara- 
ções ao COMÉRCIO na véspera 
da inauguração Paulo Sá, da MP, 
afirmava que as previsões da ém- 
presa apontavam para um au- 


A estação do metro que serve o Estádio do Dragão /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


Hoje haverá milhares a subir as escadas rolantes 


mento na ordem das 10 mil vali- 
dações por dia, com a abertura 
ao público do novo troço. A li- 
nha deveria, assim, atingir os 40 
mil passageiros/dia. 

Logo na segunda-feira, a li- 
nha Azul registou 37.637 vali- 


dações, na terça-feira o núme- 
ro de passageiros desceu para 
perto dos 33 mil, voltando a 
subir na quarta-feira para 
mais de 38 mil. No feriado, o 
metro transportou 31 mil pas- 
sageiros. 


= Muitas pessoas, com a bandeira de Portugal, 


= aproveitaram o dia para conhecer o troço do metro 


Ho NÚMERO 


500 


* passageiros a cada três minu- 
tos poderão ser transportados 


Portugal saiu à rua 

Ontem, às 17h00 a procura ia já 
acima dos 25 mil. Muitas foram as 
pessoas que fizeram ponte e apro- 
veitaram o dia para conhecer a no- 
va linha. 

As estações estavam dominadas 
pela bandeira de Portugal, que ser- 
via para quase tudo: lenço para a 
cabeça, cinto, cachecol, xaile, capa, 
qual super-homem... Portugal saiu 
à rua. O forte dispositivo policial 
nas estações lembrava que era vés- 
pera do Euro. 

“Fiquei surpreendida com o tú- 
nel Trindade/Campanha”, afirmou 
ao COMÉRCIO Maria Idália, que, 
com o lenço de Portugal na cabe- 


Mer no 7 


Metro reforça 
operação 


Apesar de recusar “prognósti- 
cos" para hoje, a Metro do 
Porto (MP) está preparada pa- 
ra uma enchente na estação 
do Estádio, no final do Portu- 
gal-Grécia. Assim, a partir das 
13h00, a empresa reforça a 
operação na linha Azul. À 
quem vai utilizar o metro para 
chegar ao “Dragão” a MP dei- 
xa o conselho: deixar o carro 
nos parques de estacionamen- 
to junto às estações e comprar 
antecipadamente o Andante 
com duas viagens, evitando 
assim o congestionamento 
nas máquinas de carregamen- 
to de bilhetes no final do jogo. 
Findo o futebol, o metro po- 
derá transportar 500 pessoas a 
cada três minutos, de modo a 
dar resposta à concentração 
de pessoas no final do jogo. 


ça, ontem saiu à rua com a família 
para ir experimentar a linha. 
Crianças e adultos iam equipados 
a rigor e o jovem Pedro não per- 
deu a oportunidade para lembrar 
que hoje estará no “Dragão” para 
apoiar a Selecção. 

Na estação do Estádio, o núme- 
ro de passageiros era bem diferen- 
te do habitual. “Ontem e hoje tem 
estado muita gente. Nos restantes 
dias a estação tem pouca procura”, 
explicou ao COMÉRCIO um dos 
funcionários da MP. O facto é que 
a estação do “Dragão”, pela sua 
gradiosidade e pela proximidade 
do Estádio é já a “nova estrela da 
companhia”, situando-se em quar- 
to lugar entre as estações mais pro- 
curadas. 

“Estou admirado com a gran- 
diosidade das estações. O sistema 
de bilhetes é que ainda faz confu- 
são”, contou ossr. Oliveira, de 80 
anos, que com a esposa experi- 
mentava o novo orgulho da cida- 
de. “É uma obra de arte. Devemos 
orgulhar-nos”, comentava na esta- 
ção do Bolhão Fernando Ferreira, 
que acompanhado pela esposa 
também veio ver a nova obra. 

José Gonçalves e a família dei- 
xaram o carro na Trindade e ru- 
maram ao Dragão, quanto à pro- 
cura não têm dúvidas: “um suces- 
so”, oito minutos e 80 cêntimos é 
imbatível. 
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> (O GRANDE DIA Serão milhares no metro —— 


Metro funciona sem sistema 
de segurança adicional 


F Arminda Rosa Pereira 


esde que começou a an- 
Di: sobre carris, o metro 

opera sem que o sistema 
de segurança adicional denomi- 
nado por Aditional Train Pro- 
tection (ATP) esteja ligado, sou- 
be o COMÉRCIO. Isto embora 
“esteja instalado”, conforme ga- 
rantiu o administrador executi- 
vo da empresa, Juvenal Peneda. 
“Não é preciso para já”, disse. 
Em termos simples, trata-se de 
um meio que controla a circula- 
ção dos veículos a ponto de os 
gerir, evitando excessos de velo- 
cidade e até acidentes. 

“Está instalado, mas não está 
em operação”, Juvenal Peneda 
explicou ao COMÉRCIO que 
este sistema encontra-se em 
condições para ser ligado “já 
amanhã”, caso seja necessário. 
No entanto, o COMÉRCIO sabe 
que o ATP ainda está em fase de 
desenvolvimento para ser testa- 
do. Necessitou de uns ajustes e a 
Metro foi inaugurando as esta- 
ções sem que o ATP estivesse 
concluído. “Foi necessário elimi- 
nar algumas confusões que o 
sistema gerava”, disse Juvenal Pe- 
neda. e 

O administrador executivo 
da empresa garante que o siste- 
ma “é essencial para quando as 
três linhas que completam a pri- 
meira fase do metro estiverem 
em funcionamento”, facto que 
está para o primeiro trimestre 
de 2006. 

“Se queremos atingir em tú- 
nel frequências muito elevadas - 
mais de 20 composições - este é 
o único sistema que faz essa difi- 
cil gestão”. 

Um controlo que evitará ex- 
cessos de velocidade e até cho- 
ques. Para que se entenda, é uma 
espécie de computador que po- 
de dar ordens ao condutor, limi- 
tando-lhe a rapidez a que se des- 
loca, podendo mesmo funcio- 
nar como piloto automático, 
soube o COMÉRCIO junto de 
técnicos. E apesar de Juvenal Pe- 
neda garantir “toda a segurança” 


pena durieas R 


Tra RES descenteta 
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Sistema chama-se ATP e, entre outras tarefas, faz a gestão da circulação 
dos veículos e da velocidade. Não é vital, mas é conveniente nos túneis 


O metro deverá conhecer hoje a sua maior enchente / HUMBERTO ALMENDRA 
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* acidentes registados des- 
de que o Metro funciona 


no metro, 0 facto é que a ausên- 
cia do sistema de segurança adi- 
cional denominado de ATP tem 
limitado a velocidade a que as 
carruagens se deslocam em tú- 
nel. 

Numa curta viagem de Me- 
tro entre a estação da Trindade e 


Juvenal Peneda, administrador da empresa, 
garante ser “essencial”, mas “não para já" 


a do Estádio do Dragão verifica- 
se que o veículo não passa dos 
50 quilómetros por hora quan- 
do entra no túnel que liga a 
Trindade a Campanhã. Mas esta 
velocidade poderá aumentar as- 
sim que o ATP estiver em fun- 
cionamento. Por agora, o ser hu- 
mano que conduz as carruagens 
tem de fazer mover os veículos 
devagar, enquanto o sistema não 
estiver ligado. 

Desde do seu funcionamento 
- inclusivamente a fase experi- 
mental em Junho de 2002 - o 
metro teve 20 acidentes, segun- 
do fonte da empresa. Apenas 
um mortal. 


O Comérciodo Porto 
à 2 de Junho de 2004 


Estagiários ajudam serviços 
da câmara do Porto 
a funcionar com qualidade 


= Gabinete de Projectos da autarquia recebe maior 


= fatia de estágios, na área da Arquitectura 


| “Patrícia Carvalho 


Se há serviço na Câmara do 
Porto que o vereador do Urba- 
nismo, Ricardo Figueiredo, se 
orgulha é o Gabinete de Pro- 
jectos. Um orgulho que assen- 
ta, e muito, no trabalho dos es- 
tagiários que por lá passam. 
Estudantes portugueses e es- 
trangeiros não remunerados 
que trabalham, ombro a om- 
bro, com os arquitectos da cá- 
mara, mas que nunca dão 
o rosto porque não podem 
sequer assinar Os projectos que 
ajudam a criar. A autarquia es- 
tá a pensar criar formas de 
remuncração mas, por en- 
quanto, trabalhar com o objec- 
tivo único de aprender, enri- 
quecendo-se assim, está na or- 
dem do dia. 

Para Raquel Costa, 26 anos, 
há uma série de “fantásticos” 
associado ao ano de estágio pa- 
ra a Ordem dos Arquitectos 
que fez no Gabinete de Projec- 
tos. Foi fantástico o apoio, fan- 
tástica a aprendizagem e fan- 
tástica a experiência de partici- 
par na criação do novo bairro 
de Parceria e Antunes, com di- 
reito ao contacto directo com a 
população e tudo. A antiga es- 
tudante da Universidade Lusía- 
da trabalhou lado a lado com 
vários colegas de outros esta- 
belecimentos do ensino supe- 
rior nacionais e estrangeiros. 
França, Itália, Chile e Brasil são 
alguns dos países que têm dado 
uma mãozinha, através dos es- 
tagiários, ao Gabinete de Pro- 
jectos que é o orgulho de Ri- 
cardo Figueiredo. “A criação 
deste gabinete é uma coisa de 
que me orgulho, é uma grande 
ideia. Conseguiu-se criar um 
gabinete que, para alguns de- 
partamentos, vai ser um mode- 
lo de eficácia”, diz o vereador, 
esclarecendo: “A questão dos 
estagiários é importante por- 
que trazem um conjunto de 
ideias novas e eles têm permiti- 
do que o gabinete responda 
atempadamente, com eficácia e 
qualidade aos projectos que 
são solicitados”, 


Paulo Cutileiro, vereador dos Re- 
cursos Humanos, também reconhe- 
ce a importância de estagiários (cer- 
ca de 120 ou 130, nos vários serviços 
da autarquia)e garante mesmo que 
eles “estão necessariamente ligados à 
gestão provisional do quadro da cà- 
mara”, Ou seja, a autarquia está a es- 
tudar quais os serviços que mais 
atraem os estagiários e onde estes 
poderão ser mais úteis à autarquia, 
para que a continuação dos estágios 
seja feita “com conta, peso e medi- 
da”, esclarece, 

Figueiredo está tão satisfeito 
que está mesmo a tentar criar 
um sistema idêntico ao do Gabi- 

- nete de Projectos para o Depar- 
tamento de Gestão Urbanística - 
um local fora dos limites de está- 
gio, até ao momento, por os es- 
tudantes não sairem dos estabe- 
lecimentos de ensino com um 
conjunto de conhecimentos ne- 
cessários a este trabalho. Nada 
que não se ultrapasse. “Estão a 
ser feitos contactos com o Uni- 
versidade do Porto no sentido de 
se fazer uma espécie de curso in- 
tensivo em gestão urbanística, 
para os alunos ficarem com essa 
formação e puderem fazer está- 
gio connosco”, explica o vereador 
do Urbanismo, 


50 pedidos 
todos os meses 

Paulo Cutileiro explica que, 
durante este ano, têm chegado à 
câmara cerca de 50 pedidos 
mensais de estágio nos vários 
serviços da autarquia, com ape- 
nas oito a verem as suas aspira- 
ções bem sucedidas. O Gabinete 
de Projectos e os serviços ligados 
ao pelouro da Cultura são aque- 
les que mais têm beneficiado 
desta ajuda preciosa. 

No Gabinete de 50 projectos 
necessários à autarquia conti- 
nuam pendentes, e é neles que tra- 
balham estagiários como Miriam, 
que veio das Canárias, ou Ana Ma- 
ria Osório, chegada de Cincinatti, 
nos Estados Unidos. São eles que, 
sob a orientação dos arquitectos 
da autarquia desenham e criam 
muito do que vai nascendo por aí. 
Como o novo hotel da AMI, que o 
brasileiro Artur ajudou a criar. 
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A presença de muitos VIP's na Alfândega do Porto obrigou a excepcionais medidas de segurança /PEDRO GRANADEIRO 


Jantar do Euro'2004 na Alfândega 
incomodou moradores de Miragaia 


= Houve quem tivesse 

= que dar voltas e voltas 
para entrar em casa ou 
nos estabelecimentos 
comerciais 


n Maria João Leite 
Vítor Hugo Alvarenga 


jantar da UEFA e do Eu- 
Os que ontem se rea- 
lizou no Edifício da Al- 


fândega, no Porto, levou à toma- 
da de medidas de segurança. Mas 
certo é que houve quem saísse 
prejudicado por essas novas “re- 
gras”.. Moradores e proprietários 
de estabelecimentos em Miragaia 
- freguesia situada mesmo em 
frente ao nobre edifício - não fo- 
ram avisados dos cortes de trân- 
sito, pelo que a zona ficou enclau- 
surada. 

“É uma vergonha. Nenhum 
morador ou proprietário de esta- 
belecimentos foi avisado desta si- 
tuação”, referiu ao COMÉRCIO 
Rui Pereira, sócio do “Púcaros 
Bar” acrescentando: “Acho muito 


bem que sejam tomadas medidas 
de segurança em torno do Euro- 
peu, mas era importante que as 
pessoas fossem avisadas”. 

O trânsito esteve cortado en- 
tre a “ponte luminosa” em Mas- 
sarelos - os automóveis eram 
obrigados a desviar para a Rua da 
Restauração - e o parque de esta- 
cionamento da Alfândega. Logo, 


a única entrada para Miragaia foi 
a Rua Tomás Gonzaga, uma via 
estreita nas “traseiras” da fregue- 
sia. Para sair da zona, os automo- 
bilistas foram forçados a percor- 
rer essa via “em sentido contrá- 
rio” e por iniciativa própria. 
Tendo em conta que ontem 
foi sexta-feira, início de fim-de- 
semana, propício a saídas noctur- 


nas, foi inevitável o congestiona- 
mento do tráfego, uma vez que os 
condutores não tinham conheci- 
mento das restrições. 

Ao início da noite, tanto a Rua 
de Mouzinho da Silveira, em di- 
recção à Ribeira, bem como a 
Rua da Restauração, devido aos 
desvios do trânsito, apresenta- 
vam longas e demoradas filas. 


= 


Rumores da caça a terrorista foram desmentidos 
por membro do Governo ao COMÉRCIO 


A detenção de 11 cidadãos de origem árabe, sobretu- 
do marroquinos, ontem efectuada pela Polícia Judi- 
ciária (PJ) motivou a abertura do Jornal Nacional da 
TV, que aludia à possibilidade de os imigrantes cap- 
turados terem ligações com a rede terrista Al Quaeda, 
nomeadamente com um pretenso operacional que 
terá entrado em Portugal. Mas, em declarações ao 
COMÉRCIO, Nuno Magalhães, secretário de Estado da 
Administração Interna, negou as suspeitas de terro- 
rismo e disse tratar-se de detenções por situação ile- 
gal no país. A televisão deu conta de uma mega-ope- 
ração l levada a cabo pela PJ e pelo Serviço de Infor- 
mações de Segurança (SIS) - a "secreta portuguesa” - 
com o objectivo de capturar um pretenso operacional 


da rede terrorista, referindo um árabe proveniente da 
Holanda. Mas, em declarações ao COMERCIO, o se- 
cretário de Estado da Administração Interna desmen- 
tiu a existência da mega-operação: “Foram, de facto, 
capturados vários indivíduos, mas porque se encon- 
tram em situação ilegal no nosso país. Foi uma ope- 
ração igual a muitas outras que têm acontecido com 
frequência” Nuno Magalhães desdramatizou a situa- 
ção à margem do jantar da UEFA que ontem decor- 
reu na Alfândega do Porto, iniciativa do Euro'2004 
que motivou grande medidas de segurança, nomea- 
damente na zona de Miragaia, onde decorreu o jan- 
tar com os convidados VIP do Euro'2004, que hoje 
começa no Porto. 


Já é possível 
ver a bola no 
Showroom 
do Porto 


t Patrícia Carvalho 


De atraso em atraso, o 
Showroom Portugal, no 


«Porto, lá conseguiu a pres- 


são de água necessária para 
abrir as portas, por volta 
das 21h00 de anteontem. 
Ontem, o espaço onde fun- 
ciona actualmente o Quei- 
módromo, mostrou-se aos, 
visitantes a partir das 18h00 
e hoje começa a cumprir o 
horário previsto, ou seja, 
abertura ao meio dia. À tar- 
de já se pode ver a bola no 
écran gigante do recinto. 

Mesmo com os atrasos 
do dia de abertura, provo- 
cados, de acordo com um 
membro da organização, 
pela falta de pressão de água 
necessária para manter em 
bom estado casas de banho 
e chuveiros, o Showroom 
arrancou com uma alfuên- 
cia que satisfez António Go- 
mes. “Foi muito bom, Para 
o atraso que isto teve, foi fa- 
buloso. Passaram por aqui 
mais de duas mil pessoas”, 
disse, ao final da tarde, o 
responsável da Global 
Events. 

O espaço, onde coexis- 
tem divertimentos, restau- 
rantes, feira de artesanato, 
écran gigante com trans- 
missão de todos os jogos 
do Euro 2004 e um palco 
para espectáculos noctur- 
nos, vai funcionar até ao 
próximo di: de Julho, in- 
serido no âmbito da anima- 
ção do Campeonato Euro- 
peu de Futebol. António 
Gomes espera receber no 
recinto mais de 100 mil pes- 
soas, durante os 25 dias de 
festa e avisa que tudo vai es- 
tar a funcionar em pleno a 
partir da próxima segunda- 
feira. 

No entanto, o fim de se- 
mana já promete ser de fes- 
ta, no terreno do Parque 
da Cidade, por um bilhete 
de apenas dois euros (preço 
a pagar de quinta a domin- 
go, sendo os restantes 
dias grátis). O Showroom 
oferece - um parque de 
estacionamento para 1.500 
viaturas. 
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de viatura 


agentes, 


num 


qual obedeceu. 


Detido por alegado furto 


Um homem de 39 anos, desem- 
pregado, foi detido, na madrugada 
de ontem, na Rua Machado dos 
Santos, em Gaia, por circular numa 
viatura que havia sido furtada. Os 
carro-patrulha, 
quando viram o indivíduo já refe- 
renciado pela prática de crimes 
contra o património e, ao certifica- 
rem-se que a viatura, um Fiat Uno 
branco, constava para apreender, 
foi-lhe dada ordem para parar, à 


de seguida 


Ucraniano atropelado e detido 


O ucraniano, de 53 anos, servente e 
a residir em Gondomar, foi vítima de 
atropelamento na Rua Nossa Senhora 
do Amparo, em Rio Tinto, tendo sido 
conduzido ao Hospital de S. João , on- 
de recebeu tratamento aos ferimentos 
sofridos. Os agentes verificaram que o 
ucraniano não possuía documentos 
de identificaçãoe no Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras , verificaram 
que o mesmo tinha sido notificado, 
em Fevereiro, para abandonar o país, 
num prazo de 20 dias. 


Louça substituída por plástico 
no ViaCatarina como 
medida prática e de segurança 


Pratos, tigelas e copos só podem ser usados no interior dos 
estabelecimentos. Nas esplanadas toda a gente come em pratos de plástico 


[o ManuelaPinto 


s pratos, tigelas e copos, 
Os como os talheres, 

foram substituídos por 
utensílios plásticos na praça de 
restauração do Centro Comer- 
cial ViaCatarina, no Porto, des- 
de o dia 9 deste mês. Quem 
pretenda comer fora das casas 
de repasto, só o pode fazer em 
utensílios de plástico, como o 
COMÉRCIO constatou. Além 
disso, nalguns estabelecimen- 
tos nem se vendem garrafas de 
vidro ou latas. 

Trata-se de uma medida 
adoptada pela Sonae, “extensi- 
vel a todos os centros comer- 
ciais localizados em cidades 
que recebem o Euro'2004”, re- 
feriu ao COMÉRCIO Tiago 
Vidal, da multinacional. “Não 
é uma mera medida de segu- 
rança, mas também de pratici- 
dade. Tivemos experiência 
com o centro Colombo, nos 
dias de jogos na Luz. Os restau- 
rantes têm um aumento de 
vendas e de fluxo de pessoas, 
pelo que as esplanadas preci- 
sam de outro ritmo. O Colom- 
bo serve quase três vezes mais 
refeições nessas alturas. Utili- 
zar utensílios de plástico bene- 
ficia quer o atendimento do lo- 
jista, quer o serviço de limpe- 
za”, frisou Tiago Vidal, 
sublinhando ainda que “a re- 
ceptividade dos lojistas foi ex- 
celente”. 

Domingos Silva, proprietá- 
rio da Confeitaria do Bolhão 
no ViaCatarina, não partilha 
de todo este entusiasmo, pelo 
menos para já, pois teve uma 
“quebra de receitas entre 10 a 
20 por cento”. “Os clientes 
aborrecem-se e negam ser ser- 
vidos em plástico. Só podem 
comer em louça aqui no esta- 
belecimento, mas só tenho 


A entrada do shopping Via Catarina / JOÃO MANUEL RIBEIRO/ARQUIVO 


quatro mesas”. Além disso, fri- 
sou, “foi um custo acrescido, 
porque gastamos quase dois 
mil euros a comprar copos, ta- 
lheres pratos e tigelas em plás- 
tico”, Ainda assim, “concordo 
com esta medida, do ponto de 
vista da segurança. É muito 
melhor, porque não há copos 
partidos”. Neste ponto, referiu 
que “só os portugueses é que 
têm reclamado. Penso que com 
o Euro a situação vai melho- 
rar”. Nélson Santos e Ana An- 
drade saborearam uma refei- 
ção em pratos, copos e talheres 


de plástico e não tiveram razão, 


de queixa. “Tranquilamente, 
sem problema. Acho uma boa 
medida. O Mundo está violen- 
to demais. Mais vale prevenir”. 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Comida em louça só no 
interior das casas 


ETodas as esplanadas só 
podem ter utensílios em 
plástico. 


Na Ribeira do Porto, local 
para onde confluem a maior 
parte dos turistas. Ali os res- 
taurantes e esplandas conti- 
nuam com a louça. E no caso 
do “Presuntisco” seria “impen- 
sável” ser de outra forma, co- 
mo frisou o dono, Joaquim 
Granja: “Não faz sentido, com 
o nível desta casa. Não é uma 
taberna reles. Trabalhamos a 
criar uma imagem e não é por 
causa do Euro que vamos bai- 
xar o nível”, frisou. Por seu la- 
do, Mário Melo, do “Porta Lar- 
ga” disse que “não seria má 
ideia, mas se fossem todos e 
houvesse comparticipação. Se 
houvesse uma desordem, não 
havia prejuízo”. “Teria que sair 
uma lei para esse efeito”, frisou 
aquele responsável. Por seu la- 
do, os donos do “Chez Lapin” e 
do “Buraquinho” não gosta- 
ram de ver “as vistas tapadas 
pelo camião de exteriores da 
RTP”, que ontem fez o Telejor- 
nal da Ribeira. O camião aca- 
bou por ser afastado alguns 
metros, como referiu Manuel 
Almeida do “Chez Lapin”. 


Detenção de alegado traficante 
de droga 


O Dispositivo de Investigação 
Criminal da PSP deteve um ho- 
mem, no Bairro do Cerco, no Por- 
to, por estar na posse de haxixe su- 
ficiente para cerca de 170 doses in- 
dividuais. Os policiais realizaram, 
na madrugada de ontem, uma ope- 
ração em locais frequentados por 
traficantes e consumidores de estu- 
pefacientes. Chegados ao local, o 
detido mostrou sinais de nervosis- 
mo e veio a constatar-se estar na 
posse de substâncias ilegais. 


Estudante roubado por 20 
jovens 


Um estudante de 19 anos foi rouba- 
do, na madrugada de anteontem, na 
Rua Engenheiro Ferreira Dias, no Por- 
to, por um grupo de cerca de 20 jovens. 
O estudante começou por ser aborda- 
do e, depois de uma troca de palavras, 
imobilizaram-no e tiraram-lhe o tele- 
móvel no valor de 200 euros. Após a 
consumação do assalto, o grupo pôs-se 
em fuga a pé. O estudante não sofreu 
quaisquer ferimentos. 


Detidos oito homens 
por alegado tráfico, posse 
de haxixe e agressão a agentes 


Na Póvoa um outro homem foi detido 
por desobedecer, injuriar e agredir polícia 


— CristinaMota 


Elementos da PSP detiveram 
oito indivíduos por alegado 
tráfico de estupefaciente, posse 
do mesmo e ainda agressão e 
injúrias aos agentes. Tudo de- 
correu cerca das 22 horas de 
anteontem, na zona da Cordoa- 
ria, altura em que elementos do 
Dispositivo de Investigação 
Criminal se encontravam em 
acção após várias informações 
que referiam a prática de acti- 
vidades ilícitas naquele local. 

Os agentes encontravam-se 
no local quando decidiram in- 
terceptar o grupo já que um 
dos indivíduos, estudante, de 
20 anos, procedia à distribui- 
ção de pequenas embalagens de 
haxixe a uma fila de indivíduos 
que se encontrava junto dele, 
recebendo em troca quantias 
em dinheiro. 

Mediante o que viram, os 
agentes ordenaram ao estudan- 
te que os acompanhasse, aca- 
bando por recusar e injuriar os 
agentes, apesar destes se identi- 
ficarem devidamente com a 
carteira profissional, já que se 
encontravam à civil. O estu- 
dante ainda tentou recuperar o 
estupefaciente que os agentes 
aprecenderam no imediato e 
que daria para cerca de 566 do- 
ses, agredindo um dos agentes 
a murro, 


PSP pediu reforços 

Os polícias acabaram por fi- 
car numa situação delicada, já 
que os restantes individuos 
tentavam dar protecção ao de- 
tido, pelo que solicitaram re- 
forços, sendo apenas possível 
deter mais sete indivíduos que 
procuravam facilitar-lhe a fuga, 
coagindo os agentes a não levar 
a cabo a acção. Ao estudante 
foi-lhe ainda apreendida a 
quantia de cerca de 140 euros e 
um telemóvel. Aos restantes de- 
tidos ainda foi apreendido ha- 


xixe para cerca de 20 doses, 
bem como a quantia de cerca 
de 163 euros e cinco telemó- 
veis. 


Agressão na Póvoa 
Entretanto, um pouco mais 
cedo, na Póvoa de Varzim, no 


entroncamento das ruas Dr. Jo- 
sué Trocado com a de S. Pedro, 
era detido um homem de 47 
anos, por desobediência, injú- 
rias e agressão a um agente da 
PSP. 


Na Póvoa de Varzim 
foi agredido e injuriado 

mais um agente 
da Polícia 


Um polícia que naquele en- 
troncamento procedia à regula- 
rização de trânsito, verificou 
que que o indivíduo tinha imo- 
bilizado no centro da faixa de 
rodagem a sua viatura, impe- 
dindo a circulação dos restan- 
tes automóveis e provocando a 
indignação dos outros utentes 
da via. Mediante tal situação o 
agente ordenou ao condutor 
que colocasse o carro em mar- 
cha, o que não acatou, persis- 
tindo antes em não tirar a via- 
tura dali. 

Depois de avisado de que in- 
corria num crime de desobe- 
diência, acabou por ser detido, 
altura em que injuriou o agen- 
te, assim como outro polícia 
que o auxiliou. Na condução ao 
departamento policial o detido 
teve um comportamento agres- 
sivo, acabando por ferir um dos 
agentes numa perna, não ne- 
cessitando contudo de receber 
tratamento. 


O Comércio do Porto 
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Dia do “Santo 
António” 
celebra-se 
segunda-feira 


[a “Cristina Mota 

Na próxima segunda-feira 
o Hospital Geral de Santo An- 
tónio, SA assinala o Dia do 
Hospital com uma cerimónia 
alusiva que decorrerá no salão 
nobre daquela unidade. 

Nesta cerimónia ficará bem 
vincada a ligação do hospital à 
cidade, devendo para tal ser 
proferida uma conferência por 
Regina Santos, sobre “O Hos- 
pital de Santo António e a 
cidade do Porto”, seguindo-se 
uma alocução do presidente 
do Conselho de Admninis- 
tração, Sollari Allegro. E para 
marcar bem a ligação, nesta 
cerimónia estará presente 
também o autarca portuense, 
Rui Rio, que deverá também 
proferir um testemunho. 

Na altura serão ainda dis- 
tribuídos prémios hospitalares 
e medalhas de 25 ano$ de 
serviço aos colaboradores do 
hospital. 

A sessão será animada pela 
actuação do coral do Instituto 
de Ciências Biomédicas Abel 
Salazar, devendo no final da 
cerimónia, toda a comitiva di- 
rigir-se para o piso 1 do edifi- 
cio neoclássico do hospital, nas 
futuras instalações do Serviço 
de Gestão de Recursos Hu- 
manos , onde será inaugurada 
uma exposição de diversos tra- 
balhos de artistas plásticos da 
cidade. 


Bingo do 
Salgueiros 
só reabre 
terça-feira 


— 


A reabertura da sala de bin- 
go do Salgueiros foi nova- 
mente adiada. A nova data 
apontada pelo presidente do 
Salgueiros, José António Lin- 
hares, em reunião com os fun- 
cionários da sala de jogos, é a 
próxima terça-feira. “Penso 
que o pesadelo da sala de bin- 
go terminará”, comentou, ao 
COMÉRCIO, o dirigente 
salgueirista. O adiamento foi, 
mais uma vez, motivado por 
questões burocráticas. A situ- 
ação dos salários continua blo- 
queada e os cerca de 80 trabal- 
hadores podem retomar os 
postos de trabalho, no dia 15, 
sem receber o salário respei- 
tante ao mês de Maio. José Fre- 
itas, um dos funcionários, 
adiantou: “Haverá um 
plenário de trabalhadores para 
debater essa situação”. José An- 
tónio Linhares repete: “o 
Salgueiros vai resolver os 
problemas”, que têm sido 
agravados por “obstáculos que 
se criaram”. 


Jennifer Mota 


GRANDE PORTO 


Os novos sapadores de Gondomare os seus equipamentos /LUÍS COSTA CARVALHO 


Gondomar investiu 60 mil 
euros em equipa 
de bombeiros para as florestas 


Valentim Loureiro, presidente da Câmara, apresentou ontem plano 
= de prevenção e equipa de sapadores especialistas em fogos florestais 


I José Carlos Gomes 


Câmara Municipal de 
A Serdomar (CMG) 
ipresentou ontem o pla- 
no de prevenção de incêndios e 
a equipa de sapadores flores- 
tais, projectos que, em conjun- 
to, representam um investi- 
mento de 60 mil euros por 
ano. O objectivo da edilidade é 
manter Gondomar como o 
município com menos área de 
floresta ardida na Área Metro- 
politana do Porto, à semelhan- 
ça do ano passado, quando fo- 
ram devastados pelas chamas 
apenas 40 hectares. 


Apesar do sucesso do ano * 


passado, entre 1990 e 2003, ar- 
deu 73 por cento da área flo- 
restal do concelho, ou seja, fo- 
ram dizimados 5.700 hectares, 
o que equivale, em área, a 7600 
campos de futebol. Para travar 
este flagelo, a autarquia tem in- 
vestido, nos últimos anos, em 
diferentes meios de prevenção 
e de combate aos incêndios. 

Os sapadores florestais, on- 
tem apresentados mas que es- 
tão no terreno desde Abril, têm 
como principal missão impe- 
dir o início dos fogos. Para tal, 
executam trabalhos de silvicul- 
tura preventiva e fazem a ma- 
nutenção dos caminhos corta- 
fogos. A equipa de cinco ho- 
mens conta com um veículo 
todo-o-terreno, equipado com 
material de primeira interven- 
ção no ataque às chamas. Os 
sapadores, podem também as- 
segurar tarefas de rescaldo dos 
fogos. Além disso, entre 15 de 
Junho e 30 de Setembro, farão 
vigilância, diariamente, entre 
as 13h00 e as 20h00. 

A equipa de sapadores re- 
sulta de um protocolo assinado 


entre a CMG e a Portucalea — 
Associação Florestal do Gran- 
de Porto, entidade a quem 
compete coordenar a acção 
dos cinco homens. Os sapado- 
res vêm inserir-se num plano 
mais geral de prevenção, que, 
até Setembro, vai ter o contri- 
buto de 60 pessoas, entre escu- 


EBIDADOS DE INTERESSE 


873% da área florestal do 
concelho ardeu entre 1990 
eo ano passado 

E Foram dizimados cerca de 
5.700 hectares 

60 escuteiros e funcionários 
municipais vão fazer pa- 
trulhas 24 horas por dia 


teiros e funcionários munici- 
pais, que irão fazer patrulhas 
permanentes de 24 horas por 
dia. 


Torres de vigilância e 
comunicações 

A vigilância é facilitada pe- 
las três torres existentes no ter- 
ritório gondomarense, instala- 
das no Alto de Compostela, em 
Ramalde e em Melres. Todos os 
elementos envolvidos na pro- 
tecção da floresta estarão liga- 
dos por rádio, permitindo rá- 
pidos contactos em caso de ser 


“Estejam alerta 
e olhem para 0 lado”, 
desafiou 

Valentim Loureiro 


detectado qualquer foco de in- 
cêndio. Um jipe da Protecção 
Civil e duas motos também fa- 
zem parte dos meios disponí- 
veis. 

As cinco corporações de 
bombeiros voluntários — Areo- 
sa/Rio Tinto, Gondomar, Mel- 


* res, S. Pedro da Cova e Valbom 


— terão a espinhosa tarefa de 
enfrentar as chamas sempre 
que seja impossível impedir a 
sua ignição. 


Valentim quer prevenção 
O presidente da edilidade, 
Valentim Loureiro, aproveitou 
a cerimónia de ontem para de- 
fender que a "floresta é uma ri- 
queza que este País tem que 
preservar. Temos muitas e boas 
terras que podem produzir 
boas madeiras, não só para a 
pasta de papel, mas até para a 
construção civil", salientou o 
autarca. 

Valentim Loureiro congra- 
tulou-se com a escassa área 
queimada em Gondomar em 
2003, "ano devastador das nos- 
sas [de Portugal) florestas". O 
edil lembrou a compra de 
equipamentos pela CMG e o 
"serviço rigoroso de preven- 
ção", que, aliado a alguma 
"sorte", fez com que "Gondo- 
mar fosse um concelho ím- 
par”. Valentim Loureiro mos- 
trou-se, todavia, cauteloso, te- 
mendo que o enaltecimento 
dos resultados positivos de 
2004 possa "despertar alguns 
despeitados que podem provo- 
car incêndios”. 

O presidente da Câmara 
apelou à "população que vive 
nas áreas florestais" para que 
“esteja alerta e olhe para o lado 
a ver se há quem possa lançar 
as matas nos incêndios". 


Festival de 
cartoons no 
Porto a partir 
do dia 18 


— Jennifer Mota 


O Museu Nacional da Im- 
prensa, no Porto, inaugura no 
próximo dia 18, às 11h30, a 
sexta edição do Porto Car- 
toon — World Festival. Este 
ano, as caricaturas estão rela- 
cionadas com desporto e so- 
ciedade, em sintonia com as 
duas iniciativas desportivas: 
Euro 2004 e Jogos Olímpicos. 
A exposição vai estar patente 
ao público até final de Setem- 
bro, todos os dias, das 15 às 20 
horas. 

O PortoCartoon, conside- 
rado um dos três principais 
festivais de desenho humoris- 
tico do mundo, é constituído 
por 226 trabalhos. O número 
de caricaturas apresentadas 
bateu todos os festivais ante- 
riores: 2146 cartoons, de 606 
autores, de 64 países. Trata-se 
de um crescimento na ordem 
dos 20% em relação ao V Por- 
toCartoon. O Brasil é o país 
mais representado no festival, 
com 18 artistas e 25 cartoons. 

O vencedor do concurso 
foi Grzegorz Szumowski da 
Polónia, que realizou um tra- 
balho sobre o terrorismo. O 
cartoon foi apresentado no 
âmbito do tema livre, mas na 
opinião do júri, a sua quali- 
dade superou todos os outros 
do tema pré-definido. 


O trabalho de Szumowsky 


Exposição táctil 
de autor 
brasileiro 

na Bonjóia 


fi 

A Quinta da Bonjóia, no 
Porto, é palco até 5 de Julho 
de uma exposição táctil, inti- 
tulada "Tocar e Sentir", da au- 
toria de Eni D'Carvalho. A ex- 
posição de pintura transfor- 
ma a linguagem visual em 
táctil, através da utilização de 
planos tridimensionais, textu-' 
ras diferenciadas, linguagens 
expressionaistas e descrições 
das telas em braille e aúdio. 


Jennifer Mota 
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Entrega: | de Maio 
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Comprimento: 2 em | Largura: 3.5 cm 
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REBOCADOR .—. 
Entrega: 14 tá de julho — 


“Comprimento: 135 em Largura:35 em, 


EntregaiZl dejulho | 


Entre 


(a 


compilação de 13 navios clássicos elaborados 


Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 


ED ERA 


INEO. 


BARCO LAÚDE 


pu ue 


Coleição numa jóia do coléccionismo 


à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma'preciosa 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 


om materiais nobres e pintados à mão. 


descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Reserve já na sua banca. 


)). 
Quarta-feira dia 16, 11 
sec qua O Co ê e To 


--—— = doPorto 


Dia apos dia, a voz do Norte. À sua voz 


[em 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


E todas as segundas-feiras um novo volume com O Comércio do Porto 
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ESSE pese OS 


NORTE 


SÁBADO, 12 de Junho de 2004 


Tribunal determina perda de 
mandato de Avelino Ferreira Torres 


Autarca foi ainda condenado à pena 


de três anos de prisão, suspensa por quatro anos 


— ndo Md 


Tribunal de Marco de Ca- 
Oes determinou on- 

tem a perda de mandato 
do presidente da câmara local, 
Avelino Ferreira Torres, que foi 
também condenado à pena de 
três anos de prisão, suspensa por 
quatro anos, pela prática conti- 
nuada do crime de peculato. 

Na leitura da sentença, a que 
não assistiu o autarca por estar 
ausente nos Estados Unidos, o co- 
lectivo considerou que ficou pro- 
vada a realização, em 1995 e 1996, 
de várias obras em propriedades 
do autarca e de amigos seus por 
funcionários e utilização de equi- 
pamentos da autarquia, em horá- 
rios de trabalho daqueles traba- 
lhadores. Ferreira Torres foi ainda 
condenado a uma multa de 70 
dias a 75 euros pelos crimes de 
peculato e peculato de uso, mas 
foi absolvido da acusação de abu- 
so de poder. 


Recurso da defesa 
deverá suspender 
decisão de perda 

de mandato 


A decisão do tribunal, nomea- 
damente a relativa à perda de 
mandato, terá, com certeza, con- 
sequências profundas, embora se 
admita que a defesa possa apre- 
sentar recurso, com efeitos sus- 
pensivos. 

No final da sessão, criou-se al- 
guma confusão relativamente às 
implicações desta decisão, tendo 
em conta o que se passou recente- 
mente com Fátima Felgueiras, 
que viu a decisão de suspensão de 
mandato, decretada pelo Tribunal 
da Relação de Guimarães, ser 
anulada pelo Tribunal Constitu- 
cional (TC). 

Porém, segundo alguns juris- 
tas, a decisão de ontem em rela- 
ção a Ferreira Torres - perda de 
mandato - tem contornos dis- 
tintos, uma vez que se trata de 
uma sanção acessória de uma 
condenação, ao contrário do que 
ocorreu com a autarca de Fel- 
gueiras que foi apenas objecto 
de uma medida de coacção em 
fase de indiciação. Nestes casos, 
o TC tem concluído que não se 
pode afastar de um cargo públi- 
co alguém que ainda nem sequer 
foi julgado, premissa que não 


Presidente da Câmara do Marco condenado 
pela prática continuada do crime de peculato 


A leitura da sentença atraiu muitos populares ao Tribunal do Marco de Canaveses / ARMINDO MENDES 


se verifica com Ferreira Torres. 
Um segundo arguido do pro- 
cesso, Mário Vasconcelos Noguei- 
ra, que era, à data dos factos julga- 
dos, encarregado de obras da au- 
tarquia, foi condenado a 14 meses 
de prisão, com dois anos de pena 
suspensa. O terceiro arguido do 
processo, José Vinha, ex-assessor 
de imprensa, como era esperado, 
foi absolvido, não tendo sido pro- 
vados quaisquer dos factos de que 
era acusado, no âmbito de um ca-" 
so relacionado com um livro edi- 
tado pela autarquia e a alegada 
impressão de propaganda de um 
candidato de S. Tomé e Príncipe. 
No final da sessão, o advogado 
de Ferreira Torres, Gil Moreira 


dos Santos, não quis fazer comen- 
tários ao teor da sentença, frisan- 
do que a vai analisar em porme- 
nor para depois decidir se vai ou 
não recorrer. 

Satisfeito estava Francisco Gil, 
autarca de Ariz, autor das denún- 
cias que despoletaram este pro- 
cesso, salientando o facto de ter 
sido provado em tribunal a maio- 
ria dos factos da acusação. 

Lamentou depois a ausência 
de Ferreira Torres, que conside- 
rou “uma grande falta de respeito 
pelo tribunal”, ironizando com a 
ideia de que assim, à distância, 
talvez o presidente da câmara 
possa digerir melhor o conteúdo 
da condenação. 


Avelino Ferreira Torres 


Candidatura à CM de Amarante em causa 


Sob o ponto de vista político, 
partindo-se do princípio que 
Ferreira Torres irá recorrer da 
sentença de ontem — o seu ad- 
vogado deixou isso em aberto no 
final da sessão -, o autarca po- 
derá manter-se em funções na 
Câmara do Marco, embora difi- 
cilmente consiga reunir condi- 
ções para se candidatar, como é 
seu desejo, ao vizinho concelho 
de Amarante, de onde é natural. 
Ferreira Torres já não deverá ter 
tempo, em sede de recurso, de 
tentar provar a sua eventual ino- 


cência antes das eleições autár- 
quicas vindouras, que se vão rea- 
lizar no próximo ano, tanto mais 
que, com as férias judiciais à 
porta, a tarefa dos advogados do 
autarca será ainda mais dificul- 
tada. 

Neste quadro, não é crível que 
qualquer dos partidos possa 
apoiar a candidatura de alguém 
que foi julgado e condenado, em 
primeira instância, de uma for- 
ma clara, com a agravante de in- 
cluir, como sanção acessória, a 
perda do mandato na câmara 


marcoense. 

Numa primeira reacção à sen- 
tença, o autarca de Amarante, o 
socialista Armindo Abreu, poten- 
cial adversário de Ferreira Torres 
naquele concelho na próxima 
batalha autárquica, disse ao CO- 
MÉRCIO que lamenta sempre a 
condenação de um autarca. Sob 
o ponto de vista político, mos- 
trou-se convicto de que o seu 
colega sai muito fragilizado des- 
te julgamento. e que já não terá 
condições para enfrentar uma 
campanha , “seja ela onde for”. 


=" E 


Sentença 
aplicada 
é constitucional 


mr Mônica Monteiro 


Após a leitura da sentença de 
Avelino Ferreira Torres surgiu 
a dúvida sobre a constitucio- 
nalidade da determinação de 
perda de mandato. No entan- 
to, segundo o COMERCIO 
apurou essa medida é perfei- 
tamente aplicável. 

“A perda de mandato decreta- 
da pelo Tribunal é constitucio- 
nal”, explicou o constituciona- 
lista Pedro Bacelar Vasconce- 
os, acrescentando que “hã 
dúvidas sobre a possibilidade 
de aplicação de providência 
cautelar da suspensão de 
mandato, Por autoridade ad- 
ministrativa está, naturalmen- 
te, excluída, por decisão judi- 
cial é legal e constitucional". 
Já sobre a possibilidade de 
Ferreira Torres poder candida- 
tar-se nas próximas autárqui- 
cas, O jurista apenas salienta 
que “o problema é que isso 
não será compatível com a 
pena de prisão, tornando ex- 
tremamente complexa uma 
candidatura nessas condições”. 
"A perda de mandato é sem- 
pre referente ao período que 
deu origem à decisão judicial, 
após verificação pelo tribunal 
e a sua demonstração no pro- 
cesso”, disse, frisando que “o 
que poderá perturbar isso é 
sentença de condenação à 
perda de liberdade”. 

Contudo, o Regime Jurídico da 
Tutela Administrativa (Lei nº 
27/96 de 01 de Agosto) deter- 
mina no seu artigo 13º que “a 
condenação definitiva dos 
membros dos órgãos autár- 
quicos em qualquer dos cri- 
mes de responsabilidade pre- 
vistos e definidos na Lei nº 
34/87, de 16 de Julho, implica 
a sua inelegibilidade nos actos 
eleitorais destinados a com- 
pletar o mandato interrompi- 
do e nos subsequentes que 
venham a ter lugar no período 
de tempo correspondente a 
novo mandato completo, em 
qualquer órgão autárquico”. 
Quer a perda de mandato 
quer a inelegibilidade só terão 
efeitos práticos se a sentença 
a que o autarca foi ontem 
condenado transitar em julga- 
do, isto é, se for confirmada 
nos tribunais de recurso. Mas 
se a sentença se tornar defini- 
tiva até ao termo do actual 
mandato, Ferreira Torres ficará 
impedido de concorrer à Cà- 
mara de Amarante. 
Entretanto, segundo a Lusa 
avançou ontem, o vice-presi- 
dente do Marco, Norberto 
Soares, independente eleito 
pelo CDS-PP, deverá substituir 
Ferreira Torres na liderança da 
autarquia. 
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PS e PCP 
desafiam PP 

a comentar 
caso do Marco 


O PSe o PCP desafiaram 
ontem Paulo Portas a comen- 
tar a sentença judicial que con- 
denou o presidente da Câmara 
de Marco de Canaveses, Aveli- 
no Ferreira Torres (CDS/PP), a 
pena suspensa e a perda de 
mandato (ver pág. 24). 

"Seria bom que Paulo Por- 
tas e o PP, sempre rápidos a 
dar lições de moral aos ou- 
tros, viessem dizer algo sobre 
o assunto”, disse à Lusa Fran- 
cisco Assis, líder da distrital 
do Porto do PS. 

Afirmando que não co- 
menta decisões judiciais, o di- 
rigente socialista considerou, 
porém, que ela tem "implica- 
ções políticas, que retiram a 
Avelino Ferreira Torres qual- 
quer condição para continuar 
à frente da Câmara de Marco 
de Canaveses". Assis conside- 
rou ainda que se Avelino ti- 
vesse "um pingo de vergonha" 
abandonaria de imediato a 
sua candidatura à Câmara de 
Amarante. 

Sérgio Teixeira, coorde- 
nador da Direcção da Orga- 
nização Regional do Porto 
(DORP) do PCP, disse à Lu- 
sa estranhar que o CDS/PP, 
sempre tão célere a criticar 
as situações dos outros, não 
tenha ainda assumido posi- 
ção quanto a um autarca seu 
"que usa uma forma de ges- 
tão tão trauliteira”. O diri- 
gente comunista considerou 
a gestão autárquica de Aveli- 
no como "um exemplo da 
forma como não se deve 
exercer o poder local", dada 
a "prepotência, intimidação 
e abuso de poderes” com. 
que, na sua opinião, é exer- 
cida. 


PP não comenta 
decisões judiciais 

Álvaro Castelo Branco, lí- 
der da distrital do Porto do 
CDS/PP, afirmou que não é 
hábito seu, nem do partido, 
comentar decisões judiciais, 
neste caso com a agravante de 
que não é ainda conhecida em 
pormenor a sentença de Ave- 
lino Ferreira Torres. 

O presidente da distrital 
escusou-se ainda a adiantar se 
o partido vai apoiar ou não a 
candidatura de Avelino à Câ- 
mara de Amarante, alegando 
que ainda não é tempo para 
falar de autárquicas. 

"Em devido tempo o 
CDS/PP pronunciar-se-á so- 
bre isso. Até agora, o partido 
não apoiou ou desapoiou ne- 
nhuma candidatura”, disse. 

O líder da distrital do PSD, 
Marco António Costa, recu- 
sou-se a comentar à Lusa a 
decisão do tribunal e não foi 
possível, até à hora de fecho 
desta edução, obter um de- 
poimento do dirigente do 
Bloco de Esquerda João Tei- 
xeira Lopes.texto 


Revolta pela morte de dois jovens 
levou ao corte da linha do Douro 


Falta de barreira em 

passagem de nível em 
Amarante, onde se deu a 
tragédia, levou populares 
a cortar a via férrea por 
mais de cinco horas 


Pe Armindo Mendes 


morte de dois jovens, 
Ages anteontem, cer- 

ca das 19h50, na passa- 
gem de nível da Ramalhada, 
Real, Amarante, quando foram 
colhidos por um comboio, pro- 
vocou a revolta da população 
local que durante mais de cinco 
horas impediu a circulação na 
linha do Douro. 

Centenas de pessoas, poucos 
minutos após o acidente, deslo- 
caram-se para cima dos carris, 
exibindo assim a sua insatisfa- 
ção pelo facto de aquela passa- 
gem de nível não ter qualquer 
barreira, estando apenas equi- 
pada com sinais sonoros e lu- 
minosos. 

Os manifestantes conside- 
ram aquele tipo de sinalização 
manifestamente insuficiente 
para a segurança da passagem 
de nível, tendo em conta que a 
estrada que atravessa a linha 
serve um lugar onde habitam 
centenas de pessoas. Acrescen- 
tam que nos últimos anos 
morreram mais de uma deze- 
na de pessoas naquele local e 
que estão cansados de promes- 


sas. 


Populares dizem que 
no local já morreram 
mais de dez pessoas 
nos últimos anos 


Maria da Conceição disse ao 
COMÉRCIO que já tinham 
morrido no local um primo e 
um seu vizinho, lembrando 
que há cerca de dois anos per- 
deram a vida, na mesma passa- 
gem de nível, "dois moços que 
também seguiam numa moto- 
rizada”. 

Outra mulher, Lurdes San- 
tos, frisou que os moradores 
"vivem diariamente com o Cre- 
do na boca”. 

"Recentemente, a minha fi- 
lha e uma vizinha apanharam 
aqui um grande susto. Isto tem 
de acabar", disse num tom re- 
voltado. 

À medida que os minutos 
passavam, com o cair da noite, 
crescia a tensão entre alguns 
populares mais exaltados, en- 
quanto um comboio, com de- 
zenas de passageiros, se manti- 
nha imobilizado a cerca de 50 


metros. Nem a presença do 
inspector de Circulação do Ei- 
xo do Douro da Refer, Augusto 
Cruz, entretanto chegado ao 
local, conseguiu acalmar os 
ânimos, com os populares a 
exigirem a presença de respon- 
sáveis autárquicos. 


Momentos 
de grande tensão 
Viveram-se então momen- 
tos de grande tensão, sobretu- 
do depois da chegada de deze- 
nas de militares da GNR, al- 
guns do pelotão de apoio ao 
Euro, munidos de escudos. 
Durante cerca de uma hora, 
face à intransigência da popu- 
lação, temeu-se o pior, pois o 
uso da força por parte da GNR 
esteve iminente. 

Só quando, cerca da 1h10, 
foi anunciado que viria a cami- 
nho o vereador da Protecção 
Civil da Câmara de Amarante, 
Jorge Pinto, é que os manifes- 
tantes aceitaram deixar passar 
o comboio. 


O local onde se deu a tragédia, quinta ao final da tarde / JORNAL DE VILA MEÁ 


Chegado ao local, quase 
seis horas após o acidente, o 
autarca manteve uma breve 
conversa com os manifestan- 
tes, em que também partici- 
pou o representante da Refer. 
Foi então garantido por Au- 


= 
Destino fatal para aprendiz 
de mecânico e electricista 


Não se sabe ao certo as cir- 
cunstâncias do acidente, em- 
bora os primeiros populares a 
chegar ao local afiancem que 
os dois jovens, de 16 e 18 
anos, que seguiam numa mo- 
torizada, terão embatido na 
última carruagem do com- 
boio. O mais novo, Luis Abreu, 
residia em Breia, Real, e era 
aprendiz de mecânico. O mais 
velho, que conduzia o veículo 
de duas rodas, chamava-se 
Joaquim Horácio, morava per- 


to da igreja velha, e era elec- 
tricista numa empresa de 
Mancelos. 

Um dos corpos foi recolhido a 
cerca de 30 metros do aci- 
dente e o outro um pouco 
mais próximo da passagem de 
nível. 

Já na manhã de ontem, a cer- 
ca de 100 metros do acidente, 
foi encontrada uma mão que 
se crê seja de um dos jovens. 
A GNR de Vila Meã foi ime- 
diatamente chamada ao local. 


gusto Cruz que na segunda- 
feira um quadro da empresa, 
vindo de Lisboa, deslocar-se-á 
a Vila Meã para dar início ao 
processo de instalação de bar- 
reiras naquela passagem de ní- 
vel, a principal reivindicação 
dos populares. 

Poucos minutos depois, com 
o acordo conseguido, as forças 
da GNR desmobilizavam-se, 
mas os populares garantiam 
que se aquela promessa não 
fosse cumprida no princípio da 
próxima semana, voltariam a 
impedir a circulação na linha 
do Douro. 

Note-se que a REFER tem 
vindo a modernizar aque- 
le via-férrea, tendo já reabili- 
tado o troço até Caíde, no qual 
foram eliminadas as passa- 
gens de nível, o que, nos próxi- 
mos meses, também deve-, 
rá ocorrer no troço Caíde; 
e Marco de Canaveses, on! 
de ocorreu o acidente de» 
anteontem, mas que apre- 
senta inúmeros pontos ne- 
gros. sus 
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———— BREVES 


Y VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Intermarché de Calendário 
assaltado de madrugada 


Um grupo de indivíduos assaltou esta 
madrugada o Intermarché na freguesia 
de Calendário, em Vila Nova de Famali- 
cão. 

Tudo se passou por volta das 3h00, 
quando os assaltantes entraram pelo 
telhado do estabelecimento. Já no seu 
interior desligaram os alarmes e siste- 


mas de vigilância. 

De seguida assaltaram diversas lojas, 
incluindo uma de telemóveis e uma 
ouriversaria, acabando também por ar- 
rombar a caixa Multibanco. 
Desconhecia-se o valor do furto, no 
entanto tudo leva a crer que eem cau- 
sa estejam valores muito elevados. 
Ceca das 3h30 a patrulha de Vila Nova 
de Famalicão esteve no local, mas já 
não encontrou ninguém. 

O caso já foi entregue à Polícia Judiciá- 
ria. 


Y SANTA MARTA DE PENAGUIÃO 


Jovem surpreendido a atear, 
incêndio em pinhal 


Um jovem toxicodependente e desem- 
pregado foi surpreendido por popula- 
res, na quinta-feira à noite, a atear um 
incêndio em Santa Marta de Pena- 
guião, Régua, que se prolongou por 
mais de duas horas e meia, apesar de 
combatido por dezenas de bombeiros. 

Fonte da GNR, em Lisboa, disse à Agên- 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 


cia Lusa que o jovem de 21 anos, sol- 
teiro, foi surpreendido pelos populares 
a provocar o incêndio às 20h30. 
Entregue à GNR, esta apresentou-o ao 
Tribunal de Turno que confirmou a sua 
detenção até ser presente a tribunal 
ontem de manhã. O Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Civil confir- 
mou à Lusa que o incêndio se prolon- 
gou por mais de três horas, embora 
fosse combatido por 48 bombeiros e 
oito veículos. Pela meia-noite, o fogo 
estava em fase de rescaldo. 


Segundo testemunhas, o agressor ainda disparou contra o portão da casa do sogro da vítima /LUME FÉLIX 


Proprietário baleou homem 
que pescava nos seus terrenos 


Agressor sujeito a Termo de Identidade e 
Residência. Vítima encontra-se livre de perigo 


I Francisco Manuel 


m homem de 50 anos, 
| | residente em Romariz, 
Santa Maria da Feira, ba- 


leou na quinta-feira um indivi- 
duo de 27 anos, na sequência de 
uma discussão. 

Por ordem do Tribunal de 
Oliveira de Azeméis, o agressor 
ficou sujeito ao Termo de Iden- 
tidade e Residência, ficando 
também impedido de sair do 
Lugar de Vila Nova, onde reside. 

A vítima está livre de perigo, 
depois de ter sido submetida a 
uma intervenção cirúrgica para 
retirar o projéctil que lhe atra- 
vessou as costas e se alojou na 
zona do estômago, disse ao CO- 
MÉRCIO fonte do Hospital de 
S. João da Madeira. Os ferimen- 
tos causaram-lhe ainda danos 


no fígado, segundo a mesma 
fonte. 

De acordo com o comandan- 
te do Destacamento da GNR de 
Oliveira de Azeméis, tenente 
Vasco Dias, momentos antes da 
agressão os dois tinham discuti- 
do, alegadamente por a vítima 
ter ido pescar a um riacho que 
atravessa os terrenos do agres- 
sor. "O Vítor é um amante da 
pesca, até tem licença e tudo, 
por isso pegou na bicicleta do 
cunhado e foi até ao rio pescar”, 
disse ao COMÉRCIO um vizi- 
nho que assistiu aos disparos. 
Momentos antes de ser alvejada, 
a vítima estava a contar à mu- 
lher e ao vizinho que tinha dis- 
cutido com o proprietário do 
terreno que não terá gostado 
que ele estivesse a pescar no seu 
terreno. 


Segundo uma testemunha, César estava sentado 
num muro quando chegou o proprietário 


Cerca das 18h30, junto à casa 
do sogro, em Vilarinho, Cesár, 
Oliveira de Azeméis, a vítima 
estava sentada no muro, na 
companhia da esposa, a filha de 
quatro anos e o vizinho, quan- 
do chegou o proprietário do 
terreno numa carrinha. “O Ví- 
tor foi ter com ele e, de repente, 
ouviu-se um tiro", segundo a 
testemunha, que se dirigia para 
casa, mas estava suficientemen- 
te próximo para presenciar tu- 
do. "Depois de atingido gritou 
para a mulher: foge e leva a me- 
nina que eu já levei um tiro nas 
costas”, acrescentou a testemu- 
nha. 

A vítima entrou então no 
portão da garagem da casa, fe- 
chando-o, enquanto cá fora o 
seu agressor ainda efectuou vá- 
rios disparos (cinco), um dos 


quais atingiu o referido portão. 

Ainda de acordo com o relato 
desta testemunha, o agressor, 
"de pistola em punho, ainda 
tentou rodear a casa e espreitar 
pela janela a ver se via o Vítor", 
mas, segundo a sua sogra, ele já 
estava prostrado no chão ensan- 
guentado. Não satisfeito, o 
agressor, depois de abandonar o 
local do crime voltou, mas co- 
mo não viu movimentos aca- 
bou por se ir embora. 

Instantes depois, a patrulha 
da GNR de Cesár detinha-o em 
sua casa e apreendia a pistola de 
calibre 6.35 mm completamente 
descarregada. A arma era ilegal, 
e o homem não tinha licença de 
uso e porte de arma. 

No local do crime a GNR re- 
colheu os invólucros dos dispa- 


ros que irão servir como prova. 


Operário morre 
em deslizamento 
de terras em 
Paços de Ferreira 


Um jovem operário fale- 
ceu ontem soterrado, cerca 
do meio-dia, devido a um 
deslizamento de terras quan- 
do se encontrava a trabalhar 
numa obra de saneamento 
em Lamouso, no concelho de 
Paços de Ferreira, revelou 
uma fonte da GNR de Frea- 
munde. a 

De acordo com a fonte, a 
morte foi confirmada no lo- 
cal do acidente pelo delegado 
de saúde local. 

O corpo foi transportado 
para o Hospital de Penafiel 
para ser autopsiado. 

A GNR apurou que a víti- 
ma tinha 26 anos e era casa- 
da, deixando dois filhos. 

Ainda de acordo com a 
mesma fonte policial, “o ope- 
rário era polidor, pelo que 
não seria suposto estar a tra- 
balhar numa obra de escava- 
ção”, Frisou, a propósito, que 
a“firma para a qual trabalha- 
va era de polimentos e mó- 
veis. Contudo, a mesma fir- 
ma tinha também o ramo de 
construção civil”. 


Os restantes 
trabalhadores 
da obra fugiram 
assustados 


A obra de saneamento on- 
de se deu a tragédia é da res- 
ponsabilidade de um emprei- 
teiro que, à hora de fecho 
desta edição, ainda não tinha 
sido localizado, bem como os 
restantes trabalhadores que, 
segundo a GNR, terão fugido 
assustados com o sucedido. 
“Um dos bombeiros voluntá- 
rios de Freamunde contou 
que, mal descobriram o cor- 
po, os restantes operários fu- 
giram”. 

Refira-se que a sinistrali- 
dade laboral, sobretudo em 
obras de construção civil, é 
um dos grandes dramas so- 
ciais com que se depara o 
país. 


Vando 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 
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Director financeiro do Centro Social de 
Maceda condenado por abuso de menores 


Seis anos de prisão foi a pena decretada pelo Tribunal de Ovar a 
indivíduo que abusou sexualmente de três menores da instituição 


|] Francisco Manuel 


O Tribunal de Ovar con- 
Ticnos ontem a seis anos 
de prisão o director finan- 
ceiros do Centro Social e Paro- 
quial de Maceda, acusado de 
abusar sexualmente de três me- 
nores de 7 e 11 anos daquela ins- 
tituição. Foi também condenado 
ao pagamento de dez mil euros 
de indemnização cível a uma das 
vítimas. Por cada crime de abuso 
sexual de menores foi condena- 
do a três anos de prisão, que em 
cúmulo jurídico resultou, contu- 
do, na pena única de seis anos. 
O Tribunal deu como prova- 
dos três crimes de abuso sexual 
de menores na forma continua- 
da, em vez de nove como preten- 
dia a acusação, e absolveu-o de 


mais de dez crimes de exibicio- 
nismo. 

Entre Outubro de 2001 e Ju- 
nho de 2002, Manuel Augusto 
Ferreira, de 46 anos, casado, com 
duas filhas, uma das quais me- 
nor, transportava as crianças, 
com idades entre os 7 cos ll 
anos (à data dos factos), e apro- 
veitou o facto de também ele se 
exercitar na piscina para se des- 
pir e exibir junto dos menores, 
segundo a acusação. Mais tarde, 
arquitectou "um estratagema no 
sentido de cativar algumas das 
crianças mais velhas, para dar sa- 
tisfação à sua lascívia”, pode ler- 
se no documento. No entanto, o 
colectivo de juízes, presidido por 
António Coelho, não deu como 
provadas estas duas últimas acu- 
sações. 


Ficou, todavia, provado que 
Manuel Augusto Ferreira foi sur- 
preendido por seis vezes por fun- 
cionários das piscinas, o que terá 
impedido a consumação dos ac- 
tos, em outros tantos momentos. 

O Tribunal, que realçou a gra- 
vação das audiências, baseou boa 
parte da sua convicção nos teste- 
munhos quer das vítimas, quer 
dos outros menores que depuse- 
ram em audiência, quer nos fun- 
cionários que surpreenderam o 
director financeiro com as crian- 
ças nos balneários. 

"Este caso é mais um, mas tem 
uma particularidade, muito im- 
portante, porque foi presenciado 
por adultos, por isso só não sai 
com uma pena mais pesada por- 
que se calhar não pôde ir mais 
longe", afirmou o juiz que ficou 


Aveiro revive hoje tradição 
do século XIX com a recriação 
da venda de peixe a retalho 


Iniciativa na Praça do Peixe e no Cais dos Mercantéis volta a mobilizar, 
pelo segundo ano consecutivo, dezenas de figurantes e artesãos 


|] Maria José Santana 


A cidade de Aveiro recorda 
hoje a vivência de outros tem- 
pos de grande movimento na 
Praça do Peixe e no Cais dos 
Mercantéis. Trata-se da segun- 
da edição da recriação da ven- 
da de peixe a retalho caracte- 
rística dos finais do século 
XIX, que volta a mobilizar vá- 
rias dezenas de figurantes, ar- 
tesãos e várias embarcações tí- 
picas da região, como é o caso 
dos moliceiros e das bateiras. 

“Esta será a primeira grande 
edição”, referiu o vereador do 
pelouro da Cultura da Câmara 
Municipal de Aveiro ao CO- 
MÉRCIO. A convicção de Ma- 
nuel Rodrigues é justificada 
devido ao facto de “este ano já 
podermos contar com o espa- 
ço da Praça do Peixe, cujas 
obras ficaram concluídas esta 
semana”. 

Além disso, “é de esperar 
que a iniciativa atraia ainda 
mais público que no ano ante- 
rior, dada a própria vivência 
do Euro 2004 em Aveiro”, co- 
mentou o autarca. 

O evento é uma iniciativa 
conjunta da Divisão de Mu- 
seus e Património Histórico da 
autarquia aveirense e da Junta 
de Freguesia da Vera Cruz, e 
conta com a colaboração do 
Grupo Cénico e Etnográfico 


Pelo segundo ano, Aveiro recria tempos idos na cidade /LUME FÉLIX 


conhecido por ter condenado à 
pena máxima de 25 anos um ho- 
mem de Vila Nova de Gaia que 
abusou sexualmente de mais de 
40 crianças. 

António Coelho lembrou que 
Manuel Augusto Ferreira estava 
ligado à igreja e à actividade ca- 
tólica, salientando que quem 
"pratica estas actividades tem de 
ter bom senso no seu comporta- 
mento", sendo que o director fi- 
nanceiro do Centro Social de 
Maceda "teve uma atitude muito 
má". 

Para Eduardo Arala Chaves, 
assistente de uma das vítimas, 
“esta foi uma sentença coerente, 
que talvez peque por ser benévo- 
la". Satisfeito com a indemniza- 
ção cível que Manuel Augusto 
Ferreira foi condenado a pagar, 


Depois de lida a sentença, baseada no testemunho das vítimas 
e funcionários do Centro, Manuel Augusto Ferreira desmaiou 


lamentou que apenas uma das 
mães a tivesse exigido. Por seu la- 
do, o defensor António Ataíde 
ainda não decidiu se vai ou não 
recorrer. "Tenho 15 dias para es- 
tudar o acórdão e só depois é que 
iremos decidir o que fazer”, disse. 

Fora da sala de audiência, mas 
ainda dentro do tribunal, Manuel 
Augusto Ferreira sentiu-se mal e 
acabou mesmo por desmaiar. Ao 
seu lado mulher e filhas estavam 
“inconsoláveis, com as lágrimas a 
correrem pelo rosto, enquanto 
uma multidão de curiosos se 
acotovelava para ver o condena- 
do a entrar para o carro que o le- 
vou até ao Estabelecimento Pri- 
sional de Custóias, onde irá cum- 
prir o que resta da pena, uma vé 
que o tempo de prisão prever 
lhe será descontado. 


'Mulher que desaparecera 


de lar em Viseu encontrada 
com vida numa mata 


F E TO 


Uma Senhora de 63 anos este- 
ve desaparecida durante mais de 
24 horas do lar onde vive em Vi- 
seu, tendo sido encontrada com 
vida e relativamente bem ao final 
da tarde de quinta-feira, revela- 
ram ontem fontes dos bombei- 
LU 
A mulher desaparecera cerca 
das 14h00 de quarta-feira do Lar 
da Boaldeia, acabando por ser 
encontrada às 19h10 do dia se- 
guinte. Apresentava apenas pro- 
blemas de desidratação e arra- 


nhões nas pernas, revelou uma 
fonte dos Bombeiros Municipais 
de Viseu. 

A senhora foi transportada 
para o Hospital de Viseu, mas o 
seu estado não inspirava cuida- 
dos, adiantou. 

Ainda segundo a mesma fon- 
te, a mulher foi encontrada nu- 
ma mata a cerca de um quilóme- 
tro do lar, próximo de umas mi- 
nas desactivadas, na sequência 
de buscas desenvolvidas pelos 
bombeiros e pela GNR de Viseu 
depois de alertados para o seu 
desaparecimento. 
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== SINDICATO DOS TRABALHADORES 
, DO COMÉRCIO, ESCRITÓRIOS 
(A E SERVIÇOS DO NORTE 


TRAÍ 


(Grupo Auchan-Jumbo) 


das Barrocas, Grupo de Xailes, 
Rancho Folclórico do Baixo 
Vouga e Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Cacia, assim 
como de diversos artesãos da 
região, que ficarão encarregues 
de recriar toda a vivência ca- 
racterística da época. ; 

Trajes, pregões e cantigas 
populares ajudarão à festa, que 
compreende ainda a realização 
de um repasto composto por 
broa de milho, sardinha assada 
e sopa de legumes, acompa- 
nhados por vinho, água e fruta 
diversa, e que é aberto a toda a 
população. 


Esta recriação da venda de 
peixe a retalho nos finais do sé- 
culo XIX vai prolongar-se en- 
tre as 10h30 horas e as 14h00, 
na zona da Praça do peixe e no 
Cais dos Mercantéis, e promete 
ter outros atractivos além da 
própria recriação da comercia- 
lização do peixe. 

“Vamos ter um decorador 
de moliceiros a trabalhar ao vi- 
ve, pescadores a arranjar as re- 
des, entre outras actividades 
características da região”, 
adiantou ainda o vereador res- 
ponsável pelo pelouro da Cul- 
tura. 


col NH 

Ã 

DIRECÇÃO DOS RECURSOS HUMANOS JUMBO/MAIA 
PRÉ-AVISO DE GREVE 


Nos termos do disposto no art. 57.º, p.1, da Constituição da República e da Lei 
n.º 99/03, de 27 de Agosto, e dando cumprimento ao prazo previsto no artº 
595.º, p.1 do referido diploma legal, vem a Organização signatária declarar 
greve na COMPANHIA PORTUGUESA DE HIPERMERCADOS, S.A. (JUMBO), no 
estabelecimento da Maia, sedeado na Estrada Nacional 14, Apartado 1254, 
4470-091 Maia Codex, entre as 13.00 horas e as 00.00 horas do dia 20 de Junho 
de 2004, e ao trabalho suplementar marcado para essa data, tendo como ob- 
jectivo: 
+ Cumprimento das normas relativas ao trabalho suplementar, nomeadamente 
as de registo, comunicação e acréscimo retributivo; 
+ Cumprimento das normas de elaboração, afixação e comunicação da alte- 
ração de horário de trabalho. 


Porto, 11/06/04 


A Direcção 
(Assinatura ilegível) 


28 


NORTE 


Cerveira e Goyan unidas desde 
ontem pela Ponte da Amizade 


Nova travessia sobre 

o rio Minho aberta 
à circulação sem 
cerimónia festiva devido 
ao luto pela morte 
de Sousa Franco 


| “Ivone Marques/Intermeios 


oi sem pompa que abriu, 
Form à circulação auto- 

móvel a nova ponte inter- 
nacional sobre o rio Minho, en- 
tre Vila Nova de Cerveira e Go- 
yan, na Galiza. Chegou a estar 
agendada uma inauguração ofi- 
cial com a presença do primeiro- 
ministro, Durão Barroso, e o 
presidente do Governo Regional 
da Galiza, Praga Iribarne, mas a 
cerimónia foi cancelada por ser 
um dia de luto nacional, pela 
morte de Sousa Franco. 

Mesmo assim, as duas au- 
tarquias envolvidas directa- 
mente na construção desta tra- 
vessia, Cerveira e Tomiho, en- 
tenderam que o melhor seria 
abrir a ponte à circulação, re- 
metendo para mais tarde as 
honras de inauguração. Milha- 
res de populares fizeram ques- 
tão de "estrear" a nova ponte 
que, por ser da Amizade, é 
também um símbolo das es- 
treitas relações existentes entre 
o Norte de Portugal e a Galiza. 

O alcaide de Tomiho fez 
questão de assistir à abertura 
oficial desta tão reclamada tra- 
vessia. Xosé Gonzaléz salien- 
tou que a abertura desta ponte 
"não é uma satisfação para os 
autarcas, é uma satisfação para 
os vizinhos Cerveira e Tomiho, 
que já há tantos anos deseja- 
vam por esta união”. O autarca 
recorda que, anteriormente, a 
travessia fazia-se rapidamente 
através do ferry-boat, princi- 
palmente quando o rio estava 
calmo. No entanto, confessa 
que "entre passar de ferry e 


A Ponte da Amizade foi ontem aberta sem cerimónia festiva, mas com a participação de populares /ARM/INTERMEIOS 


atravessar uma ponte, há mui- 
tas vantagens, principalmente 
para os veículos, com os horá- 
rios e vantagens económicas, 
porque aqui não se paga”. O 
alcaide salientou também as 
vantagens que a ponte trás pa- 
ra os habitantes de Tomiho 
que, frequentemente, se deslo- 
cam à noite a Cerveira para 
"tomar um café e passar uma 
noite de Verão". "Sempre nos 
demos bem com todos os polí- 
ticos, porque nós trabalhámos 
para o bem dos vizinhos, para 
o bem do povo, e isso não tem 
cor”, acrescentou. 

Xosé González referiu ainda 
que a travessia vai melhorar "os 
intercâmbios culturais e econó- 
micos" já existentes entre as duas 
localidades, isto para além de fa- 
cultar a possibilidade, a ambos os 
concelhos, de utilizarem, quando 
necessário, equipamentos cultu- 
rais e desportivos do "vizinho", 
como é o caso da Piscina de Cer- 


veira ou do Pavilhão Multiusos 
de Tomiho. "Inicia-se uma época 
nova na história de Vila Nova e 
Tomifio", rematou. 

Também o presidente da Cá- 
mara de Vila Nova de Cerveira 
salientou que "há um antes e um 
depois" da abertura desta ponte, 
porque "no depois há uma nova 
esperança, não só para Cerveira e 
para Tomifio como também pa- 
ra todo o Vale do Minho, e penso 
que agora está aberto o processo 
de incremento das relações luso- 
galaicas, nomeadamente turísti- 
cas, económicas e culturais”. 

Mas como "não há bela sem 
senão", José Manuel Carpin- 
teira queixa-se “da falta da se- 
gunda fase dos acessos" à nova 
ponte, principalmente a liga- 
ção directa à Estada Nacional 
13, do lado português. O au- 
tarca já se queixou do facto 
junto da Comissão Técnica 
Mista Luso-espanhola. "O es- 
tudo prévio está aprovado, fal- 


ta agora avançar com essa em- 
preitada, e eu penso que é uma 
necessidade urgente de come- 
çar essa construção”. No en- 
tanto, esta ligação só deverá es- 
tar concluída em 2005. 

O autarca admitiu mesmo 
que se ontem se tivesse realiza- 
do a inauguração oficial da 
ponte, tinha já reservado um 
pedido para o ministro das 
Obras Públicas. "Não faz senti- 
do esta ponte se ela não tiver 
uma ligação ao IC1 ou ao nó 
de Sapardos, para que seja ren- 
tabilizado o investimento que 
foi feito aqui. Enquanto essa 
malha não estiver completa, 
que a obra também não está 
completa", sublinhou. 

A Ponte da Amizade, a 
quinta travessia do Minho, 
tem 430 metros de extensão. 
Levou 18 meses a ser construí- 
da, representado um custo 
global de seis milhões de 
euros. 


Primeira viatura de emergência médica 
em Trás-os-Montes no Hospital de Chaves 


T————a 


A primeira Viatura Médica de 
Emergência e Reanimação 
(VMER) que vai servir Trás-os- 

+ Montes entrou ontem em fun- 
cionamento, no Hospital de 
-Chaves, dando resposta a uma 
»Teivindicação antiga da popula- 
- ão, anunciou fonte do INEM. 
“gl À existência destas viaturas é 
uma reivindicação antiga da po- 
pulação transmontana por causa 
do papel fundamental que esta 
pode ter na assistência aos aci- 


dentes e na redução do número 
de mortos e de feridos graves nas 
estradas da região, atravessada 
por duas das vias onde se regista 
mais sinistralidade no país: o IP4 
ea Estrada Nacional 2. 

Desde a conclusão do IP4, há 
cerca de seis anos, morreram 
nesta via cerca de 200 pessoas em 
acidentes de viação. 

A viatura é equipada e moni- 
torizada pelo INEM, tripulada 
por uma equipa de médicos e 
enfermeiros preparada para 
prestar qualquer tipo de socorros 


e tem como objectivo uma inter- 
venção pré-hospitalar que actua 
directamente ao local onde se 
encontra o doente. 

Um dos requisitos exigidos 
para a colocação de uma destas 
viaturas em Trás-os-Montes foi a 
existência de um Centro de 
Orientação de Doentes Urgentes 
(CODU), recentemente instala- 
do na região, que possui um sis- 
tema de comunicação próprio, 
idêntico ao dos telemóveis. 

Numa região abrangida pelo 
CODU, as chamadas recebidas 


no 112 são encaminhadas para 
aquele centro de orientação, que 
tem uma equipa médica. 

Estas viaturas funcionam ao 
abrigo de protocolos entre o 
INEM e os hospitais que têm es- 
te tipo de meio, cabendo aos 
hospitais a contratação dos mé- 
dicos e enfermeiros para presta- 
rem serviço na viatura rápida. 

Esta é a 25º viatura médica no 
país, aguardando-se para breve a 
entrada em funcionamento de 
uma no Centro Hospitalar de Vi- 
la Real/Peso da Régua. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


CM de Barcelos 
cria praia fluvial 
em Areia 

de S. Vicente 


F Susana Caravana 


Uma praia fluvial vai nascer 
muito em breve na freguesia 
de Areia de S. Vicente, Barce- 
los. A verba para a aquisição 
do terreno destinada ao pro- 
jecto foi ontem aprovada por 
unanimidade em reunião do 
executivo de Fernando Reis. 

Perto de 30 mil euros foi a 
verba aprovada para a cons- 
trução da infra-estrutura. A 
ideia partiu do presidente da 
Junta de Freguesia de Areias S. 
Vicente, que teve eco junto do 
presidente da Câmara. "Fer- 
nando Reis tinha já visitado o 
local, a convite da Junta, e na 
altura mostrou-se sensível à 
revalorização ambiental da- 
quela área" adiantou fonte da 
autarquia, sublinhando que 
"naquela espaço tem vindo a 
realizar-se o festival Cellus- 
Rock — Rock na Barragem". 

Na reunião foi ainda apro- 
vada a entrega do subsídio de 
apoio à renda de casa a mais 32 
famílias. Foi também indeferi- 
da, por unanimidade, a "pre- 
tensão da empresa Gandra 
Mármores, que requereu que 
fosse reconhecido o interesse 
municipal na construção e ins- 
talação de uma indústria de 
transformação de mármores e 
granitos, que se localizaria 
num prédio que a empresa 
possui na freguesia da Silva e 
Carapeços. Este indeferimento 
é sustentado nos termos da in- 
formação técnica da divisão de 
Planeamento e Gestão Urba- 
nística, que considera que a 
atribuição de tal classificação, à 
luz dos critérios definidos no 
art. 17 da Lei de Bases da polí- 
tica e do Regime de Protecção 
e Valorização do Património 
Cultural, não deve ser equa- 
cionada, já que a pretensão em 
causa não reúne o enquadra- 
mento legal", frisou a fonte. 


Acidente com 
quatro viaturas 
causa três feridos 
em Alheira 


PT susana Caravana 


Três feridos politraumatiza- 
dos e com várias fracturas ex- 
postas foi o resultado de uma 
colisão registada ontem na fre- 
guesia de Alheira, Barcelos. O 
sinistro ocorreu pelas 17h30 e 
no local estiveram 4 viaturas e 
12 homens dos “voluntários” 
de Barcelos. Dada a violência 
do embate, os feridos tiveram 
de ser desencarcerados. No lo- 
cal esteve ainda a Viatura de 
intervenção Rápida dos bom- 
beiros de Braga. Os feridos fo- 
ram transportados para o hos- 
pital de Santa Maria Maior. 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


Bracarenses convidados a reviver. 
época romana no centro histórico 


Alunos das escolas 

de Braga e artesãos 
recriam Mercado 
Romano. Iniciativa 
pode ser repetida 
nos próximos anos 


[”—MartaCaldeira/ Intermeios 


cidade dos Arcebispos vi- 
Ás durante este fim-de-se- 
ana, a época romana em 
pleno centro histórico. Ontem, 
pela manhã, o presidente da Cà- 
mara de Braga, Mesquita Macha- 
do, inaugurou o Mercado Roma- 
no. Várias entidades juntaram-se 
na realização do evento, mas fo- 
ram as crianças e os jovens das 
escolas locais que acabaram por 
desempenhar o papel principal. 

Dezenas de alunos, trajando 
túnicas a rigor e usando autênti- 
cas coroas de louro, bem ao estilo 
do período romano, invadiram 
as ruas de S. João e Sr* do Leite. 
Por estas paragens, vários arte- 
sãos minhotos e galegos instala- 
ram as suas tendas e vestiram 
também a pele de comerciantes 
romanos. O cenário estava mon- 
tado e um autêntico Mercado 
Romano se ergueu até ao Rossio 
da Sé, onde se encontram mon- 
tados ateliers lúdico-didácticos. 

Escoltado por gladiadores e 
beldades romanas, Mesquita 
Machado ficou satisfeito com o 
que viu. "Encontramo-nos numa 
zona onde se pode reviver um 
pouco da nossa história e da nos- 
sa cidade, que já tem mais de 
dois mil anos”, frisou. 

A Associação de Artesãos do 
Minho (AAM) foi convidada pa- 
ra, "em parceria com o Posto de 
Turismo de Braga, organizar o 
evento", afirmou o seu presiden- 
te, José Torres. "Por isso aqui es- 
tamos com os nossos artesãos”, 


Obra de Camões 
recriada num 
cortejo histórico 
em Famalicão 


“Os Lusíadas” transformaram 
Famalicão na noite de quinta-feira. 
Camões, no seu melhor, mostrou a 
muitos milhares de pessoas a sua 
época e a epopeia dos Descobrimen- 
tos. Da corte de D. Sebastião ao faus- 
to da Índia, passando pelas lutas con- 
tra os muçulmanos, as tormentas do 
Adamastor ou as correntes alteradas 
do rio Megong, o Cortejo Histórico 
das Festas Antoninas foi uma verda- 
deira viagem no tempo. O evento fi- 
cou marcado pela interacção entre os 
figurantes-actores e o público. 


(Rosa Pereira/Intermeios) 


O centro de Braga recuou uns séculos e transformou-se num mercado romano /RICARDO MEIRELES / INTERMEIOS 


num iniciativa "inovadora", co- 
mentou. "O objectivo essencial 
da nossa participação neste gé- 
nero de feiras é, naturalmente, o 
escoamento do artigo, mas senti- 
mos que esta é uma forma de re- 
tratar o passado, indo buscar às 
nossas raízes aquilo que já fomos 
um dia e o que a cidade de Braga, 
a fomosa “Bracara Augusta) foi 
outrora", realçou ainda. 

A Empresa Temporarius da 
Corunha, Galiza, foi também 
convidada a estar presente nesta 
feira romana. Trata-se de uma 
empresa privada, habituada a 
realizar eventos "em que as re- 
criações de ambientes e épocas 
são feitas fielmente", afirmou o 
seu responsável, Inácio Prieto, 
considerando que "esta feira é, 
também, uma espécie de mostra 
daquilo que é o artesanato da Pe- 


nínsula Ibérica nos nossos dias”. 

Jorge Matos, responsável pelo 
pelouro do Turismo da Câmara 
de Braga, explicou que "é com 
grande satisfação que há pela 
primeira vez um Mercado Ro- 
mano, pelo que se espera que do- 
ravante esta iniciativa se vá con- 
solidando e repetindo periodica- 
mente, numa cidade com tanta 
tradição e história”. 

O vereador salientou que "é 
indiscutível a importância histó- 
rica de Bracara Augusta”, mas 
destacou também a relevância 
desta "animação cultural e di- 
dáctica no evento, com existên- 
cia de ateliers reais, onde os mais 
jovens poderão verificar e expe- 
rimentar, inclusive, algumas acti- 
vidades e produtos que se manu- 
facturavam naquela altura”. 

Manuel dos Santos, conheci- 


do por “Manuel Peleiro; é um dos 
arteãos portugueses presentes no 
Mercado Romano. Apesar de o 
"negócio não estar fácil”, o gosto 
que nutre pelo trabalho com as 
peles fá-lo prosseguir nesta arte. 
E, apesar da crise, "a participação 
neste tipo de feiras acaba sempre 
por gerar algumas receitas. A arte 
vai valendo a pena!", garante. 

Ontem, os grandes animado- 
res do evento foram as crianças e 
jovens de Braga. Esta é, de facto, 
"uma outra forma de aprender”, 
dizem. "É uma viagem no tem- 
po, onde podemos conhecer os 
costumes dos romanos, as suas 
vivências, o seu comércio e as 
suas vestes”, indicava o José Pe- 
dro de 12 anos. Também o Ricar- 
do Miguel, de 13 anos, considera 
importante a iniciativa, onde se 
"pode aprender muito”. 


PAULO JORGE MAGALHÃES / INTERMEIOS 


Observatório 


da pobreza na 
diocese de Braga 
sofre atraso 


O observatório social e ca- 
ritativo de Braga, uma espécie 
de "radiografia" que várias en- 
tidades ligadas à Igreja estão a 
tirar à pobreza existente nas 
551 paróquias da diocese, só 
deverá ser criado a partir de 
Setembro, mês em que se pre- 
vê a apresentação pública dos 
resultados. O processo está as- 
sumidamente atrasado na par- 
te da recolha de dados porque, 
até à data, apenas 150 párocos 
responderam aos inquéritos. 

"Suponho que os padres 
devem estar cansados de res- 
ponder a questionários", desa- 
bafou o vice-presidente da Cá- 
ritas Diocesana, João Noguei- 
ra, ilustrando precisamente 
aquilo que o presente projecto 
pretende contrariar: o traba- 
lho desagregado entre entida- 
des que prestam serviço social, 
que se traduz no facto de cada 
uma ter um diagnóstico inde- 
pendente, feito a partir de per- 
guntas aos párocos. "Podiam 
delegar essa tarefa em alguém”, 
sugeriu ainda, relembrando 
que a recolha devia ter ficado 
concluída em Março. 

O responsável referiu que, 
só da parte da Cáritas de Bra- 
ga,- uma das instituições que 
integra um grupo de quatro 
responsáveis por este trabalho 
- 800 famílias carenciadas es- 
tão a ser apoiadas, o que diz 
bem do alcance que os núme- 
ros podem atingir. Associar os 
resultados a um observatório, 
quase de certeza em formato 
digital e on-line, é que poderá 
ser um desafio mais complica- 
do, na medida em que os inter- 
venientes ainda não sabem 
muito bem em que moldes vai 
ser concebido. 

O arcebispo primaz de Bra- 
ga, D. Jorge Ortiga, vai nomear 
brevemente uma equipa para 
começar a desenvolvê-lo, sen- 
do que os dados vão ser trata- 
dos pela Faculdade de Ciências 
Sociais da Universidade Cató- 
lica bracarense. Assim que esti- 
ver pronto, o observatório in- 
cluirá as bolsas de pobreza, as 
carências e o trabalho social 
desenvolvido por sete estrutu- 
ras religiosas da diocese, que se 
estende para fora dos limites 
do distrito e integra os arci- 
prestados de Santo Tirso, Vila 
do Conde e Póvoa de Varzim. 

"Desta forma, as institui- 
ções envolvidas, que têm uma 
acção incrível no terreno, pas- 
sam a ter uma consciência co- 
mum", explicou João Noguei- 
ra. A par da Cáritas estão a co- 
laborar com este projecto a 
Comissão Diocesana da Justiça 
e Paz, União Distrital das Mi- 
sericórdias, União Distrital das 
Instituições Particulares de So- 
lidariedade Social, Universida- 
de Católica, Conselho Dioce- 
sano das Conferências Vicenti- 
nas e Seminátios Diocesanos 
da Família. 


30 ocomérciodoPorto 


yL 


OLÍTICA 


SÁBADO, 12 de Junho de 2004 


Sectores do PS questionam já a 
confiança política em Narciso e Seabra 


Direcção nacional 

pode avocar o 

processo e a Distrital 
poderá jogar com a 
retirada da confiança 
política aos dois autarcas 


| Paula Esteves 


té amanhã, o Partido So- 
cialista fez voto de silên- 
io relativamente às pri- 


meiras consequências práticas 
dos incidentes ocorridos na lo- 
ta de Matosinhos no decurso 
da última acção de campanha 
para as europeias em que parti- 
cipou Sousa Franco. 

Tal como o COMÉRCIO 
avançou ganha consistência a 
tese da terceira via para Matosi- 
nhos. Isto é, nem Narciso Mi- 
randa nem Manuel Seabra reu- 
nirão condições, face ao filme 
da lota, para poderem protago- 
nizar o papel de candidatos so- 
cialistas a Matosinhos. 

O sinal, lançado na edi- 
ção de ontem do COMÉRCIO, 
por José Lello, que defende a 
imediata suspensão da Conce- 
lhia e a abertura de um inqué- 
rito para apuramento das res- 
ponsabilidades, é subscrito por 
muitos socialistas ontem con- 
tactados. 

Amanhã, dia de eleições, a 
Federação do Porto tem convo- 
cada, para o final da tarde, uma 
reunião do seu secretariado. 
Face à agenda do dia não é de 
estranhar este encontro. Toda- 
via, a reunião pode funcionar 


Francisco Assis está refém de uma posição final sobre os acontecimentos na lota de Matosinhos / PEDRO GRANADEIRO 


como primeiro elemento do 
cenário com que Francisco As- 
sis promete tomar, entre ama- 
nhã e segunda-feira, uma po- 
sição sobre os acontecimentos 
da lota e da forma como o par- 
tido viu subvertida a lógica 
de uma campanha europeia, 
interrompida pela saga da cor- 


rida autárquica em Matosi- 
nhos. 

Assis recusa-se a antecipar 
cenários, mas dificilmente se 
pode furtar a uma atitude de 
condenação, que perpassa 
transversalmente todo o parti- 
do. 

A aceitação de uma terceira 


Francisco Assis promete uma posição pública da 
Distrital entre amanhã e segunda-feira 


via para Matosinhos tem, para 
já, a dificuldade da formatação 
inicial. Como afastar, ou mar- 
car para já, Narciso Miranda e 
Manuel Seabra? As teses multi- 
plicam-se e há quem subscreva 
que Francisco Ássis pode se- 
guir, na sua primeira posição 
pública sobre o assunto, o sinal 
da retirada da confiança políti- 
ca aos dois autarcas de Matosi- 
nhos. 

Outro cenário avançado 
chuta a bola para Ferro Rodri- 
gues. Já ontem, José Lello frisou 
ao COMÉRCIO que “se fosse 


Elementos demissionários da Concelhia 
do PSD/Braga preparam lista opositora 


| Denisa Sousa 


Quatro elementos da Conce- 
lhia do PSD de Braga, que se de- 
mitiram inesperadamente esta 
semana, já estão, ao que o CO- 
MÉRCIO apurou, a fazer alguns 
contactos para angariar apoios 
para a constituição de uma lista 
alternativa às eleições internas da 
secção, que se vão realizar em Se- 
tembro. 

Enquanto isso, o líder actual, 
Ricardo Rio, o homem que está 
no centro da controvérsia, acusa- 
do de estar já a dirigir o discurso 
para uma provável candidatura à 


Líder da estrutura 

social-democrata, 
Ricardo Rio, acusado de 
estar a preparar 
candidatura à autarquia 


Câmara de Braga, garante que a 
estrutura social-democrata “vai 
continuar com a mesma dinâmi- 
ca”, 

A hora para o abandono do 
cargo não podia ter sido a pior. O 
vice-presidente Alexandre Lou- 
renço, os vogais Marcelo Cer- 


queira e Luís Novais, bem como 
Luís Pereira demitiram-se, em 
bloco, terça-feira à noite, após 
dois anos de mandato e a pouco 
tempo das eleições da secção, à 
qual Ricardo Rio já assumiu re- 
candidatar-se. 

No que toca a razões, parece 
evidente que os demissionários 
não concordam com uma prová- 
vel candidatura de Rio à autar- 
quia local, o que terá originado 
alguns desentendimentos e pro- 
vocado entraves a algumas ambi- 
ções políticas. Esta é a última go- 
ta de água de uma história políti- 
ca que já vem de trás, quando, há 


uns anos, os quatro tiveram a in- 
tenção de avançar para a Conce- 
lhia com uma lista própria. 

O abismo entre duas facções 
distintas parece, no entanto, ter- 
se acentuado em fim de manda- 
to, após uma, aparentemente cor- 
dial, convivência, por causa dos 
discursos de Ricardo Rio no con- 
gresso do PSD e no 30º aniversá- 
rio do partido, que, dizem, ter-se- 
ão centrado na intenção de con- 
quistar a “casa” que o socialista 
Mesquita Machado lidera há 26 
anos. Ricardo Rio não descarta a 
possibilidade de poder vir a ser 
candidato, mas ressalva que, a ser 


líder do PS suspenderia a Con- 
celhia e abriria um inquérito”. 

Outros socialistas do Porto 
colocavam o cenário da convo- 
cação da Comissão Política Na- 
cional e a imediata avocação do 
processo autárquico de Matosi- 
nhos. 

Para já, há o sentimento da 
necessidade de uma reacção sa- 
lomónica e célere imediata- 
mente a seguir às eleições euro- 
peias e nada mais do que isto. 

Tal como Francisco Assis, o 
porta-voz do partido, Vieira da 
Silva, recusou-se, em declara- 
ções recolhidas pela agência 
Lusa, avançar que atitude to- 
mará a direcção nacional, su- 
blinhando que “o partido está 
concentrado nas eleições de 
domingo”. 

Vieira da Silva apenas repi- 
sou afirmações já feitas por An- 
tónio Costa, reiterando que no 
devido timing as ilações sobre 
os acontecimentos da última 
acção de campanha socialista 
serão tomadas. 

A preocupação dominante 
até ao dia de amanhã é a do si- 
lêncio absoluto dos órgãos do 
partido, na tentativa similar de 
concentrar atenções no escrutí- 
nio europeu. 

Destacados dirigentes socia- 
listas temem a repercussão, em 
termos de voto, provocada pe- 
las escaramuças políticas, e não 
só, em Matosinhos, cuja visibi- 
lidade envergonhou o partido. 

O COMÉRCIO tentou on- 
tem obter uma reacção do líder 
concelhio de Matosinhos, Ma- 
nuel Seabra, a propósito da po- 
sição defendida por José Lello, 
embora sem êxito. 


assim, a “decisão nunca seria fe- 
chada” e dependeria de mais do 
que da mera vontade própria. 

“Tínhamos combinado, aliás, 
que o dossier autárquicas só seria 
discutido depois das eleições in- 
ternas”, relembrou. O social-de- 
mocrata confessa que não perce- 
beu o momento escolhido para 
as demissões, quando, para além 
das eleições internas, já se conta- 
vam os dias para as eleições euro- 
peias de amanhã. 

A par da óbvia discordância 
da candidatura de Rio, numa al- 
tura em que alguns falam no no- 
me de António Santos (ex-presi- 
dente da Associação Industrial 
do Minho) para tentar destronar 
o “histórico” Mesquita, já há mo- 
vimentações no sentido de afinar 
estratégias para as eleições à 
Concelhia na criação de uma lista 
adversária a Rio, segundo revelou 
uma fonte do partido ao CO- 
MÉRCIO. 
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Milhares de pessoas despediram-se 


de António Sousa Franco 


Figuras da política e do meio académico, bem como milhares 
de cidadãos anónimos, acompanharam o cortejo fúnebre 


] Lusa 


erca de mil pessoas, in- 
( cluindo muitas figuras da 

política e do meio acadé- 
mico, participaram ontem no 
cortejo fúnebre de Sousa Franco, 
entre a Basílica da Estrela e o ce- 
mitério dos Prazeres, em Lisboa. 

Após uma missa de corpo 
presente, a urna com o corpo do 
Sousa Franco, falecido quarta- 
feira durante a campanha eleito- 
ral para as europeias, passou, à 
saída da Basílica, sobre a as 
negras dos estudantes universitá- 
rios que lhe prestaram homena- 
gem. Logo a seguir aos quatro 
carros funerários, três repletos 
de coroas de flores, seguia o rei- 
tor da Universidade de Lisboa, 
Barata Moura, e um grande nú- 
mero de docentes e alunos da fa- 
culdade de Direito de Lisboa, 
onde Sousa Franco leccionava. 

Depois dos académicos, entre 
os quais o constitucionalista Jor- 
ge Miranda, surgiam políticos 
como o primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, a ministra da Ciên- 
cia e Ensino Superior, Maria da 
Graça Carvalho, e a ministra da 
Justiça, Celeste Cardona. Os líde- 
res do PS, Ferro Rodrigues, e do 
PCP, Carlos Carvalhas, também 
acompanharam a urna de Sousa 
Franco até ao cemitério. 

O cortejo, a que assistiram 
centenas de cidadãos anónimos 
parados nas paragens de auto- 
carros, à porta das lojas e à es- 
preita nas janelas, saiu da Basílica 
cerca das 11h30 e chegou ao ce- 
mitério dos Prazeres, cerca de 15 
minutos depois. Pelo caminho, 
apesar do silêncio ser quase sem- 
pre absoluto, ouviam-se soluços, 
lamentos e algumas palmas. 

À chegada ao cemitério, o rei- 
tor da Universidade de Lisboa 
elogiou Sousa Franco como um 
“universitário, exigente, distinto, 
dialogante, crítico, um ser exem- 
plar sobre todos os pontos de vis- 
ta”, Barata Moura salientou ainda 
como características de Sousa 
Franco a sua “convicção, entrega e 
humildade”. “Saibamos estar à al- 
tura de preservar a memória” de 
Sousa Franco, disse o reitor. 


Santa Sé 
profundamente grata 

Antes, na homilia da missa de 
corpo presente em memória do 
ex-ministro das Finanças, o car- 
deal patriarca, D. José Policarpo, 
tinha afirmado que a Santa Sé es- 
tava profundamente grata a An- 
tónio Sousa Franco, lembrando 
o papel que desempenhou no re- 
cente processo de revisão da 
Concordata entre Portugal e o 
Vaticano. 

“Em nome da Conferência 
Episcopal Portuguesa e da Santa 
Sé, estou profundamente grato 
pela disponibilidade que sempre 
manifestou relativamente a tudo 


o que lhe foi pedido. Nunca hou- 
ve um não quando lhe batemos à 
porta”, declarou D. José Policarpo. 


“Foi sempre um 

católico sincero € 
coerente”, disse D. 
José Policarpo 


Entre as largas centenas-de 
pessoas que estiveram no último 
adeus ao professor catedrático de 
Direito na Basílica da Estrela en- 
contrava-se o Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio. Na pri- 
meira fila da celebração, em 
frente à viúva Matilde Sousa 
Franco, estavam ainda a vice- 
presidente da Assembleia da Re- 
pública e deputada do PSD Leo- 
nor Beleza (em representação de 
Mota Amaral), o presidente da 
Câmara de Lisboa, Pedro Santa- 
na Lopes, o ex-primeiro-minis- 
tro António Guterres, o presi- 
dente do PS, Almeida Santos, o 
reitor da Universidade de Lisboa, 
Barata Moura, e o constituciona- 
lista Jorge Miranda, entre outras 
figuras do mundo académico. 

Na homilia, o cardeal patriarca 
aludiu ao recente processo de re- 
visão da Concordata, onde o ex- 
ministro das Fi: 


papel na primeira linha, para su- 
blinhar que Sousa Franco, desde a 
sua juventude, esteve sempre em 
coerência com o espírito do Con- 
cílio Vaticano II. “[António Sousa 
Franco] Foi sempre um católico 
sincero e coerente”, disse D. José 
Policarpo, após lembrar que o ca- 
tedrático de Direito, na sua juven- 
tude, dirigiu o movimento de lei- 
gos Acção Católica. 

As palavras do cardeal pa- 
triarca foram escutadas por cen- 
tenas de pessoas, incluindo per- 
sonalidades de todos os qua- 
drantes políticos. Nas primeiras 
filas, estavam os cabeças de lista 
da coligação PSD/CDS, João de 
Deus Pinheiro, e do Bloco de Es- 
querda, Miguel Portas, o ex-Pre- 
sidente da República Ramalho 
Eanes, o ministro dos Assuntos 
Parlamentares, Marques Mendes 
e todos os líderes parlamentares. 

Antes da homilia do cardeal 
patriarca, o ex-ministro das Fi- 
nanças Guilherme dº Oliveira 
Martins leu um salmo do livro do 
profeta Isaías, e o ex-candidato 
democrata-cristão à Presidência 
da República Basílio Horta teve 
participação activa na oração dos 
fiéis. 

A viúva Matilde Sousa Franco 
lembrou depois a frase que es- 
creveram no convite do seu casa- 
mento, em 1983 - uma oração de 
São Francisco de Assis - e a frase 
que norteava o ideal de vida do 
casal, da autoria do poeta clássi- 
co Horácio: “quem teme as tem- 
pestades acaba a rastejar”. 


Cardeal patriarca destacou o papel desempenhado por Sousa 
Franco na recente revisão da Concordata 


“A grandeza da morte constrói- 
se na vida”, referiu D. José Policar- 
po, dizendo que Sousa Franco 


Em Gaia, Menezes e Barbosa Ribeiro hastearam a bandeira nacional /Lcc 


“sempre acreditou que podia con- 
tribuir para a criação de um mun- 
do novo, mais justo e fraterno”. 
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Assembleia da República homenageia 
deputado comunista e Sousa Franco 


A Assembleia da República 
(AR) vai homenagear quarta-feira 
a memória do seu vice-presidente 
Lino de Carvalho e do antigo par- 
lamentar Sousa Franco. 

Falando aos órgãos de infor- 
mação na capital norte-america- 


na onde representou Portugal nas 
cerimónias fúnebres do ex-presi- 
dente norte-americano Ronald 
Reagan, Mota Amaral disse que a 
AR vai decretar luto na quarta-fei- 
ra e, após as intervenções evocan- 
do as duas figuras, os trabalhos se- 
rão encerrados em sua memória. 
Mota Amaral descreveu o fale- 


cido vice-] presidente da AR como 
“um deputado extremamente ac- 
tivo” “Deixou uma marca no PCP 
coerente com as suas opiniões, 
que defendeu em consciência” 
disse Mota Amaral, que referiu a 
“grande coragem e dignidade” 
com que Lino de Carvalho en- 
frentou a doença que o vitimou. 


Mota Amaral elogiou acção de Lino de Carvalho e Sousa Franco / LUSA 


Centenas de pessoas e muitos cravos na 
última homenagem a Lino de Carvalho 


entenas de pessoas, mui- 
( tas com cravos vermelhos, 

passaram ontem pela casa 
mortuária da igreja do Campo 
Grande, em Lisboa, para prestar 
a última homenagem ao deputa- 
do Lino de Carvalho, que mor- 
reu quarta-feira aos 57 anos. 

À igreja do Campo Grande - 
de onde saiu o funeral para o ce- 
mitério do Alto de São João - 
acorreram centenas de pessoas, 
entre as quais altos dirigentes de 
todos os partidos políticos e 
também membros do Governo. 

Por desejo da família, o corte- 
jo fúnebre passou pela Assem- 
bleia da República, onde Lino de 
Carvalho foi deputado do PCP 
durante 17 anos. 

À passagem da urna, coberta 
com a bandeira do Partido Co- 
munista Português (PCP), depu- 
tados e funcionários da Assem- 
bleia da República - que estavam 
na escadaria principal - aplaudi- 
ram, homenageando desta for- 
ma o antigo vice-presidente do 
Parlamento. 

O ex-presidente da Assem- 
bleia da República, António Al- 
meida Santos, a ministra das Fi- 
nanças, Manuela Ferreira Leite, o 
ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Marques Mendes, e o 
ministro da Agricul- 
tura, Sevinate Pinto, foram 


= Funeral do deputado comunista e vice-presidente 
a Assembleia da República marcado pela emoção 


= Na hora da última despedida a oposição fez questão de marcar 
= presença, enaltecendo o carácter e a qualidade do parlamentar 


Os cravos e os punhos cerrados marcaram presença no funeral de Lino de Carvalho /JOÃO RELVAS/LUSA 


algumas das personalida- 
des que prestaram homena-gem 
a Lino de Carvalho, 
na igreja do Campo Grande. 

Os líderes das grupos parla- 
mentares do PSD e do CDS-PP, 
Guilherme Silva e Telmo Cor- 
reia, o secretário-geral do PS, 
Ferro Rodrigues, os dirigentes do 
Bloco de Esquerda Francisco 
Louçã, Miguel Portas e Fernando 


Rosas, o secretário-geral da 
CGTP, Carvalho da Silva, e o vi- 
ce-presidente do Parlamento 
Narana Coissoró também estive- 
ram presentes nesta última ho- 
menagem. 

O secretário-geral comunis- 
ta, Carlos Carvalhas, ao lado da 
cabeça de lista da CDU às elei- 
ções europeias, Ilda Figueiredo, 
e de outros membros da Comis- 


são Política do PCP, seguiram 
atrás da família e dos amigos 
mais próximos do antigo depu- 
tado comunista, já no cemitério 
do Alto de São João. 

Na hora da despedida, a famí- 
lia e os amigos mais próximos de 
Lino de Carvalho, entre os quais 
o deputado António Filipe, dis- 
tribufram entre si cravos verme- 
lhos, em sinal de homenagem. 


“Por ser 
verdade, a luta 
continua” 


Lino de Carvalho faleceu 
aos 57 anos, vitima de can- 
cro. O comunista, que en- 
trou no PCP em 1969 e par- 
ticipou activamente na luta 
estudantil e na oposição de- 
mocrática nos últimos anos 
do fascismo, tinha um tu- 
mor e há algum tempo que 
se encontrava em tratamen- 
to. 

O secretário-geral do PCP, 
Carlos Carvalhas, despediu- 
se de Lino de Carvalho, afir- 
mando que "a frase não tem 
novidade. Mas tem verdade 
e por ser verdade é mais 
significante, A luta conti- 
nua”. Na última despedida, a 
familia e amigos mais próxi- 
mos distribuíram cravos ver- 
melhos em sinal de home- 
nagem. 

Ilda Figueiredo, cabeça-de- 
lista do PCP às eleições eu- 
ropeias, disse que Lino de 
Carvalho “era um homem de 
grande energia, de grande 
combatividade, um grande 
trabalhador”. 
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GRÁTIS 


NÃO PERCA ESTE DOMINGO 


Dias 13, 20 e 27 de Junho, o Correio 
da Manhã vai oferecer-lhe os colares 
dos Santos de Portugal, com 
medalhas alusivas a Sto. António, 
S. João, 8:S. Pedro. Assim, além de 


Wwww.correiomanha.pt ” 
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Rui Moreira pode assumir candidatura 
independente à Câmara do Porto 


Presidente da 

Associação Comercial 
do Porto garante ao 
COMÉRCIO estar 
disponível, mas sob 
determinadas condições 


Paulo Alexandre Neves 


presidente da Associa- 
Os Comercial do Porto 

(ACP), Rui Moreira, é o 
candidato desejado por um 
grupo de independentes c al- 
guns políticos à Câmara Muni- 
cipal do Porto, em 2005, estra- 
tégia que pode abarcar ainda 
outros municípios, desde a 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP) ao Algarve. O líder da 
ACP garantiu ao COMÉRCIO 
que só não estará disponível 
para essa tarefa “se houver uma 
intenção de hostilizar pessoas”, 
ou seja, e no caso concreto do 
Porto, o actual presidente e 
mais que provável candidato 
do PSD, Rui Rio. 

“Se houver um plano estra- 
tégico para a cidade, ideias con- 
cretas de mobilização dos cida- 
dãos em torno de um projecto 
alternativo podem contar co- 
migo”, afirmou Rui Moreira, 
acrescentando: “para já não há 
circunstâncias propícias para 
essa intenção até porque esta- 
mos ainda muito longe das 
eleições autárquicas”. 


Rui Moreira tem vindo a ser pressionado para candidatar-se à Câmara do Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O presidente da ACP já tinha 
manifestado a sua disponibili- 
dade para uma candidatura in- 
dependente, em recente entre- 
vista ao COMÉRCIO, avançan- 
do, na altura, com uma 
proposta arrojada de revisão da 
actual legislação autárquica. “O 
presidente da Câmara deveria 
ser escolhido pela Assembleia 
Municipal. O actual regime se- 


mi-presidencialista nas autar- 
quias e as guerras de alecrim e 
manjerona entre políticos só os 
prejudicam e os independentes 
são, por seu turno, prejudica- 
dos pelas contas partidárias”. 


“Assunto sério” 

O assunto é frequentemente 
debatido entre políticos de vá- 
rios partidos e alguns indepen- 


plasmas 
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dentes. Ainda recentemente, na 
Alemanha, e aproveitando a 
presença do FC Porto na final 
da Liga dos Campeões, o presi- 
dente da Câmara de Gaia, Luís 
Filipe Menezes, a deputada so- 
cialista Elisa Ferreira, O jorna- 
lista Miguel Sousa Tavares, en- 
tre outros, abordaram, infor- 
malmente, a questão. “É um 
assunto que pode e deve ser 


discutido, ainda que, de mo- 
mento, não haja novidades”, 
adiantou ao COMÉRCIO Elisa 
Ferreira, que confirmou a sua 


cm, 


Mendes Bota e Duarte 
Lima podem também 
vir a ser candidatos às 
autárquicas de 2005 


presença num jantar, na Ale- 
manha. 

Segundo o COMÉRCIO sa- 
be, o apoio a candidaturas in- 
dependentes nas próximas au- 
tárquicas pode passar não só 
pela Área Metropolitana do 
Porto como um pouco por to- 
do o país. Na lista de eventuais 
candidatos constam os nomes 
de alguns ex-dirigentes do PSD, 
Mendes Bota e Duarte Lima, e 
também de independentes. 

Para Elisa Ferreira, “o assun- 
to é sério e precisa de ser bas- 
tante ponderado para o futuro 
da vida política portuguesa”. 

A actual legislação autárqui- 
ca permite já, e só neste caso, 
candidaturas independentes às 
eleições autárquicas. Já em 
2001, e pela primeira vez, em 
alguns municípios apareceram 
candidatos sem vínculo parti- 
dário. 


Fragata “Álvares Cabral” 
termina participação 


em operação 


da NATO 


Durante o seu empenhamento efectuou 
o controlo de 414 navios mercantes 


I Lusa 


A fragata portuguesa “Álva- 
res Cabral” terminou a sua 
participação na operação “Ac- 
tive Endeavour”, no Mediterrá- 
neo Oriental, organizada pela 
NATO no âmbito do combate 
ao terrorismo internacional. 

Durante o empenha- 
mento na operação, entre 18 
de Abril e o passado dia 2, a 
“Álvares Cabral” efectuou o 
controlo de 414 navios mer- 
cantes (26 pelo helicóptero or- 
gânico). Navegou 862 horas, o 
que corresponde a uma taxa de 
navegação de 73 por cento, e 
percorreu um total de 10.872 
milhas náuticas. 

A operação “Active Endea- 
vour” iniciou-se em Outubro 
de 2001, constituindo a respos- 
ta da NATO aos ataques terro- 


ristas de 11 de Setembro desse 
ano, nos Estados Unidos, e 
após este país ter invocado o 
artigo 5º do tratado do Atlânti- 
co Norte. 

No decurso da operação, os 
meios aeronavais conduzem 
uma presença naval na área de 
operações, concentrando os 
esforços na vigilância e moni- 
torização de actividades marí- 
timas, em particular nas rotas 
de aproximação ao canal Suez, 
área leste de Chipre, entrada 
do mar Egeu e sul da Sicília. 

Portugal tem contribuído 
para o esforço de combate ao 
terrorismo internacional atra- 
vés do navio que atribui de for- 
ma sistemática à SNFL, uma 
força multinacional activada 
em 1968 e comandada actual- 
mente por um oficial da mari- 
nha holandesa. 
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Alcides Alves apela à população de Esmoriz para não votar no próximo domingo /LUME FÉLIX 


População de Esmoriz 
e Canas de Senhorim mantém 
intenções de boicotar eleições 


Em causa estão as pretensões, por enquanto falhadas, de ambas as 
localidades quererem ascender a concelho 


r “Lusa 


Movimento “Indepen- 
Os Por Esmoriz” 

apelou ontem a que as 
pessoas não votem ou votem 
em branco para as europeias, 
reclamando a elevação da fre- 
guesia a concelho. Cenário se- 
melhante é o de Canas de Se- 
nhorim, onde o líder do Movi- 
mento de Restauração do 
Concelho de Canas de Senho- 
rim (MRCCS) reafirmou que se 
mantém o boicote local às elei- 
ções de domingo. 

“Cancelámos todas as activi- 
dades de rua - distribuição de 
material de propaganda apelan- 
do ao “não voto" - por respeito à 
memória do professor Sousa 
Franco, mas mantemos a nossa 
posição”, disse ontem Alcides 
Alves, do grupo “Independen- 

“tes por Esmoriz”, que ganhou as 
eleições para a Junta de Fregue- 


sia nas últimas autárquicas. 

Este movimento protesta pe- 
la facto da Assembleia da Repú- 
blica não ter aprovado ainda a 
criação do concelho. 

Alcides Alves, que preside à 
Junta de Freguesia, garante que 
“ninguém vai impedir de votar 
quem o quiser fazer” e afirma 
que os votos em branco serão 
também considerados por 
aquele movimento como votos 
de protesto. “Não fazemos isto 
contra ninguém. É um protesto 
para repudiar a atitude da As- 
sembleia da República e a nossa 
posição está tomada, embora 
haja pessoas que não concor- 
dem, nomeadamente dos parti- 
dos políticos, por razões parti- 
dárias”, declarou. 

Por seu turno, Luís Pinheiro, 
do MRCCS, insiste que “o povo 
acha que a posição correcta é o 
boicote”, declarou o também 
presidente da Junta de Fregue- 


sia de Canas de Senhorim, in- 
sistindo no apelo “para que as 
pessoas não votem” para o Par- 
lamento Europeu. 

O protesto deve-se ao facto 
de Canas de Senhorim não ser 
concelho, uma pretensão antiga 
que esteve para ser concretizada 
o ano passado, mas acabou por 
ser travada, quando o Presiden- 
te da República vetou a lei-qua- 
dro da criação de municípios. 

O veto impediu a elevação 
desta freguesia e de Fátima a 
concelho, uma medida aprova- 
da pela Assembleia da Repúbli- 
ca. 


Luís Pinheiro fez votos para 
que “as urnas possam abrir”, no 
domingo de manhã, “mas que 
as pessoas não votem”, mas 
adiantou que a direcção do mo- 
vimento “não faz ideia nenhu- 
ma” da forma como a popula- 
ção de Canas de Senhorim vai 
concretizar o boicote. 


STAPE desvaloriza queixas sobre boletins de voto 


O Secretariado Técnico para os Assuntos do Pro- 
cesso Eleitoral (STAPE) desvalorizou ontem o 
número de queixas dos emigrantes sobre a falta 
de boletins de voto, considerando-as residuais e 
abaixo dos níveis normais em outras eleições. 
"Começamos a enviar os boletins em Maio para 
os eleitores da nossa base de dados e muitos já 
votaram, sendo o número de manifestações so- 
bre a falta de boletins residual", disse fonte do 
STAPE. Elementos da comunidade portuguesa 
da Bélgica denunciaram a falta de boletins de 
voto, tendo entregue uma queixa no consulado 
de Portugal em Bruxelas dirigida à Comissão Re- 
censeadora dos Portugueses Residentes no Es- 
trangeiro (COREPE). 


Fonte do consulado disse que o número de 
queixas não ultrapassou a meia dúzia e que es- 
tas já foram remetidas para Lisboa para que se- 
jam enviadas novas cartas. Sem avançar núme- 
ros, o STAPE considerou ainda que, na Bélgica, o 
número de falhas de impressos está ao nivel dos 
restantes países, estando abaixo das registadas 
em outros actos eleitorais. Como razões prová- 
veis para a não chegada dos boletins, o STAPE 
aponta o facto de por vezes os emigrantes não 
conseguirem levantar as cartas regitadas, terem 
optado por votar no pais de origem e não se re- 
cordarem que fizeram essa opção ou ainda não 
terem participado em dois actos eleitorais con- 
secutivos o que leva à sua retirada dos cadernos. 


POLÍTICA 


Divulgados primeiros 
resultados provisórios 
das eleições na Holanda 


Na Irlanda abriram ontem as urnas, enquanto 
na Alemanha a abertura da campanha foi morna 


| Lusa 


O Partido Cristão Democrata 
(CDA), pilar da coligação gover- 
namental de centro-direita, ven- 
ceu as eleições europeias de quin- 
ta-feira na Holanda, apesar de ter 
perdido votos em relação ao es- 
crutínio de 1999. Segundo os re- 
sultados completos provisórios, o 
CDA obteve 24,4 por cento dos 
votos, uma queda de 2,6% em re- 
lação às últimas eleições, e sete 
lugares. 

O Partido Social-Democrata 
(PvdA), principal força da oposi- 
ção, obteve 23,6% dos votos e 
também sete lugares, conseguin- 
do uma subida de 3,5% em rela- 
ção às eleições de 1999. A partici- 
pação foi um pouco mais alta do 
que o previsto com 39,1% dos 
eleitores a decidir votar contra os 
29,9% que votaram em 1999. 

Uma das grandes surpresas foi 
o resultado conseguido pelo par- 
tido Europa Transparente, um 
movimento criado por ocasião 
destas eleições para lutar contra 
“a corrupção” em Bruxelas, que 
obteve dois lugares e mais de sete 
por cento dos votos. 

Os dois partidos aliados do 
CDA na coligação no poder - os 
liberais (VVD) e os centristas 
(D66) - também perderam votos. 
O VVD obteve 12,2% dos votos, 
caindo 6,4% em relação a 1999, e 
o D66 terminou com 4,2%, uma 
queda de 1,6%. Os resultados ofi- 
ciais definitivos serão, no entan- 
to, publicados a 15 de Junho. 


Irlandeses votam 
três vezes 

Entretanto, em Dublin, na Ir- 
landa, um pouco mais de três mi- 
lhões de eleitores irlandeses co- 
meçaram a votar ontem para as 
eleições europeias, locais e para 
um referendo sobre a nacionali- 
dade. 

As assembleias de voto abri- 
ram às 7h00 e vão encerraram às 
21h00 para permitir ao irlande- 
ses designar os seus 13 deputados 
europeus, os seus 1.627 represen- 


tantes nas assembleias locais e 
para se pronunciarem sobre uma 
proposta do governo para res- 
tringir o direito à nacionalidade 
irlandesa, até agora bastante libe- 
ral, 

A contagem para as eleições 
europeias vai começar apenas 
domingo e os primeiros resulta- 
dos serão conhecidos nesse dia à 
noite. 


Desinteresse na Alemanha 
O desinteresse dos alemães, a 
falta de imaginação dos políticos 
e o predomínio de temas nacio- 
nais marcaram a campanha elei- 
toral para as eleições do Parla- 
mento Europeu na Alemanha, 
que elegerá 99 deputados ao He- 
miciclo de Estrasburgo. 

Na abertura oficial da campa- 
nha do SPD, em Erfurt, o chance- 
ler Gerhard Schroeder pronun- 
ciou um discurso de apenas 18 
minutos, perante escassas cente- 
nas de pessoas, e o próprio cabe- 
ça-de-lista dos social-democra- 
tas, Martin Schulz, esteve ausen- 
te. Tal como os candidatos dos 
outros partidos - a excepção é o 
candidato europeu dos Verdes, 
Daniel Cohn-Bendit - Martin 
Schulz é um ilustre desconhecido 
para a maioria dos eleitores, mes- 
mo depois de se ter envolvido 
numa acesa polémica no Parla- 
mento Europeu com o primeiro- 
ministro italiano, Silvio Berlus- 
coni. 

As sondagens atribuem à 
CDU/CSU, o bloco democrata- 
cristão, cerca de 47% das inten- 
ções de voto (48,7% em 1999), e 
apenas 26% ao SPD (30,7% em 
1999), o que se deve ao descon- 
tentamento dos alemães com o 
governo de centro-esquerda, e 
não aos programas dos partidos 
em questão para a Europa. 

O que todos os partidos re- 
ceiam, no entanto, é que o grande 
vencedor destas eleições para o 
PE volte a ser a abstenção, como 
já aconteceu há cinco anos, quan- 
do 54,8% dos alemães nem se- 
quer foram às urnas. 


EXPANAIKO KoLho oYno 


DANE BOY ZTHI LEYP 


Europeus já começaram a corrida à urnas / LOUISA GOULIAMAKVEPA 
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A maior festa do 
desporto em Portugal 


pressões que daí poderão advir e os 


Mestre em 
Psicologia 
Desportiva 
da UM 
José Neto 


resultados por vezes ajudam a confe- 
rir o carácter duma população quan- 
do se cometem excessos. Nós, os por- 
tugueses por vezes acusamos esta la- 
tinidade de costumes. A experiência 
tem-nos dito que somos capazes do 
melhor quando as coisas se tornam 
previamente mais difíceis e também 


somos capazes do pior quando as 


uito em breve e no decorrer 
Mes algumas semanas o hino 

nacional será saudado por 
multidões preparadas para o prazer 
de vitórias apetecidas. Infelizmente 
não há muitos acontecimentos em 


que se entoe o hino. Entendo no en- tros. 


tanto que cantar "à portuguesa" é in- 
suficiente para qualificar a mensagem 
que nela está inserida. É preciso mui- 
to mais do que saber a letra e a músi- 
ca e entoar a voz. Torna-se necessário 
cerrar os olhos e ver a essência que 
comporta a história dos nossos he- 
róis... desse nobre povo valente e 
imortal, que desafiaram a morte na 
conquista de novos mundos. Quando 
ouvimos o nosso hino e vemos a Se- 
lecção Nacional acabamos por nos 
sentir mais ligados à própria Nação. 
Um simples jogo de futebol dispu- 
tado nesta Festa Internacional, é 
muito mais do que um jogo, já que 
irá estar exposta a produção de toda 
uma nossa identidade nacional nos 
1,2 milhões de espectadores presen- 


coisas se apresentam previamente 
mais acessíveis. As derrotas escanda- 
losas demonstram que somos os pio- 
res terceiros mundistas. As vitórias 
quase impossíveis fazem-nos dizer 
que somos tão bons como os ou- 

os mais pobres dos ricos... os 
mais ricos dos pobrest... 

É imperioso que o sentido do dever 
a cumprir seja regado com entusias- 
mo e paixão, mas jamais desprezan- 
do o equilíbrio e o bom senso. 

É fundamental que tudo, mas mes- 
mo tudo seja feito (duvido que tenha 
sido) para que a nossa Selecção atin- 
ja os resultados que a competência 
dos nossos jogadores claramente têm 
demonstrado nos clubes que têm re- 
presentado. Os exemplos dum passa- 
do recente são eloquentes. 

A aposta neste grande desígnio na- 
cional não se poderá jamais quebrar 
num confrangedor gemido lusitano 
mas celebrado com o brilho nos 
olhos e na rouquidão das gargantas 
que sempre sobrará para as altas ma- 


tes nos estádios e nos 9 milhões de drugadas. 
telespectadores que acompanharão 
este fenómeno. VIVA PORTUGAL 


Todo o motor de desenvolvimento 
canalizado através de aeroportos, 
portos, planos rodoviários e ferroviá- 
rios, metro, etc. darão a conhecer a 
nossa indústria hoteleira, a nossa 
cultura, artesanato, comércio, indús- 
tria, o nosso ar, o encanto deste País 
feito de simpatia e paz. 

Um simples jogo de futebol dispu- 
tado a este nível internacional ajuda 
e desenvolve o diálogo com consu- 
midores de diversas nacionalidades, 
oferece uma oportunidade quase 
única de promoção das nossas capa- 
cidades empresariais, fazendo au- 
mentar o potencial de negócios, cria 
relações entre povos cujos efeitos de 
maior relevância, estou certo, estarão 
para além do próprio Euro. 

É evidente que estaremos a assistir 
a uma verdadeira futebolização da 
sociedade portuguesa — o falar, o ver, 
o sentir, o fazer, o vestir, etc... poderá 
até ser prejudicial em certa medida 
ao próprio futebol dado os excessos e 
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Uma polirona 


para Rui Rio 


Professor 
universitário e 
vereador do PS 
na CMP 


Manuel Diogo 


uro 2004, PPA e Baixa do Porto. 

Sempre entendi a realização do Euro 

2004, não como um fim meramente 
desportivo, mas como uma oportunidade 
de excepção para mais facilmente interna- 
cionalizar o nome e o que de melhor se 
faz em Portugal. No caso concreto do Por- 
to, interpretei o evento como mais uma 
alavanca de promoção e a possibilidade 
para realizar investimentos em matéria de 
intervenção urbana que de outra forma 
dificilmente se fariam. 

Vem isto a propósito do combate desen- 

freado que sistematicamente o Dr. Rui 
Rio desencadeou contra os diversos pro- 
jectos que os socialistas deixaram em 
curso na Cidade e nomeadamente contra 
o Plano de Pormenor das Antas. Nunca 
entendeu, e provavelmente ainda não per- 
cebe, que a ligação entre a zona de Cam- 
panhã e a das Antas correspondia a um 
vazio urbano, e que a abertura de novos 
eixos viários aliviaria a fractura provocada 
pelas linhas de caminho de ferro e pela 
Via de Cintura Interna, gerando uma al- 
ternativa à concentração construtiva que 
tem vindo a fazer sentir-se noutras zonas 
da Cidade. Assim como nunca percebeu 
que o PPA constituiria uma rótula que 
permitiria estabelecer novas articulações e 
ligar tecidos tradicionalmente diferencia- 
dos. 


"O Porto não é uma cidade 
arrumada” 


O Dr. Rui Rio sempre entendeu o con- 
trário. Aliás, não foram poucas as vezes 
que o interpelei nas reuniões do executivo 
camarário, dizendo-lhe que não deveria 
confundir obras com urbanismo, inten- 
ções com objectivos e metros-quadrados 
de construção com desenvolvimento es- 
tratégico, e muito menos misturar essa 
confusão com a necessidade de revitalizar 
o centro histórico da Cidade. 

Deveria ter imediatamente percebido 
que a construção de um estádio moderno 


que contemplasse novas valências, 
desenhado expressamente para se inte- 
grar numa malha urbana seria, como hoje 
se pode constatar, uma âncora e um ins- 
trumento fundamental de desenvolvimen- 
to. 

Apesar disso, é inegável que algo mudou. 
Enterrou-se o que parecia ser um conve- 
niente pudor. Regenerou-se o político que 
no seu primeiro ano de mandato dispen- 
sou os festejos Sanjoaninos e que detesta o 
Futebol Clube do Porto, mas que hoje vai 
finalmente usufruir de um equipamento 
que lhe está atravessado como espinha na 
garganta. 

Mas as coisas são o que são e o Dr. Rui 
Rio é o que é. É um político generoso 
mas claramente desajustado da função pa- 
ra que foi democraticamente eleito. O 
pouco que faz é sempre mérito próprio e 
o que não faz é sempre culpa dos outros. 
Durante um considerável período de 
tempo imputava a não intervenção na 
baixa do Porto à falta de instrumentos 
legais. Agora que as Sociedades de Recu- 
peração Urbana se encontram regulamen- 
tadas, aguarda-se que culpabilize os 
socialistas porque não aparecem investi- 
dores. Nessa eventualidade seria bom 
que tivesse presente que já estão decorri- 
dos cerca de trinta meses após a tomada 
de posse, o centro da cidade é menos 
atractivo e não se vislumbra a sua revitali- 
zação. 

O Porto não é uma Cidade arrumada. 
Mantém os arrumadores que tanto com- 
bateu, problemas de transito e de insegu- 
rança. À realidade do espaço urbano é fei- 
ta de conflitos, de mistificações, de injusti- 
çae de lixo. 

O comércio tradicional está abandonado 
à sua sorte, Praticamente não existem 
programas integrados que incidam na 
reabilitação das lojas, dos seus espaços in- 
teriores e do equipamento. Não existem 
programas de formação quanto aos méto- 
dos de venda, nem quanto à flexibilização 
dos horários de abertura. Afinal os sinais 
de modernidade e as promessas que com 
tanta insistência foram feitas serviram pa- 
ra quê? 

Por outro lado não deixa de causar 
estranheza que, em tão curto espaço 
de tempo, o Dr. Rui Rio que abominava 
a comunicação social e nos brindava 
com o alarido da falta de dinheiro para 
infra-estruturas, apareça agora a inaugu- 
rar freneticamente as obras que os socia- 
listas 
lhe deixaram como herança, falando 
autocraticamente da Cidade do Porto, 
usando e abusando de comportamentos 
demagógicos. 
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Escutas da PJ anuladas pela Relação 
e pelo Tribunal Constitucional 


PJ de Leiria demorou quase um ano a entregar 
à juíza transcições de escutas e prazo é de dez dias 


| Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária (PJ) viu, 
As espaço de dez dias, 

dois tribunais superiores 
- a Relação de Lisboa e o Tribu- 
nal Constitucional (TC) - anu- 
larem casos de escutas telefóni- 
cas, pois em ambas as situações 
não foram controladas pelos 
juízes que as autorizaram, se- 
gundo apurou o COMÉRCIO, 
que teve acesso aos dois acór- 
dãos. A questão das escutas tele- 
fónicas ganhou uma grande ac- 
tualidade com o caso “Casa Pia”, 
voltando à ordem do dia, com o 
processo do “Apito Dourado”. 

O TC já se pronunciou qua- 
tro vezes por escutas da PJ sem 
controlo atempado dos juízes e 
no último acórdão, proferido a 
1 de Junho, por unanimidade, a 
mais alta instância judicial em 
Portugal, anulou o julgamento 
em causa, por considerar como 
inconstitucional a intercepção 
telefónica inicial de 60 dias, ser 
prorrogada por novos períodos, 
ainda que de menor duração, 
sem que previamante o juiz de 
instrução tome conhecimento 
do conteúdo das conversações”. 

As duas decisões judiciais, já 
sem possibilidades de recurso, 
vão no mesmo sentido, tendo 
como jurisprudência o Tribunal 
Europeu dos Direitos Humanos 
e três acórdãos anteriores, com 
o TC a não dar cobertura em in- 
vestigações cujas escutas telefó- 
nicas foram entregues a juízes 
de instrução criminal meses de- 
pois de terem começado. 

O caso do Tribunal de Peni- 
che, investigado pela PJ de Lei- 
ria, levou a que a Relação de Lis- 
boa anulasse o acórdão do jul- 
gamento e um despacho de 
pronúncia, porque telefonemas 
gravados pela PJ estiveram qua- 
se um ano sem o controlo cons- 
titucional do juiz, quando a lei 
fundamental e as normas do 
processo penal falam em apre- 
sentação imediata, aos juízes de 
instrução criminal, dos conteú- 
dos das escutas, tal como das 
gravações a mandar destruir pe- 
los magistrados. São dez dias. 

Situações como “telefonemas 
[com escutas), que tinham sido 
autorizados, só serem levados 
ao conhecimento do juiz que as 
ordenou, 38 dias depois de elas 
terem início”, serem entendidas 
pela expressão imediatamente, 
para o TC, é “colidir frontal- 
mente com os interesses que se 
pretende sejam acautelados”. Is- 
to porque afinal as escutas tele- 
fónicas, que “são um meio de 
prova em processo penal”, não 


Interesses da investigação criminal não poderão 
colidir com o direito dos cidadãos à privacidade 


A questão das escutas telefónicas ganhou grande actualidade com o caso “Casa Pia” /PEDRO FERRARI 


deixam de colidir, na perspecti- 
va dos conselheiros do TC, com 
os direitos dos cidadãos, de ma- 
triz constitucional, interferindo 
em concreto com direito ao se- 
gredo de comunicações priva- 
das, ao direito à palavra e à inti- 
midade”. 

A legislação que rege escutas 
telefónicas “deve ser objecto de 
interpretação restritiva, tendo 
presente a proporcionalidade”, 
isto é, ponderação dos interesses 
em confronto, “por estarem em 
causa direitos constitucionais e 
deve limitar-se ao estritamente 


necessário”, para salvaguardar a 
necessidade de descobrir crimes 
e punir os seus responsáveis”, de 
acordo com cinco conselheiros 
do TC. 

Por razões idênticas, dez dias 
antes, a Relação de Lisboa profe- 
riu um acórdão no qual anulou, 
quer o julgamento, quer o des- 
pacho de pronúncia, de um pro- 
cesso do Tribunal Judicial de Pe- 
niche. As escutas da PJ de Leiria, 
chegaram mesmo ao ponto de 
demorar nove meses entre as in- 
tercepções telefónicas e a entre- 
ga das transcrições, dos inspec- 


tores da PJ, para a juíza de ins- 
trução criminal. No caso, não 
“não deixa de significativo, no 
sentido de se poder concluir por 
desacompanhamento” quanto 
ao controlo judicial, “do modo 
como se desenvolveram [essas 
escutas telefónicas] é constatar 
que iniciadas em Junho de 1998, 
só em 25 de Maio de 1999 são 
trazidas primeiras transcrições, 
ou seja, 11 meses depois!” 

Os prazos legais, de acordo 
com a jurisprudência são o má- 
ximo de dez dias para um con- 
ceito legal. 


Escritório de advogados esteve sob escuta 


As escutas telefónicas ilegais da 
PJ ao telefone fixo do escritório 
de dois advogados do Porto, 


João Peres e Manuela Neto, foi o 


primeiro caso conhecido sobre 
causídicos com telefonemas sob 
gravação policial, uma situação 
que aconteceu há vários anos. 
João Peres disse ao COMERCIO 
que "com muita frequência as 
Relações [Tribunais Superiores], 


anulam as escutas e os processos 


ficam quase sem provas, como 
acontece com um julgamento a 
decorrer em Vila Nova de Ou- 
rém, em que os próprios inspec- 
tores da PJ estão proibidos pelo 
juiz de falarem sobre o que ou- 


viram nas escutas, “pois as escu- 


tas foram todas ao ar”. 


"É muitas vezes a falta de rigor e 


de cumprimento dos preceitos 
legais que originam anulações”, 
segundo salienta João Peres. 

O penalista do Porto refere um 
caso recente, de tráfico de dro- 
ga, “que foi instruído no Tribu- 
nal de Valongo [pela juíza Ana 
Cláudia Nogueira] e cujas escu- 
tas, “não foram acompanhadas 
nos prazos legais pela senhora 
juiza, pelo que fiz um recurso, 
que caso não tenha acolhimento 
na primeira instância, subirá pa- 
ra a Relação do Porto”. 

O COMERCIO deslocou-se on- 
tem ao Palácio da Justiça da 
Maia, a fim de confrontar a ma- 
gistrada, Ana Cláudia Nogueira, 
com a versão do advogado por- 
tuense, mas informaram que 
apenas da parte da manhã este- 


ve no seu gabinete e que já não 
regressava. 

Não será por acaso que a mesma 
juíza, na sequência das questões 
jurídico-constitucionais então 
suscitadas por João Peres, em 
Valongo, tem cuidado redobrado 
com a gestão judicial das escu- 
tas do processo do "Apito Dou- 
rado”, tendo-se deslocando à PJ, 
para controlar quase 15 mil cha- 
madas interceptadas. O COMER- 
CIO apurou que a juiza está 
agora a tratar dos pormenores 
sobre as transcrições das escutas 
telefônicas, de valor para a in- 
vestigação, pelo que tem feito 
um esforço acrescido, inclusiva- 
mente trabalhando em casa dia- 
riamente e aos fins de semana, 
para cumprir os prazos. 


MAI exonera 
comandante da 
Polícia Municipal 
de Lisboa 


i Lusa 


O Ministério da Adminis- 
tração Interna (MAI) anun- 
ciou ontem a exoneração do 
comandante da Polícia Muni- 
cipal de Lisboa, subintendente 
Almeida Rodrigues, cuja de- 
missão foi pedida quinta-feira 
pelo presidente da Câmara de 
Lisboa, Santana Lopes, na se- 
quência de declarações consi- 
deradas "xenófobas”. 

De acordo com o MAI, o 
autarca lisboeta deverá agora 
apresentar um novo nome 
para o comando da Polícia 
Municipal (PM), após ouvir o 
director nacional da PSP, se- 
guindo-se depois a nomeação 
do novo comandante pelo 
ministro Figueiredo Lopes. 

Contactada, a PM remeteu 
para o gabinete da presidência 
da Câmara quaisquer comen- 
tários sobre o assunto. 

Santana Lopes pediu a de- 
missão do comandante, após 
ter tomado conhecimento de 
um ofício enviado por Almei- 
da Rodrigues à EGEAC - Em- 
presa de Gestão de Equipa- 
mentos e Animação Cultural 
a desaconselhar a autorização 
de arraiais populares na zona 
do Intendente, com o argu- 
mento de que os seus "habi- 
tuais frequentadores são, ac- 
tualmente, na sua grande 
maioria, de tez negra, toxico- 
dependentes e pessoas que se 
prostituem”. 


PJ deteve os 

três alegados 
violadores de 
jovem de 17 anos 


| E Lusa 


A Polícia Judiciária anun- 
ciou ontem a detenção, terça- 
feira passada, de três homens, 
com idades entre 20 e 24 anos, 
"fortemente indiciados" pela 
violação de uma jovem de 17 
anos, em Lisboa. 

"Os factos tiveram lugar na 
madrugada do passado do- 


-mingo, nas imediações do 


Parque da Bela Vista, quando 
a vítima, na sequência do 
evento musical que ali decor- 
ria (Rock in Rio), veio a co- 
nhecer um dos presumíveis 
autores e acabou por ser leya- 
da para um anexo de uma ha- 
bitação naquela zona, terído 
sido sexualmente violentada 
pelos detidos", explica a PJ em 


bias bvotassio 
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[= DIA MUNDIAL CONTRA O TRABALHO INFANTIL 


A crise económica está a criar condições para o recrutamento de crianças para o trabalho /MARTIN CRESPO/EPA 


Crianças trabalhadoras são “invisíveis” 


Crise económica pode 
estar a fomentar O 
trabalho infantil em 
Portugal, diz a CNASTI 


“Arminda Rosa Pereira 


r— 


crise económica está a 
Ass condições para o 
ecrutamento de crian- 
ças. A conclusão é da Confe- 
deração Nacional de Acção 
Sobre o Trabalho Infantil 
(CNASTI) que alerta para os 
novos contornos que o traba- 
lho infantil adquiriu no nosso 
país. São crianças “invisíveis” 
que aparecem em estatísticas 
datadas de 2001. Nessa altura, 
havia 41 mil menores a traba- 
lharem em Portugal. 
Hoje não se sabe se o nú- 
mero terá aumentado ou não. 
Sabe-se, no entanto, que esta 


realidade se fechou dentro de 
portas e as tarefas passaram a 
ser feitas no domicílio, segun- 
do a confederação. 

O mesmo organismo - que 
se tem dedicado a denunciar 
situações como o aumento da 
prostituiçao de menores no 
país - recorda que, enquanto 
nas décadas de 80 e 90 a “ex- 
ploração infantil” era exercida 
à vista de todos, nas fábricas, 
pedreiras, construção civil ou 
hotelaria, agora o cenário alte- 
rou-se. Estas situações aconte- 
cem à porta fechada, tendo o 
trabalho infantil passado a ser 
feito no domicílio, dificultan- 
do a sua detecção. 

“O trabalho infantil é mal 
pago, muitas vezes feito pela 
noite dentro, impedindo as 
crianças de descansar o tempo 
necessário para o seu desen- 
volvimento psicomotor e 
criando entraves à sua detec- 
ção”, alerta a CNASTI. 

O mesmo aviso faz a Orga- 


nização Internacional do Tra- 
balho (OIT), apontado no 
mundo números desta activi- 
dade feita “entre portas”que 
são assustadores de tão eleva- 
dos [ver texto em baixo]. 

Sendo necessário estabele- 
cer balizas relativamente a ida- 
des, existem dúvidas algo po- 
lémicas e ainda não esclareci- 
das totalmente. 

Afinal, a partir de que idade 
se está a falar de trabalho in- 
fantil? Já no ano passado a 
confederação contrapunha o 
antigo Código de Trabalho ao 
novo. Dizia a Presidente da 
CNASTI, Teresa Costa, que a 
nova legislação representava 

im “recuo” nesta matéria. Isto 
porque permitia “a um jovem 
trabalhar antes dos 16 anos e 
em período de férias”. Legal- 
mente, e segundo o próprio 
Ministério do Trabalho, a ida- 
de fica estabelecida à luz da es- 
colaridade obrigatória. Ou se- 
ja, 16 anos. 


Na altura - a 16 de Janeiro 
de 2003 - o gabinete do Secre- 
tário de Estado do Trabalho, 
Luís Pais Nunes, respondia as- 
sim às denúncias da CNASTI: 
“O menor com idade inferior 
a 16 anos que tenha concluído 
a escolaridade obrigatória po- 
de prestar trabalhos leves”, 
sendo-lhe apenas autorizado 
“mediante autorização escrita 
dos seus representantes legais”. 
Resta saber que tipo de traba- 
lho estarão a executar pelo 
menos os 41 mil menores de- 
tectados em 2001 em Portu- 
gal. E onde. 


O NUMERO 


41.000 


* menores a trabalhar em 
Portugal, segundo os últi- 
mos dados datados de 2001 


Raparigas: as mais sacrificadas 


Aqui ou na China, as rapari- 
gas são as mais sacrificadas, se- 
gundo a Organização Interna- 
cional do Trabalho. Submetidas 
a longas horas de trabalho, sem 
repouso, sem remuneração ou 
auferindo só algo simbólico, 
elas fazem parte dos 200 mi- 
lhões de crianças que traba- 
lham no mundo. 

- “Sem protecção social e jurí- 
dica, (as raparigas) estão por 
vezes sujeitas à exploração, aos 
abusos sexuais e à violência”, 


aponta a OIT, num documento 
intitulado “O trabalho domés- 
tico ou as crianças invisíveis”. 

Privadas de ir à escola, de es- 
tar com a família, de brincar 
com outras da mesma idade, 
estas crianças vivem num 
mundo à parte: o do trabalho. 
Forçado, forçoso, esforçado. 
Porque muitas têm de ajudar 
nas contas de casa, nas tarefas 
domésticas. 

A UNICEF estima que uma 
em cada quatro crianças no 


Terceiro Mundo e dos Países 
em desenvolvimento, sobretu- 
dos asiáticos e africanos, têm de 
trabalhar para reforçar o orça- 
mento da família. Fazem-no 
em condições sanitárias muitas 
vezes deficientes. A mão de 
obra é fácil, barata e não faz co- 
mícios . 

As soluções são estudadas 
ano após ano, as políticas pro- 
metem contribuir para colocar 
um ponto final no assunto. O 
cidadão tem um forma de aju- 


dar: não comprando produtos 
“made in” países que utilizem 
mão de obra infantil. Vem na 
etiqueta. 


HO NÚMERO y 


200 


* MILHÕES de crianças no 
mundo trabalham (OIT) 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


Não será preciso 


prescrição 
médica para 
frequentar termas 


| Lusa 


A partir de meados de Ju- 
lho deixa de ser necessária 
prescrição médica para fre- 
quentar estâncias termais, se- 
gundo o novo regime jurídi- 
co, ontem publicado, que 
acrescenta às funções medici- 
nais das termas as de lazer e 
repouso. 

A nova lei do termalismo, 
que entra em vigor dentro de 
30 dias, salienta as potenciali- 
dades desta actividade asso- 
ciadas ao bem-estar e lazer 
das populações, consideran- 
do-as fundamentais para a in- 
dústria do turismo. 

Também nos domínios do 
funcionamento, do licencia- 
mento, da organização e da 
fiscalização do sector são in- 
troduzidas novas regras. 

Os estabelecimentos ter- 

mais passam a só poder fun- 
cionar sob a direcção clínica 
de um médico hidrologista, 
reconhecido pela Ordem dos 
Médicos, devendo a Direc- 
ção-geral de Saúde ser infor- 
mada da respectiva contrata- 
ção. 
Os estabelecimentos ter- 
mais portugueses em funcio- 
namento antes da nova lei - 
cerca de 30, com 10.500 ca- 
mas e 18 milhões de euros de 
facturação - têm úm ano para 
se adaptar as novas regras do 
diploma. As multas para os 
infractores vão de 1.250 a 
40.000 euros. 


Nova Ponte 

da Portela, 

em Coimbra, 
abriu ao Trânsito 
Tx ade to oo OA 


A nova Ponte da Portela 
sobre o Rio Mondego, em 
Coimbra, numa extensão 190 
metros, abriu ontem ao trân- 
sito sem cerimónias oficiais - 
desmarcadas devido à morte 
de Sousa Franco. 

A nova Ponte da Portela, à 
nascente de Coimbra, e ou- 
tros melhoramentos da rede 
viária adjacente permitem 
uma ligação mais rápida entre 
a cidade e os concelhos do in- 
terior do distrito, em especial 
Góis, Lousã, Vila Nova de 
Poiares e Miranda do Corvo, 
através da estrada nacional 17 
(EN 17). 

Da responsabilidade da 
Câmara Municipal, entraram 
também ontem em funciona- 
mento um novo troço da Cir- 
cular Externa, entre a Portela 
e rotunda da Quinta da Fonte, 
e da rua Monsenhor Nunes 
Pereira (nova ligação entre a 
Casa Branca e a Solum). 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 
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O governo português entregou à Cari- 
tas de Angola uma doação de quatro 
toneladas de bens não alimentares que 
vão ser distribuídos às populações que 
regressaram às suas áreas de origem na 
sequência do fim do conflito militar em 
Angola. O donativo é constituido maio- 
ritariamente por mantas e agasalhos. 


A sonda Cassini-Huygens está proxima 
de uma lua negra de Saturno (depois de 
percorridos 1.300 milhões de quilóme- 
tros), na sequência de uma ambiciosa 
missão iniciada há quase sete anos pe- 
las agências espaciais norte-americana, 
europeia e italiana. A missão terá o seu 
ponto culminante a 1 de Julho. 


Y QUATRO TONELADAS DE BENS Y 1.300 MILHÕES DE QUILÓMETROS V INTERNAUTAS PORTUGUESES 
Governo português faz doação Sonda Cassini está próxima “Portugal” foi a palavra mais 
à Caritas de Angola da lua negra de Saturno pesquisada na Internet 


Segundo umestudo da Marktest, a pa- 
lavra "Portugal" foi a mais pesquisada 
pelos internautas portugueses que na- 
vegaram a partir de casa durante 2003 
- 185 mil portugueses, ou seja, 15,5 
por cento. Seguem-se "download" (151 
mil utilizadores), "Lisboa" (114 mil), 
"free" (97 mil) e "porto" (87 mil). 


Y APOS QUASE DOIS ANOS 


Sindicato de pessoal de Voo 
e Sata assinam acordo 


O Sindicato de Pessoal de Voo e Aviação 
Civil (SNPVAC) e a Sata Internacional as- 
sinam terça-feira, em Ponta Delgada, o 
primeiro acordo de empresa, que conclui 
um processo iniciado em Outubro de 
2001. Em causa, nomeadamente, a com- 
posição das tripulações e o reconheci- 
mento das categorias profissionais. 


Trabalhadores da 
Universal Motors 
agendam reunião 
para o dia 18 


E ” Francisco Manuel 


A Direcção Geral do Em- 
prego e Relação do Trabalho 
(DGERT) que ontem reuniu 
com os trabalhadores da fá- 
brica de motores eléctricos 
Universal Motors em Ovar, 
agendou para o dia 18 uma 
reunião tripartida entre as 
partes (DGERT, Administra- 
ção da empresa e Trabalhado- 
res), disse ao COMÉRCIO 
fonte do Sindicato das Indus- 
trias Eléctricas do Centro 
(SIEC). Esta reunião foi soli- 
citada pelos trabalhadores de- 
pois de receberem mais uma 
carta a suspender os contratos 
de trabalho, que o SIEC consi- 
dera ilegal. 

Os dois delegados sindi- 
cais, o representante do SIEC 
e dois trabalhadores apresen- 
taram no DGERT toda a do- 
cumentação que possuem so- 
bre este processo de suspen- 
são dos contratos e 
recuperação de empresa que a 
nova administração pretende 
levar a efeito. Segundo Améri- 
co Rodrigues do SIEC, so- 
mente ontem é que o DGERT 
recebeu a documentação refe- 
rente à suspensão dos contra- 
tos e por isso ainda não foi 
possível obter resposta. Re- 
corde-se que a Inspecção Ge- 
ral do Trabalho já tinha ad- 
vertido a administração da 
empresa que não tinham sido 
cumpridos os requisitos legais 
para a suspensão dos contra- 
tos de trabalho. 


INE diz que a maioria dos 
27 mil emigrantes de 2003 
são jovens e querem regressar 


França, Suíça e Reino Unido permanecem como principais destinos 
de emigração portuguen, É da região Norte que parte a maior fatia 


| ES Lusa 


s cerca de 27 mil portu- 
Os que deixaram o 

país em 2003 são jo- 
vens, partiram para a Europa e 
pretendem regressar em breve, 
revelou ontem o Instituto Na- 
cional de Estatística (INE). 

De acordo com dados do 
Inquérito aos Movimentos Mi- 
gratórios de Saída (IMMS) do 
INE, no ano passado emigra- 
ram 27.008 indivíduos, valor 
próximo ao verificado em 
2002, ano em que saíram de 
Portugal 27.358 pessoas. 

Em 2003, a emigração tem- 
porária [indivíduos que se au- 
sentaram com a intenção de 
permanecer no estrangeiro por 
um período igual ou inferior a 
um ano] representou 75,2 por 
cento e a permanente [período 
superior a um ano] 24,8 por 
cento. 

Os mesmos dados indicam 
que, em relação a 2002, se re- 
gistou um aumento de oito 
pontos percentuais na emigra- 
ção temporária e um decrésci- 
mo do mesmo valor na perma- 
nente. 


Saem mais homens 

do que mulheres 

Segundo o INE, no ano pas- 
sado saíram do país mais ho- 


A maioria dos nossos emigrantes são jovens /JMG/ARQUIVO 


mens do que mulheres, 76,3 
por cento e 23,7 por cento, res- 
pectivamente. A diferença en- 
tre os sexos é bastante superior 
na emigração temporária, uma 
vez que na permanente os va- 
lores são relativamente próxi- 
mos, 51,1 por cento masculino 
e 48,9 por cento feminino. 

Os países de destino da 
emigração portuguesa são 
essencialmente a França 
(7399), a Suíça (4785) e o 
Reino Unido (3893), que no 
seu conjunto absorvem mais 
de 59 por cento do total da 
emigração. Os mesmos dados 
adiantam ainda que a Alema- 


nha, a Espanha e o Luxem- 
burgo são outros destinos da 
emigração portuguesa. O 
continente americano, que 
em 2002 atraía 10,4 por cen- 
to dos emigrantes portugue- 
ses, viu o seu valor baixar pa- 
ra 4,5 por cento. 

Os números do IMMS 
dão igualmente conta que os 
emigrantes são provenientes 
sobretudo da região Norte e, 
em menor escala, de Lisboa e 
Vale do Tejo e do Centro. 

Já as regiões do Alentejo, 
Algarve e as regiões autóno- 
mas apresentam valores rela- 
tivamente reduzidos. 


Governo vai criar 
pólo industrial 
nas instalações 
da Bombardier 


F Lusa 


O Governo vai criar um 
pólo industrial e tecnológico 
nas instalações que a Bombar- 
dier tem na Amadora, revelou 
ontem o Ministério das Obras 
Públicas, Transportes e Habi- 
tação. A proposta foi feita pelo 
ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Habitação, Car- 
mona Rodrigues, ao presiden- 
te da Bombardier Europa, An- 
dré Navarri, numa reunião 
em que participou também o 
presidente do conselho de ad- 
ministração da CP, Martins de 
Brito. 

"Ficou acordado que a re- 
solução do problema passa 
pela negociação de um me- 
morando de entendimento 
que envolverá a CP/EMEF, a 
Agência Portuguesa para o 
Investimento (API), a Câmara 
da Amadora e a própria Bom- 
bardier para a definição de 
um plano director global que 
visa a reconversão daquele 
terreno para a criação de um 
pólo industrial e tecnológico", 
refere ó Ministério. 

O primeiro passo para a 
concretização deste projecto 
“passa pela utilização de uma 
parcela das instalações da 
Bombardier por parte da 
EMEF para a produção e ma- 
nutenção de material circu- 
lante já a partir de Setembro 
próximo”. 

A CP/EMEF acordará com 
a Bombardier o regime de lo- 
cação nas próximas semanas. 


O Comércio 


doPorto 
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Eça 
oseu quiosque 
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Y BARREIRO 


por ilegalidade e perigo 


ganismos de origem fecal". 
LT, 
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Proibida a apanha de bivalves 


O delegado de Saúde do Barreiro proi- 
biu ontem a apanha de bivalves como 
o lingueirão na praia do Clube Naval 
invocando a ilegalidade da prática e o 
risco para a saúde. A autoridade sani- 
tária salienta que a praia, interdita a 
uso balnear, tem “excesso de microor- 


V COVILHÃ 


continua a gerar protestos 


Aumento de tarifário da água 


Os promotores de um abaixo-assinado 
contra os aumentos do tarifário da água 
na Covilhã (preços a rondar 1,98 euros 
por metro cúbico) ameaçaram avançar 
com acções de protesto por declarações 
do presidente da Câmara, que pôs em 
dúvida que as assinaturas do documen- 
to fossem de consumidores. 


Es Y.VILA FRANCA DE XIRA. a VOERAS ' 
Recolha de milhares de pneus Reabrem os Jardins do Palácio 
e lixo abandonado dos Marqueses de Pombal 


Associação de Hemofílicos 
escreve a Barroso para criticar 
postura de Leonor Beleza 


O caso continua a 

aguardar desfecho 
judicial. Ao fim de 
mais de dez anos, 23 
dos 35 contaminados 
já faleceram 


ndo CT etiá 


Associação Portuguesa 
As Hemofílicos (APH) 
riticou ontem, em carta 
aberta ao primeiro-ministro, o 
facto de a ex-ministra da Saúde 
Leonor Beleza, pronunciada 
no processo dos hemofílicos, 
ter participado nas cerimónias 
oficiais do 10 de Junho. 

"A comunidade com hemo- 
filia deste país revolta-se com 
tal postura, pois está solidária 
com aqueles com hemofilia 
que sucumbiram porque, em 
1986/87, lhes foi administrado 
um medicamento (factor VII), 
importado da Áustria, que não 
deveria ter entrado em Portu- 
gal e muito menos estar dispo- 
nível nos hospitais públicos" 
quando Leonor Beleza era mi- 
nistra da Saúde, diz a carta. 

Segundo a APH, Leonor Be- 
leza, actual vice-presidente da 
Assembleia da República, "to- 
mou conhecimento, em tempo 
útil (19 de Dezembro de 1986), 
que o lote de factor VIII estava 
infectado com anticorpos do 


Leonor Beleza 


vírus da SIDA e que, natural- 
mente iria infectar os recepto- 
res, pessoas com hemofilia”. 

"É esta figura que se pavo- 
neia por tudo quanto é sítio de 
destaque, afrontando as famí- 
lias das vítimas, e o mais co- 
mum dos cidadãos, sem um 
mínimo de pudor, exibindo 
um sorriso conveniente”, lê-se 
na carta da APH, endereçada 
pela sua vice-presidente, Maria 
de Lourdes Fonseca. 


Tratamento especial 

A APH lembra que o basto- 
nário da Ordem dos Advoga- 
dos, José Miguel Júdice, afir- 


mou recentemente que qual- 
quer cidadãos que tivesse a 
correr contra si um processo 
em tribunal não deveria de- 
sempenhar cargo político. 
"Afinal, Leonor Beleza é ex- 
cepção à regra? Porquê? Por- 
que foi ministra da Saúde? 
Porque circula facilmente nos 
meandros políticos de topo?", 
questiona a associação. 


Há mais de 10 anos 

O caso Leonor Beleza/He- 
mofílicos continua a aguardar 
um desfecho judicial ao fim de 
mais de dez anos de recursos 
sucessivos nos tribunais supe- 
riores. Em Fevereiro de 2003, 
um acórdão da Relação de Lis- 
boa, com base numa decisão 
do TC, considerou que o caso 
estava prescrito, mas o Minis- 
tério Público interpôs recurso 
para o Supremo Tribunal de 
Justiça, defendendo que a pres- 
crição só ocorrerá em Feverei- 
ro de 2007. 

Enquanto o processo não 
transita em julgado, dados da 
APH indicam que já morre- 
ram 23 dos 35 hemofílicos 
contaminados. 

Leonor Beleza refutou sem- 
pre as acusações que lhe foram 
dirigidas pela APH, tendo jun- 
tado a seu lado uma série de fi- 
guras públicas de vários qua- 
drantes políticos que não acre- 
ditam que tenha havido dolo 
eventual por parte da antiga 
ministra da Saúde. 


A Câmara de Vila Franca de Xira inicia 
segunda-feira a recolha de milhares de 
pneus e lixo abandonado em zonas 
isoladas do concelho. Os pneus recolhi- 
dos serão enviados para uma unidade 
de reciclagem e o lixo não reciclável - 
electrodomésticos, móveis e para-cho- 
ques - seguirá para uma incineradora. 


Os Jardins do Palácio dos Marqueses de 
Pombal, em Oeiras, encerrados desde os 
anos 80, reabrem hoje ao público, após 
obras de valorização superiores a 
400.000 euros. A intervenção da autar- 
quia passou, nomeadamente, pela im- 
permeabilização dos grandes lagos, lim- 
peza da fonte e Reactivação da Cascata. 
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Organizações da ONU 
saúdam criação de grupo que 
vai desenvolver vacina da SIDA 


Esta aprovação vem no seguimento de um pedido que 
a OMS e a ONUSIDA fizeram ao G8, dia 8 deste mês 


nda TO 


Organizações das Nações 
Unidas saudaram ontem a apro- 
vação pelos oito países mais ricos 
do mundo (G8) da constituição 
do Grupo Mundial que vai dedi- 
car-se ao desenvolvimento de 
uma vacina contra o HIV/SIDA. 

A Organização Mundial de 
Saúde (OMS) e o Programa Co- 
mum das Nações Unidas sobre o 
HIV/Sida (ONUSIDA) congra- 
tularam-se com o aval dado pelo 
G8 ao Grupo Mundial, um con- 
sórcio virtual proposto por um 
conjunto internacional de cien- 
tistas, considerando-o um im- 
pulso para o desenvolvimento da 
investigação sobre a SIDA. 

Esta aprovação vem no segui- 
mento de um pedido que a OMS 
ea ONUSIDA fizeram ao G8, dia 
8 deste mês - o "Call for Action” 
[chamar para a acção] - para que 
os países do Grupo forneçam a 
ajuda política e financeira neces- 
sárias para o aumento da pre- 
venção, cuidados e tratamentos 
do vírus do HIV/SIDA. 

"A aprovação do G8 deu um 
impulso vital para a planificação 
de uma estratégia, colaboração e 
investimento mundiais por parte 
dos governos e das indústrias 
que ajudam no intenso esforço 
de desenvolvimento de uma va- 
cina acessível a todos os países e 
a todas as carteiras”, afirma Peter 
Piot, director executivo da 
ONUSIDA. 


Cientistas demonstram que cães podem associar 
palavras a objectos como uma criança de três anos 


Cientistas alemães demons- 
traram que os cães são capazes 
de memorizar palavras à primei- 
ra e têm uma capacidade de as- 
saciar palavras a objectos com- 
parável à de uma criança de três 
anos, 

Num encontro com jornalis- 
tas em Berlim, uma equipa de in- 


vestigadores do Instituto Max 
Planck de Antropologia Evoluti- 
va de Leipzig apresentou o pro- 
tagonista do ensaio: "Rico", um 
"collie” de nove anos que acu- 
mulou um vocabulário de 200 
palavras. 

A experiência, publicada na 
edição desta semana da revista 


Science, consistiu em mostrar ao 
cão oito jogos, sete dos quais co- 
nhecia. 

Em sete de dez vezes, "Rico" 
soube imediatamente que brin- 
quedo o seu dono lhe pedia que 
trouxesse, mesmo quando se tra- 
tava de um objecto com nome e 
aspecto desconhecidos, o que le- 


vou os cientistas a concluir que o 
cão podia deduzir que a palavra 
desconhecida se referia a uma 
coisa também desconhecida. 

Tal capacidade para associar 
palavras a objectos equivale aos 
conhecimentos de uma criança 
de três anos, explicaram os peri- 
tos. 


Lee Jong-Wook, director geral 
da OMS, acrescentou ainda que 
"o Grupo Mundial de pesquisa 
trará uma nova dimensão políti- 
ca e económica de desenvolvi- 
mento de uma vacina segura e 
efectiva”. 

O agrupamento mundial que 
vai investigar a vacina contra a 
doença reforçará a coordenação, 
a troca de informações e a cola- 
boração mundiais, estabelecen- 
do uma ordem de prioridades 
para os problemas científicos a 
tratar, 

O trabalho deste grupo per- 
mitirá a promoção de sinergias 
entre as investigações com novas 
tecnologias e os esforços mun- 
diais que visam reforçar as inter- 
venções de prevenção e trata- 
mento do HIV/SIDA já existen- 
tes. 

Para realizar os seus objecti- 
vos, O grupo tem a colaboração 
de entidades como o Instituto 
Nacional das Alergias e Doenças 
Infecciosas (NIAID) e o Centro 
de Pesquisa de Vacinas do Insti- 
tuto Nacional de Saúde (NIH), 
dos Estados Unidos, os institutos 
de pesquisa europeus, a Iniciati- 
va Internacional para uma vaci- 
na contra o HIV (IAVI) e os pro- 
gramas de vacinação europeus e 
de outros países. 

Identificado em 1983/84, o ví- 
rus da imunodeficiência (HIV) 
matou três milhões de pessoas e 
afectou outros cinco milhões, se- 
gundo dados da OMS de 2003. 
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Portugal cresceu mais que a média 
europeia no primeiro trimestre 


À economia 

portuguesa cresceu 
neste período 2,4 por 
cento, a um ritmo mais 
rápido que a alemã 
(1,8%) e italiana (1,7%) 


| Lusa 


A economia portuguesa 
cresceu a um ritmo mais rápi- 
do que a média europeia no 
primeiro trimestre deste ano, 
segundo os dados anualizados 
ontem divulgados pela revista 
britânica The Economist. 

Em valores anualizados, a 
economia portuguesa cresceu 
2,4 por cento nos primeiros 


três meses do ano, face ao tri- 
mestre precedente, a um rit- 
mo 0,1 pontos percentuais 
mais rápido que o da Zona 
Euro. 

Os valores anualizados, 
pouco utilizados na Europa, 
traduzem uma visão prospec- 
tiva dos indicadores, mostran- 
do como se comportam os 
agregados no espaço de um 
ano se mantiverem um cresci- 
mento idêntico ao verificado 
no período em análise. 

As Contas Nacionais quar- 


ta-feira divulgadas pelo Insti- 
tuto Nacional de Estatística 
(INE) mostram que a econo- 
mia portuguesa cresceu 0,6 
por cento no primeiro trimes- 
tre deste ano, face aos três me- 
ses anteriores, saindo da situa- 
ção de recessão. 

Com esta evolução, a eco- 
nomia portuguesa interrom- 
peu uma série de duas quedas 
trimestrais (em cadeia) conse- 
cutivas do produto interno 
bruto (PIB). 

Face ao primeiro trimestre 


Revista britânica The Economist revela que o ritmo 
de crescimento foi superior 0,1 % ao da zona euro 


do ano passado (valor homó- 
logo), a economia expandiu- 
se 0,1 por cento, interrom- 
pendo uma série de seis que- 
das consecutivas do PIB, 
iniciada no terceiro trimestre 
de 2002. 

A expansão do PIB susten- 
tou-se no consumo das famí- 
lias e no investimento empre- 
sarial, uma vez que o gasto pú- 
blico baixou e o contributo da 
procura externa líquida [ex- 
portações deduzidas das im- 
portações] também foi negati- 
va. 

Nos valores anualizados 
apresentados pela The Econo- 
mist, a economia portugue- 
sa cresceu a um ritmo mais 
rápido que a alemã (1,8 por 
cento) e que a italiana (1,7 
por cento). 


Investimento na construção sobe 
pela primeira vez desde finais de 2001 


Empresários 

investiram mais 1,4 
por cento no primeiro 
trimestre do ano, subida 
relacionada com sector 
das obras públicas 


“Lusa 


s empresários da cons- 
(Os e obras públi- 
' cas investiram mais 
1,4 por cento no primeiro 


trimestre do ano, a primei- . 


ra variação positiva desde 
o último trimestre de 2001, 
revela o inquérito de con- 
juntura da associação AIC- 
COPN, ontem divulgado. 

A síntese da Associação 
de Industriais de Constru- 
ção Civil de Obras Públi- 
cas do Norte (AICCOPN) 
regista ainda uma varia- 
ção positiva do Valor Acres- 


o valor acrescentado 
deve continuar a subir, 
devido ao volume 

de trabalho 


As obras públicas empurraram o investimento na construção /LUÍS TAVARES 


centado Bruto (VAB) no 
sector, que subiu 2,2 por 
cento face ao trimestre 
anterior, única variação po- 
sitiva desde meados de 2002. 
No último trimestre de 
2003, o VAB caiu 8,4 por cen- 
to, enquanto o investimen- 
to foi de menos 12,2 por cen- 


to face aos três meses anterio- 
res. 
O Indicador Global de 
Conjuntura subiu 1,6 pontos 
percentuais no primeiro tri- 
mestre do ano. 

Para a associação, a evo- 
lução verificada "está inti- 
mamente relacionada com 


o desempenho do segmento 
de obras públicas”. 

Graças a este aumento, o valor 
acrescentado deve continuar a su- 
bir, "beneficiando quer do au- 
mento do volume de trabalho, 
quer do menor esmagamento das 
margens praticadas pelas empre- 
sas", refere a AICCOPN. 


TRANSPORTES CONTENTORES 
GRUAS E EMPILHADORES 


EM E DISTRIBUIÇÃO. 
DE MEI ORIAS 


ESCRITÓRIOS E OFICINAS 


[Et S 


Euro acentuou 
queda 
situando-se nos 
1,2016 dólares 


O euro manteve ontem a 
queda face ao dólar, depois de 
responsáveis da Reserva Fede- 
ral norte-americana terem su- 
gerido que o banco central po- 
derá subir as taxas de juro mais 
cedo do que se espera. 

Às 17h00 horas, a moeda 
europeia valia 1,2016 dólares, 
em baixa face aos 1,2050 dóla- 
res a que transaccionava ao fi- 
nal de quinta-feira. 

A moeda única aproxima- 
se assim da maior queda sema- 
nal nas últimas cinco semanas. 

Ao longo do dia, o euro os- 
cilou entre um mínimo de 
1,1967 dólares e um máximo 
de 1,2115 dólares. 

O dólar esteve em alta esta 
semana depois do presidente 
da Reserva Federal norte-ame- 
ricana, Alan Greenspan, ter ga- 
rantido que o banco central 
vai tomar as medidas necessá- 
rias para controlar as pressões 
inflacionistas nos Estados Uni- 
dos. 

Os investidores interpre- 
taram as declarações de 
Greenspan como um sinal 
de que a taxa de juro nos 
EUA vai subir em breve do 
mínimo de 46 anos em que 
agora se encontra (um por 
cento), reduzindo o diferen- 
cial face à rentabilidade dos 
euros. 


Barril 

de petróleo 
estabiliza 

nos 35 dólares 


Os preços do petróleo man- 
tinham-se ontem praticamen- 
te inalterados, acima dos 35 
dólares o barril em Londres, 
num mercado sem grandes os- 
cilações. 

s 10h05 horas de Lisboa, 
o preço do barril de Brent, 
petróleo do Mar do Nor- 
te, para entrega em Julho, 
cotava-se no mercado in- 
ternacional de Londres a 
35,72 dólares, contra 35,74 
dólares no fecho da sessão 
anterior. 
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Reagan foi a sepultar na Califórnia 
após homenagem em Washington 


Cerca de 1.200 convidados participaram nas 
cerimónias fúnebres na Catedral de Washington 


o" Lusa 


erca de 1.200 convida- 
( dos participaram on- 

tem, na Catedral de 
Washington, nas cerimónias 
fúnebres do ex-presidente 
norte-americano Ronald Rea- 
gan. 

Antes da partida do cortejo 
fúnebre do edifício do Capitó- 
lio para a Catedral de Was- 
hington, às 10h00 locais, a viú- 
va do 40º presidente norte- 
americano, Nancy, 
aproximou-se do caixão do 
marido para uma última des- 
pedida. 

Dentro da Catedral, assisti- 
ram às cerimónias 2.100 con- 
vidados, entre os quais os qua- 
tro ex-presidentes norte- ame- 
ricanos ainda vivos - Gerald 
Ford, Jimmy Carter, George 
Bush (pai) e Bill Clinton - e 
dezenas de actuais e antigos 
dirigentes mundiais, como a 
ex-primeira-ministra britâni- 
ca Margaret Thatcher ou o ex- 
presidente soviético Mikhail 
Gorbatchev. 

Ao lado de Nancy Reagan 
estavam os filhos do ex- presi- 
dente, Michael, Patti e Ron, e o 
presidente George W. Bush, 
acompanhado da mulher, Lau- 
ra. 

O Estado português foi re- 
presentado no funeral de Ro- 
nald Reagan pelo presidente 
da Assembleia da República, 
João Bosco Mota Amaral. 

As cerimónias, transmitidas 
integralmente e em directo pe- 
las principais cadeias de televi- 
são norte-americanas, prolon- 
garam-se por duas horas. 

A missa de corpo presente 
foi celebrada pelo antigo sena- 
dor republicano John Dan- 
forth, pastor episcopal e futuro 
embaixador norte-americano 
nas Nações Unidas. 

Ao meio-dia em ponto (ho- 
ra local), as bases militares 
norte-americanas em todo o 
mundo dispararam 21 salvas 
em honra do ex-presidente, 
homenagem que se repetiu ao 
pór-do- sol, hora marcada pa- 
ra o enterro de Ronald Reagan 
em Simi Valley (Califórnia), 
com 50 salvas. 

Foi o próprio Reagan que pla- 
neou esta homenagem como par- 
te das suas cerimónias fúnebres, 
que começou a projectar quando 
chegou à Casa Branca, em 1981, 
chegando a convidar pessoal- 
mente vários dos oradores. 

Entre estes, estão a juíza 
Sandra Day O'Connor, a pri- 
meira mulher a integrar o co- 


Foi o próprio Reagan que planeou as suas 
cerimónias fúnebres, convidando vários oradores 


E 


O momento em que a uma com o corpo de Reagan deixava o Capitólio em direcção à Catedral /HANS ERICKSON/EPA 


lectivo do Supremo Tribunal 
norte-americano, durante a 
presidência Reagan, o ex- presi- 
dente Bush, o ex-primeiro-mi- 
nistro canadiano Brian Mulro- 
ney e a ex-primeira-ministra 


britânica Margaret Thatcher. 

Desde a morte do ex-presi- 
dente norte-americano Lyon- 
don Johnson, em 1973, que os 
Estados Unidos não assistiam 
a um funeral de Estado como 


o de Ronald Reagan, uma vez 
que a família de Richard Ni- 
xon fez questão de respeitar o 
seu desejo e dispensar o fune- 
ral de Estado quando da sua 
morte, em 1994. 


Colin Powel nega 
que o terrorismo 
no mundo esteja 
a diminuir 


o Lusa 

O secretário de Estado 
norte- americano, Colin Po- 
well, negou que o terrorismo 
no mundo esteja a diminuir, 
ao contrário do que diz um 
relatório do Departamento de 
Estado que considera basear- 
se em dados incorrectos. 

"Por enquanto parece tra- 
tar-se de um mero erro admi- 
nistrativo, cometido por uma 
organização nova, com novas 
pessoas, e não prestámos a de- 
vida atenção para corrigir os 
e Powell à cadeia 
ABC. 

Já antes, o porta-voz do 
Departamento de Estado, Ri- 
chard Boucher, dissera que 
"os dados contidos no relató- 
rio são incompletos e por ve- 
zes incorrectos”. 

"Não houve a intenção de 
induzir em erro, de modo ne- 
nhum”, garantiu Powell, 
acrescentando que seria pu- 
blicada uma versão corrigida 
do relatório. 

O documento em causa, 
divulgado em 29 de Abril, re- 
feria que o número de atenta- 
dos no mundo nunca baixara 
tanto desde 1969, uma notícia 
particularmente boa num 
momento em que multiplica- 
vam as dificuldades no Ira- 
que, onde o escândalo das se- 
vícias infligidas a prisioneiros 
estava a rebentar. 

"Não houve nenhuma in- 
tenção de manipulação ou 
distorção política dos factos", 
garantiu também Richard 
Boucher, aludindo a "vários 
tipos de erros”. 

"Aparentemente, não foi 
tomada em conta a totalidade 
do ano”, precisou. "Quando 
recebemos esses dados no De- 
partamento de Estado, devo 
dizer que não os verificámos 
suficientemente”. 

"Quando tivermos a certe- 
za de ter factos novos, os bons 
factos, prepararemos uma 
análise adequada e comunica- 
remos então a nossa avalia- 
ção" da ameaça terrorista, 
concluiu o porta-voz. 

Desde os atentados de 11 
de Setembro de 2001, a luta 
contra o terrorismo tem sido 
a principal prioridade da pre- 
sidência de George W. Bush e 
foi ela que justificou a guerra 
contra o Iraque na Primavera 
de 2003. 

O relatório de Abril subli- 
nhava todavia que o Iraque se 
tinha convertido em 2003 nu- 
ma "frente central" da guerra 
contra o terrorismo e que a 
rede Al-Qaida, embora debili- 
tada, continuava activa 


as Bj INTERNACIONAL 


EUA averiguam 
tentativa de 
assassinato do 
príncipe saudita 


Os Estados Unidos estão a 
estudar informações sobre 
uma tentativa de assassínio do 
príncipe herdeiro saudita pelo 
regime libio, afirmou quinta- 
feira o presidente George W. 
Bush, deixando entender que 
Washington vai agir caso as 
suspeitas se confirmem. 

"Vamos assegurar-nos de 
que vamos saber toda a verda- 
de sobre a cadeia deste plano. 
Estamos a estudar o assunto”, 
afirmou Bush, durante a sua 
conferência de imprensa final 
da cimeira do G8, em Savan- 
nah, Georgia. 

"Quando tivermos todos 
os factos vamos tratar do as- 
sunto como deve ser tratado”, 
sublinhou. 

Num artigo publicado 
quinta-feira diário norte- 
americano New York Times 
revelou que dirigentes da se- 
creta líbia ordenaram o assas- 
sínio, num atentado, do prín- 
cipe herdeiro Saudita, notícia 
categoricamente desmentida 
pelo chefe da diplomacia de 
Tripoli, Abdel Rahman Chalg- 
ham. 

"Quero garantir, oficial- 
mente, que esse artigo não 
tem qualquer fundamento, 
que a Líbia não cometeu se- 
melhante acto e que está fir- 
memente empenhada na luta 
contra o terrorismo", afirmou 
Chalgham, em conferência de 
imprensa, em Tripoli. 


Israel detém 

18 palestinianos 
em cidades 

da Cisjordânia 


Forças militares israelitas 
detiveram na madrugada de 
ontem 18 palestinianos nas 
cidades cisjordanas de Jenin, 
Ramalá e Hebron, no último 
de uma série de "raids" noc- 
turnos, informou a rádio is- 
raelita. 

Na cidade de Jenin, onde o 
exército de Israel faz incursões 
quase diariamente e onde ma- 
tou dois palestinianos nos úl- 
timos dois dias, um soldado 
ficou ferido num tiroteio com 
membros da resistência pales- 
tiniana. 

As forças armadas israeli- 
tas mataram na quinta-feira 
pelo menos quatro palestinia- 
nos, entre eles um adolescente 
de 13 anos na cidade de Na- 
plus - atingido a tiro na cabe- 
ça - e outro de 22 anos na lo- 
calidade de Belém. 

Por outro lado, membros 
de uma unidade de elite do 
exército de Israel interrompe- 
ram uma cerimónia de casa- 
mento na localidade de Ra- 
malá e detiveram o noivo, a 
quem acusam de pertencer ao 
movimento para a Resistência 
Islâmica (Hamas). 


Continuam os confrontos nos bairros xiitas nos arredores de Bagdad /AL! HAIDER /EPA 


Duas crianças mortas e 23 
feridos em confrontos em 
bairro xiita perto de Bagdad 


Três soldados norte-americanos ficaram ontem feridos na explosão de 
uma viatura à passagem de uma coluna militar nos arredores de Bagdad 


| Lusa 


uas crianças morreram 
e 23 outras pessoas fica- 


ram feridas, entre elas ' 


duas mulheres, em confrontos 
entre as forças norte-america- 
nas e os milicianos de Mogtada 
Sadr no bairro xiita de Sadr 
City, a leste de Bagdad, infor- 
maram ontem fontes hospita- 
lares. 

"Recebemos durante a tarde 
de quinta-feira os corpos de 
duas crianças e admitimos 23 
feridos, entre os quais duas 
mulheres", indicou o médico 
Hassan Najim, do hospital 
Sadr. 

Quinta-feira, pelas 16h30 
locais (13h30 de Lisboa) rebel- 
des "pertencendo certamente à 
milícia de Mogtada Sadr dis- 
pararam oito granadas de 
morteiro contra as nossas ba- 
ses no exterior de Sadr City”, 
descreveu o capitão Brian O'- 


malley, porta-voz da 1º divisão 
de Cavalaria. 

"As granadas (?) feriram 
duas crianças que andavam de 
bicicleta, Uma delas encontra- 
se em estado grave", disse. 

Segundo a mesma fonte, 
"na noite anterior, patrulhas 
norte- americanas foram ata- 
cadas por várias vezes com fo- 
guetes anti-tanque, mas não 
houve mortos nem feridos" 
nas fileiras da coligação. 

"Ripostámos - acrescentou - 
e houve feridos ligeiros do lado 
dos rebeldes". 

Entretanto, três soldados 
norte-americanos ficaram feri- 
dos ontem na explosão de uma 
viatura armadilhada à passa- 
gem da coluna militar em que 
seguiam, nos arredores de Bag- 
dad, informaram fontes milita- 
res. 

O carro armadilhado estava 
estacionado na berma de uma 
estrada que faz a ligação entre 


o centro da cidade e o aeropor- 
to. 


Tropas holandesas 


As tropas holandesas esta- 


cionadas no sul do Iraque fica- 
rão no país até Março de 2005, 
anunciou ontem o primeiro- 
ministro Jan Peter Balkenende, 
em conferência de imprensa. 

O primeiro-ministro indi- 
cou que as tropas holandesas, 
cujo mandato devia terminar 
em Julho próximo, permane- 
cerão no Iraque mais oito me- 
ses. 
O ministro da Defesa Henk 
Kemp afirmou, por seu lado, 
na mesma conferência de im- 
prensa, que se surgissem "cir- 
cunstâncias excepcionais", o 
mandato das tropas poderia 
ser prolongado por mais dez 
dias. Actualmente, cerca de 
1,300 soldados holandeses es- 
tão estacionados na província 
de Al-Muthanna. 


Ordem para usar cães contra prisioneiros 
de Abu Chraib veio de altas patentes 


A utilização de cães para amedrontar e intimidar 
prisioneiros na prisão iraquiana de Abu Ghraib 
foi ordenada por altas patentes dos serviços de 
informações militares, noticiou ontem o Was- 
hington Post citando os depoimentos de guardas 


envolvidos. 


Segundo os testemunhos, feitos sob juramento 
no âmbito da investigação militar aos abusos em 
Abu Ghraib, dois dos treinadores de cães coloca- 
dos na prisão iraquiana chegaram a "competir" 
entre si para determinar qual dos dois conseguia 
que mais prisioneiros urinassem involuntaria- 


mente por medo aos cães. 

O Washington Post escreve, neste contexto, que 
os testemunhos citados são o mais claro indício 
apurado até hoje.de que o pessoal dos serviços 
de informações militares norte-americanos esta- 


va "profundamente implicado" nestas tácticas, 


que um general norte- americano qualificou de 
"sádicos, notórios e cruéis abusos criminosos". 
Segundo o jornal, o responsável dos serviços se- 
cretos militares em Abu Ghraib declarou aos in- 
vestigadores que o uso de cães sem açaimo foi 
recomendado por um general de duas estrelas. 
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Combates 
no Paquistão 
provocam 
53 mortos 


I — lusa 


Confrontos entre elemen- 
tos do exército paquistanês e 
islamitas estrangeiros próxi- 
mos da Al- Qaida fizeram 
esta semana 53 mortos, dos 
quais 35 estrangeiros, na zo- 
na ocidental do Paquistão, 
fronteira com o Afeganistão, 
segundo um novo balanço 
feito pelos militares. 

Quarta-feira, "elementos 
estrangeiros dispararam, 
sem aviso”, contra posições 
do exército, na região de Wa- 
na, ocidente do Afeganistão, 
e ocuparam habitações 
de aldeões, utilizando mu- 
lheres e crianças como escu- 
dos humanos, refere um co- 
municado do exército pa- 
quistanês. j 

Na troca de tiros que se se- 
guiu os atacantes perderam 
35 homens e o exército sofreu 
15 baixas. Foram também 
mortos três civis, segundo um 
novo balanço do exército pa- 
quistanês. 

Um primeiro balanço na 
quarta-feira dava conta da 
morte de 11 pessoas, e um 
segundo rol referia a morte 
de 24 indivíduos, entre os 
quais 20 combatentes es- 
trangeiros. 

Os confrontos prossegui- 
ram durante todo o dia, com 
disparos de morteiro e armas 
pesadas, depois de os rebeldes 
terem atacado com foguetes 
três posições do exército. 

Os combatentes entrin- 
cheiraram-se depois numa 
casa da localidade de Torwan, 
perto de Shakai, 35 quilóme- 
tros a norte de Wana, princi- 
pal cidade do Waziristão do 
sul, junto da fronteira com o 
Afeganistão. 

Quinta-feira foram nova- 
mente disparados foguetes 
contra posições militares, per- 
to de Wana, mas sem fazer ví- 
timas. 

Estes são os primeiros 
combates desde uma ofensiva 
do exército, no fim de Março, 
que custou a vida a 46 solda- 
dos nesta zona tribal, onde se 
escondem centenas de com- 
batentes presumivelmente li- 
gados à Al-Qaeda, e que po- 
derão ter acolhido Usama bin 
Laden. 

A nacionalidade dos es- 
trangeiros mortos não foi 
anunciada, mas tchetchenos, 
uzbeques e alguns chineses e 
árabes estarão refugiados na 
região montanhosa que, du- 
rante muito tempo, escapou 
ao controlo do governo pa- 
quistanês. 

Os combates ocorreram 
numa altura em que Islama- 
bad tenta chegar a um acor- 
do com as tribos locais para 
o controlo de combatentes 
estrangeiros, que poderão 
rondar as várias centenas, 
depois do relativo fracasso 
da ofensiva de Março. 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 
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Três é igual a zero 


Rogério Matias, Hugo Cunha e Palatsi não acertaram continuidade no Vitória de Guimarães 


Vitor Santos 


Três horas e meia de conversa 
entre o empresário Rui Neno e 
Vítor Magalhães, presidente do 
Vitória, não foram suficientes 
para definir a continuidade de 
Rogério Matias, Hugo Cunha e 
Palatsi na Cidade-Berço. O futu- 
ro dos jogadores mantém-se ne- 
buloso, e a permanéncia do late- 
ral esquerdo parece, cada vez 
mais, uma miragem. 

Três casos, o mesmo desfecho. 
Ontem, em Guimarães, nem o 
sol escaldante foi novidade. A 
Direcção dos minhotos começa a 
tomar contacto com a realidade 
do clube, o tempo urge e é impe- 
rioso definir o plantel para a 
época 2004/05. Na primeira ron- 
da de negociações com três joga- 
dores representados por Rui Ne- 
no, cujo contrato expira no final 
do mês, não houve entendimen- 
to. E Rogério Matias, que parte 
hoje de férias para Cuba, poderá 
estar em trânsito para o Sparta 
de Praga. 

“Tenho uma proposta interes- 
sante”, confessou o internacional 
português, à saída do Complexo, 
minutos depois da longa conver- 
sa com o presidente. “Se não pre- 
tendesse continuar não estava 
aqui. Não houve acordo, embora 
permaneça tudo em aberto”, 
acrescentou, derivando imedia- 


SUPERLIGA 
Boavista 


Bessa recebe 
leões e dragões 
em Agosto 


Tal como havia ficado 
agendado, aquando das trans- 
ferência de Bosignwa e Ricar- 
do, no passado defeso, FC 
Porto e Sporting irão deslo- 
car-se ao Estádio do Bessa pa- 
ra participar em embates de 
carácter amigável, com o Boa- 
vista. 

Desta forma, a formação 
axadrezada irá receber os 
campeões europeus a 15 de 
Agosto, ficando agendado, pa- 
ra o dia 18, o embate com a 
formação leonina. 

Entretanto, a SAD do Boa- 
vista continua a procurar re- 
forçar o plantel, tendo em vis- 
taa próxima temporada. 


Palatsi é um dos jogadores que não vai ficar no “novo” vitória / Manuel de Almeida 


tamente para a proposta concre- 
ta e “sedutora” do clube checo 
com presença assegurada na Liga 
dos Campeões, posteriormente 
confirmada por Rui Neno. 

“O Rogério tem convites de 
clubes portugueses e estrangeiros 
e esse poderá ser o seu destino”, 


SUPE RLIGA Beira-l Mar 


referiu o empresário, esclarecen- 
do que o Sparta não é o único 
emblema europeu interessado. 
De semblante carregado e parco 
em palavras, Hugo Cunha saiu 
apressado das instalações do Vi- 
tória, ao contrário de Palatsi, 
que, sorridente, pondera “adiar 


as férias”, tendo em conta que a 
situação poderá ficar esclarecida 
até terça-feira. 


Aproximação salarial 

A solução para o impasse de- 
verá obrigatoriamente incluir 
adaptação da massa salarial dos 


Beira-Mar escolhe Avanca 
para clube-satélite 


A direcção do Beira-Mar de- 
cidiu tornar a Associação Atléti- 
xa de Avanca num clube-satéli- 
te. 

Assim, deverá transferir para 
o campeão distrital de Aveiro e 
recém-regressado à III Divisão 
nacional, os jogadores menos 
utilizados pelo treinador Mick 
Wadworth ao longo da próxima 
época. Também alguns jogado- 
res oriundos dos escalões de 
formação deverão envergar a 
camisola do Avanca. 

Esta foi uma das promessas 
eleitorais do presidente do Bei- 
ra-Mar, Mano Nunes, cuja di- 
recção esteve recentemente a 


equacionar outras hipóteses pa- 
ra um clube-satélite, que passa- 
vam pelo Alba, já na época pas- 
sada, Estarreja e Gafanha. No 
entanto, a opção pelo Avanca 
terá sido determinada pelas 
boas condições de trabalho de 
que este clube dispõe, que aca- 
bam de ser ampliadas com a 
inauguração, na passada quar- 
ta-feira, de um novo relvado 
sintético. Uma obra que ficou 
orçada em 300 mil euros, num 
projecto fortemente apoiado 
pela Câmara Municipal de Es- 
tarreja. 


Mário Loja a caminho 
Quanto a novos reforços, a 
contratação do defesa Mário 


Loja deve estar por horas, uma 
vez que o jogador já se encontra 
desvinculado do Boavista e se- 
gundo uma fonte directiva do 
Beira-Mar “cumpre as premis- 
sas que o treinador deseja, pois 
trata-se de um jogador que ac- 
tua em diferentes posições do 
sector defensivo e tem tarimba 
de alta competição”. Em relação 
ao local do estágio da pré-épo- 
ca, também falta pouco para ser 
definido, não sendo de descar- 
tar a hipótese desta poder vir a 
decorrer na zona de Aveiro. 
Contudo, poder-se-á realizar 
noutro local, sendo Braga a ci- 
dade que está na rota das pre- 
tensões dos responsáveis técni- 
cos e directivos do Beira-Mar. 


jogadores à nova realidade do Vi- 
tória. Vítor Magalhães pretende 
implementar uma gestão crite- 
riosa, e as propostas apresenta- 
das ultrapassam os valores ideali- 
zados pelo seu elenco. 

Rui Neno percebe que “a nova 
Direcção está a tomar contacto 
com as exigências do clube e pre- 
tende cumprir com os compro- 
missos, o que é importante”, 
subscreve, contando ainda que a 
conversa não se resumiu aos três 
futebolistas. “Falámos de outros 
jogadores, mas o momento não é 
oportuno para os divulgar”, re- 
matou. 


Promessas em liquidação 

Rui Neno não foi o únicó em- 
presário ouvido ontem em Gui- 
marães. Sérgio Alves, colabora- 
dor de Jorge Mendes, esteve reu- 
nido com o presidente do 
Vitória, com o objectivo de con- 
cretizar a transferência de Chris- 
tian Gíménez, promessa da re- 
cente campanha eleitoral. Gimé- 
nez alinha na Argentina, no 
Independiente, mas o passe per- 
tence ao Boca Juniors, e tudo in- 
dica que a transferência poderá 
em breve ser efectivada. 

Seguem-se Milaim Rama (FC 
Thun), internacional suíço, Dzo- 
dic (Montpellier) e Zé Elias (Gé- 
nova), restantes promessas de 
Magalhães aos sócios. 


LIGA DE HONRA 
Salgueiros 


Marcelo Moretto 
reforça redes 
encarnadas 


O Salgueiros garantiu a 
contratação de Marcelo Mo- 
retto, guarda-redes brasileiro 
que alinhava, até à data, no 
XV de Novembro, equipa do 
Rio Grande do Sul. A forma- 
ção salgueirista assegurou, até 
à data, doze reforços. 

Marcelo (ex-XV de No- 
vembro), Pedro Albergaria e 
Igor (ex-Boavista) Luis Mi- 
guel e Filó (ex-Paços de Fer- 
reira), Augusto e Artur Jorge 
Vicente(ex-Portimonense), 
Carioca (ex-Barreirense), 
Loukima (ex-Feirense), Hei- 
tor (ex-Tirsense), Gabriel (ex- 
Alverca), Carlos Gomes (Atlé- 
tico de Valdevez). 


Instala 
Ar Condicionado « 
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DESPORTO 


CONCENTRAÇÃO DE MINI-HONDAS 


; [ro 


As Minis-Honda formadas no largo de Paredes com “maníacos” de todo o país / DR 


Pequeninas e atrevidas 


Concentração de Paredes trouxe “maníacos” de todo o país 


| Pedro Jorge da Cunha 


Paredes viveu um 10 de Junho 
diferente. No dia de Portugal, a 
cidade do Vale de Sousa foi lite- 
ralmente invadida por dezenas de 
Minis-Honda, que fizeram as de- 
lícias dos muitos espectadores 
ocasionais. Os amantes das mini- 
hondas e Joaquim Ferreira, orga- 
nizador da concentração, confes- 
sou ao COMÉRCIO que esta ac- 
tividade é, acima de tudo, “uma 
paixão e um vício”, 

“Estão aqui pessoas de Évora e 
do Algarve, que se levantaram às 
quatro da manhã para estarem cá 
a horas” explicou, olhando orgu- 
lhoso para as cerca de 80 motos 
de origem nipónica. 

Da parte da manhã, os parti- 
cipantes passearam-se pela ci- 
dade, antes de darem início a 
um almoço convívio, num res- 
taurante no centro do municí- 
pio. Já depois do repasto, as pe- 
quenas motos, verdadeiras pre- 
ciosidades, voltaram ao asfalto e 
visitaram nove freguesias do 
concelho (Paredes, Mouri 
Baltar, Bandoma, Rebordosa, 
Cristêlo, Gondalães, Besteiros e 
Madalena). 

O mais novo motociclista 
que participou neste salutar 
convívio foi João André, de ape- 
nas oito (!) anos de idade. Em 
contrapartida, foi possível ver 
alguns outros que já aparenta- 


vam estar na “terceira idade” 


Gente de todas as idades unida no mesmo ideal / DR 


sem, no entanto, perderem as 
suas capacidades em cima do 


Com os motores a ecoarem 
pelas artérias paredenses, foi 
também-possível saber que a 


única publicidade que este tipo 
de eventos tem é o “passa a pa- 
lavra”, 

“É dessa forma que atraves- 
samos o país de lés a lés”, expli- 
cou Joaquim Ferreira, sempre 
muito solicitado pelos seus co- 
laboradores. 

Embora o amadorismo seja 
total, num desfile destes não 
podem faltar uma ambulância 
e um batedor da Polícia Mini- 
cipal, pois, “só assim é que as 
pessoas se sentem seguras para 


darem largas à sua imagina- - 


ção”. 

E tudo começou em Angola e 
Moçambique. Os emigrantes 
portugueses tinham esse hábito 
instalado e, na hora do regresso, 
não se quiseram desfazer dele. 
Assim, desde 1966 que existem 
Minis-Honda em Portugal. O 
maior problema para todos os 
que possuem um exemplar, ou 
mais, deste tipo é a total inexis- 
tência de peças no mercado na- 
cional. 

“Infelizmente, temos que 
mandar vir quase todo o ma- 
terial de Inglaterra e da Ale- 
manha”. De salientar ainda 
que Joaquim Ferreira pos- 
sui sete “minis” na sua gara- 
gem e não as troca por nada. 
“Nem pela minha CBR 1000”, 
afirmou. Para qué uma mo- 
to potente quando temos a 
oportunidade de voltar a 
ser criança? 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


ASSOC. AVEIRO 
Natação 


XV Torneio 
da Câmara 
de Estarreja 


Pinto Fernandes 


Realizou-se ontem (10 de Ju- 
nho) o "XVI Torneio Câmara 
Municipal de Estarreja” pro- 
movido pela autarquia e pelo 
clube local - Clube Desportivo 
de Estarreja. Este torneio, para 
nadadores Absolutos, de gran- 
de tradição na Associação de 
Natação de Aveiro contou com 
11 clubes participantes envol- 
vendo cerca de 100 nadadores. 
A organização do torneio foi 
de elevada qualidade procu- 
rando aliar a competição a 
momentos de convívio entre 
nadadores, treinadores e diri- 
gentes. O C. N. Maia dominou 
colectivamente o torneio, en- 
quanto o CDUP e o Galitos de 
Aveiro lutaram pelo segundo 
lugar. A classificação final ficou 
assim ordenada: CN Maia 
(125 pontos), CG Aveiro (uu 
p.), CDU Porto (110 p.), CD 
Estarreja (83 p.), CAF de Viseu 
(82 p.), AEJ de S. J. Madeira 
(62 p.), CD Campinho (57 p.) 
SC Espinho (54 p.), CD Fei- 
rense (53 p.), CAP Gafanha da 
Encarnação (42 p.) e GC Vila 
Real (18 p.). Em termos indivi- 
duais realce para os nadadores 
cujas provas lhes permitiram 
alcançar maior números de 
pontos LEN: Ana Pinto 
(2:30:40 aos 200 estilos" “úlio 
Viana (24:97 aos 50 livres) do 
CDUP e Pedro Casau (1:09:36 
aos 100 bruços) do Galitos 


ASSOC. AVEIRO 
Natação 


Matosinhos 
Sailing Cup 


Enquadrado na progra- 
mação de eventos da Marina 
Porto Atlântico terá lugar no 
próximo mês de Junho a 
Matosinhos Sailing Cup, im- 
portante prova do calendá- 
rio europtu. Agendada para 
os dias 10,11,12 e 13 de Ju- 
nho a Matosinhos Sailing 
Cup é organizada pelo Sport 
Club do Porto e conta, entre 
outros, com o patrocínio da 
Câmara Municipal de Mato- 
sinhos. Trata-se da mais im- 
portante competição de La- 
ser nacional, sendo espera- 
das cerca de 100 inscrições, 
incluindo participantes do 
Brasil, Alemanha, e Espanha. 
Contará ainda com a partici- 
pação do velejador olímpico 
e campeão do mundo Gus- 
tavo Lima. 

Entre 9 e 11 de Junho mar- 
cará ainda a presença nesta 
Marina Porto Atlântico a im- 
portante regata para veleiros 
Rally Portugal. 
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FUTEBOL Il DIVISÃO B 


Vilanovense prepara nova direcção 


José Monteiro promete apresentação até final deste mês 


Í À. Massa Constâncio 

A solução para ultrapassar a 
crise directiva transitória em 
que, no último ano, o Vilano- 
vense tem vivido, poderá estar 
para muito breve, em face da 
constituição de uma lista de as- 
sociados a submeter a sufrágio, 
oportunamente, e cujo preen- 
chimento tem tido como prin- 
cipal impulsionador o presiden- 
te da Comissão Administrativa, 
ainda em funções, José Augusto 
Monteiro. 

Na recente Assembleia Geral, 
presidida por Elisete Marques e 
secretariada por José Ribeiro e 
Gomes Coelho, o referido José 
Monteiro, embora começasse 
por afirmar que continuava a 
envidar todos os esforços possí- 
vejs para encontrar a solução 
mais adequada aos interesses do 
Vilanovense, ainda não estava 
em condições de apresentar a 
tão almejada lista à Assembleia. 
Contudo, já depois da curta du- 
ração que teve esta reunião de 
associados, José Monteiro viria 
confidenciar-nos que "a lista es- 
tá quase pronta. Preciso apenas 
de alguns nomes de peso para 
os sectores administrativo .e fi- 
nanceiro do clube”. 

Prosseguindo o seu raciocí- 
nio, o nosso interlocutor acres- 
centou: "Pelas minhas contas, 
espero ter a'lista formada antes 
do fim deste mês de Junho. No 
entanto, até pode acontecer que 
nem seja eu o presidente, pois 
para exercer a presidência de 
um clube como o Vilanovense é 
preciso ter alguma disponibili- 
dade e eu não tenho a disponi- 
bilidade que o clube precisa. As- 
seguro, contudo, que a Direc- 
ção que vier a ser eleita terá, da 
minha parte, todo o apoio in- 
condicional". 

De salientar que a neces- 
sidade de eleger uma nova 
Direcção, para substituir a ac- 
tual Comissão Administrati-va 
e normalizar, assim, o funciona- 
mento da nonagenária colecti- 
vidade gaiense foi um dos as- 
pectos mais debatidos na As- 
sembleia Geral anterior, pelo 
jurista Pedro Ribeiro, igualmen- 
te membro da respectiva Co- 
missão. 

Até porque, para uma 
colectividade que ao longo 
do último campeonato (manter- 
se na II Divisão B foi proeza 
quase milagrosa) vinha acumu- 
lando mensalmen-te um défice 
de 20. 000 eu-ros, urge fazer al- 
guma coisa para inverter a situa- 
ção. 

Para além da "Leitura da Ac- 
ta” da Assembleia anterior, que 
fora aprovada por unanimidade, 
parece insólito o facto de não se 
ter procedido à aprovação nem 
do Relatório nem das con-tas de 
2002, apesar de as contas esta- 
rem prontas, segun-do referiu o 
membro da União de Clubes de 


Gaia, Jo-sé Ribeiro. Porém, para 
es-te elemento, "não é possível 
aprovar as contas, porque falta o 
Relatório da Gestão e o Parecer 
do Conselho Fiscal" 


"A mística tem-se perdido" 
no dizer de Elisete Marques 

A presidente da Assembleia 
Geral em exercício, Elisete Mar- 
ques, não teve grande necessida- 
de de intervir. Até porque, esta 
assembleia, por razões óbvias, 


seio da colecti- 
vidade, não 


não viveu a agita- 


ção natural de luta | Preciso de nomes 


pelo poder que ca- nos escondeu 
racterizou algu- de peso ipata:05 alguma mágoa 
mas sessões do sectores face ao com- 
passado recente, e ai A portamento de 
que explica, em administrativo e certas pessoas. 
parte, a grave si- financeiro Do seu pon- 


to de vista, 
"quando as co- 
lectividades estão na mó de baixo 
as dificuldades são imensas. Pen- 
so que, actualmente, falta ao Vi- 


tuação em que o 
“Vila” está. 

No entanto, a presidente da 
Mesa, quando instada a enume- 
rar as dificuldades sentidas no 


lanovense a mística de outros 
tempos e que se vem perdendo 
desde que foi instalada no Par- 
que Soares dos Reis a relva natu- 
ral. Essa circunstância, tem pro- 
vocado grandes desmotivação na 
massa associa-tiva. 

No entanto, o que mais ma- 
goa é constatar que há pessoas 
intencionalmente apostadas em 
criar dificuldades. Ora esses não 
são, de modo algum, os interes- 
ses do Vilanovense". 


Nos termos da legislação em vigor, publicita-se o título de transporte combinado 
Euro 1 dia e Euro 3 dias, acordado entre a STCP, CP-USGP e Metro do Porto. 


É TÃO SIMPLES 


VIAJAR NO PORTO 


IT'S EASY 
TO TRAVEL IN PORTO 


Válido em todos os autocarros e eléctricos da STCP, no Aerobus, 
no Metro do Porto, no Funicular dos Guindais e nos comboios 
suburbanos da CP/USGP entre Valongo » S. Bento » Coimbrões 


Valid in all STCP buses and tro 


between Val 


TÍTULO DE TRANSPORTE NÃO RECARREGÁVEL É 


REDE DE VENDAS SALES NETWORK 
+» Lojas e Quiosques TIP 
+» Postos de Venda STCP e CP/USGP. 
» A bordo dos autocarros 
+ Loja da Mobilidade e Postos de Turismo 


» Aeroporto 
ket offices [Metro Statio, 


ket office 


m Olices 


“VALIDE SEMPRE O SEU TÍTULO EURO! 
Don't forget to validate each time you board! 


A entidade gestora, 
TIP - Transportes Intermodais do Porto, ACE 
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CLASSIFICADOS 2. 


1 IMOBILIÁRIO 4 IMOBILIÁRIO 7 
—! ARRENDAMENTO VENDE-SE DIVERSOS É À 
T2+1 GAIA, à Estação | FLORISTA, com bom mo- | CAFÉ SNACK, ao tres- 
2 IMOBILIÁRIO 5 AU EUA | gas Dovesas o Soaros dos | vimento. Óptimo estabele- | passe ou Et Te- 
-2 comema | 5 auromóves | 8 amora DAS LARANJEIRAS, DR O TOR do ||| ore 
IMOBILIÁRIO 4 Tels. 223752884 4 | nidade. (a19) Tels. 22 REST == Ri 
3 PASSA-SE 6 EMPREGO. 9 RELAX PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 963774707 5188614 / 96 5737179 BUFETE, ao trespasse c/ 
F e ntrada. Telef. 
p T3, Moreira da M PÃO QUENTE, excelente. BBATSUOBA, E “e 
Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol garagem e c/ subs E MES 
PE PEE e Faro a poucos minutos. Villa com Pod Aa aa RE TAU ANTE qo 
- — ARRENDAMENTO ú ntas inde- » mobilado e EF ) rrasqueira, óptimo pre 
pendente a menina estu- | equipado para 5 estudan- 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá DECOTE AS. | PÃO QUENTE, bom mov | (a17) Tels: 22 pita 
dante ou trabalhadora em | tes, Tels, 229752884 / | || Camas, (6 a 8 pessoas), piscina de água T1, Baguim, Rio Tinto, | mento. Tem fabrico o (es | 96 5737179 
casa c/ todas as serven- | 963774707 salgada, grande jardim privado, assa- com lugar de garagem. | jaurânio que nioetda | ad 
ias pamsneroavo. | mu ancas | || Sof vista do mar e da sera. Situada | | Jargõç 2087090 | | tara testa é pão | SHADE PORTO 
ou 963085866. irmão maamasedues | |] num laranjal com magnífica vista da |) | —————— | guente. (att) Tels. 22 | CaFETARIA, em M 
> — | bitado e equipado. Tels. Aldeia de Quelfes a 4 km de Olhão. T1, à Carvalha, Gondo- | 5188514 /96 5737179 onto eita ra 
T3+1, na Rua de Ceuta, | 223752884 / 963774707 mar, com bons acessos. to. Óptimo preço e con 
mesmo no canto deck | no www.portugalvilla.info Tels. 222086712 | | a o Aiars | ções do pagamento. Mot 
Je. lo bom. Áreas gran- ADIA, Valores nego- 918788600 » nes 
des. Tels, 223752864 | cláveis. Tolot. 23409606 - Myvl: 91 881 43 65 TD | cara Podevendorhora: | Ui, vista Tom. 
963774707 934156217. T1 ET2, em Gondor ças o frutas. Só visto. | SST | 
Fix: 289 722 331 com lugaros do garagem e | (320) Tejs.22 5188614/96 | nova Ta, com aqueci 
T1, Galiza, mobilado e | T2, mobilado e equipado, licença de habitabilidade. ni à 
equipado. Todo remodela- | na Zona do Marques, com Tels. 202087080] aê aa ns 
do, subs, jovem. Tels. | licença de habitabilidade. 934160084 CAFÉ NO CENTRO, bom | ça q 10 minulos do 
doa om O | e o MAS S0O, | APARTAMENTO MOBI- | 13, emviardoAnderinho, | —memmmm——— | movimento renda baixo, | ng gos Carvalhos. Bom 
ES oaserm LADO, R. Nau Vitória (F. | com 2 lugares do gara: | T1,com garagem, a Santo | fotha sábados é comi” | graça, Tel, 227720454 1 
TI, à Lapa, com placa do | => | Magalhães), divisões indo- | gem. Impecável. Tels. | Ovídio, Gaia - 300 Euros. | do papitação cj é quer: | PITTBI4OS 
PORTO forno. Teis. 222086712 / | Ti, mobilado o equipado | pendentes. Telef. | 222086712/918768600 "| Telm. 919456240. Ter pubiação ci 2uar | MT 
918788600 na Rua de Camões, com 50101. . Alvará. Pequena entra- 

“ ti Kit, em Serpa Pino, | oo => | divisões muito amplas, | “7 ue À T2 Ta ETA, Maio, cigara- | T3 CANDAL, como novo A se pipoais Gran o 
mobilado, gquipado, va- | QUARTO, muito bem si puid lead e Ti E Ta, Gondomar, el hu | gem. Telef. 23409606 - | 2 Wº completos, roupeiros | ——>——— | (a8) Tels. 225188614/96 
rendas e roupeiro. Tels. | Mada dna | e habitabidade. Tolot, | 918708600. 9 sulto- Ts. 222080090 / | PASSA-SE, loja, de ves- | 5787179 
222080030 / 964229133 : 222087080 ú E Sd tuário, 50 m2, no Edifício | Dus s coco 
TO | gemiososeçado to | is com ítes 222087060 / 994156217. | 74 vaL BOM, Gondomar, | 777 776/7077 | Oceanus na Av Boavista. | CHURRASQUEIRA, no 
TIET2, Porto, c/lugard | > | possibilidade de renda jo- GRANDE PORTO equipado com lugar de ga- | T1+1, ao Gaiahotel. Possi- | Tel. 965057696 Padrão da Légua. Preço 
egaragem o c/ subsídio | TY, no Campo Alegre, no: | vem. Tels. 223752884 / | === mo ue | ragEM O iconça co habita bilidade de renda jovem. | —>—— | do oportunidade na rola- 
q a ai. | Té nO Campo Alog, pio biliiado, Tels 22086712 / | Lugar de garagem. Tels. | TALHO, ao Trospasse c/ | Gão renda, movimento o 
e E Tm dE Com lugar | gr67e8600 223752884 / 963774707 | pequena entrada. Telef. | Preço. (a18) Tols. 22 

a) . q agem. O | a o 934160084. 5188614 /96 5737179 
SEA 226067210 / 967197417 Laredo) hrs 222087080 /934160084 | 72 DUPLEX, na M T3, Moreira da Maia, c/ ga: | ————————— | DD 
com 5 anos, varanda. | TI E T2, C/ licença do ha- | de habitabilidade. Tels. | 74,72,73 ETA, G com garagem individual, | "a98M 6 c/ subsídio de | CAFETARIA, à Boavista, CAFÉISNACK BAR, em 

+ T2, , Gondo- renda jovem. Tel num dos melhores locais. | Valongo, com 150 m2. 
suite. Lavandaria. Tols. | bitabilidade, Porto. Telef. | 222089033/934156217 | mar cf licença de habitabl- | Varandas, suite o cozinha | 229409606 - 9672 8 7 Vend 
OOTEES OBETIATOA | iOtereoeo, ça - | equipada. Tels. 222089033 - 967254912. Jom apuro, renda baixa. fende muito café por dia. 
. CASA T2, independent, | Ildado. Tomos mais, nou- | [Sag1sg817 = | Dá para 2 casais ou dois | A facturar bem. Moviman- 
| ' é coeso 

Ti, T2 E Tê, Mob. e | T2, S. João Bosco, com | mobilada ao Hospital de S. pecas BRL Es Cid ias ReoodBBeS 1 Ssbrgosao” 
equip. Porto. CY subsídio | quartos com pavimento | João, no Porto. Aluga-se à | >>>"DDDbDbD— | Ti+t, em Gaia (Holy- PÃO QUENTE, bom loca. | ————— 

do renda jovem Telef. | Gm  alcatifa. Tels. | somana ou ao mês. Fácil | q; op ra, daynn), com boas áreas, | TI T2 E T3, Vila Nova do | jugo, a trabalhar bem. | TALHO, na Senhora d 
Deantasde o EoaiseaNT: | 223752884 | 963774707 estacionamento. Tels. N , Matosinhos, c/ | boa varanda, subsídio Gaia, c/ lugares de gara- ver , fora ca 
E : parecia, Un daha Ídio de renda jovem. | vem, com lugar do gaia. | Sem 6 c/licança de haba- | Zo% 834160084 1 | Hora, renda aceneívei, 

914569095 / 919254430 ; á 
» | TLIZETS ci subsídio | or À Unvoraidado Mo: | PRECISA-SE, do andaro ga gom. Tols, 229752684 / | mem oorarenado. —— | Preço de ocasião az!) 
de renda jovem. Centro | dente: sub Jovem como | Para arrond Tonho | mm | S6ST7ATO? E | TALHO, oudá-so à explo. | Tels, 22 5188614 / 06 
j . ) " ração. Tels. 9' 
do farto  Tolt. | novo. Tais, 229752884 / | Clêntos  inerossados, T1,T2 ET3, Vila Nova de | Ta ET3, Valbom - Gondo- | Tê: no centro da Cidade | Donna He /cB0O VN] (STS a 
223403604 . | 969774707 ad td ic PR Gaia, c/ lugares de gara- | mar, c/ lugar de garagem e fr Paredes, cozinha mobi- TALHO, em Guifões, mo- 
DD D———— — | cias. Tels. 2/ de habita- E lada. Lugar de garagem. 4 + 
T2, à Pr.Volasques, com | SALAS-ESCRITÓRIOS, | 919254430 af 22402808. Teonç de pa assrresar EST fnedndic no ud 
amplos espaços, piso | R.Ferrgira Cardoso, R.An: | nara Li. 1) pe om ; pie ca ad 
em madeira o varanda. | soimo Braancamb. Não | QUARTO, a uma cuduas | — = 22200 712meress0o. | 7a empenaticlagminu. | 200 ii a 
Renda baixa. Falar com | pagam condomínio, WG | Meninas à R. Damião de | TI KIT, mobilado com to- tos do centro da Cidade, c/ ia e 
o Sr. Gomes. Tels. | privativo, elevador. Tel Sóis em casa c/ excelon- | traço. A de Camões, 300 Endate ve cozinha mobilada. Telm per lagar oa | cntioe rn 
s cont es e todas a! 
966480378 / 969480693 | 222050101-919002494. arenas: jas as | Euros.T. 919456240. preço. Telom. 939762061 | “03304652 zação. Tel. 934160084 GINÁSIO, com 380 mz 
ESCRITÓRIO, Parque | T1, na Prejada, como no- | 225500157 ou 963085 T2 ET3, Valbom, Gondo- | T4 ET 2 IMOBILIÁRIO BAR, à Ribeira. Tel ão, Aeróbica o Puliono 
Itália-Boavista, c/ 26 m2, | vo, mobilado e equipado. mar, c/ lugar de garagem e » em Matosinhos, | JE COMPRA | 934160084 fact, Té 
Elovaoro ns ola: | Dá para 4 pessoas. Tels. | 11 KIT ao Marquês - 300 | liçança de habilablidde. | gado TIE, 252086712 na RE RA 
orais Dosonensa Poersrano = | Euros-Tolm.SNGASGDO. | Tijap 229409006 . 222086712 / ZONA NORTE DISCOTECA, Moderna, 
[DO |= TETO E 918788600. com 940 m2, dev. licencia: | CAFÉ, 
T2, om Antunes Guima- | PINHEIRO MANSO, com ALA CENTRO, Junto | COMPRO, com boa habi- | da, Facilidades, Pronta a | Hora, com pequena era 
75 mê, possibilidade de | A! Aliados, c/40 m2 e ele- Ti, TZ ET3, Maia, c/gara- tipo Solar, | trabalhar. Tels. 2220870 rr 
rães, como novo, mobila- 7 vador. Não paga condomí- | Tt, à Carvalha, Gondo- | gom o fogão de sala, c/ Ai 60 | irado. (nt1) Tolo. 22 
do e equipado. Tels. nio. Tel. 222050101. mar. Bons acessos. impe- | subsídi ) nro aa 20: |: [ 094460064 5188614 /96 5737179 
226002338 / 967197417 DITO | cóveitois 222086712) aitdo 6 Tenda [o notn:2 Ana ca Espiaho o VRAIGO 
” PRÉDIO, na Rua do Sam | 918768600 Tolo 229409606 - | Conde-Tto sócomopró- | RESTAURANTE, cu dá- | CAFÉ SNACK BAR, em 
MORADIA à tons | Lt ado Ai | En Ee | q quo Gundam pe ni Paço | Mto ora 
- quartos, mobilada e ipa- | so. Venha conhecer hoje. | T3, Valbom, Gondomar, = 934156217 / 222089033 | tos e tabaco. Fecha aos 
222089035 / T3, em Moreira da Maia, IMOBILIÁR! : 
equipadara, SOtm ; 5 Teis. 229578400 / | equipado c/ lugar do gara- | com garagem e licença de | 3. DO, | CAFE SNACKBAR, com | a 
Praia de Mindelo, Vila do | ——=———— — | 967042843. gem e licença de habitabi- | habitabilidade. Tá om movimanio ER lojas | eras 1 0614/00 
Conde, aluga-se ou ven- | APARTAMENTO T1+1, Av. lidade. Tels. 222086712 / | 222087080 / 934160084 PORTO. Área de 200 m2, s/ contra. | 
de-se. Bom estaciona- | Fernão Magalhãos, junto à | SALAS: Jocalizadas no | 918768600 DO. tos, S/ tabaco. Fecha ao | CAFÉ, em Rio Tinto, com 
mento. Telef. 934160084. | Areosa, c/ elevador e por- oo Bai ron 3 ERMESINDE, à Aveni- | PÃO QUENTE/CONFEI- | domingo. Preço do oca- | bom m E 
ca. Telem. 9199407: TEsO om movimento, renda 
teiro. Tolet. 222050101. Ei, + Gondomar, c/ lu- | da João de Deus, como | TARIA, com bom movi- | Sião. (a4) Tels: 22 5188614 | acessível sem contratos. 
T1, Rotunda da Boavis- | ===> | Tg, equipado, à Ramada | SS de Saragem e subsídio | novo, com arrumos o va- | mento, fecha aos sábados ate TA dA) Fecha ao domingo. (a2) 
ta, mobilado, equipado, | ESTABELECIMENTO, no | Ata “300 Euros Telm | So fonda Jovem. Telef. | randa. Tels. 222080030 / | é domingos da tarde, Ópt- Tels. 22 5188614 / 96 
varanda, dispensa e rou- | centro do Porto, c/ 170 m2. | 919456240. - Telm. | 223403606 - 934156217. | 984229133 mo preço. (a12) Tels. 22 | FIRMA CONST. CIVIL, | 5737179 
peiros. Tels. 222080030 / rica de Ec pron- | a om A DD | s5r88614/96 5797179 ppa! ana sempnto de E, 
964229133 as pelo valor da ren- | 74 E T2, mobilados é , na Senhora da Hora, | 74 E TZ GONDOMAR, c/ | = Lcssnzeso obras publicas e particula- | CAFETARIA, em Vila 
Mimi lda Tels. 914569095 / | aquipados, com licença do | Mobilado. Tels. 938808518 | Iugar de garagem e subst- | CAFÉ SNACK BAR, fo- fes com cedência de má: | Nova de Gaia, com bom 
T2, à Praça Volasques, | 919254430 habitabilidade. Tels. | (965148778 dio de renda jovem. Tolet. Enio pio om ar: | quai pRrispeiedio ormeno Rech aca, 
ma; ) 1 a 
com amplos espaços. | qa, na Fuada Agra, so | 222088059/S34156217 vorra da Maio, | 22070007 90MSGENT. | (aro de S1GBB1A | a o saúdo Te | CG osplanada, ar condi 
marquise, piso em ma- | Ve Carina mori (a14) Tels. 22 5188614 / | 252086712 /964160084 | Ci osplanada, ar condi 
deira o varanda. Tels. | Va carro mobrsstos | Tiy nº Galiza, como novo, TI,T2ETS, Gondomar, | SSD |" | clonado. Óptimo proço. 
22SOGB4SO | S66aT0aTe | euipado. Tas licença de habit, mobilado | Tels. 222087080 / | com bons acessos. Telef. RESTAURANTE, ou dá. | (218) Tels; 22 5188614 / 

é TO — 7 e equipado. Tels. | 934160084 222086712/918788600. CAFETARIA, Situada em | co à exploração. Tels | 965737179 
Ti imobiado e oinas! | MI Ta Essa ao aa | OST | a O | PESE plena zona nobro. Bom | ga41s6217 [228089093 
do autêntico turn | re a | oi oc dono | EuraRia Mó. | TITE ETA Mar gua OT a | CRDAUENTE astesras. ZONA NORTE 
Foz. Tels. 222089035 / | Lugar de garagem. Tels. | F mea 5 var de luxo, | gem e fogão de sala, c/ | gem e fogão de o) | 222057996 /222054201 | pão QUENTE, ao trespas- 

y 2287 » - | subsídio de renda jovem. so c/ pequena entrada. To- , no cen- 

g34 160084 da paragem To oz é Antas. C/ subsídio | subsídio de renda jove aidio de itárid CSA 

de renda jovem. Telef. | Telef. 222089033 / | Tetot 223409606. | ESCRITÓRIO, em plano | toy, 934160084. tro de Santo Tirso, com 
TI,T2,T3 ETA, Mobila- | T3, à Rotunda da Boavis- err | pe Sa4156217 ea eo || AA LO toa 
dos, com licença de ha- | ta, mobilado e equipado. A | T2, à Pr. Vel TO | S8Mt60084 | | LAVANDARIA, óplimone- | com tudo de bom. Negó- 
bitabilidade, à Boavist r. Lugar de garagem. tio : hispeiges gem | Tt, em Rio Til, Baguim, | 71, em Gaia, às Piscinas | RESTAURANTE, ao tros- gócio para Porto o arredo- | cio imperdível. Muito mo- 
Tels. 222087080 | 223752884 | | se varanda, piso emma. | Som Musa de Soragem. | Municipais. Garagem para | passe c/ pequena (E o a 

963774704 3 2 carros. E) . Tels. ; 

918788600 doira. Tels. 966430378 e | 934160084 carros, Excelente. Tels. | Tejo. 934160084. CAFÉ SNACK BAR, ren- 

Feel aeoysosma sear7ato | o Ia h CAFETARIA 
ANDAR, precisa-se, pa- | T2, frente ao Hosp. S.Jo- | —————— | 4, à Carvalh a aee ONE o ara | e O O acao TON soe oO 
rá casal do oermeio, | do. Novo Moblado o equi | ESCRITÓRIO, C/ 30 m2 | ar, com bons acentos. | Fomos vio Andornho | Iza. Pa urgência valor coplnidar (a19) Tele 22 | mê, casa ospeciacular à 

s + com. so! - e y 

nó Porto ou gaia. Trato só | PRA Ra Sean em Cedofeita, com muito | Tac ooooBeriD 7 | Com fa es de gara- | negociável. Tels. | 5188614 /96 5737179 trabalhar bem. Ideal para 
o proprietário. Tols. | Centaze estacionamento, renda ba” | g1g788600 gem. Óptimas áreas. Tels. | 222086712/934160084 | —>>>— | casal do ramo. Tels. 
TIDO tt eng o pride 222086712/918788600 | "> | BUFETE, ém optimo lo- | 252855565 / 936130537 
e enaça| EREDIOSotritaão ol so- ope, T2, S.Mamedo de Infesta. | 72, em Mir RESTAURANTE, bem lo- | cal, a trabalhar bom. Tel. | = 
eis parto parado, na Ribeira, const | T3 DUPLEX, nas Antas, | 2 Marquises, uma exclento | 15, idremassago ue ME T5, 2 coainhas, é Wes, 
* ! , equipa- é 8 fis , 2 cozinhas, 4 wc's, 
de ce cenário toi | quod Entao O. | Bo go iiraça Or. | cual Tl 228752006 1 | do e garagem ee tão: | Engirantos Certo | com poor an. o. | Jara cota loca. 
des . Tel. É y k N . k xploração. fes. | com pequena entrada. Tel. | jardim. Excelente local. 

222080030 / 964226: 934160084 226067210 / 967197417 963774704 223752884 |963774707 933636279 / 222086712 934160084 Telm. 918617400 


Stmiado Lora PUBLICIDADE 


QUIOSQUE, com 100 T3, em Moreira da Maia c/ | MORADIATA, emCreixo- | ANDAR/MORADIA, em | VOLVO, 440 GLT/94 (kit | HYUNDAI, HI de 9 luga- 


m2, em Santo Tirso. Ca- VENDE-SE 73+1 garagem e licença de ha- | mil com roupeiros, ar con- | santo Tirso, Burgães. No- | GPL), crédito até 60 me- | res, comercial, garantia e 
sa com um ano. Local bitabilidade. Telef. | dicionado instalação de | vo, 2 frentes, com 2 quar- | ses, com ou sem entrada. | facilidades de pagamen- 
espectacular. Bom preço. COMO NOVO 222087080. aquecimento central, larei- | tos, 1 suite, fogão de sala, | Tels. 225096454 / | to. Tels. 225096423 / 
Tels. 252855565 / ra. Garagem 3 carros. Te- | etc. Local espectacular. | 917534137 229547504 

996130537 (APARTAMENTO DE LUXO C/ RECHEIO) | | Tá RECUADO, Duplex na | lef.253423290. Tels. 252855565 / 

> —— Madalena, com vistas para | ——— ——>——— | 836130537 MERCEDES, C, 220 Ci, | SEAT IBIZA, de 94. Jan- 
RESTAURANTE RÚSTI- o mar. Tels. 252855565 / | LOJA/STAND, em Santo Station, de 98, c/ garantia | tes, versão 6T, extras úni- 


936130537 Tirso, com 570 m2, bem | TERRENO, com casa vel- y =| iooasÓptimo. . Tels. 
* Área total 265mº * localizada taco a estrada | ha para ampliar ou restau- | Criados o a Entes eia 

: TERRENO, Alto Maia com | muito movimentada. Tels. | rar. Projecto autorizado | 0547504 TO — 
C/ acabamentos em granito projecto aprovado para 10 | 252855565 / 936130537 metido na Câmara. Monte 


Co, com 120 mê pronto 
a funcional em Santo Ti 

so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 


BEDFORD, NK R, co- 


252855565 / 936130537 tracçoss. Telef, Cordova/Santo Tirso. Bom E 
gsessases Ipomionstr assrissóna at | BALTAR, Parados, T2 no. | negócio Tels 2520555651 | ROVER 214, SI Plus, 108 | MATE CO da da da 
CAFETARIA, na Estra- | | « Cozinha totalmente equipada com | | 914731348 - 938322414 - | vo, com cozinha mobilada | 936130537 cvs portas, 6 IUGArSS | a manto, Tels. 
da Nacional 105, Com acesa lavandaria S6g384124. e electrodomésticos. Tem. com 85 mil kms. 1 registo, | >ocog5429 / 229547504 
200 m2, recentemente Sata u > >>>>— | 962875280 Tl T2,T241, TS, TS61 E | revisões na marca 

mobilada. Salão de Jo- | | * 1 suite com banheira de hidromas- ZONA NORTE Tá, no centro da cidade | Dez/s7.Telm 919462901 | mencEDES, E 250 TD, 


MORADIA T3, em Gui- | de Paredes, novos, pron- 
Sagem Ea +3, no centro de Santo |' marães. Com sótão, logra- | tos a habitar, com acaba- | RENAULT, Clio, 1.9 D. Espa ad Eds 
e Varanda panorâmica com 8 metros Tirêo, Área coberta de 180 | douro, garagem para 4 ca- | mentos de 1.º qualidade. | Manager, de 98, crédito | quis 225096423 ; 


gos. Possibilidade de du- 
plicar facturação. Negó- 
cio a não perder. Tels. 


252855565 / 936130537 i m2 e terraço 100 m2, Mo- | TOS, quartos c/ área de 18 | Telm. 933304652 até 60 meses, com ou sem 
E de comprimento dérno el tudo do melhor | m2, cozinha e copa. Um | = 2 ">> | “Entrada. Tels. 225096454 / Espe 
RESTAURANTE, Face à * Quarto d/ wc para empregada Excelente negócio. Tels. | sonho. Tel. 253423290. APARTAMENTOS, T2e | 917534137 LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 


* Aquecimento central 252855565 / 936130537 T3 no centro de Santo Tir- 
E a SOTO OO | FáBRICAS DE QUENOS, | so. Em fase de acabamen- | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy pedia e 


2 lugares de garagem Tê, na Praia do Cabade- | óplimo investimento, total | o. Tels. 252855565 / | 1.3 16u, de 3 portas. Dez/ | Tais 225096454 | 
« Arrecadação lo, em Viana do Castelo. | mente legalizadas de re- | 936130537 2002. Salvado. Telm. | 917534137 


Estrada Nacional 105, 
preparado para assar lei- 
tões. Área de 120 m2, 
com salão em baixo. Só 


visto. Tels. 252855565 / Com aquecimento central. | nome no mercado. Óptimo . 919462301 
936130537 Amplas áreas. Garagem | preço. (a26) Tels. 22 | TERRENO, para constru | ——— | GpEL, Corsa 1.4 Sport 
Localização: Av.º da República fechada. Tels. 258807400 / | 5188614 / 96 5737179 Es com 600 m2 face à | vw GOLF, Ill, 1.4 GL, de | de 3 portas, salvado. À 
PETOAaDAS, strada Nacional 108 em | 1993, garantia e facilida- | trabalhar e andar. Telm. 


4 o Edif. Salvador Caetano 


Contactos: 93 6533577 Daniel Pereira 
96 7103289 Daniel Pereira 


Tá, em Braga à Bracalân- | Santo Tirso. Tels. des d Tel: 
RESTAURANTE, com | dia, pronto a habitar, soal- | 252855565 /996130537 Esp , 
300 mê, com equipamento | ho, aquecimento completo, RS E 

completo. Bom negócio. | cozinha mobilada c/ elec- de terreno em S. | gracEDES, Sprinter 312 
Tels” aszBss56s | | trodomésticos e garagem | Mamede do Coronado pa- | SanCiLS DETIÇTS | va Cio Gago 


ara 2 carros. Tels. | ra construção de andares 
Ea 2ESBOGDO / 967042846 moradias com 2 frentes | facilidade de pagamento. | rantia. Tels. 227729535 / 
(203 m2) e ci 3 frentes | Tels. 225096423 / | 227729536 


964646429 


PORTO YAMAHA, DTR 125, no- 


T1+1, Hosp. S. João, 
com garagem, óptima lo- 
calização, boa oportuni- 


dade, Telef. 229713991/4 | T4 À BOAVISTA, novo, | Ti, em Guifões, comgara- | T4, em Vila Nova de Fa- 229547504 
= É E licão. |- | PAREDES, moradia cons- | (351 a 370 m2). Tels. 
9 914731348 com 135 m2, acabamen- | gem, como novo. Tel. | malicão. Com 172 m2, vi- | aa p/ propriedade hori- | 252855565 / 935130537 OPEL CORSA, 1.2 Eco, 


938322414 - 963384124. | tos de luxo. Óptimo preço dros duplos, etc. Como no- 
E eos DA Bbrcia: (429) Tais Slonoaria [oi fresedo, vo. Tels. 252855565 / | zontalc/T3+1 e T3, jardim, REDNRSE COVA E o a po Eca a garantia e 
- 36130537 aragem e lavandaria. Tell. , Pa- | nova. Crédito sem entrada | facilidades de pagamen- 
a aaa || e O OS Sem | demos. redes, terreno a 8 minutos | até 60 meses. Com garan- | to. Tels. 225096423 / 
prontos a habitar, com | CASA TÉRREA, às Antas, | cade habitabilidade. Telef. > | da Portagem da A4 de | tia. Tels. 227729595 / | 229547504 

baço LOUSADA, moradia com | Campo, com 2100 m2 vc! | 227729536 


STO aa | io om preço q E SESESE| Pompeia área coborta do 640 m2, | frente para o rio. Telm VOLVO 440 GLE, de 
DD —— | teis. 22 SABBGIA 196 rreno com 600 m2, Vistas | em propriadade c/ 2500 | 902875200 MITSUBISHI, Cantor - po: | 1992, cinza prata, 5 por- 
T2, em Avintes, ao Parque | (otorbrantes, Sobre a ci. | m2 de área toda murada. | 7 | sado-, de 1995, c/gatan- | tas, com extras, impocá- 


T3+1, Boavista/Aviz, | 5737179 Biológico c/ terraço, lug. de | destumbrantos Sobre a | cm etrução de grande lu- 


const. Ferreira dos San- em. 
tos. Tels. 229534661 ANDAR T2, Junto Av Fer. | SAfagem e arrumos. EoS | 258807400/ 967042845. | xo-Telm. 933304652 


tia e facilidade de paga- | vel. Facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / | mento, Tels. 936255339 / 
229547504 916985260 


VALONGO, à Faculdade Pa do moderno perugaroa TERRENO, com 30.000 | TERRENO, em Monte > ——— 
de Medicina Dentária, | 222050101 m2, sendo 6.000 mê para | Cordoba, Santo Tirso para VOLVO, S 40 1.8, de | MOTO SUZUKI, RF 600, 
LOJA, em Ermesinde, | construção em altura, pró- | construção de casa ger 1996, garantia e facilida- | nova. Cródito sem entra- 


T2, novo, pronto a hai 
tar, c suite, | BONFIM, óptima localiza- 
aquec/aspícentral. Ban- | ção, preço negociável. Ur- 


“com 66 mê, nova, no cen- | ximo da EN15. Excelente | nada ou simples. Local es- 
tro da cidade, óptima opor- | negócio. Telm. 918617400 | pectacular. Tels. 


A 
F 


des de pagamento. Tels. | da até 60 meses. Com 
225096423 / 229547504 | garantia. Tels. 227729535 


tunidade. Últimas para 252855565 / 996130537 |227729536 
hos completos. Gara- | gente. Tels. 222086712 / 
gem. Bom preço. Tels. | 934160084 venda. Tels. 229713991/ | LOUSADA, área de 6000 SALVADO, Toyota Hilux 
broa SGaAoUTT 963384124. m2, com moradia T3, gara- | MORADIA, em Santa Tracker 4xá de 5 lugares, | APRILLA, RX, SO de 97, 


crédito até 60 mese: 
com ou sem entrada. 
Tels. 225096454 / 


TERRENO BOAVISTA, (A gem para 3 carros, adega | Cristina do Couto, com 4 
T3- GIESTA, Areosa, | Fundação Cupertino ne T2 CITERRAÇO, em Er- | e casa com moinho para | frentes, 3 quartos. A pre 
Coina Juno | randa) área 1,150 m2, pro. | mesinde. Terraço de 30 | restaurar e vinha. Muito | sar pintura geral Local os- 


de Fev/2002. A trabalhar é 
andar. Telm. 964646429. 


a 
o 
> 
O 
= 
(o) 
pá 
=) 


transportes, totalmente | jecto aprovado p/ moradia | M2, suite, cozinha total- | barata. Telm. 933304652. pectacular. Tels. É 917534137 
tancpors, otamento | jcl aprovado pi mora | macia, G/ou | emma | Droppçgos age raosa? HONDA, NS 125. noi, | SttSSMIST 
229713991/4 3 - | Consulte-nos. Telef. | Sem recheio de mobiliário | PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 60 meses Com garantia | RENAULT, Tratic, de 
914731348 - 938322414 | 226006437. moderno. Tels. 252855565 | mo da Câmara, c/ terraço, | MORADIA, em Urgeses Fl ps Cia d 1994, 7 lugares, c/ garan- 
- 963384124. TD | 1936130537 lavandaria e garagem indi- | com 3 frentes. Acabamen- 1a 286 ! | tia e facilidade de paga- 
T2, Rio Tinto, e) lugar de vidual. Tel. 933304652. fes deu ae ad mento. Tels. 225096423 / 
Una Fi Garios Four. | “quagem; itnçaido he | 1279 E TA MAIA Giga | ca oo | Manari Gaga Diarios 
Use Contra Shops, | Gitabidade. lot. | ragem. Telof.918769600. | T1, em Lousada, novo, | Sividual. Ar condicionado. IVECO, Turbo Daily 31/12 
muito airoso, mobilado e | 223403606 - 918788600. junto ao à Escola do Cielo. | Tel. 253429290. DO VENDA O e miadeo dodumo. | PASSAT, TO, Arriva de 
T1, em Guitões c/gara- | Bom | preço. Tel. E s paga- | 92, crédito até 60 meses, 
pira Direta GRANDE PORTO. | gemeinovo, ci icença do | 255776547. Ta, em Lousada, novo, | TOYOTA, Hilux Tracker | mento. Teis. 225096423/ | com ou sem entrada 
de Cubsídio Telet. | —SHANDE PONTO | habitabilidade. —Toler, muito bem localizado junto | 4x4 de 5 lugares, salvado, | 229547504 Tels. 225096454 | 
225500157 Em 918788500. ANDAR/MORADIA, em | de Escolas. Impecável. | de  Fev/2002. Tels. | — —————— | 917534137 
96308586; a Suitõos, com gara- | TEN | Santo Tiso, Burgãos No- | Telm. 918617400 919462301 /917908946 | SALVADO, Mitsubishi Ga- | —— 
= ni “Ira vê E a [Rs 3 frentes, 2 quartos, 1 Iloper 2.5 TCI 4x4 de 3 FORD, Escort, 1.8 TD 
ARTAS a ga | SiS e, dass sd pre Suite, fogtao de sala, gran- | BESTEIROS, Paredes, te- | MOTO 4, Kawasaki 250, | portas. Agosto/2000. Tels. | Van, de Jan/38. Salvado. 
garagem, duas habitaçõ- | T4 GAIA; bem localizado, | gem. Tels. “222087080 / | de cozinha, etc. Local es- | rrenocom área de 570m2, | nova. Crédito sem entrada | 919462301 / 917908946 Comercial. Telem. 
&s por piso, óptimo esta- | é rem RR pectacular. Teis. | ci construção de 387 m2. | até 60 meses. Com garan- 964646429 
do! Bom praças (ga2] Coat aa 252885565 / 906130597 | Dá para comércio. Bem lo- | ia. Tels 227729895 | | SALVADO, Peugeot 206, 
Tels. 22 5188614 / 96 | 918788600 ANDAR T4, em Guipilha- | cETE, Cosme preço.Telm. | 227729536 | y1XT3portasc/ ABSde | OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
S737179 res, 3 pisos, 1 habitação CÉTE, Paredes T3e T2e CARRINHA, Ford Focus, | Janeiro deste ano. Tels. | de 96, crédito até 60 me- 
71, Guites, c/ garagem e! | por piso. Fogão de sala, |. Conseuegos” “feio | PAREDES, moradia próx. | 1.4 16 ve 2001. Excelen: | 919462001 1917906646 | com com mu cum atada 
T1 ET2, bem localiza- | novo, ci licença de habita- | garagem para 2 carros, | 918617400 * | ma de Zona Desportiva c/ | te. Tel. 229686678 Tels. 225096454 / 
dos, com lugar de gara- | bilidade. Telef 223403606 | área de 170m2- Óptimo | > | áraade 114 m2 e garagem HONDA: CBR:1:000/no: |) SigesMiar 
gem. Tels. 222086712 / | - 918788600. preço. (27) Tels. 22 | GUILHUFE, Penafiel, mo- | para duas viaturas. Ópimo | SEAT TOLEDO, 1.9 TO! | Ya: Crádio sem entrada E 
pegeaado, 5188614 / 96 5737179 NE ceoráro de deso: | Investimandos Atom | (O0ICWIdo is !ligaras do | (6 00 mesta Com gare |] FIAT Furto dio Sa lat 
T2,T3 ETA, Maia, c/gara- é Bem situada. Preço | 962875260 Jan/97. Salvado. Telm, | tia. Tels. 227729535 / | tes, feixo central, vidros 
ALTO DA MAIA, (Porta- | gem. Telef. 223403606 - | T2, em Rio Tinto, com lu- | surpreendente. Tel. 919462901. aerr29s3e eléctricos. Bom preço. 
gem), T2 com terraço, | 918788600. gar de garagem. Tels. | 255776647. VIVENDA, no Gerês, casa = ndo) Télêeo 225900880) 
garagem, suo, aqueci- - 222086712 918788600 - do campo restaurada. | FORD, Transit 100L,de 7 | FIAT UNO, branco, do | 962629138 
mento central, recup. de | TERRENO, em Rio Tinto | ——————— | EstTORÃOS, Ponte de Li- | Pronta a habitar. Tels. | lugares, de 1992, com ga- | 1990, com 84 milkms. Fei- 


calor, coz. mob/equip. | de 8 fracções, com projec- | ANDAR MORADIA, Alfe- | ma, moradia totalmente in- | 252855565 / 936130537 rantia e facilidades de pa- | xo central, vidros eléctri- | FIAT, Fiorino, de 1995, 
em prédio de condomí- | to aprovado para fracções | na, novo, entradas, inde- | dependente. Próximo do gamento. Tels. 225096423 | cos e jantes. Tels. | com garantia e facilida- 


nio. Impecável. Tels. | T2. Tels. 229713991 / 5 [229547504 225390330 / 962629138 des de pagamento. Tels. 
pendentes, gar. 2 carros, | rio. Terreno com 1650 m2 | T2, no centro de Santo 
CesprarhO! pesnsnamm || Indesanáia, jardim, “terraço. Telef. | com viabilidade da cons- | Titso. Área do 120 m2, | a ia 2psouedos |2Bosá eos 
2297139914 3 - | trução. Tels. 258807400 / | com terraço de 18 m2 |, Coupé de BMW 3181, S Coupé de 
ANTASTA, espectacuar | ESTRADA D. MIGUEL, | Gt4731348 - Ga892os1a | | 967062048 Teto. asoassses 7 | de 84, crédito até 60 me- | 95, crédito até 60 meses, | MAZDA, MRS de 1997. 
com 5 anos, como novo, | terrenos 20.000 m2 em | gga384124. 936130537 ses, com ou sem entrada. | com ou sem entrada. Tels. | Para peças. Telem. 


225096454 /917534137 | 964646429 


com 160 m2, arrumos | dois artigos, para quintin- MORADIA, em Santo Tir- Tels. 225096454 
FIAT, Punto 1.2 SX de 


com roupeiros, suite, | has ou indústria. Preço de | ANDARES, vendemos on- | so, com 4 frentes, 3 quar- | MORADIA, em Santo Tir- 917534137 


aquecimento central, 2 | ocasião. (a24) Tels. 22 isa, E tos, salão c/ 70 m2. 800 | so, Burgães, com 4 frentes VW PASSAT, 1.9 TOI, de 
lugares do garagem. | 5188614 /96 5737179 Se precisa. Contacto-N0S. | 2a área descoberta. | e 4 quartos, salão de jo- | VW PASSAT, 1.9 TDI, de | 1999, com garanta aci | 2001. Com fu extras Tel 
plimo preço. (231) Tels. DeATéigas Tels. 252855565 / | gos, mini discoteca, jar- | 1999, com livro de revisô- | dades de pagamento. Tels. | 229686676 
22 5188614 / 96 | T2, em Leça, como novo. 936130597 dim, garagem para 4 ca- | es. Garantia é facilidades | 225096423 / 229547504 
S737179 Com licença de habitabili- | 74. caMESINDE, (J/ Es- rros. À precisar de pintura | de pagamento. Tels. | > | SUZUKI, GSXR 600, no- 
dade. Tels. 222087080 / | (czoyc) varandas; gar. pl | VIVENDA, no Prado, indi- | geral a caleiras. Local es- 225096429 / 229547504 MOTO 4, Polaris 250, no- | Ya: Crédito sem entrada 
T5+2, ao Pinheiro Man- | 934160084 e Ser. P/ | vidual 4 quartos. Pavimen- | pectacular, só visto. Tels. | D=roneA 7077. d até 60 meses. Com ga- 


so, com 430 m2 de área, 2 carros. Só Eur. 87.280 | (Ma fai fame. | Bsa855565 / 90810597” | OPEL CORSA, novo mo- | Ya Cládito sem entada. | rantia. Tels, 227720595 / 


2 suites + 2 We. Tel. | 73, no Araújo, com ou | (17.500 o) Telet | mento completo. Gara- delo 1.2, cinza prata, 5 | alé 60 meses. Com garan: | 227720536 
Sessansoo Jem lugar de garagem. | 229534661 - 69002744. | Gin Cm. Tel. | T2 EM GRANDRA, com | Portas, ul extras do 2002. | 13. Tão, 227729595 | 

Particular. Aceito permuta. | + 4 ca rvalha - Gond 253609400 / 967042846] cozinha mobilada, roupei- | Telm. 936255339 VW Passat, 1.9 TDI Va- 
T1, J/ Liceu Aurélia de | Telm. 917226454 , À Carvalha - Gondo- ro embutido e lugar de q; riant, de 98, com livro de 


mar. Com bons acessos. | 2 ANDARES/MORADIAS, | ragem.Teim 916617400 | MERCEDES, E, 220,CDi, | APRILIA, R$ 250. nova. | revisões. Garantia e facil- 


Sousa, c/ garagem, bom 
garantia e facilidades de | Crédito sem entrada até | gades de pagamento. 


estado. Só Eur 63.596 | T3, no Padrão da Légua, | Temos “outros. Telef. | om Burgãos, Santo Tirso. 


(12.750 6.).Telef. | 110 m2, com garagem. | 918788600. Novos, 2 frentes, com 2 | TERRENO, em Monte | pagamento. Tels. | 60 meses. Com garantia. | Tels. 225096423 / 
229534661-969002744. | Tels. 222086712 1 e: quartos, 1 suite. Só visto, | Cordova, Santo Tirso, com | 225096423/220547504 | Tels. 227729535 / | 220547504 

918788600 SENHORA HORA, T3 Du- | em local espectacular. | 4.740 m2. Dá paracons- | Doo 20, | 227729536 
BONFIM, impecável. Va- plex, com t ano.Comono- | Tojs, 252855565 / | trução de 1 vivenda com | VW POLO, 1.3 GT, de 3 7 FORD, Fiesta, de 1995, 
or negociável. Urgente. | MORADIA, Ermesinde, | Vo. Óptimo preço. Telm. | 936130537 cerca de 300 m2. Tels. | portas, de 1992. Salvado. | APRILIA, Pegasso, 650 | com Garantia e facilidade 
Tels. 222086712 | | como nova, 3 pisos, ópti- | 957025006 > | 252855565 / 936130537 Telem. 964646429 cc de Jul/97; Salvado. | de pagamento. Tels. 


934160084 mas áreas 6 acabamei T2, no centro da cidade Telm. 919462301. 225096423 / 229547504 
DO 77 | tos, garagem para 2 ci LOTE, na Zona Industrial | de Paredes, com área de | PAREDES, T2, novo, qua- | MERCEDES E, 250 TD 
T2, no Carvalhido, novo, | rros. Só visto. Te de Alfena, com 1.179 m2. | 140 m2. Cozinha mobila- | lidade de vida acima da | (210) de 1999, com garan- | AUDI, A3 1.9 TDi de 96. | MERCEDES, SL 280, de 
pronto a habitar, comga- | 229713991/4 3 - | Área de implantação 750 | da, terraço e garagem pa- | média, cozinha equipada | tia e facilidades de paga- | Garantia e facilidade de | 1994, c/ Garantia e facili 
ragem e arrumos. Tel. | 914731348 - 938322414 - | m2 (cave + r/c). Tels. | ta 2 carros. Telm. | com electrodomésticos | mento. Tels. 225096423 / | pagamento. Tels. | dade de pagamento. Teis. 


225320385 963384124. 252855565 / 936130537 962875280 Boch. Tel. 255776647. 229547504 225096429 / 229547504 225096423 / 220547504 
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MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e faci- 
lidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.5 TD 
Sport de 1999, garantia 
e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SUZUKI, Grand Vitara 
2.0 TDI de 1999, c/ ga- 
rantia e facilidade de pa- 
gamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 
8 lugares, de 1991, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 | de 1990. 
Para peças. Telem. 
964646429 


BMW, 320 D, de 99, 
com Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, SAXO, 1.50, 
de 1997. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


NISSAN, Primera 1.6, 
com garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 
1.9D RL, D 65, 2 luga- 
res, com 24 mil kms. De 
Mai/2000. Salvado. Co- 
mercial. Telem. 
964646429 


CITROEN, AX GTi de 
92, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MITSUBISHI, L200 
Strada, de 97, com ga- 
rantia e facilidade de pa- 
gamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


MERCEDES, E, 220 
Coi, de Nov. de 2000, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT 
de 96, crédito até 60 me- 
ses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


MERCEDES, Sprinter 
312 DJ40, de 98, com 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1 9N7534137 


SALVADO, Renault Clio 
de Julho de 2001. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


BMW, Z3 2.0, de 2000, 
c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 | 220547504 


BMW, 316 1-Executive, 
de 97. Garantia e facili- 
dade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 
16v, salvado. 3 portas, 
de Jul/99. A trabalhar e 
andar, Telm. 964646429 


pencenes V.220CDI 
1999, garantia e faci- 
lidades de pagamento. 


Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, 
de 5 portas - 2000, c/ g 
rantia e facilidades de pa- 
gamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VOLVO, S 40 1.6, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Co- 
mercial. Oportunidade de 
carreira. Incentivos e ren- 
dimento aliciante. Tel. 
229432807 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
tração. Tel. 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro MF, Zo- 
na do Grande Porto. Arren- 
damento, vendas e tres- 
passes. Bons ganhos c/ fu- 
turo. C/ ou sem 
experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 
/ 222087080. 


PRECISA-SE 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba 
cortar. Ordenado fixo e co- 
issão de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º a 
sábado. Telm. 934160084. 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representante 
de mais de 100 mil artigos 
ria? Contacte 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e ex- 
celente ambiente de tra- 
balho, contacte-nos. Tel. 


GRANDE PORTO, admiti- 
mos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade re- 
al de carreira. Tel. 
229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel. 
229432899. 


PORTO, Matosinhos, 
Gaia, Valongo, Gondomar, 
admite-se pessoas res- 
ponsáveis, com viatura 
própria, para grande Cam- 
panha de Natal...e muito 
mais. Entrada imediata a 
tempo inteiro. Tel. 
2es387492 


COLABORADOR(A), pa- 
ra Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência, Telm. 
934160084 


CABELEIREIRA, m/, ur- 
gente. Entrada imediata 
para Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 968528417. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência: Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 


“229387487 


mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata, Telm. 917513599. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
riência, dos 21 aos 45 
anos. Entrada imediata. 
Tel. 229432899 


EMPRESA, em franca ex- 
pansão admite 10 colabo- 
tadores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. 
Contacte-nos. Tel. 
229432815 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a 
partir de casa ou de outro 
local, 1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
se tem idade entra os 18 e 
05.45 anos, não exite, mar- 
que a sua entrevista atra- 
vés do tel. 229432807. 


JOVENS, com disponibil- 
dade Imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e oportu- 
nidade de carreira. Tel 
229432807 


COLABORADORES, mo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 
934160084 


OFERECE-SE 


PINTOR 
C/ CIVIL 


Executa Serviços 
Porto « Penafiel 
Etc. 


916383163 


EDUCADORA, de Intân- 
cia, com 3 anos de expe- 
rência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 - 


MANICURE/PEDICURE, 
IWF pl trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


lime 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer servi- 
ço. Telm. 968277087 


JOVEM, informático, 
construção de páginas 
Web, HTML, ASP, c/ Base 
de Dados. Orçamentos 
grátis. vtecaraujo O hot- 
mail.com. Telm. 
934572676, 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Telms. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, de 
Crédito, com experiência 
de 3 anos. Telm 
939762063 


CAVALHEIRO, de 43 
anos, solteiro, responsá- 
vel, educado, apresentá- 
vel, com dispo! jade 
total, c/ carta de condução 
de ligeiros, com possibil 
dade de viatura, necessita 
urgentemente de qualquer 
tipo de trabalho desde que 
não sejam vendas. Agra- 
deço contacio Telm. 
919456240. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm. 
962303753 


LIMPEZA, temos, aos 
melhores preços e condi- 
ções de pagamento, má- 
quinas de lavar à pressão, 
aspiradores e toda a gama 
de equipamento de limpe- 
za. Esperamos por si. Tels. 
918714509 /227113715 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


ROTTWEILER, com ga- 
rantia, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 | 937702220 


DISCOS, em vinil, lotes 
de 20 exemplares. Telm. 
963105806 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446, 


CÓMODA, muito antiga, 
de Pau Santo, em excelen- 
te estado de conservação. 
Telm. 917944802 


VENTILAÇÃO, montagem 
e manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 
967568020. 


ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 
com muitos anos de experiência no seu trabalho, conhe: 
do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 
com urgência. Como: Amor, insucessos,depressão, negó- 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. 
Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 
às 21 horas. 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia, Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 * Telemóvel 966202640 


CONST. CIVIL, a profis- RECOLHEMOS, tudo. Em CONSULTA, Psicológica, 
sionais e amadores de | qualquer parte. Tels. | curso pós-graduação. Psi- 
construção civil, vende- 223703934 / 222005848 / | factor, Tel. 229563088 
mos máquinas e equipa- | 224225406 
mentos. Não compre antes 
de nos consultar. Tels. | AR, Condicionado, manu- | Lote barato. Telom. 91 
918714509 / 227113715 tenção e montagem. Orça- 7944802. 

E mentos grátis. Tel. 
PASTOR ALEMÃO, ofere- | 967568020. FRASCOS, de vários ta- 
cemos Ireino na compra manhas d CSrda nigõe 
do cão. Treinamos todas | BRASEIRA, antiga, com ' 
as raças em obediência ou | base de madeira. Estado 9448 
guarda e defesa pessoal. | impecável. Telef, 91. | !M-91 7944802. 
Tels. 223791974 q 896.90.28. 


937702220 Cen | CÃES, Pinschero Cocker. 


ExEcUTO mm does. | TODO O SERVIÇO, do Lindos. Telm. 963048959 
UTO, móveis de co- d y 
inha o casa de banho. Or- | (os enssintoio 6 tola. | MÁQUINA REGISTADO- 
çamentos grátis. Telm. | Também faço impermeabi. | RA, om Euros. Pratica- 
9r9727460 lizações. Contacte. Tels. | mente nova. Bom preço. 


Tel, 222081662. 
229546081 / 964895353 . 
INFORMÁTICO, com for- eeamogo nt segsomana!. 


aço no Estrangeiro. Es- | ORIENTAÇÃO, Escolar e | MUDANÇAS, todo o País. 
pecialista em Administra | profissional. Curso pós- | Tel. 229014966 


ção de Redes, base de da- F 
são do Modas. baso de da- | graduação. Psifactor. Tel. 


934572676, 


MÁQUINAS, fotográficas, 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


cer Menina ou Senhora | bom estado. Telem. 91 
para amizade e convívio. | 7944802. 
Deixo contacto para Apar- | —— >>>" 
tado 521 - 2440 Marinha | CÃES, Serra da Estrela, 
Grande filhos de campeão mui 
dial, prontos a entregar, 


PINTURA, sobre vidro, re- 
presentando jovens do sé- 


culo XIX em paisagem 
Com riacho, Pintura ante. | VÁRIOS LIVROS,de civer- | muito décois, esp. p/ crian- 


no ualidado Tó. | sos temas curiosos: Mo- | ças. Excolentos guardas. 
fem, 96 3105806. narquia, Heráldica, Isotéri | Facto pagamento. Tels. 
tem SSIS | cos, Maçonaria, Inquisi- | 224898761 / 919298900 

BALANÇA, compro a bom | São. Teatro, Poesia, 
preço. Telem. 919603991 Religiosos, etc. Alguns | SERVIÇO DE CHÁ, raro e 


DISCOS, em vinil, gran- 
des quantidades, lotes de 


marca Boa Reguladora. 
Ano de fabrico: 1943, esta- 
do - super impecável. Te- 
lef. 91-896.90.28. 


PSICOPATOLOGIA 
CLÍNICA, formação Pós 
Graduação - sábados -. 
Psifactor. Tels. 229563088 
[229563446 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806. 


com mais de cem anos. | antigo, completo, em por- 
BALANÇAS, diversas, em | Telef. 93-467.16.94. celana da Vista Alegre, po- 
Euros. Como novas. Bom licromada, com decoração 


preço. Tal. 222081662. WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifactor. Tels. elo. 91 


BRICOLAGE, se é adepto, | 229563088 / 229563446 


er lb 
necessita a 08 melhores | LIMPEZAS, entulho. Fa- | ASPIRADORES dera 


dade, 


227119715 255614777 | 224159032 


CÓMODA, antiga, 


do sec. XIX Telm. | Labrador, Retrievere Pug | 27113715 
Carling, netos de camy 
seca Pot 963048959 ed RECOLHEMOS, tudo. Va- 


SÃO BERNARDOS, Rott- mos onde é preciso. Tels. 


weilors, Dálmatas e Bo- | ALUGAM-SE, Solários. | 223703934 / 222005848 


xers, Telm. 936743386 Colocam-se em casa. 


Grandes Julgamentos” e 


Históricos”, em bom esta- | ra Superliga de Futebol. | e defesa pessoal. Tels. 
do, Telm. 963105806. Telm. 968497048 223791974 | 937702220 


SELOS, novos e usados. 


de farmácia. Diversos. Te- 


de fole, antigas de colec- 
JOVEM, pretende conhe- | ção. Tenho duas em muito 


compressores e carrega- 
preços. Produtos de quali- | zemos e removemos. Tels. | (as diversos, 
tudo a preços espectacu- 
CÃES, Pinscher, Cocker, | lares. Tels. 918714509 / 


Contacte-nos. Tolem. | COCKER, oferecemos 


LIVROS, a colecção “Os | 969188447 treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
“Os Grandes Romances | PATROCINADORES, pa- | em obediência ou guarda 


REFORMADO Cj esta- 
bilidade financeira, pre- 
tende para convívio sen- 
hora até 60 anos, viúva 
ou divorciada. Assunto 
sério. Telef. 238979000. 


AGUARELA, natureza 
morta, assinada por Mar- 
garida Tamegão. Telm. 
963105806. 


SD meu 


GAIA, Jardim Soares 
dos Reis, Marta, 21 
anos, Grandes peitos. 
Linda, Tel. 963377295 


JOVEM, senhora, 36 
anos, muito discreta e 
simpática. Atende das 9 
às 18 horas. Tel 
9363697333 

MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe 
com nível em ambiente 
não convencional, Só pa- 
ra senhores de alto nível. 
Unisexo. Tels. 
965820118 / 967594490 
TOP ELITE, Models, 
Formalo/Male, Deluxe 
Escort Agency. Tels 
914025122 / 916928465 


VIANA, Amorosa, sen- 
hora viúva, meiga, aten- 
de cavalheiros. Tel 
964782572 

TRAVESTI, Antoneliá, 
em Braga. Exclusividade. 
Loirinha, dotadissima 
Saídas. Ap. de luxo, dis- 
croto. 24 horas. Tel 
964650424 


CLARA, c/ domicílios, 
residenciais, residências 
o oscritórios. 24 horas. 
Qualquer parte do País. 
Tol. 914680987 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Do- 
mícílios e hotéis. Tel. 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desto- 
ca-se a qualquer parte 
do País. Tel. 966442732 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Do- 
mícílios e hotéis, etc. Tel 
994316820) 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total Tels 
225099780 / 967557205 


GAIA, menina só, com 
30 anos, alta e loira 
Atende no seu aparta- 
monto. Tel, 966196825 


"BRUNA" 


8 
Madura, Quente 
e Desinibida... 
atendo só 
Cavalheiros 
com nível 
(casais só pf 

ção, só passiv 
ATENDO SÓ, 
COMPLETA, 
“PIPI" PELADINHO. 


De puta Seta 
aa da a Aa 

A pod 1 a 2 PORTO 
"tds 


da 6 a 3. PONTO 


965709871 


www.tentacao.pt 
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MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


ANÚNCIO DE CONCURSO - SECTORES ESPECIAIS 


Obras 
Fornecimentos E 

Serviços E) 

O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos Públicos (ACP)? 
NÃo B SM O 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo A atenção de 


Aguas do Minho e Lima, SA 


Código Postal 
4900-372 


Endereço 
Edificio do Instituto dos Socorros 
a Náufragos- Zona Portuária. 


LocalidadeiCidade País 
Viana do Castelo Portugal 


Telefone Fax 
+351258 810 400 +351258 810401 


Correio electrónico Endereço internet (URL) 


admifaguasdominhoelima.com 


1.2) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
Indicado em [1 8] Se distinto, ver anexo A 
1.3) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

indicado em 1.1 8 Se distinto, ver anexo A 
1.0) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS/PEDI- 
DOS DE PARTICIPAÇÃO 
indicado em 11 Se distinto, ver anexo A 
SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


1) DESCRIÇÃO 

1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução E Concepção e execução [] Realização, seja por que meio 
for, de actividades de construção ou de engenharia civil referidas no anexo Xl 
da Directiva 9338 O 
111.4) Trata-se de um contrato-quadro? 
NÃO B SM O 

5) Nome dado ao contrato pela entidade adjudicante 

Empreitada de Execução do “Sub-Sistema de Abastecimento de Água de 5 
Jorge de Nogueira ao Cabedelo, Parte 1 - Condutas Adutoras no Concelho de 
Ponte de Lima e Parte 2 - Reservatório da Correlhã (Lote AJ” / "SubSistema 
de Abastecimento de Água de S. Jorge de Nogueira ao Cabedelo, Parte 1 - 
Condutas Adutoras no Concelho de Viana do Castelo e 3º Grupo de Obras do 
Sub-sistema de Saneamento de Viana do Castelo - Zona Industrial  Infraestru- 
turas de Intercepção e Elevação (Lote B)". 

1.6) Descriçãolobjecto do concurso 
Os trabalhos incluem a execução de (a) condutas adutoras de abastecimento 
de água com diâmetros nominais oscilando entre 900 mm e 200 mm, numa 
extensão total da ordem de 53 km, em que cerca de 2/3 daquela extensão total 
compreende diâmetros nominais iguais e superiores a 500 mm e de (b) um 
reservatório de 5 000 m3 de capacidade. Estão igualmente incluídos os tra- 
balhos de execução de interceptores de saneamento (cerca de 7.5 km com 
diâmetros entre 200 e 315 mm), condutas elevatórias de saneamento (cerca 
de 4 km com diâmetros entre 110 e 200 mm) e estações elevatórias de águas. 
residuais (3 estações elevatórias com caudais entre 6 e 20 U9) 

7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou 
a prestação de serviços 
Concelhos de Ponte de Lima e de Viana do Castelo. 
Código NUTS 1 - Minho-Lima. 
Nomenclatura 
ção CPV (Common Procurement Vocabulary) 


“900-0 co00.0 coca-n 
Doco-o n000.0 o000.0 


goca-a nuca. cooa-a 

goco-a ooca-0 coca-a 

Dogo.o anoo.0 cona.a 
src38.0 Dogo-a n009-0 Do0a.0 
esa goca-0 a900.9 cago.o 
coca-o coc9.9 enco.o 
oo00-9 eo09.09 cono.0 
aooo-a coca-o goco-o 
coca-a no00-0 acao 
oosa-0 caca-o poco-a 
qoco-a voca-n Dona.o 
vaco-a poco. coca-a 


11.1.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes, utilizar o 
número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃo O SM E 

Indicar se se podem apresentar propostas para: 

umlote M —várioslotes E — todososlotes E 

111.10) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicável) 
NÃO OD SME 

11,17) Existe alguma derrogação à utilização de especificações europeias? 
NÃO B sM O 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária 
4900-372 Viana do Castelo « Portugal 
Tel: + 351 258 810 400 » Fax: +351 258 810 401 


Em caso afirmativo, assinalar nos espaços correspondentes do anexo € 
11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 
11.2.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e opções, se 
aplicável) 
O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem de tubos de fer- 
ro fundido e acessórios, a execução das obras de construção civil e o forneci 
mento e montagem de equipamento electromecânico, instalações eléctricas, 
automação e instrumentação das condutas adutoras e do reservatório bem 
como o desenvolvimento prático do Plano de Segurança e Saúde para à fase 
de execução da obra, nos termos do Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Ou- 
tubro, Inclui ainda à execução das obras de construção civil, equipamento 
electromecânico e instalações eléctricas, automação e instrumentação relati- 
vas às seguintes infraestruturas: 
- Interceptores gravíticos de saneamento, com diâmetros entre DN 200mm e 
DN 31Smm, numa extensão indicativa de 7,5 km; 
- Condutas Elevatórias de saneamento, com diâmetros entre DN 110mm e DN 
200mm, numa extensão indicativa de 4,0 km; 
- 3 (seis) Estações Elevatórias de águas residuais. 
Os preços base do concurso, com exclusão do imposto sobre o valor acrescen- 
tado, são de 9 240 000 (nove milhões duzentos e quarenta mil) euros, para o 
lote À, e de 500 000 (nove milhões e quinhentos mil) euros, para o lote 8, 
) DURAÇÃO DO CONTRATO E PRAZO DE EXECUÇÃO 

Prazo em meses CJ) ejou em dias 360 a partir da data da consignação. 
Ou: Início DOIS D/DDOO efou termo DO/DDIDODO (ddimmlasaa) 

SECÇÃO ll: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, ECONÓMICO, 

FINANCEIRO E TÉCNICO 


1) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 
Na fase de apresentação de Propostas não é exigida qualquer caução ou garan- 
tia, 
O valor da caução a prestar pelo adjudicatário é de 5% (cinco por cento) do 
preço total do respectivo contrato e em todos os pagamentos será deduzida 
a mesma percentagem para reforço dessa caução. 
111.1.2) Principais modalidades de financiamento e pagamento e/ou 
referência às disposições que as regulam (se aplicável) 
A empreitada será executada em regime misto: por preço global para o forne- 
cimento e a montagem do equipamento electromecânico, instalações eléctr 
cas, automação e instrumentação para as estações elevatórias de águas resi- 
duais e reservatórios de água e por série de preços para os trabalhos de 

nstrução civi 

1.3) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei- 
teiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços (se aplicável) 
Podem concorrer empresas legalmente constituídas ou grupos de empresas 
que declarem a intenção de se constituírem juridicamente numa única enti- 
dade, agrupamento complementar de empresas, agrupamento europeu de 
interesse económico ou consórcio externo, em qualquer dos casos em regime 
de responsabilidade solidária passiva dos consorciados, agrupados ou accionistas, 
entre si e com o consórcio, agrupamento ou sociedade tendo em vista a cele- 
bração do contrato. 

2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

2.1) Informações relativas à situação do empreiteiroido fornece 
dorído prestador de serviços e formalidades necessárias para avaliar 
a capacidade económica, financeira e técnica mínima exigida 
Só serão admitidos concorrentes que, à data da entrega da proposta, satis- 
façam as condições de idoneidade previstas no artigo 55º do Decreto-Lei n.º 
59/99, de 2 de Março, cumulativamente com as seguintes condições: 
1- Quanto aos titulares de certificado de classificação de empreiteiro de obras 

o pelo Instituto dos Mercados de Obras Públicas e Particulares. 
rio (IMOPPI), os que apresentem: 

a)Certificado de classificação de empreiteiros de obras públicas correspondente 
às autorizações: 
1 da 6º subcategoria da 2º categoria e da classe correspondente ao valor glo- 
bal da proposta; 
1) das 1º, 4º, 5º e 8º subcategorias da 1º categoria, ta classe correspondente 
ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, consoante a parte que 
a esses trabalhos cabe na proposta; 
1) das 1º, 72,89, 10º, 11º 15º subcategorias da 4º categoria, da classe corres- 
pondente ao valor dos trabalhos especializados que lhe respeite, consoante a 
parte que a esses trabalhos cabe na proposta, 
IV) das 4º e 6º subcategorias da 5º categoria, da classe correspondente ao va- 
lor dos trabalhos especializados que lhe respeite, consoante a parte que a ess- 
es trabalhos cabe na proposta. 
b) Desde que não seja posto em causa o disposto no n.º 3 do artigo 265.º do 
Decreto-Lei 59/99, de 2 de Março, e sem prejuizo do disposto na alínea a) ante- 
rior, o concorrente pode recorrer a subempreiteiros, ficando a eles vinculado, 
por contrato, para a execução dos trabalhos correspondentes; 
2- Quanto aos não titulares de certificado de classificação de empreiteiro de 
obras públicas emitido pelo IMOPP, os que apresentem certificado de inscrição 
em lista oficial de empreiteiros aprovados, adequado à obra posta a concurso 
e emitido por uma das entidades competentes mencionadas no n.º 1 do Anexo 
I do Programa de Concurso, o qual indicará os elementos de referência rela- 
tivos à idoneidade, à capacidade financeira e económica e à capacidade téc- 
nica que permitam aquela inscrição e justifique a classificação atribuída nes- 
sa lista; 
3- Quanto aos não titulares de certificado de classificação de empreiteiro de 
obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou aos que não apresentem certificado 
de inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados, os que apresentem os 
documentos relativos à comprovação da sua idoneidade, capacidade finan- 
ceira, económica e técnica para a execução da obra posta a concurso, indica- 
dos nos nºs 15.1 e 15.3 do Programa de Concurso; 
4- Os concorrentes não titulares de certificado de classificação de empreiteiro 
de obras públicas emitido pelo IMOPPI, ou que não apresentem certificado de 
inscrição em lista oficial de empreiteiros aprovados nos termos do nº 2 e os 
concorrentes que se encontrem na situação prevista no artigo 70º, nº 2, do 
Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março, deverão, ainda, comprovar a sua capaci- 


dade económica e financeira, com base no quadro de referência da Portaria 
em vigor à data da entrega das propostas, publicada ao abrigo do artigo 8º 
do Decreto-Lei nº 61/99, de 2 de Março, sendo excluídos os concorrentes que 
não apresentem, cumulativamente e no mínimo, os valores do quartil inferi- 
or previstos na referida Portaria, em qualquer das seguintes situações: 

1 utilizando para o efeito a média aritmética simples dos três anos nela refe- 
renciados, a partir do balanço e da demonstração de resultados das respecti- 
vas declarações anuais de IRS ou IRC entregues para efeitos fiscais; 

1) atendendo ao balanço e à demonstração de resultados da última decla- 
ração anual de IRS ou IRC entregue para efeitos fiscais. 

Serão considerados não aptos, em termos de capacidade económica e finan- 
ceira, os concorrentes que não satisfaçam as condições apresentadas, deven- 
do as empresas que se encontrem numa das situações mencionadas neste 
número, quando em agrupamento, satisfazer individualmente as condições 
referidas. 

5 - Quanto à todos os concorrentes, comprovação da capacidade técnica para 
a execução da obra posta a concurso, avaliada com base nos documentos indi- 
cados no n.º 15 do Programa de Concurso e, ainda, nos termos dos seguintes 
critérios: 

a) Comprovação, efectuada nos termos do Programa de Concurso, da execução, 
nos últimos 5 anos, de, pelo menos, uma obra de idêntica natureza da obra 
posta à concurso, de valor não inferior a 60% do valor da proposta. 

Caso a obra tenha sido concluída em ano anterior ao do presente concurso, o 
seu valor, para aplicação do critério acima, será actualizado através dos indices 
de preças ao consumidor (sem habitação) publicados oficialmente para cada 
ano pelo Instituto Nacional de Estatística, tendo por base o ano em que se ve- 
rificou a recepção provisória 

b) Adequação do equipamento e da ferramenta especial a utilizar na obra, 
seja próprio, alugado ou sob qualquer outra forma, às suas exigências técni- 
cas; 

<) Adequação dos técnicos e os serviços técnicos, estejam ou não integrados 
na empresa, a afectar à obra; 

9) Possuir, no quadro de pessoal permanente, um técnico com formação supe- 
rior em engenharia, para exercer a função de Director Técnico da presente 
empreitada, com a qualificação profissional exigida na alinea d) do nº 19.3 do 
Programa de Concurso; 

1.2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 

Os concorrentes deverão apresentar 05 documentos exigidos no Programa de 
Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Documentos de Habi- 
litação dos Concorrentes. 

1.2.1.2) Capacidade económica e financeira - documentos comprova- 
tivos exigidos 

Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Programa de 
Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Documentos de Habi- 
litação dos Concorrentes. 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos 
Os concorrentes deverão apresentar os documentos exigidos no Programa de 
Concurso, nomeadamente os indicados no Ponto n.º 15 - Documentos de Habi- 
litação dos Concorrentes, 


IV.) TIPO DE PROCESSO 

Concurso público EConcurso limitado [7 Processo por negociação 

1.1.2) Número de empresas que a entidade adjudicante pretende con- 

vidar a apresentar propostas (se aplicável) 

Número DO ou Mínimo DO (Máximo DO 

1V.2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) Preço mais baixo) 

Ou: 

8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 

81) os critérios a seguir indicados (se possível, por ordem decrescente de 

importância) 

2 - Preço Global da empreitada (55%) 

1.- Valia Técnica da Proposta (35%) 

3 - Garantia de cumprimento do prazo de execução (10%) 

Por ordem decrescente de importância NÃO O SIM 

ou 

82) os critérios indicados no caderno de encargos 

1.3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
Número de referência atribuído ao processo pel 

dicante * 

DEP/028 

1.3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais e adi- 

cionais É 

Data limite de obtenção 16/07/2004 (ddimm/aaaa) 

Custo(se aplicável): 1 700 €, por exemplar ou do lote A, ou do Lote B; 2 750 €, 

por exemplar do conjunto dos dois lotes 

Moeda: euro 

Condições e forma de pagamento: acrescido do imposto sobre o valor acres- 

centado, a pagar em dinheiro ou cheque a favor da entidade adjudicante no 

acto da entrega. 

As cópias serão entregues em mão, contra recibo, no prazo de 6 (seis) dias úteis 

a contar da data da recepção do pedido. 

143.3) Prazo para recepção de propostas ou pedidos de participação (consoante 

se trate de um concurso público ou de um concurso limitado ou de um proces 

so por negociação) 

09/08/2004 (didimm/aaaa) ou DITIO dias a contar do envio da publicação do 

anúncio. 

Hora (se aplicável): 18.00 (dezoito)horas. 

1.3.4) Envio dos convites para apresentação de propostas aos can- 

didatos seleccionados (nos concursos limitados e nos processos por negoci- 

ação) 

Data prevista OD/DD/D0OO (ddimnvaaaa) 


ntidade adju- 


143.5) Língua ou línguas que podem ser uti 
nos pedidos de participação 


das nas propostas ou 


'52 PUBLICIDADE 


ÁGUAS po 
MINHO LIMA 


ES DA DE EL EN FRIT NL PT FI SV Outra-paisterceiro 
DO C00D00 800 É 
1V.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua propos- 
ta (nos concursos públicos) 

Até DO/O DIDO Olddimmladaa) 'ou OO meses efou 66 dias a contar da 
data fixada para a recepção das propostas 

IV.3.7) Condições de abertura das propostas. 

14 3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas (quan- 
do aplicável) 

Podem assistir ao acto público todas as pessoas interessadas. 

Só podem intervir no acto público do concurso as pessoas que, para o efeito, 
estiverem devidamente credenciadas pelos concorrentes, no número máximo 
de duas por concorrente. 

1.3.7.2) Data, hora e local 

Data: 10/08/2004 (ddimivaaaa); Hora: 10.00 (dez) horas 

Local: Rua do Hospital Velho, N.º 16, 4900-540 Viana do Castelo 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) TRATA-SE DE UM ANÚNCIO NÃO OBRIGATÓRIO? 

NÃO sm O 

VI.3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJECTO/PROGRA- 
MA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 

NÃo O SMB 

Em caso afirmativo, indicar o projectolprograma, bem como qualquer refe 
rência útil 

Fundo de Coesão. 


VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

O prazo máximo de execução da empreitada é de 360 (trezentos e sessenta) 
dias contínuos, incluindo sábados, domingos e feriados, contados a partir da 
data da consignação até à data da “Recepção Provisória”, para qualquer dos. 
lotes ou do seu conjunto, 

VI.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO 

28/05/2004 (ddimm/aaaa) 


O Administrador 
(Engº Carlos Jorge Rodrigues Sarmento Póvoa) 


ANEXO B 
ANÚNCIO DE CONCURSO - SECTORES ESPECIAIS 


Tel.: + 351258 810 400 e Fax: +351 258 810 401 


DE PAREDES 
AVISO 


DISCUÇÃ 


DE LOTEAMENTO Nº 1:97 
PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 1195 


Em cumprimento do disposto non 3, doartigo 22, en'2, doartigo 27", do 

ecreto-Lei nº 353/99, de 10 de Dezembro na redacção do Decreto- 
nº 15701. de 4 de Junho, e em confomudads com o despacho datado de 
s de Junho de dois mil e quatro, dá-se conhecimento que está aberto um 
periodo de discussão pública, relativa ao pedido de alteração ao lote 
mbmero quatro. consistindo na alteração da mancha de implantação e area 
de construção na criação de anexos. sitono lugar de Parteira. freguesia de 


Lordelo, deste Concelho 

O pedido de alteração ao alvará « 
Antônio F 
heguesta d 


: Lordelo, deste Concelho 


O Periodo de discussão publica, terá o seu inicio no oitavo 


dia a contas da publicação do presente avisoe tera duração de 15 dias 
( ido de licença de ope 
documentos anexos & 


espeetivo processo encontram-se 
pára consulta no Departamento de Planzamento e Urbanismo 
desta Câmara Municipal de Paredes, das 900 às 1730 = das 14:00 às 
16.34 horas, podendo ser apresentada oposição esenta em requerimento 
dingido ao Presidente da Câmara Municipal, para etiatos do disposto no 
13 do artigo 27º do diploma referenciado 


técnica. 
dispont 


Câmara Municipal de Paredes, 4 de Junho de MW 


O Presidente da Câmara, 


Augusto Granja da Foi 


' Paredes 
rota 


CÂMARA MUNICIPAL 


O PÚBLICA PARA ALTERAÇÃO DE LICENCA DE OPERAÇÃO 


oteamento foi soheitado por 
nando Moreita Seabra. com residência no lugar de Parteira, 


o de loteamento, a mformação 


“O Comércio do Porto” «N.: 11 - 12/06/04 


INFORMAÇÕES RELATIVAS AOS LOTES 
LOTEA 
1) NOMENCLATURA 
1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


Vocabulário principal Vocabulário conplesentar 


Objecto Principal 86.30.00 =9 DO0O-D DODO-D CO00-0 


0-5 — DOGO-D CO00-0 0000-0 
50 -8 — DO00-0 CO00-0 G0c0-0 
objectos complesentacos * 25.13.00.00-9 OO0O-0 QO0O-D. DODO-D 
1-7 DO0D-0 DOGD-D D000-0 


29.66.12.00 =4 DOGO-O DODO-0 0000-0 
21.35.29.00 -1 DDOO-0 D000-0 G000-0 
29.25.24,00 -5 DODO-D GO00-0 0000-0 
45.24.72,0 -3 O0DO-0 DODO-0 0000-0 
45.26.23.:0 =) GO00-0 DO00-0 DO00-0 
45.31,5.00 -=9 DOGO-0 CO00-0 G000-0 


2) DESCRIÇÃO SUCINTA 

Os trabalhos incluem a execução de condutas adutoras de abastecimento de 
“água com diâmetros nominais oscilando entre 900 mm e 200 mm, numa exten- 
são total da ordem de 27 km e de um reservatório de 5 000 ma de capacidade. 
3) EXTENSÃO OU QUANTIDADE 

O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem de tubos de fer- 
ro fundido e acessórios, a execução das obras de construção civil e o forneci- 
mento e montagem de equipamento electromecânico, instalações eléctricas, 
automação e instrumentação das condutas adutoras e do reservatório, bem 
como o desenvol 


jento prático do Plano de Segurança e Saúde para a fase 
de execução da obra, nos termos do Decreto-Lei nº 273/2003, de 29 de Out- 
ubro, 

O preço base, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, é de 9240 
000 (nove milhões duzentos e quarenta mil) euros. 

LOTEB 

1) NOMENCLATURA 


Edifício do Instituto dos Socorros a Náufragos - Zona Portuária + 4900-372 Viana do Castelo » Portugal 


“Oem em 


ee | 


ASSOCIAÇÃO DE CAÇADORES 
E PESCADORES DE MONTE CÓRDOVA 


Quinehães - Monte Córdova 
4825-273 Santo Tirso 


AVISO 


Pelo Presidente da Associação de 
Caçadores e Pescadores de Monte Cór- 
dova se torna público que na zona de 
caça municipal de Santo Tirso estão aber- 
tas as inscrições a partir do dia 21/6/2004 
para jornadas de caça ao coelho, perdizes, 
etc., com termo em 26/7/2004. 

Em 31/7/2004 pelas 15 horas se realiza 
o sorteio em seguida liquidação dos paga- 
mentos das jornadas marcadas. 

Se pode fazer marcações através do 
Tel./Fax 252 898 173 ou pelo Tlm.: 917 201 
679 ou às segundas-feiras das 21h às 24h. 


O Presidente 
(Assinatura ilegível) 


[em 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Co-Financiado 
pelo Fundo de Coesão 
União Europeia 


MINISTÉRIO DAS CIDADES, 
ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO E AMBIENTE 


1.1) Classificação CPV (Common Procurement Vocabulary) 


se.2.40 =» vODO.0 GO00.0 Dano 
oeno-a vovo.a enoa-a 


go00-9 vogo-0 


seco. nono.0 
qo09-9 a000-0 
oao-a n000-0 
vovo-0 sovo-o 
ooo. 0 vogo.0 
coca-a cooa-o 


2) DESCRIÇÃO SUCINTA 

Os trabalhos incluem a execução de condutas adutoras de abastecimento de 
água com diâmetros nominais oscilando entre 800 mm e 300 mm, numa exten- 
são total da ordem de 26 km. Inclui ainda a execução das obras de construção 
civi, equipamento electromecânico e instalações eléctricas, automação e instru- 
mentação relativas às seguintes infraestruturas: 

- Interceptores gravíticos, com diâmetros entre DN 200mm e DN 315mm, numa 
extensão indicativa de 7,5 km; 

- Condutas Elevatórias, com diâmetros entre DN 110mm e DN 200mm, numa 
extensão indicativa de 4,0 km; 

-3 (seis) Estações Elevatórias de águas residuais. 

3) EXTENSÃO OU QUANTIDADE 

O objecto da empreitada inclui o fornecimento e montagem de tubos de fer- 
ro fundido e acessórios e a execução das obras de construção civil e o fone 
cimento e montagem de equipamento electromecânico, instalações eléctri 
cas, automação e instrumentação das condutas adutoras de abastecimento 
de água, dos interceptores gravíticos e condutas elevatórias de águas residu- 
ais e respectivas estações elevatórias incluídas no objecto da presente empre: 
itada, bem como o desenvolvimento prático do Plano de Segurança e Saúde 
para à fase de execução da obra, nos termos do Decreto-Lei nº 273/2003, de 
29 de Outubro. 

O preço base, com exclusão do imposto sobre o valor acrescentado, é de 9 500 
000 (nove milhões e quinhentos mil) euros. 


e" 


O Comércio 


—— — doPorto 
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Vale do Sousa e Daixo Tâmega 
» Paredes 


» Lousada 


%€ Felgueiras 


x Penaliel 


x Castelo de Paiva 


% Paços de Ferreira 


e Marco de Canaveses 


. 3 AMARANTE 
* Baião 


Praça Capirão Tones Múistlis, nº50 1º Esq. * Apastado 250 * 4584-909 Pagedes 


Telef. 299 784 669* Fax. 279 776 648 


O Comércio 


doPorto 
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PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c « 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


'O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 53 


Om do e 


Câmara Municipal de Guimarães 


AVISO 


Nos termos do Decreto-Lei n.º 555/99, de 16 de 
Dezembro, torna-se público, que a Câmara Municipal 
de Guimarães, emitiu em 2004/05/28, o ALVARÁ DE 
LOTEAMENTO N.º 12/04, em nome de AGOSTINHO 
PINTO - IMOBILIÁRIA, LDA,, pessoa colectivá n.º 
503366811, com sede na Av.º de Londres, Bloco 1 - 
rc, freguesia de Creixomil, concelho de Guimarães, 
através do qual é licenciado o LOTEAMENTO e as 
respectivas OBRAS DE URBANIZAÇÃO, que incidem 
sobre o prédio sito no Lugar de Peixoto, freguesia de 
Selho S. Jorge, descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Guimarães sob o n.º 00007/Selho S. Jorge, 
e inscrito na matriz predial rústica sob o art.º 42, da 
respectiva freguesia. 

Área abrangida pelo Plano Director Muni 

OPERAÇÃO DE LOTEAMENTO 
COM AS SEGUINTES CARACTERÍSTICAS 

- Área do prédio a lotear .... « 11.483,00m2 
- Área total de construção ..........7.840,80m2 
- Volume total de construção .. 23.522,40m3 
- Número de lotes - 31, com a área de 154,00m2 a 
480,00m2 E 
- Número de pisos máximos .... 
- Número de lotes para habitação .... a 
- Número de lotes para habitação/comércio 
- Número de fogos total 

- Área de cedência para o domínio público n muni- 
cipal - 3.426,00m2 de terreno, sendo 440,00m2 para 
alargamento do arruamento, 963,00m2 para arrua- 
mento, 1.003,00m2 para baías de estacionamento e 
1.020,00m2 para passeios, de acordo com a planta 
arquivada nos serviços da Câmara Municipal. 

- Para CONCLUSÃO DAS OBRAS DE URBANIZAÇÃO 
foi fixado o prazo de 18 meses. 

- Para conhecimento geral se publica o presente 


pal 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VIANA DO CASTELO 
1º JUÍZO CÍVEL 
Proc. N.º1503/03.0TBVCT-C 
Falência de Viconfex-Confecções de Viana, Lda. 


Venda Judicial por proposta em carta fechada dos seguintes bens: 
(Propostas até às 14,00 horas do dia 23/06/2004) 


Verba ni 1 - (Restituida ao locador por douto despacho de 28/01/2004) 

Verba nº 2 - Uma viatura de marca Peugeot, modelo 504 GRD Renforce, 7 lugares, de cor 
beje, com a matricula UA-22-31, ano de 1989, em razoável estado de conservação e funciona- 
mento, avaliada em 1.250 Euros. 

Verba nº 3 - Uma máquina de costura de ponto corrido, de marca Toyota, com n.º de série 
P53380, em bom estado de conservação, avaliada em 600 Euros. 

Verba nº 4 - Uma máquina de costura de ponto corrido, de marca Mitsubishi, com n.º de 
série 950311, em bom estado de conservação, avaliada em 750 Euros. 

Verba nº'5 - Uma máquina de costura de ponto corrido, de marca Mitsubishi, com n.º de 
série 9X6439, em bom estado de conservação, avaliada em 750 Euros. 

Verba nº 6 - Uma máquina de costura de ponto corrido, de marca Singer, cat.1955, em bom 
estado de conservação, avaliada em 100 Euros 

Verba nº 7 - Três máquinas de recobrimento, de marca Yamato, modelo VC2700-156M, em 
bom estado de conservação, avaliadas em 2.250 Euros. 

Verba nº 8 - Uma máquina de recobrimento, de marca Yamato, modelo VC2730-156M, em 
bom estado de conservação, avaliada em 750 Euros. 

Verba nº 9 - Uma máquina de recobrimento, de marca Yamato, modelo VC2703-156M, em 
bom estado de conservação, avaliada em 750 Euros. 

Verba nº 10 - Uma máquina de corte e cose, de marca Yamato, com n.º série AC6000-04-DF, 
em bom estado de conservação, avaliada em 400 Euros. 

Verba nº 11 - Uma máquina de corte e cose, de marca Siruba, modelo 7470, em bom esta 
do de conservação, avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 12 - Uma máquina de corte e cose, de marca Siruba, com n.º série 514M4-24, em 
bom estado de conservação, avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 13 - Uma máquina de corte e cose, de marca marca Yamato, com n.º série AZ60204 
Y6DF, em bom estado de conservação, avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 14 - Duas máquinas de corte e cose, de marca Siruba, com n.º 51402-24, em bom 
estado de conservação, avaliadas em 1,000 Euros, 

Verba nº 15 - Uma máquina de corte e cose, de marca Brother, modelo EF4-8531-022-5 en 
série VG7531399, em bom estado de conservação, avaliada em 400 Euros. 

Verba nº 16 - Uma máquina de corte e cose, de marca Singer, com n.º 8628023-5, avaliada 
em 400 Euros, 

Verba nº 17 - Uma máquina de corte e cose, de marca Yamato, com n.º AZBS08H, em bom 
estado de conservação, avaliada em 400 Euros. 

Verba nº 18 - Uma máquina de recobrimento de 4 agulhas, de marca Kansai Special, mod- 
elo DFBI4O4PMO, com n.º série K$117027, em bom estado de conservação, avaliada em 500 
Euros. 

Verba nº 18 - Uma máquina de recobrimento de 4 agulhas, de marca Kansai Special, mod- 
elo DFRI404PMD, com nº série K$040098, em bom estado de conservação, avaliada em 500 
Euros. 

Verba nº 20 - Uma máquina pregar botões, de marca Singer, com n.º 275€1, em bom esta- 
do de conservação, avaliada em 500 Euros. 

Verba nº 21 - Uma máquina casear, de marca Brother, em razoável estado de conservação, 
avaliada em 500 Euros, 

Verba nº 22 - Duas prensas de engomar com caldeira, em razobvel estado de conservação, 
avaliadas em 500 Euros, 

Verba nº 23 - Uma prensa de engomar com caldeira embutida em mau estado de conser- 
vação, avaliada em 100 Euros. 

Verba nº 24 - Um computador de marca Dasher 386, três teclados, monitor Data General e 
impressora de agulhas Philips mod NM$1433 Plus, avaliado em 100 Euros. 

Verba nº 25 - Uma pistola eléctrica de limpar peças de marca Wagner com o nº 036314, 
avaliada em SO Euros. 

Verba nº 26 - Vinte e duas cadeiras, duas acolchoadas e as restantes em madeira, em razodv- 
el estado de conservação, avaliadas em 100 Euros. 


As propostas, em subscrito fechado e lacrado, devarão ser endereçadas ao M.º Juiz e entregues 
na Secretaria do Tribunal até às 14,00 horas do dia 23 de Junho de 2004, devendo mencionarn 
de processo, o preço proposto para cada verba e a identificação completa do proponente. É 
Liquidatário Judicial o Dr. Secundino Manuel Miranda Cantinho, Rua do Vilarinho, 12-1º, 4800- 
535 Viana do Castelo, Tel 258820688, Fax-258826688 
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Baviera 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


Res NORTE 
www.baviera.pt 
VIATURAS DE SERVIÇO 

Modelo Cor Ano 

BMW 316Ci Coupé Preto 2004 

BMW 320d Comp Prata 2003 

BMW 318d Prata 2003 

BMW 318d Tour Prata 2004 

BMW 318Ci Cabrio Azul 2003 
“ 

BMW 320d Tour Cinza 2003 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A 


Rua Manuel Pinto Azavedo, 462 - 500 
4100-320 Porto » Tol.: 22 619 23 93 
vespecialsportoQmail.baviera.pt 


=O 
DAR SANGUE É DAR VIDA | 


DÉ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


Aviso em jornal Nacional TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
Paços do Município de Guimarães, 28 de Maio de DEVILA NOVA DE GAIA 
2004 1º Juizo 
ANÚNCIO 
O Presidente da Câmara Municipal PROCESSO: 295MOTIVHG a 
Dr. António Magalhães PROC. ESPECIAL RECUPERAÇÃO | a Aomóves O MORADAS 
EMPRESA (APRESENTA OTODOOTERRENO O PRÉDIOS O TELECOMUNICAÇÕES 
a ASMA sto anos Ommutio nestes 
sen Lit, Saad, ONDE PRETENDE COLOCAÇÃO OI PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS O OFERTA 
com sede em Rua da Azenha CINÁUTICA O TERRENOS draalid, 
de Gm, 30 Senhora dora, DO seu Arco CIARRENOAMENTOS CI TRESPASSES Sia 
a abelRáia AM. Faustino, (COMPRA EVENA O VENDAS VÁRIAS a OIvERSOS 


Julza de Direito do 1.º Juizo DE IMÓVEIS DD INFORMÁTICA 
do Tribunal do Comércio de Ea E 
Vila Nova de Gaia. 

Faz saber que são 
credores de Ru ; 
Limitada, para no prazo de 10 
ias, decorridos que sejam dez 
dias de édito, que começarão 

e da publicação do 
no “Diário da Répo- 
blicas, deduzirem oposição, 

arem os seus créditos 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VIANA DO CASTELO 


1º JUÍZO CÍVEL 


KRUA 
Proc. N.º257-C/2001 
Falência de Ana Paula Parente Amorim e Outro 


Dias úteis 
0,81 


Ou proporem qualquer outra 
providência diferente da reque- 
rida, devendo oferecer logo. 
os melos de prova de que dis- 
ponham (Artº 20.1, nº52€ 3 
do CREREF). 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 26-05-2004, 


V.N. de Gaia, 28-05-2004 


Venda Judicial por proposta em carta fachada dos seguintes bens: 
(Propostas até às 14,00 horas do dia 23/06/2004) 


ns Imóveis 

Verba nº 1 - Fracção autônoma, designada pela letra *C", correspondente ao rés-do- 
chão traseiras, destinada a habitação, do prédio urbano constituido em regime de pro- 
priedade horizontal, situado na Amorosa, lotes 1881190, da freguesia de Chafé, concel- 
ho de Viana do Castelo, descrito na Conservatória do Registo Predial de Viana do Castelo 
sob o n.º00517 e inscrito na matriz sob o artigo 1884 registado em nome dos falidos por 
inscrição G-2, avaliado em 54867,77 euros. 

Bens Móveis 

Verba nº 1 - Um móvel em pinho envernizado, composto por três módulos, com 

prateleiras um das quais com uma pequena mancha, em razoável estado de conservação, 


Bomingos 
co 


A Juíza de Direito 
Isabel Maria 
AM. Faustino 


Nom 


avaliado em 500,00 euros. 
Verba nº 2 - Um mesa em pinho com tampo em plástico a imitar granito e quatro Morada/Local. 

cadeiras no mesmo tipo de madeira, em razoável estado de conservação, avaliado em 5 ndo 

75,00 euros. Código Postal. Telefone... Quantia enviada. da ê 


Verba nº 3 - Um sofá terno e dois cadeirões individuais, todos em tecido fantasia do 
mesmo padrão, em razoável estado de conservação, avaliado em 250,00 euros. 

Verba nº 4 - Dois armários de cozinha em pinho, um dos quais encontrando-se sus- 
penso na parede, e outro fixo no chão com tampo em mármore de cor branca em razodv- 
el estado de conservação, avaliado em 500,00 euros. 

Verba nº 5 - Um exaustor da marca Teka, modelo CNL 1000 em mau estado de con- 
servação e funcionamento, uma placa de marca Teka, modelo 4GSL, em razoável estado 
de conservação e funcionamento e um esquentador da marca Junkers Bosch Grupp em 
razoável estado de conservação e funcionamento, tudo avaliado em 175,00 euros. 


Nº de Contribuinte 


DATAS DE PUBLICAÇÃO 


* angústia + 


Verba nº 6 - Uma mobilia de quarto em aglomerado, composta por cama, colchão e * desespero * 
duas mesinhas de cabeceira, em razoável estado de conservação, avaliada em 150,00 euros 

Verba nº 7 - Uma mobília de quarto em aglomerado, composta por cama, colchão e « solidão + Em ct rocap oh for do peão da pulo, le da ato or natraa 
duas mesinhas de cabeceira, em razoável estado de conservação, avaliada em 150,00 euros. 

Verba nº 8- Um móvel de casa de banho em fórmica com espelho, iluminação e lavatório E 
Aa oC Ro « pravenção GOMO ANUNCIAR 


euros. 

Verba nº 9 - Cinco barões em madeira e respectivas cortinas de cor branca, colocados 
nas janelas, em razoável estado de conservação, duas mantas cor de rosa com medida de 
2.5 metros por 1,5 metros, em razoável estado de conservação, avaliadas em 10,00 euros, 


+ Preencha o quadri- | + O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 

pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- 
par um espaço e entre | « Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- 
xado um espaço livre. 


do suicídio + 


225 50 60 70 


todos os dias, 
das 21as24h 


“O COMÉRCIO DO PORTO | 
Degart de Pblcidado 7 

Aa Fermands Tomás, 54 - UE, 

! cios para a Secção de ! lope, acompanhado do | 4000-209 PO e tl 22511995 


As propostas, em subscrito fechado e lacrado, devarão ser endereçadas ao Mº Juiz e 
entregues na Secretaria do Tribunal até às 14,00 horas do dia 23 de Junho de 2004, deven- 
do mencionar:nº de processo, o preço proposto para cada verba e a identificação com- 
pleta do proponente. É Liquidatário Judicial o Dr. Secundino Manuel Miranda Cantinho, 
Rua do Vilarinho, 12-1º, 4900-535 Viana do Castelo, Tel. 258820688, Fax:258826688 


POR TANTE Aesarvamo-a, oco o publcação dai cas ta ção da ga Pesada cao al ação ora, morada ad cho. 
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SÁBADO, 12 de Junho de 2004 


Os Black Eyed Peas num momento da sua muito recente actuação no “Rock in Rio”, em Lisboa /MANUEL DE ALMEIDALUSA 


Black Eyed Peas do “Rock in Rio” 
Tejo para o “Euro” no rio Douro 


O concerto dos criadores de “Elephunk” tem 
hoje lugar no Molhe, rigorosamente às 23h59 


|] Arminda Rosa Pereira 


banda revelação do 
Ages in Rio, os norte- 

americanos Black Eyed 
Peas, está de volta a Portugal. 
Mas desta vez associa-se à festa 
nortenha do futebol e fará 
uma actuação com vista para o 
rio Douro, no Molhe. O con- 
certo acontece hoje no âmbito 
da programação de animação 
da cidade, a cargo da Comis- 
são do Euro '2004. E a hora 
marcada para quarteto de hip 
hop subir ao palco na Praça do 
Molhe, na Foz, não poderia ser 
mais bizarra: 23h59. Esta pon- 
tualidade americana deve-se 
ao facto de os novos quatro 
“magníficos” da música chega- 
rem de Viena (Áustria), de jac- 
to particular, vindos de um es- 
pectáculo que darão esta tarde. 
Aterram no Aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro, pelas 22h00, 
e querem conhecer o público 
do Porto um minuto antes da 
meia-noite. 

Para conhecerem a Invicta, 
os Black Eyed Peas contaram 
com a ajuda da estação televi- 
siva MTV e da patrocinadora 
Puma, que promovem o even- 
to juntamente com a Comis- 
são Executiva do Euro '2004. 
Aliás, o concerto esteve mes- 


mo por “uma unha negra” de 
não acontecer, mas ambas as 
partes conseguiram acertar os 
pormenores, revertendo o 
evento numa surpresa bem 
simpática para a cidade do 
Porto, que assim receberá 


A banda chega ao Porto de avião particular, 
para ajudar no pontapé de saída do campeonato 


aquela que foi considerada a 
banda revelação do festival de 
música Rock In Rio. Quem 
não os conheceu na “capital do 
rock”, pode vê-los então esta 
noite à beira do mar do Norte. 
Com o seu terceiro álbum, 


LE 


O sucesso dos Black Eyed Peas 
foi atingido com o terceiro álbum 


nr Rodrigo Affreixo 


Antes de criar os Black Eyed 
Peas (feijões frade, em portu- 
guês), william 
e apl.de.ap já 
tinham tido 
outro projecto, 
chamado At- 
ban Klann, que 
chegou a gra- 
var um álbum 
para a Ruth- 
less Records, 
nunca editado. 
Em 1995, a 
dupla recrutou um terceiro 
elemento, o MC/dançarino Ta- 
boo, e o trio passou a chamar- 
se Black Eyed Peas. Com esta 
formação, gravaram dois ál- 
buns de hip hop “old school” 


bastante elogiados pela crítica 
especializada: “Behind the 
Front” (1998) e "Bridging the 
Gap" (2000), este com partici- 
pações de 
Chali 2na (dos 
Jurassic 5), dos 
De La Soul e 
de Macy Gray. 
E alargaram a 
formação a 
quarteto, com 
a entrada da 
vocalista Fer- 
gie. E foi assim 
que lançaram 
o terceiro álbum, "Elephunk” 
(2003), com participações dos 
veteranos Papa Roach e do 
novato Justin Timberlake, um 
dos álbuns de hip hop mais 
vendidos desde então. 


“Elephunk” (2003), que con- 
tou com convidados como os 
Papa Roach ou Justin Timber- 
lake, os Black Eyed Peas gran- 
jearam enorme popularidade a 
nível internacional. 


“Velhas glórias” na areia * 


A actuação dos Black Eyed 
Peas encerrará um dia preen- 
chido de animação na areia. 
Haverá um torneio de futebol 
de praia no areal do Homem 
do Leme, no qual participarão 
algumas das chamadas “velhas 
glórias” europeias durante esta 
tarde. São elas Jonas Thern, 
Schwarz, Mats Magnuson, Mi- 
jaithovic, entre outras. 

Hoje ainda, os aficionados 
da bola poderão assistir, em 
ecrã gigante, aos dois jogos do 
campeonato da Europa de fu- 
tebol. Estão marcados para as 
17h00 o Portugal-Grécia, e pa- 
ra as 19h45 o Rússia-Espanha. 

A nossa selecção vai dispu- 
tar o seu adversário e o espec- 
táculo desportivo será trans- 
mitido em ecrã de 30 metros 
quadrados instalado na Praça 
do Molhe (Largo 28 de Maio). 
Esperamos que não se vejam 
“gregos” para ganhar e que 
pintem também um pedaço 
daquela praia em tons de verde 
e vermelho, 


ESAP inaugura 
hoje mais um 
“estádio” para 
o Euro 2004 


Paula Mourão Gonçalves 


No dia de arranque do Eu- 
ro 2004 é inaugurado mais 
um complexo desportivo para 
acolher a grande festa do fute- 
bol: o Estádio das Artes 2004, 
uma iniciativa da Escola Su- 
perior Artística do Porto 
(ESAP) que pretende chutar 
preconceitos e fazer a festa da 
cultura a reboque do futebol. 

E o jogo inaugural fica a 
cargo da banda alemã Donna 
Regina, naquela que é uma es- 
treia destes representantes da 
Indietrónica em Portugal. O 
concerto está marcado para as 
23h00 no auditório da ESAP, 
na rua do Comércio do Porto. 
Antes já as claques tiveram 
tempo de aquecer com a 
inauguração de uma série de 
exposições, instalações e pro- 
jecções de vídeo, nas instala- 
ções da escola, em pleno cen- 
tro histórico do Porto. 

Num jogo a doer não falta 
sequer o prolongamento, on- 
de quem entra em campo é o 
DJ Vicente Abreu a par do 
projecto VJ's Zoing. E, não 
abandonando algum futebo- 
lês, com a actuação dos VJ's 
Zoing, a ESAP joga em casa. 
O projecto, que passa por 
criar, reciclar e remisturar ví- 
deo em live-act da mesma 
forma que um DJ mistura a 
música, surgiu no ano passa- 
do por intermédio de dois 
alunos do curso de Cine-Ví- 
deo da ESAP é já um sucesso, 
pelo menos a avaliar pelo nú- 
mero de actuações ao vivo em 
várias discotecas e bares do 
Norte do país. O encontro es- 
tá marcado para as 24h00 no 
Anikibobó, o bar oficial do 
evento. 

Mas a animação deste Es- 
tádio das Artes, que se insere 
na programação oficial das 
actividades paralelas do Euro, 
não se fica por aqui. Até 31 de - 
Julho, a ESAP propõe diversas 
actividades, divididas pelas 
principais selecções da escola: 
Animação Sócio-Cultural, o 
curso responsável pela inicia- 
tiva, Arquitectura, Arte e Co- 
municação, Artes Plásticas 
Pintura e Desenho, Cine-Ví- 
deo, Fotografia e Teatro. 


A dupla Donna Regina / DR 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


Os Ala dos Namorados revelaram um “best of” no palco ao lado da Cadeia da Relação, no Porto /PEDRO GRANADEIRO 


Ala dos Namorados e Rui 
Veloso brincam aos clássicos 


Espectáculo juntou os músicos a uma orquestra dirigida por Rui Massena. 
Autarca Rui Rio foi vaiado pela plateia no momento dos agradecimentos 


| : Luísa Marinho 


om um original concer- 
( to que juntou Ala dos 

Namorados, Rui Veloso 
e uma orquestra dirigida pelo 
maestro Rui Massena, cum- 
priu-se mais uma noite do 
programa de animação da ci- 
dade/Euro 2004. A Praça da 
Cadeia da Relação encheu-se 
para ouvir duas das vozes mais 
típicas da actual música por- 
tuguesa. Para o fim do espec- 
táculo, o agradecimento de 
Rui Veloso à Câmara Munici- 
pal do Porto e a Rui Rio pro- 
vocou muitos assobios. 

O Porto, personificado em 
Rui Veloso, e Lisboa, em João 
Gil e Nuno Guerreiro, junta- 
ram-se, então, para um espec- 
táculo unido por uma linha 
clássica. Sem bairrismos, pode 
ouvir-se lado a lado os temas 
“Porto Sentido” e “Loucos de 

Lisboa”, Mas o destaque da 
noite vai mesmo para o traba- 
lho de Rui Massena. O maes- 
tro trabalhou com Rui Veloso 


e com a Ala dos Namorados 
nos arranjos para orquestra 
das suas músicas mais conhe- 
cidas. E o resultado não foi de- 
sinteressante. 

Logo à partida, o nome de 
Rui Veloso chamaria muita 
gente para o concerto, como 
acontece sempre que o músico 
regressa à cidade que inspirou 
alguns dos seus maiores suces- 
sos. Mas o projecto agora era 
bem diferente dos habituais 
concertos do músico. 

O seu reportório junta- 
mente com o da Ala dos Na- 
morados vestiu roupas novas. 
Massena transformou temas 
como “Solta-se o Beijo”, “Porto 
Sentido”, “Chico Fininho” ou 
“Bairro do Oriente” em mais 
do que música “pop” ou “ligei- 
ra”, Com violinos, violoncelos, 


uma secção de sopros de exce- 
lência e uma boa percussão, os 
temas soaram de uma forma 
diferente, entre o clássico e o 
jazzístico “big band”. 

O público, que enchia a 
praça da Cadeia da Relação e 
parte do Jardim da Cordoaria 
parece ter gostado. Não gostou 
foi do agradecimento de Rui 
Veloso à Câmara Municipal do 
Porto e ao seu presidente Rui 
Rio, pelo menos a contar com 
a quantidade de assobios que 
se fizeram ouvir. Além dos te- 
mas dos músicos, a orquestra 
apresentou pequenas demons- 
trações daquilo que sabe fazer. 
Alguns temas clássicos ou 
bandas-sonoras como a da 
“Missão Impossível” soaram 
na Praça durante as duas ho- 
ras do espectáculo. 


Os temas soaram de uma forma diferente do 
habitual, entre o clássico e o jazzístico “big band" 
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Na música, a juventude 
comunista anda de skate 


Rodrigo Afireixo 


A avaliar pelas cinco propostas 
que na passada quinta-feira actua- 
ram no Hard Club, na segunda 
parte do VI Concurso de Bandas 
para a Festa do “Avante!” 2004, a 
juventude comunista anda de ska- 
te. Esta amostra não se pautou pe- 
la diversidade, cingindo-se os cin- 
co candidatos a oscilar entre o hip 
hop e o hard-core, com predomí- 
nio da “gera” da “NovaGaia”. 

A noite começou com o “funk 
hard-core” dos Doink, de Gaia, a 
conseguir entusiasmar os presen- 
tes. Seguiu-se o punk açoreano 
dos Manifesto, banda do Porto 
com grande incidência de ele- 
mentos de Angra do Heroísmo, 
que apresentou uma versão de “O 
Que Faz Falta”, de José Afonso. Os 
momentos mais espectaculares 
foram assegurados pelos enérgi- 


cos All Against the World, de Gaia, 
a desencadear um pequeno foco 
de “mosh”. Barrako 27 é um “gu- 
na” adulto com pronúncia do 
Porto que se aguentou muito bem 
em palco, completamente sozi- 
nho, com uma base musical pré- 
gravada. Acima de tudo, um ins- 
pirado escritor de rimas. A finali- 
zar, a insólita “fusão” dos Pay Per 
View, banda de inspiração hard- 
core com letras de fino recorte 
poético como “Ramona, quero ir 
àtuac..”, 

A primeira parte decorreu 
num bar do Porto, em Maio. Des- 
tas duas sessões sairá uma banda 
que integrará as 18 que vão actuar 
na “finalíssima”, a ter lugar na 
Costa da Caparica, nos próximos 
dias 3 e 4 de Julho. Dessas 18, se- 
leccionadas por distritos, serão se- 
leccionadas nove para actuar na 
Festa do “Avantel. 


Hard Club recebeu mais uma ronda das bandas do “Avante!” /HUMBERTO ALMENDRA 


Inspecção Geral e PSP 
apreendem DVD e CD piratas 


I E Lusa 


As brigadas da Inspecção 
Geral das Actividades Culturais 
(IGAC) com o apoio da Polícia 
de Segurança Pública (PSP) 
apreenderam milhares de DVD 
e CD piratas no Norte e Centro 
do país, divulgou ontem aquela 
entidade. As operações decor- 
reram em feiras realizadas em 
Salvaterra de Magos (Santa- 
rém), Caldas da Rainha (Leiria) 


e Vila Nova de Famalicão (Bra- 
ga), informou a IGAC. Na cida- . 
de das Caldas da Rainha a acti- 
vidade de venda de cópias ile- 
gais de DVD e CD foi detectada 
"há já alguns meses”, refere a 
entidade em comunicado. Na 
feira desta semana foram 
apreendidos 615 CD e 680 
DVD piratas que, segundo a 
mesma nota, valem, "a preços 
de mercado legal, cerca de 
24.000 euros”. 
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FITEI fechou portas com sala cheia 
para ouvir piano e música caipira 


I Arminda Rosa Pereira 


O Porto deu "de caras" no en- 
cerramento desta edição do FI- 
TEI com um músico brasileiro 
reconhecido no seu país e no 
mundo pelo "vanguardismo 
paulista" que ajudou a fomentar 
nos anos 80. Mas o público por- 


tuense também se surpreendeu, 
no mesmo palco, no mesmo es- 
pectáculo, na passada quinta-fei- 
ra à noite, no Teatro Nacional S. 
João (TNS]), com Passoca. O 
cantor de música caipira trouxe a 
"Clara Crocodilo - Uma suite a 
quatro mãos" a doçura e timidez 
do seu violão e da sua voz. 


Arrigo Barnabé - que esteve 
em Portugal pela primeira vez 
- encerrava o FITEI com Paulo 
Braga e dois pianos. E ainda 
contava com uma ajudinha de 
Karine Fernandes, também ela 
uma antiga discípula-da pia- 
nista portuguesa Maria João 


Pires. 


Verde e vermelho foram 
as cores do segundo dia 
do festival Super Rock 


Nelly Furtado cantou o tema oficial do Euro 2004, mesmo indo contra 
a imposição da UEFA. Aos N.E.R.D coube o melhor concerto da noite 


Lusa 


s bandeiras de Portugal 
coloriram quinta-feira 
os dois últimos concer- 


, tos do palco principal do festi- 


val Super Rock, da luso-cana- 
diana Nelly Furtado e dos nor- 
te-americanos N.E.R.D. No 
Dia de Portugal e das Comuni- 
dades Portuguesas, Nelly Fur- 
tado fez erguer bandeiras na- 
cionais durante toda a sua ac- 
tuação, sobretudo em “Força”, 
tema oficial do Euro 2004, que 
inicialmente não deveria fazer 
parte do alinhamento por im- 
posição da UEFA. Ainda antes, 
a jovem canadiana Avril Lavig- 
ne não teve de se esforçar mui- 
to para cativar uma audiência 
conquistada à partida. 
Tentando sempre expres- 
sar-se em português, a cantora 
“bailou” em palco, incitando o 
público a saltar e a cantar os 


-seus temas, desde “I'm Like a 


Bird” a “Turn off the Light”. 
Um dos momentos da noite 
foi a interpretação de “Haja o 
que Houver”, dos Madredeus, 
em versão acústica e muito in- 
timista, a canção preferida de 
Nelly Furtado, como a própria 
confessou. 

A cantora luso-canadiana 
de raízes açorianas despediu- 
se com um “força Portugal!” a 
pensar no Euro 2004, com o 
público a erguer, em resposta, 
centenas de bandeiras nacio- 
nais, onde se destacou uma 
dos Açores. Distribuídas no 
recinto pela organização do 
festival, as bandeiras só volta- 
ram a marcar presença no fi- 
nal do concerto dos norte- 
americanos N.E.R.D, com um 
público reduzido a menos de 
metade. 

Os N.E.R.D. conquistaram 
a audiência, mesmo sem a pre- 
sença de Chad Hugo, sobretu: 
do a partir de “She Wants to” 
Move”. Pharrell Williams foi'a 
estrela do concerto - o melhor 
do dia - que apelou sempre a 
uma participação mais baru- 


Nelly Furtado “incendiou” o Super Rock / FERNANDO FONTES 


lhenta dos espectadores, desig- 
nadamente em “Lap”, com a 
audiência em peso a saltar. Já 
terminada a actuação, o músi- 
co e produtor dos Neptunes 
desceu do palco para cumpri- 
mentar as pessoas que estavam 
na linha da frente erguendo a 
bandeira de Portugal. 

Antes destes dois concertos 
foi a vez de actuar Avril Lavig- 
ne, O público mais jovem que 


acorreu ao festival vibrou com 
o concerto da jovem canadia- 
na, que pouco teve que se es- 
forçar para cativar a audiência. 
Trocando a habitual irreverên- 
cia por uma pose afável para 
com o seu público, Avril desfi- 
lou os principais êxitos num 
concerto de pouco mais de 
uma hora no Parque do Tejo, 
com muito menos gente do 
que na noite anterior. 


Artistas do Super Rock vão ter 
livro com mensagens de fãs 


Os artistas presentes no festi- 
val Super Rock vão ter a opor- 
tunidade de ler mensagens 
dos seus fãs portugueses atra- 
vês de um projecto inédito 
promovido pela cerveja Super 
Bock. A marca patrocinadora 
do festival apresentou em 
Março a iniciativa "Portugal 
Loves", um projecto que con- 
sistiu na criação de um livro 
onde foram compiladas cen- 
tenas de mensagens dos fãs 
das bandas e dos artistas do 
cartaz do Super Rock. "Esta 
acção foi uma forma de apro- 
ximar o consumidor das ban- 


das, e a Super Bock foi um 
mero veiculo”, disse à Lusa o 
director de marketing das cer- 
vejas da Unicer, Paulo Valen- 
tim. A iniciativa foi promovida 
através do sitio da marca de 
cerveja, que registou um total 
de 1800 mensagens. No fim, 
foram criados 29 livros para 
distribuir às bandas que, a 
partir de agora, têm uma re- 
cordação única dos fãs portu- 


gueses. As mensagens escritas , 


em português não foram tra- 
duzidas e estão todas identifi- 
cadas com o nome e origem 
(localidade) da pessoa. 
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“Clara Crocodilo” fechou musicalmente o FITEI 2004 /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Italiano Claudio Magris 
vence Prémio Príncipe 
das Astúrias das Artes 2004 


| Lusa 


O escritor italiano Claudio 
Magris foi ontem galardoado 
com o Prémio Príncipe das Astú- 
rias das Artes 2004, anunciado 
na cidade de Oviedo, Espanha. 

O escritor, de 65 anos, autor 
de obras reconhecidas como "O 
Danúbio" e o mais recente "A 
Exposição”, foi proposto para o 
galardão pelo alemão Hans Mag- 
nus Enzes Berger e o polaco 
Ryszard Kapuscinsky, Prémios 
Príncipe das Astúrias da Comu- 
nicação e Humanidades 2002 e 
2003, respectivamente. 

Nascido em Trieste em 1939, é 
professor catedrático de Litera- 
tura Germânica na Universidade 
da sua terra natal, e tem uma ex- 
tensa obra dedicada ao ensaio, 
novela e relato de viagens. 

Além de Magris, chegaram à 
lista de finalistas do Prémio 
Príncipe das Astúrias das Artes 


2004 os escritores norte-ameri- 
canos Paul Aster e Philip Roth, o 
checo Milan Kundera e os espa- 
nhóis Juan Marsé e Juan Goyti- 
solo. 

O Prémio Príncipe das Astú- 
rias das Artes tem, este ano, o va- 
lor de 51 mil euros, a que se jun- 
ta a reprodução de uma estatueta 
da autoria do artista espanhol 
Juan Miró. 

A categoria de Letras é a pri- 
meira a ser conhecida, seguindo- 
se as de Investigação Científica e 
Técnica, de Ciências Sociais, Co- 
municação e Humanidades, 
Cooperação Internacional, Ar- 
tes, Paz e Desporto. 

A entrega dos Prémios Prínci- 
pe das Astúrias será presidida pe- 
los príncipes Filipe e Letizia em 
Outubro na capital asturiana. 

No ano passado, o galardão 
foi atribuído às escritoras marro- 
quina Fátima Mernissi e norte- 
americana Susan Sontag. 


As 


Feira do Livro de 2005 multifacetada 


HUMBERTO ALMENDRA 


A 74: Feira do Livro do Porto encerrou com um jogo de fute- 
bol. Uma partida em verso, em que de um lado, se batiam os poemas por- 
tugueses e do outro os do resto da Europa. Iniciativa insólita do grupo 
Caixa Geral de Despojos £t Friends a que se seguiu a actuação dos X-Wi- 


fe. Em ambos os casos, no dizer de Franci 
Portuguesa de Editores e Livreiros (APEL), foi 
jo ganhou algum fôlego quando as iniciati 


Marcada pela crise, esta edi 


Madruga, da Associação 
im sucesso de público”. 


vas paralelas se revelavam interessantes, caso de algumas conversas "Au- 
tor/Leitor", ou da homenagem a Eugênio de Andrade. Assim, para o pró- 
ximo ano a APEL ensaia, nas palavras de Francisco Madruga, "um progra- 
ma cultural mais diversificado, ao nivel das iniciativas em outras áreas, 


como a música, o teatro ou a dança”. Para tal, a associação deverá con- 
tar com a participação de várias instituições culturais da cidade. 
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Roseta quer desenvolver 


VENCONTRO COM EDMUNDHO | 


V APARTIR DO DIA 18 
Museu da Imprensa expõe 
cartoons sobre Euro e Atenas 


v aDQUI EM 10 ANOS 
Museu do Chiado lança 
exposição com novas obras 


laços culturais com Macau 


Cinema luso, 
húngaro 
e futebol 


no Festroia 


[José Mário Bastos, em Setúbal 


O cinema português pro- 
duzido no último ano tem 
vindo a ser exibido todas as 
manhãs numa das salas em 
que está a decorrer a 20 edi- 
ção do FESTROIA -— Festival 
Internacional de Cinema, que 
hoje desvenda os prémios 
2004. 

"A Passagem da Noite" de 
Luís Filipe Rocha, "Vai e Vem" 
de João César Monteiro, "Qua- 
resma" de José Álvaro Morais, 
“Os Imortais” de António Pe- 
dro Vasconcelos e "Um Filme 
Falado" de Manoel de Oliveira 
são alguns dos títulos da sec- 
ção Cinema Português do Ano 
que integra também algumas 
curtas-metragens. 

Outra das cinematografias 
em destaque é a da Hungria. O 
cinema magiar está aqui repre- 
sentado por obras de autores 
como Miklos Jancsó, Bela Tarr, 
Istvan Szabo e Ildiko Eneydi, 
entre outros, nomes que hoje 
em dia pouco dizem às novas 
gerações de cinéfilos portu- 
gueses mas que marcaram im- 
portante presença nos nossos 
ecrãs. Os meandros do futebol, 
da vida das suas estrelas, ou o 
desporto-rei como pretexto 
para histórias as mais diversas 
têm preenchido a secção "Dias 
do Futebol". 

Na secção oficial deverá ser 
referida a passagem de "The 
Revenge" (A Vingança) de An- 
drej Wajda. Adaptação ao cine- 
ma de um clássico da literatura 
polaca, esta comédia de enga- 
nos, realizada sem grandes ful- 
gores e duma forma que pode- 
mos classificar de académica, 
tem como principal ponto de 
interesse o desempenho de 
Roman Polanski que aqui re- 
vela, mais uma vez, os seus 
dotes de actor. 


“A Passagem da Noite”/ DR 


O ministro português da Cultura sa- 
lientou ontem a necessidade de Portu- 
gal desenvolver os laços de cooperação 
culturais com a Região Administrativa 
Especial de Macau. Pedro Roseta foi re- 
cebido pelo Chefe do Executivo Ed- 
mund Ho com quem trocou opiniões 
sobre o relacionamento entre os povos. 


Pedro Roseta 


Mais de 200 cartoons vão estar expos- 
tos no Museu Nacional da Imprensa, no 
Porto, a partir de dia 18 a propósito da 
realização da sexta edição do PortoCar- 
toon, este ano dedicado ao desporto e 
sociedade. Os temas Euro 2004 e os Jo- 
gos Olimpicos de Atenas atrairam um 
número recorde de 1.596 trabalhos. 


“Joga Como Beckham”, da cineasta Gurinder Chadha, é exibido no dia 26 de Junho / DA 


Futebol e festas populares 
em destaque na iniciativa 
Cinema Fora do Sítio 


“Eusébio, a Pantera Negra”, de Juan de Orduria, dá o pontapé de saída, 
hoje às 22h30, no Palácio de Cristal, ao ciclo que se prolonga até Julho 


| Luísa Marinho 


Bs 
com um destaque espe- 
Es para o futebol e para 
'as festas populares, e ou- 
tras, que começa hoje o ciclo 
Cinema Fora do Sítio. Na sua 
quinta edição, o evento volta a 
ocupar os sítios mais inespera- 
dos do Porto todos os sábados 
e domingos à noite. A primei- 
ra proposta é “Eusébio, a Pan- 
tera Negra”, de Juan de Ordu- 
ha, hoje às 22h30, no Palácio 
de Cristal, As sessões são todas 
de entrada livre. 
Co-produzida pela Cultur- 
porto, a Inatel e o Cineclube 
do Porto, esta iniciativa prime 
pela diversidade e qualidade 
das propostas. Não ignorando 
O acontecimento que é o Euro 
2004 nem a época das festas, 
serão exibidos vários filmes 
sobre o “desporto-rei” e outros 
que têm várias celebrações co- 
mo pano de fundo. No dia do 
primeiro jogo de Portugal po- 
de, então, ver-se “Eusébio, a 
Pantera Negra” (1974), docu- 


mentário onde se foca a vida 
daquele que foi um ídolo na- 
cional durante vários anos. 
Amanhã, o tema continua a 
ser explorado com “Fintar o 
Destino” (1999), de Fernando 
Vendrell, a exibir na Praça da 
Batalha. Passado em Cabo Ver- 
de, este filme conta a história 
de jovens que anseiam ser fu- 
tebolistas, tendo Lisboa como 
a meta dos seus sonhos. No 
próximo sábado, o futebol dá 
lugar a um drama familiar. “A 
Festa” (“Festen”, 1998), de 
Thomas Vinterberg, foi o pri- 
meiro filme a sair do manifes- 
to dinamarquês Dogma 95. 
No dia seguinte pode ver- 
se, no parque de estaciona- 
mento do Via Catarina, “Na 
Maior” (“Purely Belter”, 2000), 
do inglês Mark Herman, outro 
filme com o futebol como pa- 
no de fundo. Conta-se aqui a 
história de dois adolescentes 
desfavorecidos que criam vá- 
rias estratégias para conseguir 
ganhar dinheiro que lhes per- 
mita comprar os bilhetes para 


toda a época do Newcastle 
United. 

No dia 26 de Junho conti- 
nua-se em Inglaterra com “Jo- 
ga Como Beckham” (“Bend It 
Like Beckham”, 2002), de Gu- 
rinder Chadha, a exibir no 
Largo dos Grilos. 

O clássico “Há Festa na Al- 
deia” (“Jour de Fête”, 1947), de 
Jacques Tati, é projectado no 
dia seguinte no Museu da In- 
dústria. Continuando em am- 
biente de fesa popular, dia 3 de 
Julho pode ser visto “A Raiz do 
Coração” (2000), de Paulo Ro- 
cha, no Forte S. João da Foz. O 
cinema português continua 
em destaque no dia seguinte 
com “Party” (1996), de Ma- 
noel de Oliveira, no Conserva- 
tório de Música do Porto. 

O ciclo acaba em tom festi- 
vo. Dia 10 é exibido “Casa- 
mento Debaixo de Chuva” 
(2001), da indiana Mira Nair, 
em Miragaia, e dia 11 “Gato 
Preto Gato Branco” (1998), 
um alucinante filme de Emir 
Kusturica, na Casa das Artes. 


O Museu do Chiado vai apresentar, a 
partir de 12 de Julho, uma exposição 
que reúne obras que adquiriu nos últi- 
mos 10 anos, afirmou ontem à agência 
Lusa Nuno Carvalho, responsável pela 
comunicação do museu. Meio Século 
de Arte Portuguesa 1950-2004 é o no- 
me desta mostra. 


Leilão do espólio 
de Hepburn 
rende mais 

que o esperado 


O leilão do espólio da actriz 
Katharine Hepburn, promovi- 
do pela Sotheby, e que incluía 
o seu vestido de noiva, supe- 
rou todas as expectativas, atin- 
gindo no seu primeiro dia, an- 
teontem, um valor muito su- 
perior ao esperado. Quando se 
tinham vendido 70 dos 691 lo- 
tes, a receita atingia já os 450 
mil dólares, metade da estima- 
tiva feita pelos peritos para to- 
do o leilão. Mais de mil pessoas 
acorreram ao leilão, que foi fei- 
to também por telefone e pela 
Internet. 

Mas o artigo que maior in- 
teresse despertou hoje foi um 
broche em platina, diamantes 
e safiras que o milionário Ho- 
ward Hughes ofereceu à actriz 
quando de uma relação senti- 
mental entre eles. Embora o 
preço de base fosse de vinte 
mil dólares, a jóia foi arrema- 
tada telefonicamente por cem 
mil dólares. O leilão prossegue 
até sexta-feira, incluindo algu- 
mas pinturas feitas pela actriz, 
móveis, quadros, cartas, uma 
agenda pessoal e o seu diário. 
Katharine morreu em Junho 
de 2003, com 96 anos. 


Companhia de 
Dança de Aveiro 
actua esta noite 
no Rossio 


F É Maria José Santana 


A Companhia de Dança de 
Aveiro (CDA) realiza hoje um 
espectáculo ao ar livre, no 
Rossio, em Aveiro. O evento 
insere-se no programa de ani- 
mação cultural do Euro 2004, 
e tem início marcado para as 
23 horas. 

O espectáculo constará da 
apresentação de duas coreo- 
grafias: “Antes que o instante 
acabe”, de Gislaine Sacchet, 
com música de Prodigy e 
Chemical Brothers, e “Tomara 
que não chova hoje”, de Cata- 
rina Moreira, e com música 
dos Gaiteiros de Lisboa e To- 
c'aRufar. 


a 
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TELEVISÃO 


Queridas Feras TVI 49,9% 
Telejornal RTP1 36,8% 
Chocolate com Pimenta SIC 36,0%, 
Malucos do Riso SIC 32,9% 
Morangos com Açúcar Tv 31,4%, 
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fais] SIC 28,0% 
mM 26,7% 
RTP1 26,4%, 
2: 5,1% 
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ES 
07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews 06,45 Totil Total; 07.30 Animações: 
Dany eo Pai Tik Tok, Twce- 08.00 África 7 Dias Digimon, Zentrix, Jimmy Marsupilami, A Múmia, Jackie 
nies, Os Hoobs, Tombik e 8, 09.00 Universidade Aberta Neutron, Gadget e os Gad- Chan , Beyblade Il 
Os Três Ursos, Forminhas, 1200 Iniciativa: getinis, Campeões 10.15. Um Cáozinho Chamado Eddie 
é ; 4 Conduzido por 09.00 Disney Kids 11.30 Lux; 
Piana A Mário Figueiredo 10.00 Fun Totil: Magazine apresentado 
a a 13.00 Haja Saúde Power Rangers, Snobs, Sítio por Rita Seguro 
tard investiga, Liga da Justiça, 19.00 Amazónia, Último Aviso: do Picapau Amarelo 13.00 TVi Jornal 
Asas da China Documentário sobre a possi- 12.00 O Nosso Mundo: 14.00 Filme: 
09.00 SMS-Ser Mais Sabedor bilidade de defesa da floresta Documentário “Um Polícia no Jardim Escola” 
09.25 Tou Contigo NesteSonho 15.00 Desporto 2: 13.00 Primeiro Jornal 16.00 Filme: 
09.30 O Mundo Aqui 19.00 2010: 14.00 Noivas de Santo António: *O Sem-Vergonha” 
10.00 A Festa do Euro Com apresentação de Vasco Directo 18.15 Filme: 
13.00 Jornal da Tarde Matos Trigo e Lúcia Cavaleiro 17.00 Sessão Aventura: *O Mentiroso Compulsivo” 
44.00 À Festa do Euro 20.00 Zig Zag: * Não Mexas no meu 20.00 Jornal Nacional 
AE SOLEÇO O Peanuts Periscópio! 21.30 Marchas Populares 
Antes dojogoinauguraldo 20.30 Clube da Europa: 19.00 Pré Jogo 01.00 Jornal do Euro 
Jogo naus Concurso apresentado 19.30 Futebol: 01.30 Filme: 
Euro 2004, há a grande fes- por Pedro Miguel Ribeiro Espanha x Rús “O Bei 
ta no Estádio do Dragão 21.00 A Alma e a Gonte: 21.45 Jornal da Noite 03,45 
17.00 Euro'2004; Com apresentação 22.65 K7 Pirata 
Portugal x Grécia de José Hermano Saraiva 23.15 Celebridade: 04.30 
19.45 Contra-Informação: 21.45 A Hora da Sorte: Telenovela brasileira Série estrangeira 
Especial Euro'2004 Sorteio da LOTARIANACIO- 00:15 Diário Euro 2004 04.45 Chiquititas: 
20.00 Telejornal: NAL e a extracção dos nú- k Telenovela 
inclui O Tempo meros da sorte do LOTO 
ado Naa da Comissão 22:00 Jornal 2: 
b agem, lis 22.30 Anjo Negro: “O Jogo de Deus” 
Nacional de Eleições Série estrangeira 04,45 Lum: 
21.30 Uma Boa Apost: 23.15 Grande Ecrã: Série estrangeira 
Excepcionalmente ao sába- "Shi 
do, Merche e Óscar Romero 
Apresentam este programa 
de entretenimento 
23.30 Diário do Euro'2004 
00.30 
“Guerras privadas* 
02.00 Serviço de Urgência: 
Série estrangeira 


RESTAURANTE Mimas. 


PizzaGold 
RR 93é Manual Cunha 


* Serviço de Pizzaria 
* Snack-Bar e Restaurante 
* ENTREGA AO DOMICÍLIO 
Rua D. Pedro IV, 255 - 4440-635 VALONGO - Tel: 224 222 204 


— Satélite 


SPORTTV 


14.30 - Automobilismo: Campeona- 
to Alemão de Turismo, Circuito de 
Eurospeedway Lausitz Alemanha; 
15.30- Informação: Viva o Euro!!, 
Tudo sobre o Euro 2004; 16.50 - Atle- 
tismo: Golden League, Bergen Bis- 
lett Games; 19.00 - Informação: Vi- 
vao Euro!|, Tudo sobre o Euro 2004; 
19.40 - Informação: Sintese; 19.50 - 
Ráguebi: Super 12, Repetição da fi- 
nal; 21.45 - Informação: Viva o Eu- 
roll, Tudo sobre o Euro 2004; 22.10 
- Futebol: Euro 2004, Portugal-Gré- 
cia Resumo do jogo; 22.50 - Infor- 
mação: Viva o Euro!!, Tudo sobre o 
Euro 2004; 23.00 - Futebol: Euro 
2004, Espanha-Rússia, Resumo do jo- 
go; 23.40 - Informação: Viva o Eu- 
roll, Tudo sobre o Euro 2004; 00.10 
- Informação: Sintese; 00.20 - Fute- 
bol: Euro 2004, Portugal-Grécia. 


EUROSPORT 


14.15 - Automobilismo; 24 Horas de 
Le Mans, França; 17.30 - Ténis: Tor- 
neio ATP, Queen's, Reino Unido, Se- 
mifinais; 18.30 - Jogos: M2A; 19,00 
- Futebol: Football News; 19.15 - Au- 
tomobilismo: 24 Horas de Le Mans, 
França; 21.45 - Xtreme Sports: Yoz 
Mag, Desportivo Dedicado aos Mais 
Jovens,; 22.15 - Futebol: Euro 2004 
Extra Time; 23.15 - Notícias; 23.30 - 
Futebol: Euro 2004 Extra Time; 
(90.30 - Futebol: Planet Euro. 


LUSOMUNDO Premium 


14.15- A Máquina; 15.55 - Ecs 
Box Office: A Profecia das Sombr 
17.50 - O Crime do Padre Amaro; 


Cabo 


19.50- 1º Fila; 20.10 - As Gémeas a 
Caminho; 21.40 - 35 MM; 22.00 - 
Amor Inesperado; 23.35 - Os Divi- 
nos Segredos da Irmandade Ya-Ya; 
01,30- A Vedação; 03.05 - A Profe- 
cia das Sombras; 05.05 - A Máqui- 
na; 06.45 - Os Divinos Segredos da 
Irmandade Ya-Ya. 


LUSOMUNDO Gallery 


13.20 - Encruzilhada de Destinos; 
15.15 - Os Fugitivos de Alcatraz; 
17.05 - Footlose, A Música Está do 
Teu Lado; 18.50 - Eclipse Total; 21.00 
- Amarcord; 23.05 - A Canção de Car- 
la; 01.10 - Um Homem sem Impor- 
tância; 02.45 - Footlose, A Música Es- 
tá do Teu Lado; 04.30 - Wild Man 
Blues, Um Retrato de Woody Allen; 
06.15 - Encruzilhada de Destinos. 


LUSOMUNDO Action 


13.45- A Fraude; 15,20 - O Senhor 
dos Desejos, O Mal nunca Morre; 
16.55 - Em Pânico; 18.25 - Blackjack; 
20.00 - O Livro das Trevas, BW2; 
21.30 - Regressão; 23.10 - Estradas 
Perigosas; 00.50 - Na Mira do As- 
sassino; 02.30 - O Livro das Trevas, 
BW2; 04.00 - Blackjack; 05.35 - O 
Senhor dos Desejos, O Mal nunca 
Morre. 


HOLLYWOOD 


14.06 - O Mundo das Estrelas; 14.30 
- Linha Mortal; 16.23 - A Bomba de 
Gasolina; 16.30 - A Princesinha; 
18.06 - Refrescando-Se; 18.30 - Lo- 
bo; 2035 - Revista Canal Holipwo- 


Rosa Púrpura do Cairo; 22.23 - Ci- 
nema Cinema Cinema; 22.50 - En- 


feites de Natal; 23.00 - As Coisas 
Mudam; 00.38 - O Mundo das Es- 
trelas; 01.00 - Jeremy, o Primeiro 
Amor; 02.28 - De Regresso a Casa; 
02.44 - Revista Canal Hollywood: 
Blade 2; 03.05 - Hollywood One On 
One; 03,30 - A Bagatela; 03.43 - Ci- 
nema Cinema Cinema. 


SIC Mulher 


13.00 - The Oprah Winfrey Show; 
15.00 - Geena Davis Show; 15.24 - 
Absolutamente Fabulosas; 15.48 - 
Ligações; 16.12 - O Pacto de Ed Sto- 
ne; 16.36 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Um Verão Especial - Stolen 
Summer; 19.00 - Perseguida; 20.30 
- Eu, Ela e o Pai; 21.00 - O Casa- 
mento de Betsy; 23.00 - Sexo e a Ci- 
dade; 23.30 - Encontro Marcado; 
00.30 - Fashion TV. 


SIC Notícias 

14,00-Jornal das 2; 15.00 - Especial 
Informação. Euro 2004; 17.00 - Ima- 
gens de Marca; 17.30 - TV Turbo; 
18,00 - Jornal de Síntese; 18.30 - Fa- 
lar Direito; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 
- Mar Portuguez; 20.30 - Best Of; 
21.00- Jornal das Nove; 21.30-Ima- 
gens de Marca; 22.00 - Diário do Eu- 
Fo; 00.00 - Jornal da Meia Noite. 


SIC RADICAL 


14,30 - Hyper Tensão; 15.00 - Veri- 
tas; 16.30 - Home Movies; 17,00 - 
South Park; 17.30 - Missões de 
Combate; 18.30 - Smack The Pony; 
19.00 - 3º Calhau a Contar do Sol; 
19.30 - Médicos e Estagiários; 20.00 
- Gato Fedorento; 20.30 - Curtas; 
21.00 - A Empresa; 22.00 - Liga de 


Cavalheiros; 22.30 - Megera TV; 
23.00 - Stay Tuning; 23.30- A Odis- 
seia do Sexo; 00.00 - Velocity. 


ODISSEIA 
14,00 - As Tartarugas de Llano Gran- 
de; 15.00 - A Sedução em Análise; 
16.00 - Em Busca do Atum-Rabilho; 
17.00 - Procura-Se Esposa Filipina; 
18.00 - Bebés Prematuros; 19,00 - 
As Tribos Esquecidas: Os Mi 
- Obsessões Compulsivas; 21. 
Uganda, a Pérola de África; 22.00 - 
Procura-Se Esposa Filipina; 23.00 - 
- Às Tartarugas de Llano Grande; 
00.00 - A Sedução em Análise; 01.00 
- Em Busca do Atum-Rabilho; 02.00 

- Bebés Prematuros. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - Os Sócios Americanos de Hi- 
tler; 15.00 - Seabees; 16,00 - A Con- 
ferência de lalta; 17.00 - Sexo no Sé- 
culo XX: A Idade da Paixão; 18.00 - 
As Pragas do Século XXI; 19.00 - 
Quem Assassinou Kennedy?; 20.00 
- Kevin Bacon; 21.00 - Seabees; 
22.00 - A Conferência de lalta; 23.00 
- Sexo no Século XX: A Idade da Pai 
xão; 00.00 - As Pragas do Século XXI; 
01,00 - Quem Assassinou Kennedy?; 
02.00 - Kevin Bacon. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Cinco Anos 
Depois; 16.30 - Antes e Depoi 
Bond Girls; 17.00 - Durante a Ti 
Ausência; 18.00 - Esquadrão da Mo- 
da: Kim; 18.30 - Esquadrão da Mo- 
da: Geneve; 19.00 - Jardim Surpre- 
sa; 20.00 - Siga o Decorador!; 


Shining 


Titulo original: "The Shining"; 

Origem: Reino Unido (1980); 

Realização: Stanley Kubrick; 

Intérpretes: Jack Nicholson, Shelley Duvall, Danny Lloyd; 
Duração : 119 minutos 


Um novelista sente-se bloqueado e não 
consegue escrever. Ele, a mulher, e o filho 
mudam-se então para um velho hotel 
abandonado e assombrado, onde o escritor 
vai tentar recuperar a veia criativa. Mas 
nem tudo corre bem. Assim que a família 
começa a conhecer os fantasmas que habi- 
tam o hotel, e a conversar telepaticamente 
com eles, a história começa a aquecer. Ou 
melhor, a arrepiar. E não demora muito 
tempo até que o novelista esteja à beira da 
loucura. 


Euro 2004: Portugal x 
Grécia 


17H00 | RTE 


Portugal sairá vencedor deste jogo com a 
Grécia? Isso só no final dos 90 minutos sabe- 
remos... Se é ferrenho da bola, não perca este 
grande jogo inaugural do Euro 2004. E, claro, 
torça pela nossa selecção... 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


CIDADE DO PORTO 
TeL.226009164 


SALA 1 + Coffee and 
Cigarrettes - Café e 
Cigarros 

De Jim Jarmusch, com Roberto 
Benigni, Steven Wright e Joie 
Lee, Sessões às 13h45, 15h45, 
17h45, 19h45,21h45 e 00h15. 
Mi 


Tróia 

De Wolígang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. 
MZ 


Van Helsing 

Destephen Sommer, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às. 
13h05, 15h55, 18h55, 22h00e 
00h50. W12 


Os Sonhadores 

De Bemardo Bertolucci, de Mi- 
chael Pitt, Louis de E Eva 
Green. Sessões às 131 

16h10, 18h50, asetos, 
M16 


SALA 3 e O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondy, com im Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 14h00, 
16h30, 19h00, 21h30 e 00h00. 
M6 


SALA + O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00 e 00h30. M/12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078. 


Kill Bill, A Vingança Vol, 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Mi- 
chael Parks. Sessões às 13h55, 
15h50, 16h40, 18h35, 19h25, 
22h05, 00h20 e 00h50. M16 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
dles Drew Bamymore e Rob. 
Schneider. Sessões às 1340, 
16h20, 19h15, 21h50 00h10: 
Wiz 


A Janela Secreta 

De David Koepp, com Johnny 
Depp, Maria Belo e John Turtur- 
ro. Sessões às 13h45, 16h05, 
19h05, 22h20 e 00h40. W16 


A Mi Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 

Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 

MG 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 | 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marlon Wayans. Sessões às 
14h0O, 16h30, 19h00, 22h00 é 
00h45. W/12 


Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hu e Selma Blair. 
Sessões às 13h45, 16h45, 
19h30, 22h15 e 01h00. M12 


Era Uma Vez. Um Pai 
De Kevin Smith, com Ben Af- 
feck, Jennifer Lopez e Liv Ter. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 22h05 e 00h45. W12 


Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
thertand. Sessões às 13h30, 
16h15, 18h45, 21h45 e 00h30. 
M16 


The Punisher - 

O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castle e Li- 
via Saint. Sessões às 13h20, 
16h00, 18h45, 21h40 e 00h35. 
MI6 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h00, 13h50, 
15h45, 16h35, 18h30, 19h20, 
21h30, 22h10, 00h15 e 00h55. 
Mi 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h10, 15h30, 18h25, 22h10 e 
00h55. M16 


Starsky & Hutch 

De Toda Philips, com Ben Siler, 
Owen Wison e Fred Wiliamson. 
Sessões às 14h05, 16h25, 
19h05, 21h35 e 00h20. W12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 
SALA 1 * El Cid - 


Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam San- 
dles Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 18h50 é 
21h50. M12 


SALA 2 * O Ídolo 

dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 14h00, 
16h40 e 19h00. M/12 


A Má Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. 
«Sessão às 21h55. M1Z 


SALA 3 «Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, ima P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às. 
amo, 16h05, 18h55 e 21h20. 


SALA 4 * Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hut e Selma Blair. 
Sessões às 13h10, 15h40, 
18h30 e 21h30. M12 


SALA 5 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h00, 17h15 e 
21h45. M12 


SALA 6 Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri 
chard Roxburgh, Sessões às. 

13h00, 15h45, 18h35e 21h35 
Wiz 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão 
portuguesa, Sessões às 14h10, 
16h15, 18h20, 21h20 e 23h45. 
MO6 + 


Touching The Void - Uma 
História de Sobrevivência 
De Kevin MacDonald, com Ni- 
cholas Aaron e Brendan Mack 
Sessões às 13h15 e 21h55. 
Wiz 


O Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel, Sessões às 13h25, 
15h40, 18h15, 21h25 e 00h00. 
MZ 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondry, com Jim Car- 
rey, Kate Winslet e Kirsten 
Dunst. Sessões às 13h40, 
16h25, 18h50, 22h15 e 00h50. 
M6 


SALA 7 + Jersey Girl 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h40 e 21h15. M06 


SALA 8 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
13h40, 17h00 e 21h00. W12 


SALA 9 « The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
Jah Tola Frank Case 
via Saint. Sessões 

13h50,16h25, “não ezihas. 
M16 


SANDIM 

Tel.227833174 

Alguém Tem que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Ni- 

chobon, Diane Keaton e Frances. 

Mebemand Seco às 21h45. 
2 


NORTESHOPPING 


Tel. 229571500. 


SALA VIP é 
da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 


Marion Wayans. Sessões às, 
13h05, 15h30, 18h20, 21h40 e 
00h20. 12 


teto 


SALA 2 «Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às. 
18h05, 15h30, 18h20, 21h40 € 
00h20. W16 


SALA 3 e Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Periman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h30 e 00h30. M12 


SALA 4 e Tróia 

De Woligang Peterson, com 
Brad Pt, Eric Bana, Diane Kru- 
ger e Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 17h30 e 21h10. MOS 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessão às 
005. M16 


SALAS * À 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
der, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 13h30, 
16h00 e 18h30.M/12 


A Má Educação 

De Pedo Almodóvar, com Fele 
Martínez, Francisco Boira e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
21h15e 00h00. W16 


SALA 6 e El Cid - 

A Lenda 

De Kevin MacDonald. Sessões às 
14h10, 16h30 e 18h50. M12 


Ídolo dos Meus Sonhos 
De Robert Luketiv, com Kate 
Boswth,Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 21h15 e 
00h00. WIZ 


SALA 8 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dler, Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 15h15, 
17h25, 19h35, 21h45 e 23h55. 
Mm 


SALA 9 «Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland. Sessões às 14h20, 
16h30, 18h55, 21h50 e 23h50. 
MZ 


SALA 10 * Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
chard Rosburgh. Sessões às. 
11h30, 15h25, 18h15, 21h20 
00h25. W12 


SALA 11 * A Minha 
Namorada Tem Amnésia 
De Peter Segal, com Adam San- 
dies Drew Bamymore e Rob 
Schneider. Sessões às 14h25, 
17h50, 21h15 é 00h20. W12 


PARQUE NASCENTE 
teigorzao 


SALA 1 * Jersey Girl 
Sessões às 13h05, 15h40, 
18h20, 21h40 e 00h25. W12 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h15, 21h45 e 00h30. M/12 


SALA 3 * Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron 
Perlman, John Hurt e Selma Blair. 
Sessões às 13h40, 16h20, 
19h00, 21h50 e 00h20. M12 


SALA 4 « Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Ima P Halle 
Marion Wayans. Sessões às, 
13h30, 16h00, 18h35, 21h55 e 
00h25. M/12 


SALA 7 * Tirar Vidas 

De D)), Caruso, com Angelina. 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
theriand. Sessões às 13h00, 
15h30, 18h40, 21h50 e 00h25. 
mz 


SALA 8 « O Dia Depoi 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 14h15, 17h10, 
21h20 e 00h40. W12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450. 


SALA 1 * Hellboy 

De Guilermo del Toro, com Ron 
Pestman, John Hut e Selma Bla. 
Sessões às 13h30, 16h20, 
19h00, 21h40 e 00h20. M/12 


SALA 2 * Quinteto 

da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, 
com Tom Hanks, Irma P. Halle 
Marion Wayans. Sessões às 
14h15, 16h40, 19h05, 21h30 e 
00h00. 2 


SALA 3 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h35, 16h10, 

18h50, 21h35 e 00h15. M12 


SALA 4 * Jersey Gi 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h45, 21h25 e 00h10. M/12 


De Shawm Levy com Steve Mar- 
tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. 
Sessões às 13h40, 15h45, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h05. 
M2 


SALA 6 + Kill Bi 
A Vingança Vol. 2 

De Quentin Tarantino, com Uma. 
Thurman, David Carradine e Mi- 
Chael Parks. Sessões às 13h25, 
16h15, 19h00, 21h45 e 00h30. 
Mn6 


SALA 7 * O Renascer 
dos Mortos 

De Zack Snyder, com Sarah Pol- 
ley, Ving Rhames e Jack Weber. 
Sessões às 13h45, 15h55, 
18h05, 20h15, 22h25 e OOfi35. 
Wi6 


SALA 5 eTirar Vidas 

De D)J. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therland, Sessões às 13h20, 
15h45, 18h05, 22h10 e 00h30. 
Wi6 


SALA 6 « The Punisher - 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castee L- 
via Saint. Sessões às 13h05, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15 
Mi6 


SALA 7 * O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h15 e 00h05. W12 


dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiy, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh 
Duhamel. Sessões às 13h00, 
15h15, 17h30, 19h45, 22h15 e 


00h45. W12 


SALA 9 e El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10e 15h20. M/16 


A Cabana do Medo 
Sessões às 17h25, 19h35 e 
21h40. W16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com. 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Ku- 
gere Orlando Bloom. Sessão às. 
23h45. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel.227331190 


O Dia Depois de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 17h00 e 22h00. 


MZ 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel.252611797 


SALA 1 e Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina 
Jolie, Ethan Hawke e Kiefer Su- 
therand, Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h00. 
Mi6 


SALA 2 Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- 
gere Orlando Bloom. Sessões às. 
13h00, 16h00, 19h00 e 22h00. 
MZ 


“ SALA 3 «The Punisher - 


O Vingador 
De Jonathan Hensleigh, com 
John Travolta, Frank Castee Li- 
via Saint. Sessões às 13h15, 
16h00, 18h30, 21h30 e 00h00. 
Mi6 


SALA 4 *O Despertar 
da Mente 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h30, 21h30 e 00h00. M/16 


SALA 5 «Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron. 
Petman, John Hurt e Selma Bla. 
Sessões às 13h45, 16h30, 
19h00, 21h15 e 00h05. M/12 


SALA 6 « O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Den- 
nis Quaid, lan Holn e Sela Ward. 
Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h05. 12 


Teatro do Campo Alegre 
CONCERTO 

Pelo Remix Ensemble Casa da 
Música. Às 21h30 


Teatro Helena Sá e Costa 
BLUEPRINT 
As 22h00 


DANÇA. 


Rivoli Teatro Municipal 
GALA DE BAILADO - 10 ANOS 
DE DANÇA 

10º Aniversário do Centro de 
Dança do Porto. Às 21h30. E dia 
13/06 


TEATRO 


Coliseu do Porto 

MY FAIR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 

tação de Filipe La Féria. De terça 
a domingo às 21h30. Sábado e 
domingo às 16h00. Até 27/06 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitáios. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das. 
OShOO às 11h30. Até 18/09 


Exterior Tzero.com.Palco 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY. 

De segunda a sexta às 15h00, 
16h00 e 17h00. Até 30/06 


SALA 10 * Van Helsing 
DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Ri- 
card Roxburgh. Sessões às. 
13h00, 15h50, 18h40, 21h35 é 
00h25. M12 


SALA 11 e Tróia 

De Wolfgang Peterson, com 
Brad Pit, Enic Bana, Diane Knu- 
gere Orlando Bloom. Sessões às 
14h00, 18h00 e 21h45. W/12 


SALA 12 * A Má 
Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele 
Martinez, Frandsco Bota e Da- 
niel Giménez Cacho. Sessões às 
13h10, 15h25, 17h40, 19h55, 
22h10 e 00h20. M16Quinn. 
Sessão às 21h30. M/12 


Livraria Lello 

A AUDIÇÃO 

De Michel Deutsch, com ence- 
nação de João Grosso. De terça 

a domingo às 22h00. Até 20/06 


Teatro Campo Alegre - 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luis Mestre, pela Seiva Trupe. Às 
16h00. Até 30/06 


Parque Biológico de Gaia 
“A BRUXINHA QUE ERA BOA” 


EXPOSIÇÕES 


Cadeia da Relação 


do Porto 

FOTOGRARA 

De Ramón Masats. Até 5/09 
FOTOFRARA 

De Ricard Teré, Até 5/09 
INSTALAÇÃO "PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRARA “CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Meer. Ate 1/07 
FOTOGRAFIA "LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL” 

Até2507 


Casa Jorge de Sena 


FOTOGRAFIA “VINTE ROSTOS, 
DOIS MIL ANOS” 


De Augusto Baptista, Até 25/06 


Casa Museu Marta 


Ortigão 
“PINTURA E cre DOS SÉ- 
CULOS XIX 

De Aurélia. des Sousa e Sofia de 


Sousa, Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 


Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Centro Unesco do Porto 
PINTURA 


De António Costa Cardoso. Das. 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às. 
19h30, Até 16/06. 


Companhia das Artes 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
q 


Culturgest 

VITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 
NHOS 

Até 30/06 


Escola de Joalharia 


Contemporânea Engenho 
E Arte 


“ROUND JEWELLERY” - "O ES- 
FÉRICO É REDONDO” 


Pelo alunos da escola. Até 4/07 


Galeria 11 

“SONHOS E PESADELOS” 

De Bartolomeu dos Santos. Das. 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30. Até 30/06 


Galeria Alvarez 

“DIVINO COMUM” 

De Sívia Carreira, De segunda a 
sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 30/06 


Galeria Alvarez - Sala Um. 


FOTOGRAFIA 


De Inês D'Orey. Até 24/07 


Galeria Árvore 
AGUARELAS, CERÂMICAS, 
ÓLEOS E TAPEÇARIAS 


De António Sampaio. Até 16/06 


Galeria Eugénio Torres 
COLECTIVA DE PINTURA “O 
MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 30/06 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 


De terça a sexta das 14h00 às. 
19h00. Sábados das 15h00 às 
19h30. Até 31/07 


Galeria Vilar/Árvore 


AGUARELAS E ÓLEOS 


De António Sampaio. Até 16/06 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luís Soares. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 


19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 
da Imprensa 
“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 


nente 


Exposição. 
*25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” 
Até 31/12 


“PORTO, Exaroon ORISODO 
IUNDO" 


ROTEIRO 59 


“FOTOGRAFIA VERBAL: LVA. 
KABAKOV E BORIS MIKHAL- 
Lov” 

Até 407 

“DILEMA” 

De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 
“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÊNIO 

Até3U08 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Palacete dos Viscondes 
de Balsemão 

FOTOGRAFIA "PORTO MEU” 
De João Menéres. Diariamente 
das 11h00 às 19h00. Até 30/06 


Trindade 

PINTURA 

De Bela Siva e Brígida Machado. 
Até 8/07 


Artésis Galeria de Arte 
e Design 

“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 
De Américo Moura. Até 26/06. 


Galeria Daniel Constant 
COLECTIVA PINTURA 

Domingo à quinta das 15h00 às 
20h00. Sexta a sábado das 
15h00 às 22h00. Até 18/06 


Silo - Espaço Cultural 

do Norteshopping 
FOTOGRAFIAS "CAMPO POR- 
TUGUÊS" 

De Hans Van Der Meer. Todos os. 
dias das 13h00 às 24h00. Até 


Gondomar 
ARTE DIGITAL "ILUSÕES DO 


REAL! 
De Horácio Tomé Marques. Até 
2006 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "EXODOS” 
De Sebastião Salgado, Até 29/08 * 


CINEMAS... 


SALA 1 Hellboy 
Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h10. M12 


SALA 2 * Punisher - 
O Vingador 


Sesséess 15h00, 17h30, 
21h45 00h15. Mi2 


CINEMAS... 


BRAGASHOPPING. 


SALA = ODespertar 


da Mente 
Sessões às 17h20, 21h50 e 
00h00. M12 


Socorro Sou um Peixe 
Sessão às 15h00. M/D4 


SALA 2 « O Dia Depois 
de Amanhã 
Sessões às 14h55, 17h15, 
21h40 e 00h10. 2 


SALA 3 * El Cid - 

A Lenda 
Sessões às 15h00 é 17h30. 
M06 


Tróia 
Sessões às 21h35 e 00h30. 
W16 


SALA 4 « Punisher 
O Vingador 

Sessões às 14h45, 21h45 e 
00h15. M12 


Má Educação 
Sessões às 17h15 e 19h20. 
M6 


SALA 5 e Taking Lives - 


Espectáculo para a infância de Exposição permanente Tirar Vidas 

Maria Clara Machado, As De segunda a domingo das Sessões às 14h55, 17h05, 
16h00, Até 26/06 15h00 às 20h00 21h50 e 23h55. M16 
Centro pa eo. Museu Serralves SALA 6 * Hellboy 
SNOW, SNOW, “6=0 HOMEOSTÉTICA Sessões às 14h45, 17h10, 


Po Ra Sh 


Até 407 


21h45 e 00h10, M/12 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE GURGENIDZE 


Os lances seis, sete e oito con- 
seguem anular a vantagem ne- 
gra de ter um peão sem oposi- 
ção a promover na casa h1. Es- 
te estudo alcançou um 1-4º 
lugar na «Trud» de 1977. O 
empate consuma-se em dez jo- 
gadas com um ofogado de be- 
lo efeito. 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 40 segundos - Grande 
Mestre (GM); 405. a 1 minuto - 
Mestre Internacional (MI); im. 
a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Na- 
cional (MN); 1m.40s. a 4m. - 1º 
categoria; 4 a 7m. - 2º catego- 
ria; Mais de 7m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.37 Rb7 2.Rh6+! Rag 3.b5 h1D 
4.b6 Da 5.:Tg7 Da2 6:77! [ou 6.Td7! Dg8 
7.b7+ Rxa7 8.b8D+ Rxb8 9.Tb7+ Rc8 
(9...Ra8 10.737+) 10.7b8+ Rxb8 afogado 
ou ainda com a mesma ideia 6.Te7! Dg8 
(6...Da4 7.Td7 Dxd7 inverte) 7.b7+ Rxa7 
8.b8D+ como na variante anterior] 
6..Da3 7.767! Dad 8.Td7! Dxd7 9.b7+ 
Rxa7 10.b8D4+ Rxb8, empate. 


— FfemérideS 


Problema n.º 974 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS; 1 - (OLHO) - FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCELHO DE ÓBIDOS, DIS- 
TRITO DE LEIRIA; Avarenta. 2- Esbelto; Ofe- 
rece; Reunir. 3- Louva; Prisioneiro; Primeiro 
de todos os números; Braço de rio. 4- Cloro 
(59); Saudáveis; Nesse lugar; Provérbios po- 
pulares. 5 - Macacos americanos; Perfilhar. 
6- Actínio (sq); Satélite natural da Terra; Ali; 
(SANTO) - NOME DE UMA FREGUESIA PER- 
TENCENTE AO CONCELHO DE VILA NOVA DE 
FOZCOA, DISTRITO DA GUARDA. 7 - Relati- 
vo aos Incas; Época. 8- Suf. de agente; Brisa; 
Vogal (pl). 9- Porção de terra entre dois sul- 
cos. 10- Árvore com cuja casca se aromatiza 
o vinho; Pref. de negação; Pref. de oposição. 
11- Filtrar; Somei. 12 - Acusada; Produzir 
(invert). 13- Sim. quim. do bário (invert); Ar- 
téria. 14 - FREGUESIA PERTENCENTE AO 
CONCELHO DE POMBAL, DISTRITO DE LEI- 
RIA; Piso; Crença. 15 - Uma das cinco partes 
do Mundo; Local onde se malham os cereais; 
Atraiçoa, 16- Túlio (5.0); Amedrontado; Po- 
ema da Idade Média. 17 - Pios cheios; Amu- 
latado; Aténio (sq). 18 - Pouco vulgar; Sô- 
frega; Uma mais dois. 19 - Pedra preciosa; 
Partida; Cidade de Itália; Catedral. O - Gálio 
(sq); Charrua; Fogueira. 21 - Planta medici- 
nal; FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCEL- 
HO DE TRANCOSO, DISTRITO DA GUARDA. 


VERTICAIS: 1 - FREGUESIA PERTENCENTE AO 
CONCELHO DE PORTO DE MÓS, DISTRITO DE 
LEIRIA; Encontrava; Calamidade. 2 - O inte- 
rior do pão; Negativa; Besta de pouca esti- 
mação (pl). 3 - Pedra de altar, Instrumento 
que, no jogo do bilhar, serve para impelir as 
bolas; Parte inferior do pão; Versejara. 4- 
Letra grega; Dera socos; Vinte mãos de pa- 
pel; Estabelecer dotação. 5-Tiras de fígado; 
Rio de França; Anel. 6 - Horas canónicas; 
Queimei no forno (invert). 7- Ouro (sq); 
rio; FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCEL- 
HO DE SEIA, DISTRITO DAGUARDA. 8-Tive- 
ra ódio a alguém; Afogueado. 9 - Conciliar, 
Esposada. 10 - Suf. de serventia; Irmã da 
mãe; Base de sustentação. 11 - Vazia; Nome 
de letra; Grande cão de fila; Abrev. de ribei- 
ra. 12- FREGUESIA PERTENCENTE AO CON- 
CELHO DE PENICHE, DISTRITO DE LEIRIA; - 
Conjunto de vozes cantando ao mesmo tem- 
po. 13 - Dirigira o rumo para; Unira; Corda 
de reboque; Moléstia. 14 - Pref. de negação; 
Refeição leve a meio da tarde; Frâncio (sq); 
Letra grega. 15-Trilar; Imaginário; Bismuto 
(59). 16- Faísca; Hidrofobia; Pronome pes- 
soal; Barcos de recreio. 17 - Pista; SEDE DE 
CONCELHO DO DISTRITO DA GUARDA; Es- 
tampilha. 


- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 


O Comércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 
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1514 
chal. 


O Papa Leão X cria a Diocese do Fun- 


de História. 


fundador da Academia Portuguesa 


1834 


1879 


1901 


1901 


1937 


1944 


1944 


1950 


É fundada a Associação Comercial 
de Lisboa. 

Começa a publicação do jornal satí- 
rico O António Maria, de Rafael Bor- 
dalo Pinheiro. Instrumento de crítica 
política e social, o jornal tomava os 
nomes próprios do ministro António 
Maria Fontes Pereira de Melo. 

Em Portugal, são criados os Serviços 
Centrais de Beneficência Pública. 
Após a Guerra de Independência de 
1898, a Convenção Nacional de Cu- 
ba aprova a Constituição do novo es- 
tado. A Constituição incluía a Emen- 
da Platt que impunha o controlo da 
política externa pelos EUA. 

Começa a purga estalinista dos ge- 
nerais russos. 

Em Portugal, é suspensa a explora- 
ção de volfrâmio. 

II Guerra Mundial. As forças nazis de 
ocupação ordenam o rapto de todas 
as crianças polacas, entre os 10e os 
14 anos, para prestarem trabalhos 
forçados. A acção atinge cerca de 40 
mil crianças. 

Morre o historiador João de Freitas, 


1952 


1958 


1982 


1983 


1984 


1984 


1985 


Nasce o compositor, musicólogo e 
maestro britânico Oliver Knussen, 
autor de “Where the Wild Things”, 
“Higgledy Piggledy Pop”. 

Em Portugal, desencadeia-se um 
surto grevista pela fraude que impe- 
diu a eleição de Humberto Delgado 
para a Presidência da República. As 
paralisações começam em Lisboa, 
estendendo-se depois ao Ribatejo, 
Alentejo e Algarve. 

Manifestação de 600 mil a 700 mil 
pessoas no Central Park, em Nova 
Torque, contra as armas nucleares. 
Termina, em Vilar de Perdizes, Vila 
Real, Trás-os- Montes, o Congresso 
Luso-Galaico de Medicina Popular. 
O ministro indiano da Defesa infor- 
ma que o Exército esmagou seis su- 
blevações de dois mil soldados sikh 
desertores. 

O Papa João Paulo II começa uma vi- 
sita de seis dias à Suiça. 

Cerimónia de assinatura do Tratado 
de Adesão de Portugal à CEE, no 
Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa. 
Por Portugal assinam o primeiro-mi- 


1985 


1987 


1990 


1990 


1991 


1993 


nistro, Mário Soares, o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Rui Machete, 
e o ministro das Finanças, Ernâni 
Lopes. A adesão concretizar-se-á a 1 
de Janeiro de 1996. 

A Espanha assina o Tratado de Ade- 
são à CEE. 

Portugal é afastado do Mundial de 
Futebol, no México, ao ser derrotado 
por Marrocos por 1-3. 

O ex-ditador do antigo Império Cen- 
tro-africano, Jean-Bedel Bokassa, 66 
anos, é condenado à morte em Ban- 


gui. 

Morre o actor português Óscar Acur- 
sio, 74 anos. 

Delegações da Frelimo e da Renamo 
encontram-se, pela primeira vez, no 
Malawi, para negociarem o acordo 
de paz em Moçambique, depois de 
15 anos de guerra. 

150 milhões de russos vão às urnas 
para as primeiras eleições presiden- 
ciais da história. Boris Ieltsin é eleito 
à primeira volta, com 57,3 por cento 
dos votos. 

O Papa João Paulo Il inicia uma visita 
a Espanha. Homenageará o navega- 
dor Cristóvão Colombo. 


1996 


1996 


2001 


Morre o escritor português Romeu 
Correia, 78 anos. 

Luiz Francisco Rebelo vence o Gran- 
de Prémio de Teatro da Associação 
Portuguesa de Escritores. 
D.Armindo Lopes Coelho é nomea- 
do Bispo do Porto. 

O navio Ponta de Sagres chega ao Se- 
negal com mais de dois mil refugia- 
dos da guerra da Guiné-Bissau. 
George W.Bush inicia em Espanha 
uma visita de cinco dias à Europa, a 
primeira do seu mandato como Pre- 
sidente dos EUA. 


2002 Morre, em Lisboa, o pintor Fernando 


Calhau, aos 54 anos, director do Ins- 
tituto de Arte Contemporânea. 


2003 A assembleia dos ministros da Defe- 


sa da NATO decide a redução de 40% 
das bases militares da organização. 
O Comando em Oeiras vê as respon- 
sabilidades acrescidas sobre o Medi- 
terrâneo e África. 


2003 Ataque israelita na Faixa de Gaza 


causa a morte do líder do Hamas, 
Yasser Taha. 


OComércio do Porto 
Sábado, 12 de Junho de 2004 


—— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 806 Problema n.º 9796 
HORIZONTAIS: 1 - Xaropes; Vaso 12034. 5: 6 7 8B.9:-10n 1 2273 AS Bo TU<8, 290 1011 HORIZONTAIS: 1 - Canonizada; Ter- 
grande de barro. 2- Grande aran- — mina. 2- Ópera de Verdi; Primeiro 
ha africana; Assinalar. 3 - Adqui- 1! pa 11 JE de todos os números. 3- Limpa; Ba- 
rir de novo; Vaso para recolha do 2 [| 2 tráquio; Naquele lugar. 4 - Medida 
leite, nas ordenhas. 4 - Sarrafo; E de superfície; Esbeltas. 5 - Letra 
Transferi para outro lugar. 5 - Le- 3 1 3 AL grega; Bromo (s.q.); Traço. 6 - Rata; 
tra grega; Demónios. 6 - Batrá- 4 4 Época. 7 - Pio cheio; Rio de França; 
quio; Carta de jogar. 7 - Aragem; 5 5 | Cúrio (s.q.). 8 - Dar ordens; Bondo- 
Pedra de altar. 8 - Cama pobre; + so. 9- Poema da Idade Média; Suf. 
Índigo. 9 - Sovava; Prejudicam. 6 6 de serventia; Escudeiros. 10 - Partí- 
10 - Dá alegria; Prejuízo. 11 - Pou- 7 7. ij cula afirmativa do dialecto proven- 
co vulgar; Velhos. T çal; Assunto. 11 - Cara; Baliza. 
8 8 
VERTICAIS: 1 - Andar em grande 9 9 jo] VERTICAIS: 1 - Relativo a Sol; Relati- 
velocidade; Botequim. 2-Ama- 49 | | 10 vo a pólo. 2- Anel; Cólera. 3- Na- 
menta; Guarda segredos. 3 - La- Ba vio; Telefonias. 4- Irmã da mãe; 
vada; Sovar. 4 - Causava dor; Perí- "n e n Macho da cabra; Centúrio (s.q.). 5- 
odo de uma carta. 5-lIrritar. 6- Pref. de movimento; Sectário do 
Samário (s.q.); Seara; Nesse lugar. Arianismo. 6 - Nome de homem; 
7 - Nome de peixe. 8 - Terreno co- ; é E e lieção EA RD LA Abrev. de altitude. 7 - Colocar 
PS “O- LL “OUPUV UEL -OL SeSUV SADO -6 "Opayisop  “esly- LL O) DE-OL “eg fesseuy-6 EUy!2NO (ND - 


berto de plantas herbáceas para 
alimento do gado (pl.); Poeta en- 
tre os gregos. 9 - Terra argilosa 
(pl); Asas. 10 - Vinho de palmei- 
ra; Sectário do arianismo. 11 - 
Herdade; Cantos religiosos. 


arreios em; Prep. de lugar onde. 8- 
Cobre (s.q.); Tontura; Adora. 9- 
Converte em massa; Soltar pios. 10 
- Óxido de cálcio (invert.); Apetite 
sexual dos animais. 11 - Aplana; Su- 
mo da uva, antes da fermentação. 
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- Sinónimos 

Problema n.º 974 

Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 

conde-se o nome de uma membrana ou camada externa de um órgão. Para 

descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 
“ 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2497 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


QUADRO A das palavras cruzadas. 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS 

111-142-183-234-255-267-316-328- 
349-421-452-493-544-565-577-626- 
638-659-731-739-854-875-936-948. 


4 ALGARISMOS 
1256-2872-3065-3416-3620-4139- 
4655-5718-6138-6906-7125-8134- 


8503-9135-9534-9620. 
5 ALGARISMOS 
12568-24706-30165-35380-45546- [Rr EnREIRREIs 
55152-63180-67511-71165-71637- o oPooRonanaas 
8441391623. zls[iioisfs[2lsials 
2/1/9/a/ ]3/1/1/3/7] Je]s/7]3 
6 ALGARISMOS o[ fal fsfsfofajap fofo 
123355-174132-234510-280253- EECREHAE EEE 
a E ZE! ML IliIs 
307418-425430-539350-651664- a[aja[i/i[e[Ipofslafz]s [0/6 
738165-844702-871353-910632. 2 lsfofajafejajs pro 
3/6/s|2) Ja/2/3/2/0] |7/8|1]1 
sjejs| | |7/a]s| | |aj7je 
7 ALGARISMOS 3/3/2/0/3/s| |7| |2laj9lej1js 
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Social por Charles Bahia 


Misses desfilam em noite de glamour 


O som dos tacões dos sapatos das misses ecoou no interior da discoteca ACT na zona 
industrial do Porto, durante uma festa onde o charme e o gamour da mulher 
portuguesa foram o prato da forte noite. 
Na "Passerelle” as misses que participaram no concurso "Um Sonho de Mulher - Miss. 
Portugal 2004", desfilaram com muito charme. Desinibidas e bem humoradas, as 
misses pareciam estrelas a cintilar no recinta da discoteca, causando um “efeito” 
entre todos aqueles que se aproximavam. 


O momento do desfile 


Manequins da Agência Best Francisco Meireles e Marina Rodrigues 


Fátima Lopes comemora sucesso 


Ao centro as proprietárias da loja, Carolina e Elvira Pinheiro, com manequins de Fátima Lopes e irmão 


As empresárias portuense 
Carolina e Elvira Pinheiro 
reuniram um grupo de amigos 
para, juntos, celebrarem o 2º 
aniversário da sua loja, situada 
no Condominio Douro Foz, no 
Porto. 

Com um espaço dedicado as 
colecções da estilista Fátima 
Lopes, a festa contou com a 
presença das modelos que 
usavam os vestidos da estilista 
madeirense, proporcionando 
aos convidados masculinos, 
uma sensação única. 

A festa foi divertidissima e 
durou pela noite fora na 
discoteca Chic, no Porto. 


à) 


O DJ Aguy e a mulherAdriana Sereno 


Interior da loja Fátima Lopes 


a 
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Bixaires &Basófias 


Por Onofre Varela 


RO 


A PONTE EUROPA 
DE COIMBRA, 
AFINAL, ACABOU 
POR SER BAPTIZADA 
DE SANTA ISABEL 1... 


A LITURGIA RELIGIOSA 
VOLTOU ADS ACTOS 
OFICIAIS... 


«TALVEZ NA EXPECTATIVA 
DE QUE SE OPERE 
ALGUM MILAGRE ! 


Carlos Cruz não vai ao Euro'2004 
apesar de ter sido convidado 


menos de 24 horas do 
Arisco jogo do Eu- 
0'2004, Carlos Cruz, 

um dos responsáveis pela 
candidatura portuguesa, deu 
as primeiras entrevistas em 
televisão à SIC e à RTP, após a 
«saída da prisão a 4 de Maio. 
Sem falar no processo “Casa 
Pia”, o ex-apresentador expli- 
cou porque não estará no jo- 
go inaugural, e, sem querer 
que o país deposite demasi- 
adas expectativas, arriscou 
uma vitória frente à Grécia 


por 2-0 e espera que a final 
seja Portugal-Espanha. 

Convidado pela UEFA, 
para estar presente num jan- 
tar, ontem à noite, e no jogo 
de abertura do Euro'2004, 
Cruz recusou ambos. 

“Teria de me deslocar ao 
Porto e isso implicava um pe- 
dido de autorização. No que 
repeita ao jantar, onde me 
sentiria mais à vontade, achei 
que não devia ir, e no que re- 
speita ao jogo, onde estarão 
50 mil pessoas, por razões 


psicológicas não seria o mel- 
hor sítio para estar depois de 
um período de isolamento”, 
afirmou. O ex-apresentador 
admite que a sua presença 
pudesse ser mal interpretada. 

Quanto à candidatura de 
Portugal, Cruz lembrou o 
trabalho de equipa, a reacção 
do júri ao logotipo humano, 
o “mau perder” que não per- 
doou à Espanha; e explicou a 
“grande desilusão” quando a 
organização foi transforma- 
da numa “sociedade anóni- 


ma entre o Estado e a UEFA”. 

Cruz lembrou a unanimi- 
dade dos partidos relativa- 
mente à organização do Eu- 
ro'2004, e pede que isso não 
seja utilizado politicamente 
se o Europeu não correr bem. 

“Não peçam à selecção 
que ganhe. É um primeiro 
passo para perder”, afirmou. 

No final, o ex-apresenta- 
dor premeteu ainda que 
muitas das suas reflexões, es- 
critas na prisão, serão tor- 
nadas públicas. 


Seitaridis no FC Porto por três épocas 


E VitorHugoAlvarenga 


Seitaridis é reforço do FC 
Porto para as próximas três 
temporadas. O acordo foi on- 
tem ultimado, com uma reu- 
nião entre a SAD portista e o 
representante do jogador gre- 
go, que hoje irá pisar o palco 
do Dragão para defrontar 
Portugal, na partida inaugu- 
ral do Euro'2004. 

A tranferência do jogador 
envolve o pagamento, por 
parte dos dragões, de uma 
verba a rondar os três milhões 


Circuito 


de Ténis 
Junho 2004 


Iniciados e Infantis 


Clubes: EVS, CTP, CMA 


Organização: smash events 


de euros, ao Panathinaikos, 
clube proprietário do seu pas- 
se. Ontem, oficiais do clube 
grego admitiram a existência 
de negociações, não confir- 
mando, contudo, a conclusão 
do negócio. Porém, por essa 
altura, o empresário do lateral 
direito, de 23 anos, ultimava 
com o FC Porto os pormeno- 
res do negócio. Com as saídas 
de Paulo Ferreira - irá rumar 
ao Chelsea por uma verba a 
rondar os 20 milhões de eu- 
ros - e Secretário, o plantel 
portista ficou órfão no lado 


direito da defesa. Pinto da 
Costa admitiu, inclusive, o re- 
gresso de Ibarra, o que pode- 
rá ainda acontecer, mas Seita- 
ridis é, desde ontem, reforço 
para Luigi Del Neri. 


22 milhões por Deco 
Entretanto, a saída de De- 
co é um dado adquirido. O 
Chelsea está na corrida com o 
Bayern de Munique e, segun- 
do o “The Sun”, Peter Kenyon 
esteve ontem no Porto para 
oferecer 22 milhões de euros 
pelo “mágico” portista. 


do Porto 


Federação dos Médicos 
ameaça convocar greve 
face ao novo diploma 


A Federação Nacional dos Médicos 
ameaçou ontem convocar um greve em 
protesto pelo diploma sobre a formação 
dos clínicos, aprovado quarta-feira em 
Conselho de Ministros, à qual se deverá 
associar o Sindicato Independente dos 
Médicos. 

Mário Jorge Neves, dirigente da Federa- 
ção Nacional dos Médicos (FNAM), 
adiantou à Lusa que a estrutura sindical 
se reúne terça-feira com o Sindicato In- 
dependente dos Médicos (SIM) para 
"analisar formas de luta”, e frisou que, 
actualmente, "não há alternativa" à gre- 
ve, 

No centro da contestação dos dois sindi- 
catos médicos está o diploma que altera 
o regime do internato médico (período 
de formação em exercicio dos médicos, 
após a licenciatura, e no qual é adquirida 
a especialidade), e que "agrava substan- 
cialmente o actual enquadramento da 
formação de novos especialistas”. 
Segundo Mário Jorge Neves, o número 
de médicos internos nos hospitais portu- 
gueses ronda actualmente os cinco mil 
profissionais e a sua paralisação teria um 
“impacto muito grande no funciona- 
mento dos serviços”. 

O sindicalista acusa ainda o ministro da 
Saúde de ter "encerrado unilateralmen- 
te" a negociação que estava a decorrer 
com os sindicatos sobre o diploma, "vio- 
lando a lei da Assembleia da República 
que impõe um processo negocial para 
estas matérias”. 

Sobre esta matéria, a FNAM entrega se- 
gunda-feira uma denúncia formal con- 
tra o Ministério da Saúde ao Provedor de 
Justiça e ao presidente da Assembleia da 
República. 

Mário Jorge Neves adiantou que o pro- 
cesso negocial teve início no final de 
Março deste ano e que se realizaram 
apenas duas reuniões com o Ministério 
da Saúde (MS). 

"Ainda estamos à espera que o Ministé- 
rio apresente as propostas que resulta- 
ram das duas reuniões”, criticou o sindi- 
calista. 

Sublinhando que o comportamento do 
MS "não deixa margem de manobra" aos 
sindicatos que não seja a greve, Mário 
Jorge Neves adiantou que a reunião de 
terça-feira vai contar também com a 
presença da Associação Nacional de Mé- 
dicos Internos.a. 
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EDITORIAL 


Selecção e o País 
de mão dada até ao sucesso 


por Bernardino Barros 


Ano: 2004, Mês: Junho, Dia:12: Será 
assim, que ficará registado na história, 
o arranque do Euro 2004 no nosso 
Pais, o ano em que a palavra futebol 
mais se pronunciou, podendo até vir a 
ficar na memória de todos, se a 
selecção nacional tiver o sucesso des- 
portivo que todos esperamos. Quando 
nos atrevemos a anunciar a nossa can- 
didatura à realização da prova, muitos 
sorrisos apareceram de desdém, outros 
afirmaram que deviam estar loucos e 
poucos, muito poucos, acreditaram 
que seria possível levar Portugal a essa 
gigantesca tarefa, organizar uma fase 
final do campeonato da Europa. A 
capacidade de pôr um pequeno país a 
sonhar grande, foi a primeira vitória. 

Contra tudo e contra quase todos, 
vencemos a poderosa Espanha, apon- 
tada como a grande favorita, conquis- 
tando o que só alguns acreditaram ser 
possível, “O país organizador é... POR- 
TUGAL”. Abraços, choros, risos e a 
estupefacção de um país, que de 
repente, se viu a braços com a organi- 
zação da segunda maior prova de 
selecções no mundo. Foi a segunda 
vitória. 

Começou então a tarefa hercúlea de 
dar sequência ao caderno de encargos. 
Fizeram-se ouvir as vozes das “carpi- 
deiras do reino” e dos “velhos do Res- 
telo”, que eram gastos excessivos, que 
o país gastaria demasiado dinheiro do 
erário público, para finalmente, e com 
maior ou menor dificuldade, se conse- 
guir pôr de pé a obra sonhada. Terceira 
e retumbante vitória com os do “con- 
tra” a juntarem-se aos festejos, apare- 
cendo mesmo nos primeiros e mais 
visíveis lugares das celebrações. Final- 
mente os números do retorno financei- 
fo começam a convencer os mais cép- 


ticos, para além da visibilidade que 
Portugal terá em todo o mundo. Está na 
altura dos conquistadores de mundos, 
nos tempos de antanho, se abrirem a 
outros povos, mostrando o que de mel- 
hor temos, a quem nos visite. Será a 
mais importante vitória no aspecto 
extra desportivo, e face à nossa prover- 
bial simpatia e arte de bem receber, não 
tenho dúvidas que estamos condena- 
dos ao sucesso. 

Finalmente entramos no campo des- 
portivo. A contagem decrescente para 
dia 12 de Junho, há muito que começou 
a ser feita, mas esta última semana que 
nos afasta do jogo de abertura, começa 
a trazer uma maior carga de adrenalina, 
esperançados que a selecção de todos 
nós, consiga ter o sucesso que todo o 
país deseja. Não vamos colocar metas, 
ou como já muitas vezes se designou, 
elevar ou baixar as fasquias. Portugal 
espera que a “sua” selecção tenha um 
comportamento condigno, profissional 
e se isso a levar aos lugares do pódio, 
melhor ainda. Se isso não se verificar, 
que haja no final desta saga, a certeza 
que se mais não foi feito, foi porque 
humanamente não era possível e se 
assim for, ninguém “cobra” nada de nin- 
guém. A preparação não correu da mel- 
hor maneira, pois não, mas agora no 
estágio da selecção houve oportunida- 
de de trabalhar em conjunto, com 
tempo para assimilar as ideias do selec- 
cionador, para que este as fizesse 
entender aos jogadores e agora, já não 
há lugar ao erro. 

A partir do dia 12 o País está casado 
com a selecção, e como se diz na altu- 
ra do enlace, “que seja para o bem e 
para o mal”. Esta é a nossa selecção. 
Vamos todos ajudá-la a chegar ao 
Olimpo. , 


Contra tudo e 
contra quase 
todos, vencemos 
a poderosa 
Espanha, 
apontada como a 
grande favorita, 
conquistando o 
que só alguns 
acreditaram ser 
possível, “O país 
organizador é... 
PORTUGAL” 


LOGOTIPO 


Logotipo Um coração de filigrana 


Criado e apresentado com dois anos de anteci- 
pação relativamente ao início do torneio, o logo- 
tipo oficial do Euro! 2004, tem um “design” ino- 
vador, que representa uma bola de futebol den- 
tro de um coração de filigrana, rodeado por sete 
pontos verdes. O algarismo sete não aparece 
por acaso já que é uma clara alusão aos (sete) 
castelos presentes na bandeira nacional. Além 
disso, as próprias características da bola de 
futebol patente no centro do logotipo recorrem 
a elementos tradicionais da cultura e da arte 
popular portuguesa. 


A mensagem que este logotipo procura divulgar 
ao evidenciar o coração e a bola de futebol é a 
da “paixão pelo futebol”, o que corrobora o slo- 
gan da campanha portuguesa, “We love foot- 
ball”. Outra das características que mais 
sobressai neste logotipo é a luminosidade. 
Deste modo, existe uma combinação de amare- 
lo, cor-de-laranja, vermelho e verde que perfaz 
um jogo cromático que combina as cores da 
bandeira portuguesa com o brilho do sol, que 
sempre foi um elemento simbólico para a vida e 
a alegria, bem como um icone turístico do 
nosso país. 
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A mascote do Europeu português é um “rapaz”, 
nascido numa aldeia portuguesa que tinha um 
dom inato para o futebol e um coração de ouro. 
Os elementos extrínsecos ao jogo, como a 
paixão dos adeptos e os cânticos das claques 
não só o animam como são a sua fonte de vida e 
de divertimento para si. Esta é a estória do Kinas, 
um boneco muito especial, que teve a dádiva 
mágica de congregar a capacidade dos melhores 
jogadores de futebol do passado e do presente. 


Logicamente, que tudo isto é apenas uma 
ficção que tem o objectivo de aproximar sobre- 
tudo o público infantil para o Europeu. De refe- 
rir que esta mascote foi criada pela organi- 
zação do Euro' 2004 para representar não só a 
tradição hospitaleira portuguesa, como 
também o divertimento e amizade que o fute- 
bol pode proporcionar. 


Como símbolo da dinâmica internacional do 
Euro' 2004, o Kinas é uma das armas para pro- 
curar uma maior expansão do torneio em Portu- 
gal e um pouco por toda a Europa. O seu cabelo 
fora do comum, bem como o seu ar afável e 
jovem, combinam-se com o equipamento nacio- 
nal, e assentam na perfeição na imagem que Por- 
tugal quer divulgar no torneio. 
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Taça Henry 
Delaunay 
Um sonho 
em ouro 
branco 


Esta é a taça que o capitão da equipa vencedora do 
Euro' 2004 irá erguer na noite de 4 de julho, na final do 
Estádio da Luz. O trofeu Henry Delaunay representa o 
objectivo mais almejado para as 16 selecções que a par- 
tir do dia 12 de Junho entrarão em campo na luta pela 
conquista do Campeonato Europeu de Futebol. 


A “Henry Delaunay” , tem características de peso, o que 
tem o seu equivalente em prestígio. São cerca de 60 
centímetros de altura e16 quilos de ouro branco maciço. 
O seu nome é uma homenagem ao primeiro secretário- 
geral da UEFA. Concebido em 1960 para o primeiro cam- 
peonato da Europa este troféu foi desde então adoptado 
pela UEFA para galardão máximo dos Campeonatos 
Europeus de selecções. 


Na galeria de selecções que já ganharam o direito a 
erguê-lo estão, a título de exemplo, a União Soviética de 
Yashine, a França de Platini e de Zidane (mais tarde) ou a 
Holanda do "Trio Maravilha" composto por Van Basten, 
Gullit e Rijkaard. Falta agora saber quem irá ter a honra 
de a levantar na noite da final e entrar para a galeria dos 
campeões europeus. 


BOLA 


Roteiro Uma 
bola de sonho 


Aqui está a bola com que se irá jogar a fase 
final do Euro' 2004. Na sequência de outras 
bolas criadas propositadamente para 
Europeus e Mundiais, a bola Roteiro, 
produzida pela Adidas, foi concebida 

para a evocar motivos do próprio 

país anfitrião da competição. 


Em primeiro lugar, o seu nome é 

inspirado no diário de bordo da 

viagem de Vasco da Gama que 

originou a descoberta do caminho 

marítimo para a Índia. Por outro 

lado, as próprias cruzes dinâmicas 

que surgem no desenho correspoi 

dem a uma representação dos meridia- 
nos representados na cartografia utilizada 
pelos marinheiros portugueses. 


Apesar das referências históricas a Roteiro é uma bola de nova 
geração. As características que melhor a distinguem de outros esfé- 
ricos são a sua cor prateada, o que é uma novidade, a nova fabri- 
cação com a utilização de uma técnica inovadora de ligação térmica, 
que permite outra inovação, que é a sua superfície sem costuras. Ao 
casar esta tecnologia com rigorosos e modernos padrões de quali- 
dade, através da técnica equilíbrio de potência "power balance", 
para um melhor desempenho. 


Apesar de a maioria dos jogadores que irão participar no Euro' 2004 
não terem tido grande contacto com a bola, esta já foi utilizada no 
campeonato francês durante esta última época, com bons resulta- 
dos. Falta agora que os pés de Zidane, Figo ou Nedved se adaptem 
à Roteiro para proporcionarem um grande espectáculo nos relvados. 


Era uma vez uma bola. 


A longa história de bolas propositadamente concebidas para as 
fases finais de competições importantes começou no Mundial do 
México com a Telstar. Oito anos mais tarde no Mundial da Argentina 
a escolhida foi a Tango. O outro Mundial do México, já em 1986, deu 
azo ao lançamento da Azteca e no Campeonato do Mundo seguinte, 
em Itália, a bola escolhida foi a Etrusco, que foi sucedida pela Ques- 
tra nos Estados Unidos em 1994. Contudo, a primeira bola concebi- 
da propositadamente para um Europeu apenas apareceu em Inglate- 
rra para o Euro' 96, o seu nome era Tango-96. 


Dois anos mais tarde surgiu em França a Tricolore para o Campeo- 
nato do Mundo e novamente um par de anos volvido foi a vez do 
Europeu de 2000 organizado pela Bélgica e Holanda ser jogado pela 
Silversteam. Mais recentemente foi a vez da Fevernova entrar em 
cena no Mundial de 2002 na Coreia do Sul e Japão. Agora demos as 
boas vindas à primeira bola "portuguesa", que irá fazer a sua apa- 
rição no Campeonato da Europa de 2004. 


COM AGOSTINHO 


OLIVEIRA 
Época 2002/2003 


| Primeiro jogo | 07 de Setembro de 2002, 
em Birmingham 
INGLATERRA - PORTUGAL, 1-1 


Vítor Baía (Ricardo, 46); Beto (João 
Manuel Pinto, 46), Fernando Meira (Jorge 
Silva, 78) e Fernando Couto (Costinha, 
48); Sérgio Conceição (Paulo Ferreira, 46), 
Petit (Vidigal, 65), Rui Costa (Hugo Viana, 
46) e Rui Jorge (Nuno Valente, 46); Figo 
(Capucho, 46), Simão (Boa Morte, 46) e 
Pauleta (Nuno Gomes, 46). 

Golos: Alan Smith (40) e Costinha (79). 
Menos de três meses após o triste adeus 
ao Mundial2002, Portugal, com o interino 
Agostinho Oliveira no lugar de António 
Oliveira, deu uma imagem bem diferente 
da deixada no Oriente, sobretudo após o 
intervalo, com uma “segunda” equipa... 
de primeira. 

Costinha, aos 79 minutos, “anulou” o golo 
apontado na primeira parte por Alan 
Smith e deu justiça ao marcador. Num dia 
que Hugo Viana foi quem mais “brilhou”, 
Paulo Ferreira, João Manuel Pinto, Jorge 
Silva e Nuno Valente estrearam-se e Vitor 
Baía cumpriu a que ainda é hoje a sua 80º 
e última internacionalização “AA”. 


| Segundo jogo | 12 de Outubro de 2002, 
em Lisboa. 
PORTUGAL-TUNÍSIA, 1-1 


Ricardo; Paulo Ferreira, Fernando Meira, 
Fernando Couto e Nuno Valente; Costin- 
ha (Romeu, 68), Petit (Neca, 80) e Rui 
Costa (Vidigal, 68); Figo (Marco Ferreira, 
84), Sérgio Conceição (Capucho, 69) e 
Pauleta. 

Golos: Pauleta (04) e Ali Zitouni (43). 
Depois da boa exibição de Birmingham, 
Portugal foi uma equipa sem velocidade e 
alegria na recepção à Tunísia e bem pode 
agradecer ao guarda-redes Ricardo, 
então no Boavista, o empate (1-1), num 
jogo que começou praticamente (04 
minutos) com um golo de Pauleta. 

Em dia de estreia para Romeu, Neca e 
Marco Ferreira, o “onze” luso somou o 
terceiro embate consecutivo em casa 
sem vencer, depois do desaire com a 
Finlândia (4-1, no Bessa) e do empate 
com o Brasil (1-1 em Alvalade), ainda 
antes do Mundial2002. 


| Terceiro jogo | 16 de Outubro de 2002, 
em Gotemburgo 
SUÉCIA-PORTUGAL, 2-3 


Quim; Fernando Couto, Fernando Meira e 
Beto; Sérgio Conceição, Petit (Jorge 
Silva, 46), Hugo Viana (Rui Costa, 80) e 
Rui Jorge (Nuno Valente, 46); Capucho 
(Luís Boa Morte, 46), Marco Ferreira (Figo, 
80) e Romeu (Pauleta, 80). 

Golos: Jorgen Pettersson (07), Marcus 
Allback (24), Sérgio Conceição (35gp), 
Romeu (54) e Rui Costa (89). 

Numa deslocação marcada pela ameaça 


de Figo em “bater com a porta”, o 
“onze” luso conseguiu uma “brilhante” 
vitória por 3-2 na Suécia, com tentos de 
Sérgio Conceição, Romeu e Rui Costa, 
depois .de ter estado a perder 2-0... 
como no Euro2000, face à Inglaterra. 
Mesmo com Figo, Rui Costa e Pauleta 
em campo apenas nos últimos 10 minu- 
tos, o “onze” luso valeu pelo colectivo, 
embora seja justo destacar as actuações 
de Capucho, na primeira parte, Sérgio 
Conceição e Romeu e o “golão” do 
“cérebro” do AC Milão. 


| Quarto jogo | 20 de Novembro de 2002, 
em Braga 
PORTUGAL-ESCÓCIA, 2-0 


Quim (Nélson, 88); Ricardo Rocha, Fer- 
nando Meira e Fernando Couto; Sérgio 
Conceição, Tiago (Nuno Assis, 83), Rui 
Costa (Pedro Mendes, 57) e Rui Jorge 
(Jorge Ribeiro, 58); Figo (Marco Ferreira, 
46), Simão (Neca, 77) e Pauleta (Nugo 
Gomes, 46). 

Golos: Pauleta (08 e 17). 

A selecção portuguesa de futebol termi- 
nou em beleza um ano 2002 para esque- 
cer e a curta “era” Agostinho Oliveira, ao 
bater a Escócia por 2-0, com um “bis” de 
Pauleta nos primeiros 17 minutos, marca- 
dos ainda por uma grande penalidade fal- 
hada por Figo. Após dois empates e uma 
derrota, o “onze” das “quinas” somou a 
primeira vitória caseira em 2002, num 
embate em que a chuva baptizou cinco 
novos internacionais “AA”: os titulares 
Ricardo Rocha e Tiago e os suplentes 
Pedro Mendes, Jorge Ribeiro e Nuno 
Assis. 


COM LUIZ FELIPE 
SCOLARI 


| Quinto jogo (primeiro da “era” Scolari) | 
12 de Fevereiro de 2003, em Génova. 
ITÁLIA-PORTUGAL, 1-0 


Ricardo; Ricardo Rocha (Luís Loureiro, 
46), Fernando Meira e Fernando Couto 
(Jorge Andrade, 83); Sérgio Conceição 
(Paulo Ferreira, 46), Tiago (Hélder Postiga, 
71), Rui Costa (Pedro Mendes, 62) e Nuno 
Valente (Rui Jorge, 78); Figo, Simão (Boa 
Morte, 62) e Pauleta (Miguel, 79). 

Golos: Bernardo Corradi (62). 

O campeão mundial Luiz Felipe Scolari 
estreou-se com um desaire ao coman- 
do da selecção nacional, ao falhar a 
“missão impossível” de conseguir um 
resultado positivo em Itália, onde os 
locais bateram Portugal pela 11º vez, 
em 12 recepções. Em dia de estreia 
para Luís Loureiro, Miguel e Hélder 
Postiga, Bernardo Corradi “selou” o 1- 
O final, num embate em que Portugal, 
com Ricardo em “grande” e no “3-4-3" 
utilizado no Mundial2002 pelo Brasil, 
efectuou uma exibição agradável, 
sobretudo nos primeiros 20 minutos da 
segunda parte... período em que sofreu 
o golo. 


| Sexto jogo (segundo) | 29 de Março de 
2008, no Porto 
PORTUGAL-BRASIL, 2-1 


Ricardo; Paulo Ferreira, Fernando Meira, 
Fernando Couto e Rui Jorge; Costinha, 
Maniche (Luís Loureiro, 77) e Rui Costa; 
Sérgio Conceição (Deco, 62), Simão 
(Miguel, 87) e Pauleta. 

Golos: Pauleta (08), Ronaldinho Gaúcho 
(65gp) e Deco (82). 

Cartão vermelho directo para Roberto 
Carlos (81). Um livre directo apontado 
pelo estreante luso-brasileiro Deco, a oito 
minutos do final, proporcionou a Portugal, 
sem Figo, um feliz 100º triunfo em casa e, 
36 anos depois, o terceiro sucesso face 
ao Brasil, tornando “herói” um jogador 
cuja chamada gerou muita polémica. Nas 
Antas, numa noite muito chuvosa, estive- 
ram igualmente em excelente plano Paulo 
Ferreira, Sérgio Conceição, Rui Costa (em 
dia de 31º aniversário) e Pauleta, autor do 
primeiro golo luso, enquanto Maniche 
cumpriu a estreia como internacional 
“AA”. 


| Sétimo jogo (terceiro) | 02 de Abril de 
2003, em Lausana (Suíça) 
PORTUGAL-MACEDÓNIA, 1-0 


Ricardo; Paulo Ferreira, Fernando Meira 
(Jorge Andrade, 64), Fernando Couto e 
Rui Jorge (Rogério Matias, 58); Costinha, 
Maniche (Luís Loureiro, 68) e Rui Costa 
(Deco, 64); Figo (Simão, 58), Sérgio Con- 
ceição (Silas, 74) e Pauleta (Nuno Gomes, 
68). 

Golos: Figo (24). 

Quatro dias após o brilhante sucesso face 
aos pentacampeões mundiais, a selecção 
lusa cumpriu apenas os “serviços míni- 
mos” frente à Macdónia, em Lausana, 
onde venceu graças a um golo do regres- 
sado Figo, que não marcava desde 14 de 
Novembro de 2001 (5-1 a Angola). O 
“onze” de Scolari pode queixar-se de 
alguma falta de sorte, face aos cabecea- 
mentos ao “ferro” de Pauleta e Costinha, 
mas Ricardo também teve de se aplicar, 
em três situações, para segurar o triunfo, 
em dia de estreia para Rogério Matias e 
Silas. 


| Oitavo jogo (quarto) | 30 de Abril de 
2003, em Eindhoven 
HOLANDA-PORTUGAL, 1-1 


Ricardo; Miguel, Fernando Meira, Fernan- 
do Couto e Rui Jorge; Maniche (Hugo 
Viana, 46), Tiago (Luís Loureiro, 38) e Rui 
Costa (Deco, 46); Figo (Sérgio Conceição, 
46), Simão e Pauleta (Nuno Gomes, 63). 

Golos: Patrick Kluivert (27) e Simão (78). 
Um golo de Simão (segundo na selecção 
“AA”, após ter marcado na estreia, a 18 
de Novembro de 1998), a 12 minutos do 
final, valeu a Portugal um empate (1-1) na 
Holanda, solo “fértil” para a equipa das 
“quinas” (oito vitórias, um empate e duas 
derrotas). Num jogo em que Overmars foi 
um “pesadelo” para Miguel, o resultado 
foi bem melhor do que a exibição, valen- 
do à equipa lusa ter acreditado até ao fim 
na possibilidade, concretizada, de somar 


o sexto jogo consecutivo sem perder com 
os holandeses. 


| Nono jogo (quinto) | 06 de Junho de 
2003, em Braga 
PORTUGAL-PARAGUAI, 0-0 


Ricardo; Paulo Ferreira (Silas, 76), Fernan- 
do Meira, Fernando Couto e Rui Jorge; 
Luís Loureiro (Deco, 46), Maniche e Rui 
Costa; Figo, Sérgio Conceição e Pauleta 
(Hélder Postiga, 61). 

Golos: — 

As intenções lusas de vitória esbarraram 
na qualidade da defesa do Paraguai, lide- 
rada por Gamarra, e, desta forma, Portu- 
gal ficou pela segunda vez em “branco” 
na “era” Scolari, também devido a algu- 
ma falta de inspiração na finalização, 
nomeadamente de Pauleta. 

Num embate em que o “onze” luso exer- 
ceu um domínio intenso na parte final da 
primeira parte e início da segunda, Figo 
foi o jogador que mais tentou “baralhar” 
os sul-americanos, enquanto Ricardo 
mostrou concentração nas poucas vezes 
que foi chamado a intervir. 


| 10º jogo (sexto) | 10 de Junho de 2008, 
em Lisboa. , 
PORTUGAL-BOLÍVIA, 4-0 


Ricardo (Quim, 61); Paulo Ferreira (Silas, 
65), Fernando Couto (Beto, 58), Jorge 
Andrade e Rui Jorge (Rogério Matias, 46); 
Maniche (Luís Loureiro, 46), Tiago, Sérgio 
Conceição e Hugo Viana; Hélder Postiga 
e Pauleta (Ricardo Quaresma, 46). 
Golos: Jorge Andrade (08), Fernando 
Couto (14) e Hélder Postiga (41 e 48). 
Num Estádio Nacional muito longe da 
enchente, o “onze” luso fechou a época 
2002/03 com a primeira goleada da “era” 
Scolari, ao bater uma frágil Bolívia por 4- 
0, com dois tentos de um inspirado Hél- 
der Postiga (titular pela primeira vez). Os 
centrais Fernando Couto e Jorge Andrade 
também “facturaram”, numa tarde de sol 
em que os “miúdos” Hugo Viana e Ricar- 
do Quaresma (estreia nos “AA") deram 
espectáculo, tal como Rui Jorge, autor de 
45 minutos notáveis como extremo. 


Época 2003/2004 


[11º jogo (sétimo) | 20 de Agosto de 2003, 
em Chaves ss 
PORTUGAL-CAZAQUISTÃO, 1-0 


Ricardo (Bruno Vale, 82); Miguel, Fernan- 
do Meira (Jorge Andrade, 46), Fernando 
Couto e Rui Jorge (Nuno Valente, 61); 
Costinha (Maniche, 46), Hugo Viana e Rui 
Costa (Simão, 46); Deco, Figo (Cristiano 
Ronaldo, 46) e Pauleta (Hélder Postiga, 
61). 

Golos: Simão (64). 

Um golo “caído do céu”, mais propria- 
mente de um alívio de um defesa do 
Cazaquistão contra o peito de Simão, 
permitiu a Portugal entrar a ganhar na 
época 2003/04, mas com uma exibição 
muito fraca, que nem sequer justificou o 
tangencial triunfo. Frente a uma equipa 


JoPorto/A 


com 10 jogadores atrás da linha da bola, 
o “onze” luso esteve um “desastre” na 
primeira metade, com os consagrados, e 
pouco melhor na segunda, período em 
que se estrearam Cristiano Ronaldo e 
Bruno Vale, o terceiro guarda-redes do 
FC Porto. 


| 12º jogo (oitavo) | 06 de Setembro de 
2003, em Guimarães 
PORTUGAL-ESPANHA, 0-3 


Ricardo (Quim, 77); Miguel, Fernando 
Meira (Jorge Andrade, 46), Fernando 
Couto e Nuno Valente (Rui Jorge, 46); 
Costinha, Maniche (Frechaut, 69) e Rui 
Costa (Deco, 62); Sérgio Conceição (Boa 
Morte, 46), Figo e Pauleta 

Golos: Etxeberria (12), Joaquin (64) e 
Diego Tristan (76) 

No oitavo jogo da “era” Scolari, a 
selecção portuguesa sofreu em Gui- 
marães uma valente “banho de bola” da 
Espanha, com quem não perdia há 45 
anos, num jogo em que tudo foi mau 
demais... foram três golos, mas pode- 
riam ter sido ainda mais. Depois de seis 
jogos sem perder, “Felipão” sofreu, 
assim, o primeiro desaire desde a 
estreia, numa encontro que terminou 
com lenços brancos a flutuarem nas 
bancadas e uma monumental assobia- 
dela, que os “perdidos" jogadores portu- 
gueses fizeram por merecer. 


[13º jogo (nono) | 10 de Setembro de 
2008, em Oslo. 
NORUEGA-PORTUGAL, 0-1 


Ricardo; Miguel, Fernando Couto, Jorge 
Andrade e Rui Jorge; Costinha, Frechaut 
(Beto, 65) e Rui Costa (Deco, 70); Figo, 
Boa Morte e Pauleta. 

Golos: Pauleta (09) 

Quatro dias após o “desastre” do D. 
Afonso Henriques, Portugal encarou o 
jogo de Oslo, frente à Noruega, como 
um jogo “a sério” e reencontrou o camin- 
ho das vitórias (1-0), graças a um golo 
madrugador de Pauleta, apontado logo 
aos nove minutos. Num jogo em que 
“Felipão” apenas efectuou duas substi- 
tuições, foi, sobretudo, o triunfo da 
determinação e da eficácia, frente a um 
conjunto nórdico que, com um “chuvei- 
rinho” constante, criou mais e melhores 
oportunidades, mas falhou na finali- 
zação. 


| 14º jogo (10º) | 11 de Outubro de 2003, 
em Lisboa 
PORTUGAL-ALBÂNIA, 5-3 


Ricardo (Quim, 70); Paulo Ferreira 
(Miguel, 63), Fernando Couto, Jorge 
Andrade (Ricardo Carvalho, 46) e Rui 
Jorge (Nuno Valente, 63); Costinha (Beto, 
76), Tiago (Hugo Viana, 46) e Rui Costa 
(Frechaut, 67); Figo (Boa Morte, 69), 
Cristiano Ronaldo (Simão, 46) e Pauleta. 
Golos: Figo (08), Adrian Aliaj (14 e 61), 
Igli Tare (44), Simão (51), Rui Costa (57), 
Pauleta (59) e Miguel (65) 

Numa noite em que Fernando Couto se 
tornou o primeiro jogador luso a atingir 


as 100 internacionalizações “AA” e 
Ricardo Carvalho cumpriu a estreia, Por- 
tugal esteve muito bem a atacar e muito 
mal a defender, o que redundou num ati- 
pico triunfo por 5-3 sobre a Albânia. 
Figo, na primeira parte, e Simão, Rui 
Costa, Pauleta e Miguel, em 20 minutos 
de grande inspiração portuguesa a abrir 
a segunda parte, “selaram” a vitória - 
sexta em 10 jogos sob o comando de 
Scolari -, antecedida, ao intervalo (1-2), 
por forte assobiadela. 


| 15º jogo (11º) | 15 de Novembro de 
2003, em Aveiro 
PORTUGAL-GRÉCIA, 1-1 


Ricardo; Miguel, Fernando Couto (Beto, 
70), Jorge Andrade (Caneira, 77) e Rui 
Jorge (Rogério Matias, 72); Costinha, Rui 
Costa e Deco; Luís Figo, Boa Morte 
(Simão, 46) e Pauleta. 

Golos: Lakis (47) e Pauleta (60). 

Cartão vermelho directo para Karagou- 
nis (30). Ainda não foi ao quinto jogo da 
época 2003/2004 que Portugal conven- 
ceu... longe disso, ao ficar-se por um 
empate a um golo com a Grécia, na 
inauguração do Estádio Municipal de 
Aveiro, mesmo a actuar com mais um 
elemento desde os 30 minutos (expulsão 
de Karagounis). Num jogo com muitos 
assobios vindos das bancadas repletas - 
até para Figo, quando este desperdiçou 
uma grande penalidade -, um golo de 
Pauleta, que “facturou” pelo terceiro 
jogo consecutivo e ainda atirou uma bola 
ao “ferro”, evitou o desaire. 


| 16º jogo (12º) | 19 de Novembro de 
2008, em Leiria. 
PORTUGAL-KUWAIT, 8-0 


Quim; Miguel, Fernando Couto (Caneira, 
46), Jorge Andrade e Rui Jorge; Costin- 
ha, Rui Costa (Beto, 46) e Deco (Rogério 
Matias, 63); Figo (Boa Morte, 46), Simão 
e Pauleta (Nuno Gomes, 67) 

Golos: Pauleta (11, 21, 45 e 53), Figo 


TA 
- 


(34) e Nuno Gomes (69, 75 e 87). 

Uma selecção portuguesa muito deter- 
minada terminou o ano conciliada com o 
público, ao igualar, frente ao modesto 
Kuwait, as maiores goleadas da sua 
história (8-0), na noite de inauguração do 
remodelado Estádio Municipal Dr. 
Magalhães Pessoa, em Leiria. Pauleta, 
com quatro golos - igualou as proezas 
de Eusébio (com a Coreia do Norte, no 
Mundial?66) e Nuno Gomes (com Ando- 
rra, em 2001) -, foi o grande “herói” da 
noite, a par do avançado do Benfica, que 
entrou aos 67 minutos e ainda logrou um 
“hat-trick”. 


[17º jogo (13º) | 18 de Fevereiro de 2004, 
no Algarve (Faro/Loulé). 
PORTUGAL-INGLATERRA, 1-1 


Ricardo; Paulo Ferreira (Miguel, 46), Fer- 
nando Couto (Beto, 83), Jorge Andrade 
(Ricardo Carvalho, 75) e Rui Jorge (Nuno 
Valente, 46); Costinha (Deco, 46), Petit 
(Hugo Viana, 83) e Rui Costa (Tiago, 61); 
Figo (Boa Morte, 66), Simão (Cristiano 
Ronaldo, 46) e Pauleta (Hugo Almeida, 
79). 

Golos: Ledley King (47) e Pauleta (70). 
Na estreia em 2004, Pauleta marcou, de 
livre directo, pelo quinto jogo consecuti- 
vo, mas não conseguiu mais do que dar 
a Portugal uma igualdade na recepção à 
Inglaterra, no primeiro “grande” jogo no 
novo Estádio Faro/Loulé, no Algarve. O 
facto de terem sido utilizados um total 
de 41 jogadores prejudicou muito a qua- 
lidade do espectáculo, numa noite em 
que se estreou Hugo Almeida e Portugal 
continuou, na “era Scolari”, sem vitórias 
face aos finalistas do europeu. 


| 18º jogo (14º) | 31 de Março de 2004, 
em Braga 
PORTUGAL-ITÁLIA, 1-2 


Ricardo; Paulo Ferreira (Ricardo Carval- 
ho, 77), Fernando Couto (Beto, 61), 
Jorge Andrade e Nuno Valente (Boa 


Morte, 46); Costinha, Tiago (Deco, 46) e 
Rui Costa (Nuno Gomes, 73); Figo 
(Miguel, 73), Simão (Cristiano Ronaldo, 
46) e Pauleta (Hélder Postiga, 60). 
Golos: Nuno Valente (05), Christian Vieri 
(40) e Fabrizio Miccoli (76). 

Portugal entrou em “grande” frente à Itá- 
lia, com um golo de Nuno Valente logo 
aos cinco minutos, e teve várias hipóte- 
ses para aumentar a vantagem, mas 
acabou derrotado por 2-1, somando o 
10º jogo consecutivo sem triunfos face 
aos transalpinos. Em noite de chuva, no 
“monumental” Estádio Municipal de 
Braga, a catadupa de substituições vol- 
tou a prejudicar a exibição da selecção 
lusa, num jogo em que Pauleta perdeu 
uma ocasião única para igualar o recor- 
de de seis jogos seguidos a marcar de 
José Torres. 


[19º jogo (15º) | 28 de Abril de 2004, em 
Coimbra 
PORTUGAL-SUÉCIA, 2-2 


Ricardo (Quim, 46); Miguel (Hélder Posti- 
ga, 75), Fernando Couto, Jorge Andrade 
e Rui Jorge; Petit (Fernando Meira, 66), 
Tiago (Frechaut, 46) e Rui Costa (Hugo 
Viana, 66); Figo (Cristiano Ronaldo, 63), 
Simão (Boa Morte, 63) e Pauleta (Nuno 
Gomes, 63). 

Golos: Kim Kalistrom (17), Pauleta (33), 
Rui Jorge (86pb) e Nuno Gomes (92). 
No último jogo antes do anúncio dos 23 
eleitos para o Euro2004, um golo de 
Nuno Gomes, aos 92 minutos, salvou 
Portugal de não perder com a Suécia (2- 
2), mas não de somar o sétimo jogo sem 
vencer finalistas do europeu, na “era” 
Scolari. 

Com pouco público nas bancadas do 
remodelado Estádio Municipal de Coim- 
bra, Pauleta, em dia de 31º aniversário, 
também marcou - nono golo nos últimos 
sete jogos -, num jogo sem jogadores do 
FC Porto, dispensados devido à pre- 
sença mas meias-finais da Liga dos 
Campeões. 


| 20º jogo (16º) | 29 de Maio de 2004, em 
Águeda 
PORTUGAL-LUXEMBURGO, 3-0 


Quim; Miguel (Paulo Ferreira, 69), Fer- 
nando Couto, Jorge Andrade (Beto, 46) e 
Rui Jorge (Ricardo Carvalho, 63); Petit 
(Costinha, 69) e Tiago (Maniche, 59); Luís 
Figo (Cristiano Ronaldo, 46), Rui Costa 
(Deco, 69) e Simão; Nuno Gomes (Hélder 
Postiga, 46). 

Golos: Figo (14), Nuno Gomes (29) e Rui 
Costa (37). 

Uma primeira parte com grande ritmo e 
qualidade valeu à selecção portuguesa 
de futebol uma tranquila vitória por 3-0 
sobre o frágil Luxemburgo, no penúltimo 
particular antes do Euro2004, disputado 
em Águeda. Figo (31º golo na selecção 
“AA”, aos 14 minutos, Nuno Gomes 
(199), aos 29, e Rui Costa (24º), aos 37, 
apontaram os tentos da formação lusa, 
que brilhou até ao intervalo e, sobretudo 
devido às substituições, “desapareceu” 
por completo na segunda. 


GRUPO À 


Portugal | Scolari 


A selecção das quinas foi a única que não teve 
de disputar uma fase de apuramento. A ! O sonho de poder sagrar-se campeão 
ausência da pressão dos três pontos levou a q ; Ea europeu após o título mundial conquis- 


que muitas vezes os particulares fossem jogos z ; E 
de fraca qualidade e muitas vezes com É tado com o Brasil no Oriente trouxe até 
resultados pouco animadores. Para o registo o Portugal Luiz Felipe Scolari. Apelidado 
facto de nos seis encontros disputados com de “sargentão”, ao técnico coube a 
finalistas da competição, não ter ganho E: tarefa de pegar numa equipa destroça- 


nenhum. Agora a doer, Figo, Rui Costa, Pauleta 
e companhia prometem melhor. Passar a 
primeira fase é o objectivo, mas o facto de jogar 
em casa obriga a que se pense em mais. Todos 
querem muito mais. Jogadores de classe 
existem, agora que se faça uma equipa e que 
estrelinha dos campeões nos acompanhe. 


da psicologicamente e em 16 meses 
transformá-la numa candidata ao título. 


estas grs ms em pessoal Téo e maquinaria para 

aê procura dos nossos serviços de impermeabiliz: O, pinturas NEM 
im rmeabilizantes e ecuperação de ici 

e Carrascas; Estrada Nacional 252, Apartado 5- 2951901 PALMELA 
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RICARDO 
Alexandre Martins 
Soares Pereira 


Sporting 


28 anos 
11 de Fevereiro de 1976 


Naturalidade 
Montijo 


Guarda-redes 


José Filipe da 


Benfica 


22 anos 
20 de Março de 1982 


Naturalidade 
rto 


Guarda-redes 


Intemnacionalizações 


Luís MIGUEL 
Brito Garcia 
Monteiro 


Benfica 


24 anos 
04 de Janeiro de 1980 


Naturalidade 
Lisboa 


Defesa direito 


PAULO Renato 
Rebolho 
FERREIRA 


25 anos 


18 de Janeiro de 


Naturalidade 
Lisboa 


Defesa direito 


Joaquim Manuel 
Sampaio Silva 
“QUIM” 


Sp. de Braga 


Naturalidade 
Riba D'Ave 


Guarda-redes 


Roberto Luís 
Gaspar Deus 
Severo “BETO” 


Sporting 


28 anos 
)3 de Maio de 1976 


Naturalidade 
Lisboa 


q Defesa central 


GRUPO A 


FERNANDO 
Manuel Silva 
couTo 


Lázio de Roma 


34 anos 
02 de Agosto de 1969 


Naturalidade 
spinho 


Defesa central 


RICARDO Alberto 
Silveira 
CARVALHO 


FC Porto 


26 anos 
15 de Maio de 1978 


Naturalidade 
Porto 


Amarante 


NUNO Jorge 
Pereira Silva 
VALENTE 


FC Porto 


Naturalidade 
Lisboa 


Defesa esquerdo 
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JORGE Manuel 
Almeida Gomes 
ANDRADE 


Dep. da Corunha 


26 anos 
09 de Abril de 1978 


Naturalidade 


RUI JORGE de 
Sousa Dias 
Macedo de Oliveira 


Sporting 


31 anos 
27 de Março de 1973 


Naturalidade 
Gaia 


Defesa esquerdo 


Francisco José 
Rodrigues Costa 
“COSTINHA” 


29 anos 
01 de Dezembro de 1974 


Naturalidade 
Lisboa 


Médio defensivo 
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Nuno Ricardo Armando 
Oliveira Ribeiro Gonçalves 
“MANICHE” Teixeira “PETIT” 


FC Porto 9 Benfica 


26 anos E E 4 27 anos 
13 de Novembro de 1977 a 


Naturalidade Naturalidade 
Lisboa Porto 


TIAGO Cardoso RUI Manuel César 
Mendes COSTA 


Benfica á a a AC Milan 


27 anos . 32 anos 
25 de Setembro de 1976 / 4 le Março de 1972 


Naturalidade : ? Naturalidade 
Viana do Castelo é ) Viana do Castelo 


Médio defensivo PRM , : Médio centro 


Anderson Luís de Luís Filipe 
Sousa “DECO” A Madeira FIGO 


FC Porto 
32 anos 
2 Je 1972 


Naturalidade 
São Bernardo do Naturalidade 


Campo (Brasil) ! Lisboa 


Médio ofensivo Es A Extremo direito 


GRUPO A 


SIMÃO Pedro 
Fonseca Sabrosa 


Benfica 


anos 
e Outubro de 1979 


Naturalidade 
Constantim 
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CRISTIANO 
RONALDO Santos 
Aveiro 


Man. United 


19 anos 
05 de Fevereiro de 1985 


Naturalidade 
Funchal 


Pedro Miguel C. Resendes “PAULETA” 


Paris Saint-Germain 


31 anos 
28 de Abril de 1973 


Naturalidade 
Amarante 


Naturalidade 
Ponta Delgada 


Naturalidade 
Póvoa do Varzim 


Ponta-de-lança Ponta-de-lança Ponta-de-lança 
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"4 
8. q &o 
a EO 
E 


lhaki 
Sãez 


O basco lhiaki Sáez, ex- 
internacional espanhol 
pelo Athletic de Bilbau, 
tem um currículo impres- 
sionante ao serviço dos 
escalões mais jovens da 
Espanha, como o título 
Europeu de Sub-21, em 
1998, o Campeonato do 
Mundo de Juniores, em 
1999, e uma medalha de 
prata nos Jogos Olimpi- 
cos de 2000. Apesar não 
ter conseguido o apura- 
mento directo, a con- 
fiança da Federação 
Espanhola em Saéz, 
valeu-lhe recentemente a 
prorrogação de contrato 
por mais duas épocas. 


Espanha 


À selecção dirigida pelo basco lfiaki Saéz partia como clara favorita 
do grupo 6 mas a derrota contra Grécia em casa pôs as coisas mais 
difíceis quanto ao apuramento. Desta forma, a Espanha obteve a 
sua classificação no play-off contra a Noruega, através de uma 
vitória em Valência com um golo de Raúl e com um grande jogo em 
Oslo onde o selecionado espanhol se impôs por 3-0 deitando por 
terra as hipóteses de apuramento da selecção nórdica. O avançado 
merengue Raúl González é a grande estrela da equipa apesar desta 
selecção contar com jogadores do calíbre de Valerón, Puyol, 
Vicente, Morientes ou Joaquin... 
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A Estrela 


E — = 


Raul 


Médios Talento 
precoce 


al À Classe e inteligência defi- 
'eal edai nem o jogador mais mar- 
ra cante do futebol espanhol 
valênica) da última década. O seu 
instinto goleador e técni- 
ca irrepreensível cedo lhe 
valeram um lugar de des- 
) taque no Real Madrid e 
/ (por consequência) na 
Barcelona selecção espanhola. 
Juli Desde os 17 anos que 
(Detis começou a brilhar e 
inçado desde então tem Espanha 
a seus pés. 


Química Industrial, Lda: 
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- 


Georg 
Yartsev 


Com as aspirações de 
apuramento comprometi- 
das, coube ao antigo 
internacional soviético, 
Georgi Yartsev, desem- 
penhar o papel de salva- 
dor da pátria. Deste 
modo, o ex-treinador do 
Spartak de Moscovo, 
assumiu, em Agosto de 
2003 o comando da 
equipa russa, ao assinar 
um contrato por apenas 
três jogos, e desde ai 
recuperou jogadores 
como Mostovoi e Alenit- 
chev, ainda a tempo de 
realizar uma recuperação 
notável, culminada com a 
qualificação. 


Russia 


Despois da sua pobre prestação no Mundial de Coreia e Japão, a 
selecção russa tentará dar uma boa imagem pela mão do seu novo 
seleccionador, Valeri Gazzaev. 

No entanto, a sua prestação na fase de qualificação não foi 


especialmente fulgorante e a selecção russa ficou no segundo lugar 
do grupo 10 pelo que teve de jogar o play-off de apuramento. O 
adversário nesta eliminatória foi o País de Gales que foi eliminado à 
tangente. A Russia conta com jogadores de primeira linhea como 
Mostovoi ou Karpin que sem dúvida poderão fazer valer a 
experiencia neste Campeonato da Europa. 


página 17 | A Capital /OComérciodoPorto 
A Estreia 


e 


Russia 


Mostovol 


O rejuvenescido 
“Czar” 


Não obstante a sua vete- 
rania, “o czar”, apelido 
com que é conhecido no 
Celta de Vigo, regressou 
à selecção russa para 
liderar o meio campo. 
Apesar da fraca época no 
seu clube, aos 36 anos 
Mostovoi continua a des- 
tacar-se pela sua exce- 
lente visão de jogo, deter- 
minação e instinto de 
finalizador. 


“Química Industrial, Lda: 


A 
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— 9Tteinador 
| A = 
“ aj 


1 e --4 


p 1 


Otto 
Rehhagel |. 


Começou a carreira de 
treinador em 1974, e 
atingiu o sucesso em 
clubes como o Werder 
Bremen, o Bayern de 
Munique e o Kaiserslau- 
tern. Agora, chegou a 
vez deste alemão ser 
aclamado na Grécia 
pelo apuramento da 
equipa helénica para a 
fase final da compe- 
tição, ficando em pri- 
meiro lugar no grupo da 
Espanha. Nada melhor 
para um técnico que se 
habituou a triunfar. | 


a 
A Grécia volta a participar numa competição de grande nível, depois do já 
distante Mundial de 1994. Graças a uma série de triunfos impressionantes 


a equipa helénica classificou-se em primeiro lugar num grupo que contava 
com a Ucrânia e a Espanha. 


O seleccionador Otto Rehhagel conseguiu imprimir uma grande dose de 
determinação e fomentou uma boa defesa, que demostrado ser a melhor 
baixa dos gregos. Por encima da media do futebol grego destaca Vassilis 
Tsartas, protagonista das acções mais brilhantes. 
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A Estrela 


Karagounis 


O todo-o- 
terreno 
helénico 


Depois de várias épocas 
ao serviço do Panathinai- 
kos, Karagounis transfe- 
riu-se no verão passado 

giadis para o Inter de Milão. O 
seu ímpeto e habilidade 
representam uma mais 
valia de peso para o 
meio-campo helênico. 
Trata-se de um jogador 
completo, eficaz a defen- 
der e imaginativo a ata- 
car. Um exemplo do fute- 
bol moderno. 


AA O: Química tem investidalhos mos anos em pessoal 
fazerface à grande procura dos nossos serviços de impermeabilização, pinturas técnicas 
impermeabilizantes e recuperação de edifícios. - 
Parque Indústrial de Carrascas, Estrada Nacional 252, Apartado 5 2951-901 PALMELA 
les. (+351) 21238 24 38/9» Fax (+351) 21 238 44 86 Tolo eim om do 
wwveafquimica.com = Email: geralmaqquimica.com forriã a manter a mesma traça 
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O Treinador 


Jacques | 
Santini 


Depois do fracasso 
gaulês no Mundial de 
2002, foi a vez do então 
treinador do Lyon assu- 
mir o comando de numa 
selecção cheia de vede- 
tas. A sua capacidade 
táctica e relação com os 
jogadores levaram-no a 
recuperar a chama perdi- 
da, consubstanciada na 
conquista da Taça das 
Confederações em 2003 
e nos resultados da fase 
de apuramento, oito vitó- 
rias. Com as expectati- 
vas a recairem sobre si 
resta-lhe agora fazer 
valer a sua capacidade 
de por a render a valia 
dos seus craques. 


À selecção de França passou a a fase de classificação com oito vitórias 
em oito jogos e apenas dois golos sofridos. Liderando do principio ao fim 
um grupo que também contava com as presenças da Eslovênia, Israel, 
Malta e Chipre. O seu seleccionador Jacques Santini espera revalidar o 


triunfo obtido no Europeu de 2000 e assim tentar fazer esquecer os 
adeptos gauleses do desastre que foi o último Mundial. Falar de uma 
estrela nesta selecção francesa é praticamente impossível já que os 
jogadores gauleses. são quase todos de categoria mundial. Contudo, 
podemos sempre destacar jogadores como Henry, Zidane, Vieira ou Pires, 
que fazem desequilibrar qualquer partida para os “Bleus”. 
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é : de q E A Estrola 
mm ; 


A Thierry 
= Hemy 


A gazela 
gaulesa 


Não querendo despresti- 
| giar o magistral jogador 
h IM que é Zidane, nesta últi- 
im Wiltor ma época as luzes da 
- all ribalta têm apontado para 
| ; : A “E inedil l Henry. Tal como no Arse- 
[ W ed £ Uh / nal, este jogador mantem 
E À d | nos "Bleus” a sua rapi- 
dez, habilidade e "faro" 
| N o inçado pela baliza como carac- 
) E | | terísticas inatas. Um gole- 
= A N 4 ador de alto nível que 
) á y joga fora da área como 
Zen | ta) poucos, é uma fonte de 
4 ) 4 E : inspiração para os gaule- 
[e AAA Ma a ) ses e de problemas para 
Er : os adversários. 


Coúímicá Industrial, Lda: < 
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Eriksson 


Este é o primeiro treina- 
dor não britânico a 
comandar a selecção 
inglesa. Um facto históri- 
co que só poderia estar 
ao alcance de um treina- 
dor de topo do futebol 
mundial, como é Eriks- 
son. Desde que chegou 
ao comando da Inglaterra 
conseguiu alguns feitos 
de registo como uma 
recuperação titânica no 
grupo de apuramento 
para o Mundial e a quali- 
ficação sem nenhuma 
derrota para o Euro' 
2004. A sua experiência 
e pedagogia fazem dele 
um exemplo de seleccio- 
nador. 


Inglaterra 


Inglaterra não se qualificou fácilmente para esta fase final. Apesar de 
resultados como uma derrota em casa frente à Macedônia, a selecção de 
Sven Goran Eriksson recuperou as suas forças e ultrapassou a Turquia no 
play-off de qualificação. Primeiro venceu em casa, e depois acabou por 
resistir aos turcos com um empate a zero em Istambul. Apesar do brilho de 
Beckham, esta selecção conta com jovens de grande valor como Rooney, 
Dyer ou o inevitável Michael Owen. Na defesa impõe-se a capacidade 
físico-tactica dos “centrais” Rio Ferdinand e Sol Campbell. 
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Beckham 
É também 
um jogador 
de futebol... 


Independentemente dos 
seus passes e dos seus 
livres teleguiados, ou do 
seu poder de recupe- 
ração, "Becks" é uma 
verdadeira superestrela 
dentro e (sobretudo) fora 
do campo. A sua entrada 
para a galeria dos "galáti- 
cos" acentuou ainda mais 
o seu mediatismo. Como 
alguém disse quando ele 
chegou ao Real Madrid: 
"Beckham é também um 
| jogador de futebol...", o 
Ing) mais famoso do mundo. 
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Oto) 
Baric 


Este técnico de 71 anos 
tem uma longa e bem 
sucedida carreira, cujo 
epílogo deverá acontecer 
pela selecção croata. O 
antigo seleccionador da 
Áustria, substituiu Mirko 
Jozic e levou a Croácia 
ao apuramento, difícil, 
para o Europeu. No 
entanto, Baric continua a 
ser um dos mais talento- 
sos treinadores croatas, 
com uma enorme expe- 
riência e conhecimento 
táctico. As suas equipas 
caracterizam-se pela soli- 
dez defensiva, considera- 
da como primordial na 
visão de Baric. 


Com uma qualificação complicada num grupo onde ficou pelo 
caminho a Bélgica, o apuramento para a fase final do Europeu foi 
conseguido através da eliminatória frente à Eslovénia. Aqui já não 
mora a criatividade de Boban ou Prosinecki, nem a veia goleadora 


de Boksic ou Suker. Mas a selecção croata assenta a sua 
organização numa linha defesiva de grande nível que conta com 
jogadores como Tudor ou Simic. No ataque despontam o nosso 
bem conhecido Sokota e Dado Prso. No entanto, a grande estrela 
desta nova geração do futebol croata é Ivica Olic. 


EE 
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Médios "| Atorre 
(rlertha BertimvAe) | croata 
o Este é um defesa central 
de grande nível. A sua 
consistência e versatilida- 
(Dinamo Kiev/Ucr) de ao serviço da Juven- 
bi ; tus, a par do seu poder 
físico e da sua estatura 
) , fazem deste jogador uma 
F etsk/ | torre intransponível no 
lenad Bjeli sector mais recuado. O 
iserslautern/Ale) REU jogador croata do ano de 
; 2001 tem a função natural 
abi Haif "| de comandante numa 
inçado 7 defesa de categoria inter- 
nacional. 
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Aposta da federação 
suíça em contratar um 
treinador nacional, o que 
não acontecia desde 
1989, revelou-se acerta- 
da, já que sob o coman- 
do de Kuhn a Suíça vol- 
tou a qualificar-se para 
uma grande prova, direc- 
tamente. Ao afastar vete- 
ranos como Ciriaco Sfor- 
za este seleccionador 
deixou bem explicita a 
sua vontade de reestrutu- 
rar a selecção do seu 
pais que para já tem 
dado frutos. 


ncA É” 
PESA “ Ê ed 


A selecção treinado por Jacob Khun converteu-se numa das 
maiores surpresas da fase de qualificação ao terminar como líder do 
grupo 10, suplantando mesmo selecções como a Rússia ou a 


República da Irlanda. Com alguns jogadores do Basileia nos. 
convocados, a força da Suíça está na união do colectivo. Na defesa, 
quem manda é Stephane Henchoz. Todavia, não tendo nenhum 
jogador que possamos considerar um verdadeiro craque, o 
destaque vai mesmo assim para o avançado, Hakan Yakin que faz 
parelha de ataque com o veterano Chapuisat. 
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Hakan 
Yakin 


A raça turca... 
De um helvético 


A sua ascendência turca 
dá um certo perfume ao 
futebol que sai dos seus 
pés. Yakin é um jogador 
versátil e de técnica apu- 
rada, um criativo que 
tanto actua no meio- 
campo como no ataque. 
Hakan Yakin, irmão do 
também internacional 
Murat, movimenta-se com 
idêntica eficácia, tanto no 
ataque, como no meio- 
campo. Tem marcado 
golos decisivos pelos 
helvéticos. 


Pintura imperméabilizante de uma piscina utifizag- 
do ACRIPOQL AQ 117. Aplicação Mecânica. 


Co GRUPOC 


OComérciodoPorto/A Capila | página 28 


om 
pa 


Giovanni 
Trapattoni 


Este treinador é uma ver- 
dadeira lenda do futebol 
italiano. É o mais bem 
técnico sucedido da 
história da Serie A. Como 
o próprio indica a sua 
táctica, imprime nas suas 
equipas um jogo onde o 
risco é sempre calculado. 
Um típico treindor italiano 
que assenta como uma 
luva no estílo característi- 
co dos “azzuri”. Depois 
de outras experiencias 
como treinador da 
selecção nacional, assu- 
miu funções novamente 
em julho de 2000. 


A sua fase de qualificação foi ponteada de altos e baixos e a “squadra 
azurra” teve mesmo algumas dificuldades para se apurar directamente 
num grupo que tinha entre outros oponentes a Servia e Montenegro e o 
País de Gales. Contudo, com uma defesa e um naipe de guarda-redes 


exemplares e uma frente de ataque com Vieri, Totti e Del Piero os 
transalpinos apresentam-se como um fortíssimo candidato à vitória final. 
Para facilitar a tarefa de Trapattoni, os adversários do seu grupo não 
devem causar dificuldades intransponíveis na caminhada para os 
quartos-de-final. 


ER 
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Arte romana 


Versátil, precoce e habili- 
doso. Desde cedo que 
Francesco Totti revelou o 
seu talento ao serviço do 
seu “eterno” clube, a AS 
Roma. As boas exibições 
no calcio cedo lhe vale- 
ram o reconhecimento na 
"squadra azzura". É atrás 
dos pontas-de-lança que 
o seu futebol imaginativo 
melhor sobressai. No 
entanto, há-que não 
esquecer a veia goleado- 
ra de Francesco. 


ES E 
i ço qu 
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Markov 


A escolha deste treinador 
para seleccionador da 
selecção nacional bulga- 
ra, em Dezembro de 
2001, deixou muitos de 
“boca aberta”. Isto por- 
que Markov não passava 
do treinador de um clube 
da segunda divisão 
daquele país. No entanto, 
os seus delatores não 
tiveram outra hipótese 
que não fosse renderem- 
se ao seu sucesso. 
Cabe-lhe agora surpreen- 
der no Europeu com uma 
das equipas menos cota- 
das da competição. 


Bulgária 


Outra grande surpresa na qualificação foi o primeiro lugar no Grupo 
8 conseguido por esta jovem selecção da Bulgária que superou 
equipas como a Croacia ou a Bélgica no seu trajecto. Apesar de já 
não morarem aqui craques como Stoichkov, Balakov ou Kostadinov. 


É através do comando técnico de Plagmen Markov que 
reconhecidamente tem sido sinónimo de êxito, que esta nova 
geração de jogadores tem voltado à ribalta. Para isso muito tem 
contribuído o seu capitão, Stilian Petrov, que é sem dúvida o seu 
grande líder dentro das quatro linhas e o seu elemento mais 
preponderante. 
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Stilian 
Petrov 


O motor que 
veio de leste 


Aos 24 anos, este jogador 
é seguramente a pedra 
mais influente da selecção 
bulgara. Petrov é um sinó- 
nimo de capacidade tácti- 
ca, polvilhada por uma 
técnica muito apurada e 
um oportunismo consi- 
derável para um médio. 
Um jogador de grande 
nível que é o “motor” do 
futebol bulgaro. 


ee 
au 
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Tommy 
Sóderberg 
e Lars 
Lagerbáck 


Insólito mas surpreen- 
dentemente eficaz. Há 
poucos exemplos no 
futebol moderno de 
duplas de treinadores de 
sucesso, o que torna os 

” feitos de Tommy Sôder- 
berg e Lars Lagerbáck 
ainda mais impressionan- 
tes. Sóderberg, de 55 
anos de idade, é o mais 
visível. É o principal moti- | — ” — 
vador e o mais provável é | À | , == == 
vê-lo de fato de treino a | | 

| 


conversar com os joga- 
dores no campo de trei- 


no. Lagerbáck preocupa- El || Tia MRS “e , 
se mais com a táctica, | E Ê E Tp) à a 
combinando capacida- E a dj Pp PA! “. O “= dm VS 

des analíticas com a har- É Ê É : 

monização de jogadores 
de diferentes equipas.Os 
dois seleccionadores 


levaram a Suécia às 


E " 
fases finais de três das TKS Suécia 


Principais competições, A selecção sueca não vislumbrou grandes dificuldades em superar 
contudo, esta dupla de a fase de qualificação e liderou desde o início o Grupo 4, após 
sucesso ir-se-á desfazer : superar facilmente a Hungria, Polónia, Letónia e São Marino. 

no fim do Euro' 2004. O seu potencial advem de uma solidez e rigor dificeis de bater. 


Agora com o regresso da estrela Henrik Larsson que fará dupla de 
ataque com Ibrahimovic estes vikings irão por em sentido algumas 
defesas neste Europeu. Já agora, convém não nos esquecermos da 
capacidade técnica destes suecos, protagonizada pelo irreverente 
arsenalista Ljungberg e pela juventude de Kalistrom. 
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E Henrik 
tr Larsson 


ERA Bem-vindo 
= ' 
im Kalstro sejas, Henrik! 
Depois de se ter despedi- 
do da selecção, com o 
| ) Europeu no horizonte não 
(Hall = jungf resistiu aos apelos e aos 
milhares de assinaturas 
dos seus compatriotas 
vinis para reconsiderar. Desta 
forma, o crónico melhor 
| marcador do campeonato 
EN escocês, irá formar uma 
! dupla de ataque temível 
e = ç a com Ibrahimovic. Um 
E = goleador nato que certa- 
k mente irá deixar sauda- 
/ des no Celtic. 
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A experiência como inter- 
nacional dinamarquês, 
com mais de cem inter- 
nacionalizações pelo seu 
país, revelou-se funda- 
mental para o seu conhe- 
cimento interínseco das 
particularidades desta 
selecção. Ao ocupar o 
lugar do histórico Bo 
Johansson, Olsen tem 
provado com a sua 
determinação e sentido 
prático que esta 

| selecção, já sem os 

irmãos Laudrup, pode 

continuar a ser uma pre- 

sença habitual nas gran- e Á RN 

des competições. O seu 

sonho seria certamente 

repetir o Euro' 92. ' 


Dinamarca 


Depois de vencer o Grupo 2, à frente da Roménia e da Bósnia, a 
Dinamarca apresenta-se neste Europeu com um grupo sólido, uma 
mescla de veterania e juventude. Entre os nomes mais sonantes 
desta selecção destaca-se o avançado Jon Dahl Tomasson do 


Milan, bem como o seu companheiro de equipa Laursen e Helveg 
do Inter de Milão, que são dois defesas de respeito. 

Para além destes, o técnico Morten Olsen, é um grande estratega, e 
possui um conjunto bem organizado que se que se transcende nas 
grandes ocasiões. 
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Tomasson 
Um viking 
"matador" 


Um avançado muito téc- 
nicista é uma coisa rara 
na Dinamarca. Deste 
modo, a técnica e o ins- 
tinto matador de Tomas- 
son garantem um lugar 
de destaque para este 
jogador no conjunto nórc- 
dico. Apesar de não ser 
titular no Milan é o prota- 
gonista de dupla de ata- 
que que com Ebbe Sand 
irá por em sentido muitas 
defesas europeias. 

A prová-lo está o segun- 
do lugar nos melhores 
marcadores do Campeo- 
anto do Mundo de 2002, 
com quatro golos. 


à E E o Í > . . 
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Dick 
Advocaat | = 


Depois de sob o coman- " af À +. 


do de Van Gaal não se ' N 
ter qualificado para o 
Mundial foi a vez de 
Advocaat entrar em cena 
e conseguir devolver à 

“Laranja Mecânica” um 

lugar de destaque com a 
qualificação para o Euro- 
peu. Na sua segunda 
experiência como selec- u te 
cionador o ex-treinador 

do PSV é um adepto do 

futebol ofensivo, que 

colocou a Holanda a 

jogar ao ataque e a 

potencializar o excelente = 

naipe de jogadores que na = ZA k e “A 
dispõe na linha dianteira, y 
a provar este facto está o 1 LX * 
play-off contra a Escócia A 
onde a Holanda venceu y 

com um resultado acu- 
mulado de 7-0! 


ma 


Holanda 


A selecção da Holanda perfila-se como uma candidata de respeito à 
vitória final. Com apenas uma derrota na fase de grupos a selecção 
comandada por Dick Advocaat não conseguiu ainda assim evitar o play- 
off de apuramento, onde bateu facilmente a Escócia. Com um estilo de 


jogo mais ofensivo e vistoso que na era Van Gaal a Laranja Mecânica 
tentará fazer valer neste Europeu a sua tradição neste torneio. Para isso 
conta com uma linha ofensiva de respeito, com avançados como Van, 
Nistelrooy, Kluivert ou Makaay, bem como jovens valores como Van Der. 
Vaart ou Arjen Robben. 
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o enh Van 


e Ea ' Nistelrool) 


gar : Lembram-se 
a E de Van 
Basten? 


Numa linha ofensiva com 
tanta fartura como a dos 
holandeses só podíamos 
destacar uma máquina de 
fazer golos como é o 
" caso de Ruud van Nistel- 
- Em rooij. O paradigma de um 
À ponta-de-lança completo 
que combina determi- 
nação, força, técnica um 
poder de finalização letal. 
O goleador máximo da 
Premier League é um dos 
mais temidos atacantes 
“ mundiais. Como compro- 
ada E é EN EA a Eos vam a média de quase 40 
E) Lia EEN golos que marca por tem- 
porada. 


nem 
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Voeller 


Depois de se ter desta- 
cado como o ponta-de- 
lança de referência da 
Alemanha no final da 
década de 80. Voeller 
tenta agora construir uma 
equipa ao nível dos pre- 
gaminhos dos germâni- 
cos no mundo do fute- 
bol. Apesar do segundo 
lugar no último Mundial, 
esta Alemanha não é 
uma das principais favo- 
ritas à vitória e continua a 
gerar cepticismo nos 
seus adeptos. Para con- 
trariar esta tendência 
Voeller terá de continuar 
O seu excelente trabalho 
e pode contar com 
nomes como Kahn, 
Ballack ou Klose, para 


alcançar os feitos de Alet | lan ha 

outros tempos. 
O seu processo de renovação actualmente em curso, não impede 
que esta selecção seja ainda considerada como uma potencia do 


futebol europeu. Não obstante a sua aparente debilidade em termos. 
de criatividade, os germânicos contam com Michael Ballack, a sua 


referência principal no meio-campo e com o goleador Miroslav 
Klose para atacarem as redes adversárias. Sob o comando técnico 
a cargo de Rudi Vôller, a Manschaft não proporcionou grande 
espectáculo ao longo da fase de qualificação. Mesmo assim 
conseguiu o primeiro lugar no fraco grupo 5, onde pontificavam as 
selecções da Escócia, Lituânia, Islândia e Ilhas Faroé. 
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Oliver 
Kahn 


O pilar da 


Manschaft 


Depois de ser o esteio da 
Alemanha no Campeona- 
to do Mundo de 2002, 
Kanh tem sido amiúde 


considerado como 


o mel- 


hor guarda-redes mun- 


dial. Desta forma o 
dião germânico foi 


guar- 
o pri- 


meiro guarda-redes eleito 
Jogador do Mundial pela 
comunicação social e 


detém o record no 


cam- 


peonato alemão quando 


na época de 2002/ 
somou 803 minuto: 


08, 
s sem 


sofrer golos. O capitão da 


Alemanha é um ga 
de segurança na bi 
selecção teutónica 


Reparação de fissuras 6 Impermeabilização 
forrado 2 ervineli (pastilha) com um produto, 
forma a manteçã mesma fraça. 


rante 
aliza da 


o UT 
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Karel 
Brúckner 


Depois deste treinador qa 
ter comandado os ny 
escalões jovens da 
selecção checa nas 
Olimpíadas de Sydney, 
em 2000 e na fase final 
do Campeonato da Euro- 
pa de Sub-21. A sua 
oportunidade de dirigir a 
equipa principal surgiu 
depois da República 
Checa ter falhado o apu- 
ramento para o Mundial 
de 2002. E a experiência E 
não podia ter corrido k | 
melhor, com a selecção a A “ . ) 
garantir o primeiro lugar E o 
do seu grupo e a passear id - 

a sua classe ao longo de ! tá! 

17 jogos em que se man- nd 

teve invicta. ; 


República Checa 


Apesar de não ter o mediatismo de outras selecções esta selecção da 
República Checa é um candidato ao título europeu. A sua qualidade vem 
de um sólido grupo de jogadores que actualmente se têm destacado ao 


serviço dos seus clubes. A qualificação dos checos foi praticamente um 
dado assegurado desde o primeiro jogo. Os líderes do grupo 3 ficaram à 
frente da Holanda e deixaram para trás a Áustria a Moldávia e a 
Bielorussia. O seu treinador, Karel Brucknersu entrenador transformou 
nos últimos anos a selecção checa numa das mais poderosas formações 
europeias. A prova-lo estão jogadores do calibre dos “geniais” Nedved e 
Rosicky ou do "gigante" Koller. 
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e Pavel 
mta Nedved 
sito Classe em 

ea estado puro 


Ea E Pavel Nedved é um dos 
| age) ! médios mais criativos e 
E E E influentes do futebol 
» $ PRO US O UNA europeu. Enquadrado 
pi ! numa selecção muito 
bem organizada, sobres- 
dei : ; E saem as suas fantásticas 
= Td ' vino) qualidades técnicas como 
E rea a capacidade de remate, 
Minie a visão de jogo e os pas- 
) ! AD ses precisos. Com um 
a “pulmão” invejável Ned- 
a pe des ved é um jogador de 
oo topo, completo e inteli- 
P="] d is gente. Depois de se dis- 
= tinguir na Lazio é o desta- 
so tê cado "cérebro" do jogo 
atacante da Juve. 


“Química Industrial, Lda: 
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Este-símbolo é sinónimo de Qualidade, Rigor, Confiança-e Garantia 


Parque Indústrial de Carrascas; Estrada Nacional 252, Apartado 5. — 2951901 PALMELA 
Telefs.(+351) 21233 24 38/9 » Fax (+351) 21.238 44 86 
wwyw.aQguímica.com * E-mail: geral agquimica com 
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Aleksandrs 
Starkovs 


Este engenheiro de 48 
anos é um autêntico 
herói nacional desde que 
conseguiu fazer da Letó- 
nia uma equipa ganhado- 
ra. Ao assumir o coman- 
do técnico em Julho de 
2001 revolucionou o 
método de jogo e trans- 
mitiu uma confiança sem 
limites aos seus jogado- 
res. À consequência das 
suas acções reflectiu-se 
na “vitória histórica” no 
“play-off” frente à Turquia 
que se transformou no 
sonho de poder partici- 
par num Europeu. 


[ei Ê 
Esta selecção é sem duvidas a maior surpresa da fase de apuramento. Ao 
ficar em segundo lugar no grupo 4 à frente de selecções com mais 


tradição como a Polônia e a Hungria, esta selecção do Báltico, qualificou- 
se para o play-off. E nesta eliminatória surpreendeu tudo e todos ao 


arredar a Turquia do Campeonato da Europa. Depois de vencer por um 
golo em Riga, foi empatar a dois golos em Istambul, nos últimos minutos. 
Agora com um conjunto de jogadores quase desconhecido e sob a 
direcção de Aleksandrs Starkovs esta equipa tentará uma missão 
praticamente impossível num grupo muito difícil para as suas aspirações 
de passar à fase seguinte. 


“química Industrial, Lda: 


E ímbolo é-sinónimo de. Qualidade, Rigor, ci e Garantia 


Paltue Indústrial E Carrascas; Estrada Nacional 252, Apartado 5. 2951901 PALMELA 
Telefs.(+351) 21-238 24 É ax (+51) 21 238 44 85 « 
4 wwwalquimica.com « Email: geral aqquimica.com 
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Vitalis 
Astaljevs | 


O comandante 
do Báltico 


Numa selecção onde 
rareiam os nomes sonan- 
tes, Vitalijs Astafjevs e 
provavelmente o jogador 
mais influente na mano- 
bra da equipa. O capitão 
da Letónia lidera o meio- 
campo da equipa, a sua 
capacidade táctica aliada 
a uma inteligência notória 
fazem dele o principal 
municiador do ataque da 
equipa. Não marca mui- 
tos golos mas a sua 
experiência é fundamental 
para o jogo criativo da 
sua equipa. 


INSTANTES 
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Coúímicá Industrial, Lda: 


Fabricante de produtos químicos para a Indústria 
A Alta Qualidáde dos químicos ao serviço da indústria 


— = Constriição Civil —jHotelaria e Restauração k 
= Pinturas e impermeabilizações ——Agro-Pecuária e Tratamênto de Águas 
Fu Metalomecânica j . 
Parque Indústrial de'Carrascas; Estrada Nacional 252, Apartado 5— 29512901 PALMELA 
Telefs. (-+351) 21238 24 38/9/> Fax (+851) 21.238 4486" +. 
£ wwvialguimica.com « Email: geralagquimica,com 


Lugar dá Estrada, Figueiredo — 4700-645 BRAGA 
= Telefufax 253 61 8971 , 


tal /OComérciodoPorto. 


quintala 


"SOQ 


condomínio 


a 20 minutos de lisboa 


prazer de viver à 
espaços verdes d (6) 6) ra r 


arrecadações 


segurança 


estacionamentos 


Puctar piscina 
confiança 
: invista 
Apartamento 


a parti 


Visite o nosso stand 


de vendas e andar modelo nformações e vendas 


ea 263 861 024 


Domingo 


das 14h às 20h WWW. INvistacasa.com 


A.Q. QUÍMICA INDUSTRIAL, LDA. 
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nro MARE PA O e 


Tenha uma casa saudável 
e acabe com humidades 
e infiltrações 


Tenha a cacolha certa 
e proteja-se da água 
e da humidade 


DESCOF AQ 104 
DESM PE. AQ 105 
DD AQ 106 
RECOFER AQ 107 
HIDROFOS AQ 108 
PLAST AQ 109 
IMPERM B AQ TO 


IMPERM E AQ IM 
PAVIPROT AQ 112 
ACRIL AQ 113 
PAVEPOXY AQ 114 
CATALISADOR AQ 115 
PRIMATEL AQ 116 
ACRIPOOL AQ 117 
RETAR AQ 118 
IMPERLASTIC AQ 119. 
PAVEPOXY AQ 120 
ACRIFLEX AQ 121 
ANTI-SALITRE AQ 122 
DILXAQ 123 
ACRITEX AQ 124 


ACRIPLAST AQ 125 


ACRIPLAST AQ 125 


Óleo desmoldante ferro. 

Óleo desmoldante pista pré-estorçado 
Desinc/deseng/remov. cimentos 
Reconversão de ferrugem / primário 
Hidrof/de supericie/pase soly/sllle, 
Plastificante / betão e rebocos: 
Impermeabilizante /petão 

e argamassas 

Impermeabilização de empenas 
Protege e endurece pavimentos 
Verniz acrílico para pedras 

Verniz epoxy, 

Catalisador p/ pavepoxy 

Primário de aderência para telas 
Tinta acrílica 

Retarcador de presa 

Rev, elástico p/impermeabilizações 
Tinta epoxy bicomponente 
Mambrana acrílica p/pintura = 60% 
Primário anti-salitre 

Diluente py/ primário anti-salitre: 
Tinta de areia acrílica 
plinterior/exterior 

Tinta plástica acrílica 
piinterior/exterior 

Tinta plástica acrílica 
plnterior/exterior 


REDE DE FIBRA DE VIDRO. 


IMPERPRIM AQ 126 
DILS AQ 127 
DILCAQ 128 

STONE CLEAN AQ 129 
ACRILISOL AQ 130 
ACRILIRON AQ 131 


Aditivo p/pintura impermeabilizante 
Diluente sintético 

Diluente celuloso: 

Limpeza pedras ornamentais: 
Isofante acrilico branco 

Esmalte sinitéctico acrílico 


METALO-MECÂNICA 
ÓLEOS DE CORTE 
SOLÚVEIS 
EMULSION OIL AQ 203. Óleo de corte emulsionável 
SINTÉTICOS 
SINTETIC OIL AQ204 — Óleo solúvel sintético de rectificação 
ÓLEOS DE TEMPRA 
TEMPROIL AQ208 Óleo de tempra sintético 
TRATAMENTO DE SUPERFÍCIES. 
DEX AQ210 Passivante desoxidante. 
DEX F AQ211 Desoxidante / fosfatizante 
SOLDACID AQ 212 Ácido para soldaduras. 
HOTELARIA 
LIMADET AQ300 Detergente lavagem manual de loiça. 
MULTILAVE AQ 301 Detergente biodegradável multiusos 
BRILAQ 302 Limp, de pavimentos c/abrilhantador 
CONCEDET AQ4O3  Deterg/multiusos/auperconcentrado 
DETMAQ LIQ AQ 304 Deterg, lg, para máquina de lavar loiça: 
SILK AQ 305 Amaclador de roupa. 
SEQ AQ 308 Secante para máquina de lavar loiça 
NIVER G AQ 307 Detergente lg. p/lavagem de chão. 
LIMPO AQ 308; Detergente pó para máquina de. | 
lavar roupa - 
LIXIVIA AQ O Desinfectante 
LAVIDET AQ 311 Lixívia perfumada com detergente 
LAVIFRESH AQaI2 E | 
LAVISAN AQ 313 
GELIO AQ 314 pnotelaria, 
GELO AQ 315 
LaviTAO316 | | 
LIMAWASH AQ 317 , 
GELIO AQ318 
TABLECLEAN A 
DETACIDAG320 | 
ALUBRIL AQ 321. 
BACTERAL AQ 322 


SS 


Luís Miguel Pegado e José Manuel da Silva Batista, sócios-gerentes da AQ, Química Industrial, Lda. 


Fim ao inimigo n.º 1 
da construção 
a agua 


“Combater o inimigo 
n.º1 da construção 
civil - a água” é o 
objectivo principal a 
que se propõe a A.Q. 
(Alta Qualidade) 
Química Industrial, 
Lda., uma conhecida 
empresa 
especializada em 
produtos para 
impermeabilizações e 
pinturas, entre outros, 
sediada em Palmela 
desde 1997, mas 
saída de uma outra 
que já levava 20 anos 
de existência, “com 
um excelente know 
how e um corpo de 
pessoal experiente”. 
Por uma casa 
saudável! 


Sara Diniz 


No caminho da Certificação da Quali- 
dade de acordo com as normas euro- 
peias e com a homologação dos seus 
produtos ligados à construção civil em 
eurso no LNEC, Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil, a A.Q. Química In- 
dustrial, Lda. garante a todos aqueles 
que recorrem aos seus serviços e arti- 
gos “uma grande qualidade a um 
preço que se pode considerar médio”. 
“Entregamos sempre aos clientes um 
certificado de garantia escrito, o que é 
uma mais-valia muito grande no que 
se refere ao período pós-venda, sobre- 
tudo quando é preciso acudir a qual- 
quer eventualidade ou mesmo efec- 
tuar a respectiva manutenção dos 
equipamentos”, acentua Luís Miguel 
Pegado, director-geral e um dos dois 
sócios-gerentes da empresa sediada 
no Parque Industrial de Carrascas, Pal- 
mela. 

Com clientes certos essencialmente 
ao nível das empresas de construção 
civil, a maioria situada na Grande Lis- 
boa, na Margem Sul, em Leiria e no Al- 
garve (recentemente, impermeabiliza- 
ram as piscinas municipais da Vidi- 
gueira e de Ferreira do Alentejo, além 
de terem “feito” o Big One de Alcanta- 
rilha), a A.Q. (Alta Qualidade) Química, 
como é conhecida, comercializa os 


seus produtos através de vendedores 
directos e de casas de revenda a nível 
do Pais inteiro, Madeira e Açores in- 
cluídos. 

“Uma das vantagens desta empre- 
sa é que todos os produtos que ven- 
demos são produzidos por nós aqui 
mesmo em Palmela, sendo equipas 
nossas que fazem igualmente a sua 
aplicação em obra”, refere o entusiasta 
director-geral. 

Aliás, desde há três anos que a A.Q. 
Química anda a caminhar para o Bra- 
sil, no sentido de aí implementar uma 
sucursal sua, também com fabrico de 
produtos próprios, o que irá concreti- 
zar-se dentro de muito pouco tempo. 
“Estamos a implantar-nos no Estado 
de Ceará, em Fortaleza, no intuito de 
expandir horizontes”, conta, anuncian- 
do com orgulho: “Já temos protocolos 
assinados com o Estado e um espaço 
cedido para a fábrica!” 

Por outro lado, os dois responsá- 
veis estão igualmente a estudar o mer- 
cado africano, pensando poder, a bre- 
ve trecho, alargar os seus ramos para 
os países africanos de lingua oficial 
portuguesa. 

Por enquanto, continuam na sua 
constante pesquisa laboratorial, no 
sentido de encontrarem cada vez mais 
e melhores soluções profissionais para 
as situações com que se vão deparan- 


António Melão 


A.Q. QUÍMICA INDUSTRIAL, LDA. 


do no competitivo mercado da cons- 
trução civil, mormente nos campos da 
impermeabilização e pintura. 

“Garantimos também um minucio- 
so controlo de qualidade dos nossos 
produtos e das nossas aplicações, do 
início ao fim da produção”, sublinha 
Luís Pegado, explicando que o depar- 
tamento técnico da empresa que diri- 
ge está sempre disponível para ajudar 
no aconselhamento da melhor solução 
para cada caso, assim como executa 
todo o tipo de impermeabilizações e 
pinturas impermeabilizantes em ter- 
raços, varandas, caleiras, fundações, 
algerozes, tanques, tijoleiras, pedras, 
telhas e piscinas, quer em prédios 
quer em moradias e sobre todo o tipo 
de superfície, em todo o País. 

“As impermeabilizações dão quali- 
dade à casa”, opina, canalizando, 
aliás, as impressões de todos os cons- 
trutores civis e ainda dos técnicos da 
sua empresa. “Até porque — adverte — 
a ausência de impermeabilização ou 
uma impermeabilização mal feita cau- 
sa graves problemas na própria estru- 
tura da casa, e os prejuízos são por 
demais avultados”. 

Normalmente, a garantia de cons- 
trução de uma casa é de cinco anos e 
custa muito caro se antes desse perío- 
do se registarem infiltrações e humida- 
des no edifício. “Sem uma impermea- 
bilização adequada, as reparações 
surgem mais cedo do que deviam, 
tendo ainda um outro contra: as recu- 
perações saem sempre mais caras do 
que uma obra nova...” 

Segundo este responsável da A.Q. 
Química, “dez anos é o mínimo de 
tempo possível até que se faça a ma- 
nutenção de uma casa”. “Chegado es- 
se período — recomenda — deve fazer- 
-se uma pintura normal exterior imper- 


PJ) 


Acabar com as 
humidades e 
infiltrações na 
construção civil 
não só nos leva a 
uma constante 
pesquisa de 
novos produtos 
nos nossos 
laboratórios, 
como também 
a garantir um 
minucioso 
controlo de 
qualidade do 
início ao fim 

da produção 


/Á 


meabilizante com um bom primário de 
aderência e uma tinta de qualidade, 
para proteger as paredes contra as hu- 
midades e as infiltrações, pois o im- 
portante é acabar com o inimigo n.º 1 
da construção civil - a água.” 

AA.Q. Química Industrial, Lda. utili 


za nas impermeabilizações, primeiro 
um primário de aderência sobre todo o 
tipo de superfície, seja betão, telhas, 
cerâmica — o Imperprim AQ 126 (um 
aditivo para pintura impermeabilizante 
à base de cimento) -; depois, uma re- 
de de fibra de vidro colada com uma 
demão de tela; e mais duas demãos 
de tela líquida aborrachada aplicada 
com trincha e rolo, comercializada 
com o nome de Imperlastic AQ 119, 
um revestimento elástico de superfi- 
cies. 

Isto quer seja para terraços, va- 
randas, algerozes, caleiras, fun- 
dações ou piscinas, sendo que aqui, 
depois, tem de ser aplicado um outro 
produto, o Acripool AQ 117, uma tin- 
ta acrílica resistente às águas trata- 
das das piscinas. Neste caso, os 
preços variam entre os 17,5e 0s 20 a 
25 euros por metro quadrado. 

Muitos dos tratamentos de imper- 
meabilização efectuados pela A.Q. 
Química, em particular nos terraços e 
piscinas, deixam os espaços transitá- 
veis, O que é também uma mais-valia 
para o cliente. 

“A grande vantagem desta tela que 
produzimos — salienta Luís Pegado — é 
não haver juntas, é ser um produto ho- 
mogéneo, aplicado como uma tinta, e 
ser elástico, acompanhando as su- 
perfícies de aderência e não rasgan- 
do.” 

“Por outro lado — conclui -, este pro- 
duto contém resinas acrílicas puras, as 
quais têm uma resistência aos raios ul- 
travioletas de 95%, o que significa que 
pode estar exposto ao sol durante 
imenso tempo sem sofrer qualquer al- 
teração.” 

Uma solução ideal para os terraços. 
e envolventes de piscinas do Algarve, 
por exemplo. 


Esta é a face visível para o cliente dos produtos comercializados pela empresa sediada em Palmela 
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“APROVADO PELA FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE DE LISBOA 


RAMO AUTOMÓVEL 


BRILAUTO AQ 400 Champô auto hidrof. e c/brilho 
AUTODET AQ 401 Champó auto 
LAVIT-AUTO AQ 402 Lava-vidros para automóveis 


Aditivo / fuel oil 
Limpeza motores a frio 
Limpeza azulejos / est, serviço / 


ADIDIESEL AQ 403 


Desbloqueante lubrificante 
 Decapante foda o tipo de tintas 
oe emo ph 
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Um bom primário 
é fundamental 


Criar base para “sustentar” um trabalho quer de impermeabilização 
quer de pintura - as tintas são, na verdade, um complemento da 
impermeabilização — é fundamental em qualquer obra, seja ela de 
construção, seja de remodelação. Logo, torna-se decisivo aplicar 
um primário de qualidade 


Sara Diniz 


Se a impermeabilização é funda- 
mental para as estruturas de um 
edifício, o mesmo se pode dizer 
da pintura, que até já existe 
também com uma função imper- 
meabilizante. Aliás, a pintura, 
apesar de ser feita posteriormen- 
te, pode considerar-se um com- 
plemento decisivo da impermea- 
bilização. Uma reforça a outra. 
“É fundamental utilizar um 
bom primário, para criar uma 
base sólida, e depois dar uma 
tinta com qualidade e não uma 
tinta qualquer barata, de forma a 
impedir que as humidades 
entrem e cheguem às estruturas 
de ferro, dilatando-as e fazendo 
estalar o betão, o que é irreversi- 
vel”, aconselha Luís Miguel 
Pegado, director-geral e um dos 
dois sócios-gerentes da A.Q. 
Química Industrial, Lda. 
Mencionando os inúmeros 
trabalhos de recuperação que a 
sua empresa tem vindo a efec- 
tuar, nomeadamente no Algarve 
em edifícios junto ao mar e, por 
isso mesmo, mais expostos às 
infiltrações e humidades, Luís 
Pegado alerta para o facto de 
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Uma pintura 
com tintas boas 
e um primário 
de qualidade 
vai impedir que 
as humidades 
entrem e 
cheguem 

às estruturas 
de ferro, 
dilatando-as e 
fazendo estalar 
o betão, o que é 
irreversível 


// 


Aspecto final da impermeabilização no Hotel Atlântis, em Vilamoura, Algarve, junto ao mar 


que “muitas vezes o barato sai 
caro” e que “há que compreen- 
der por que é que uma lata de 
tinta de 20 litros custa, por 
exemplo, 20 euros e outra 100 
ou até mais”. 

“A diferença — explica — é que 
esta tem muito mais qualidade 
nas matérias-primas que 
contém, tal como acontece com 
as nossas tintas. A diferença 
está na resina que leva, em 
quantidade e qualidade; nos 
fungicidas (para evitar as man- 
chas negras) e algicidas (para 
evitar os verdetes); no tipo de 
cargas que se põem (ou seja, os 
pós que constituem as tintas); 
na qualidade dos pigmentos ou 
corantes (de vital importância 
para o exterior); no conservante 
e no antiespuma que leva e que 
evita que se formem bolhas de 
ar que entram depois para a 
estrutura.” 

Enfim, considera: 

“A pintura é, sem dúvida, 
uma forma de conservar o edifi- 
cio, e o primário, para além de 
permitir uma aderência perfeita 
entre a parede e a tinta, funcio- 
na também como um catalisa- 
dor.” 


rbd Ê 
Reparação de fissuras e impermeabilização de um prédio 
forrado a ervineli (pastilha), de forma a manter a traça 


Impermeabilzação de um terraço em tijoleira e das torres e 
muros envolventes num monte alentejano 


Recuperação estrutural de um edifício em Quarteira para 
posterior pintura impermeabilizante 


Pintura impermêabilizante de uma piscina, utilizando o 
Acripool AQ 117 com aplicação mecânica 
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ANDERS FRISK 18.02.1963 - Gotemburgo (Suécia) 


GILLES VEISSIERE 18.09.1959 - Nice (França) 


MANUEL GONZÁLEZ 16.04.1965 - Felguera (Espanha) | 


[E] Profissão Agente de Seguros 

Idiomas Sueco / Inglês / Alemão 
Estatura-Peso 1,84m-73kg 
Árbitro desde 1978 
Primeira Divisão desde 1959 
Árbitro FIFA desde 1991 
Torneios Campeonato da Europa UEFA sub-16 (Suiça 
1991), Campeonato do Mundo FIFA sub-17 (Japão 1993), 
EURO! 96 (Inglaterra), Taça das Confederações (México 
1999), EURO! 2000 (Bélgica / Holanda), Campeonato do 
Mundo FIFA (Coreia / Japão 2002) 
Outros desportos de interesse Footing 
Hobbys Família / Jardinagem / Desporto / Modelismo 


[E Profissão Manager 


Idiomas Inglês / Francês / Italiano 

Estatura-Peso 1,79m/83kg 

Árbitro desde 1974 

Primeira Divisão desde 1990 

Árbitro FIFA desde 1992 

Torneios Campeonato do Mundo Juvenil (Malásia 1997), 
EURO! 2000 (Bélgica / Holanda), Campeonato do Mundo 
FIFA (Coreia / Japão 2002) 

Outros desportos de interesse Footing / Esqui nórdico 
Hobbys Pesca e montar a cavalo 


Profissão Contabilista 

Idiomas Espanhol /Inglês 

Estatura-Peso 1,82m-75kg 

Árbitro desde 1979 

Primeira Divisão desde 1995 

Árbitro FIFA desde 1999 

Torneios Campeonato da Europa UEFA sub-18 (Alemanha 
2000), Campeonato Sul- americano sub-20 (Equador 2001) 
Campeonato do Mundo juvenil FIFA (Argentina 2001) 
Outros desportos de interesse Atletismo / Tenis 
Hobbys Música / Leitura / Desporto 


PIERLUIGI COLINA 13.02.1960 - Bolonha (itália) 


+. — sm 
KIM NIELSEN 03.08.1960 - Copenhaga (Dinamarca) 


[E Profissão Inspector sanitário 

Idiomas Norueguês /Inglês 
Estatura-Peso 1,86m-84kg 
Árbitro desde 1982 
Primeira Divisão desde 1990 
Árbitro FIFA desde 1993 
Torneios Campeonato de Europa UEFA sub-18 (Espanha 
1994), Taça Meridiano (Portugal 1997), Campeonato do 
Mundo FIFA sub-17 (Egipto 1997), EURO! 2000 (como 4º 
árbitro), Campeonato do Mundo de juvenis (Argentina 2001), 
Campeonato do Mundo FIFA (Coreia / Japão 2002) 
Outros desportos de interesse Ciclismo 
Hobbys Vida familiar / Practicar desporto 


Profissão Consultor financeiro 

Idiomas Italiano / Inglês / Espanhol / Francês 
Estatura-Peso 1,81 m-70kg 

Árbitro desde 1974 

Primeira Divisão desde 1988 

Árbitro FIFA desde 1992 

Torneios Jogos Olímpicos (Atlanta 1996), Campeonato do 
Mundo FIFA (França 1998), EURO! 2000 (Bélgica / Holanda), 
Campeonato do Mundo FIFA (Coreia / Japão 2002) 
Outros desportos de interesse Basquetebol 

Hobbys - 


Profissão Informático 

Idiomas Dinamarquês / Inglês / Alemão 
Estatura-Peso 1,96m/95kg 

Árbitro desde 1976 

Primeira Divisão desde 1986 

Árbitro FIFA desde 1988 

Torneios Camp. de Europa UEFA sub-16 (Dinamarca 1989), 
Camp. do Mundo de juvenis FIFA (Austrália 1993), EURO! 96 
(Inglaterra), Camp. do Mundo (França 1998), Taça de África das. 
Nações (Burtdna Faso 1998), EURO! 2000 (Bélgica / Holanda), 
Taça das Confederações (Coreia / Japão 2001), Camp. do 
Mundo FIFA (Coreia / Japão 2002), 

Outros desportos de interesse Ténis 

Hobbys Jogar computador 
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MARKUS MERK 15.03.1962 - Kaiserslautem (Alemanha) 


URS MEIER 22.01.1959 - Zurique (Suiça) 
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LUCÍLIO BAPTISTA 13.02.1960 - Setúbal (Portugal) 


| Profissão Dentista 


Idiomas Alemão / Francês / Inglês / Italiano 
Estatura-Peso 1,81m-70kg 

Árbitro desde 1974 

Primeira Divisão desde 1988 

Árbitro FIFA desde 1992 

Torneios Jogos Olimpicos (Barcelona 1992), EURO! 2000 
(Bélgica / Holanda), Campeonato do Mundo FIFA (Coreia / 
Japão 2002) 

Outros desportos de interesse Atletismo / Andebol / 
Triatlo / Voleibol 

Hobbys Provas de resistência e viajar 


[E Profissão Vendedor 


Idiomas Inglês / Francês / Alemão/ Espanhol 
Estatura-Peso 1,80m-72kg 

Árbitro desde 1977 

Primeira Divisão desde 1991 

Árbitro FIFA desde 1994 

Torneios Campeonato da Europa UEFA sub-16 (República 
de Irlanda 1994), Campeonato do Mundo FIFA (França 
1998), EURO! 2000 (Bélgica / Holanda), Campeonato do 
Mundo FIFA (Coreia / Japão 2002) 

Outros desportos de interesse Atletismo / Ginástica / 
Esqui 

Hobbys Ouvir jazz / andar de bicicleta /ler/ viajar 


Profissão Consultor financeiro 

Idiomas Português / Inglês / Espanhol / Francês. 
Estatura-Peso 1,8] m-70kg 

Árbitro desde 1974 

Primeira Divisão desde 1988 

Árbitro FIFA desde 1992 ; 
Torneios Jogos Olímpicos (Atlanta 1996), Campeonato do 
Mundo FIFA (França 1998), EURO! 2000 (Bélgica / 
Holanda), Campeonato do Mundo FIFA (Coreia / Japão 
2002) 

Outros desportos de interesse Basquetebol 
Hobbys Viajar /ler 


LUBOS MICHEL 16.05.1968 - Stropkov (Eslovaquia ) 


MICHAEL RILEY 17.12.1964 - (Inglaterra) 


VALENTIN IVANOV 04.07.1961 - Moscovo (Rússia ) 


Profissão Professor 


Idiomas Eslovaco / Inglês / Russo 

Estatura-Peso 1,78m/75kg 

Árbitro desde 1987 

Primeira Divisão desde 1993 

Árbitro FIFA desde 1994 

Torneios Campeonato da Europa UEFA sub-16 (Bélgica 
1995), Campeonato da Europa UEFA sub-21 (Roménia. 
1998), Campeonato do Mundo FIFA sub-17 (Egipto 1997), 
Jogos Olímpicos (Sydney 2000), Campeonato do Mundo 
FIFA (Coreia / Japão 2002) 

Outros desportos de interesse Ciclismo / Footing / 
Natação / Ténis 

Hobbys Ser treinador de futebol 


bb | Profissão Director Financeiro 


Idiomas Inglês 

Estatura-Peso 1,85m/78kg 

Árbitro desde 1980 

Primeira Divisão desde 1996 

Árbitro FIFA desde 1999 

Torneios Campeonato de Europa UEFA sub-18 (Alemania 
2000) 

Outros desportos de interesse Criquet / Squash 
Hobbys Senderismo 


E Profissão Professor de Educação Fisica 


Idiomas Russo / Inglês 

Estatura-Peso 1,84 m-79kg 

Árbitro desde 1989 

Primeira Divisão desde 1993 

Árbitro FIFA desde 1997 

Torneios Campeonato da Europa UEFA sub-18 (Chipre em 
1998), Campeonato da Europa UEFA sub-21 (Eslováquia en 
2000) 

Outros desportos de interesse Voleibol 

Hobbys Música / Futebol / Xadrez 


NOVATOS 


As novas 
coqueluches 


Cristiano Ronaldo 19 anos 


1OComérciodoPorto 


Uma nova vaga de talentosos jogadores prepara-se para “tomar 
de assalto” os relvados portugueses, quando começar o cam- 
peonato da Europa de futebol. Aqui estão as nossas apostas 
sobre jovens jogadores que já são autênticas certezas do fute- 
bol europeu: Pela Espanha Vicente, Joaquin, Xabi Alonso e Fer- 
nando Torres são os novos craques. Na Holanda os jovens mais 
em foco são o médio Arjen Robben, que está a caminho do 
Chelsea, e a estrela do Ajax Rafael Raphael van der Vaart. 
Também do Ajax é o ponta-de-lança sueco, Zlatan Ibrahimovic. 


Por seu lado também os checos contam com jovens estrelas 
como o guardião Petr Cech e o avançado Milan Baros para jun- 
tarem a outros jogadores de renome. Países de grande tradição 
do futebol europeu também não escapam ao encanto desta 
nova geração de craques. Desta forma, Itália, Inglaterra e Ale- 
manha também contam com jovens promessas no ataque, 
como Antonio Cassano, Wayne Rooney e Kevin Kurayni. 


Como não poderia deixar de ser a selecção portuguesa tem os 
seus meninos de ouro, são os casos de Tiago, Cristiano Ronal- 
do ou Hélder Postiga. Portugal apresenta-se como a primeira 
grande etapa no crescimento futebolístico destes jovens joga- 
dores, ao nível de competições de selecções, e, apesar de 
alguns deles não serem ainda titulares, o facto de terem sido 
convocados só prova que os técnicos contam com o seu talen- 
to e irreverência neste Euro' 2004. Na selecção lusa, o médio 
Tiago e o extremo Ronaldo deverão começar a competição 
com o estatuto de suplentes, já que contam com forte con- 
corrência para as posições que ocupam no terreno, mas têm as 
portas da titularidade bem perto. 


Ronaldo, caso figure na lista oficial para o primeiro jogo da 
selecção no Euro2004, a 12 de Junho, tornar-se-á no mais 
jovem jogador português de sempre em fases finais de Euro- 
peus ou Mundiais, com 19 anos e 127 dias, e, se for utilizado 
durante a competição, será também o mais jovem a jogar. 

No trio espanhol, só Vicente, que já contabiliza 23 presenças na 
selecção principal do seu país, desde que se estreou a 28 de 
Março de 2001 - numa vitória por 2-1 frente à poderosa França, 
actual campeã europeia -, é que tem lugar, quase certo, no 
“onze” inicial. 


O médio Xabi Alonso e o avançado Fernando Torres vão ter 
mais dificuldades em assegurar um lugar entre os titulares, dois 
jogadores que, juntamente com Vicente, foram lançados na 
selecção principal pelo actual seleccionador espanhol Inaki 
Sáez. Contudo, Torres, que se estreou frente a Portugal, a 06 
de Setembro de 2003 (vitória espanhola por 3-0), pode vir a ser 
a surpresa de Sáez para o “onze” inicial, ele que apontou o golo 
da Espanha no último particular que efectuou (empate a um 
golo com a Itália). 


Com 17 anos e 111 dias, Rooney tornou-se o mais jovem joga- 
dor de sempre a actuar pela Inglaterra, ao estrear-se num par- 
ticular frente à Austrália, a 12 de Fevereiro de 2003, que termi- 
nou com uma humilhante derrota dos ingleses perante o seu 
público, por 3-1. 


O veloz avançado é apontado por muitos como o grande trun- 
fo do seleccionador inglês, o sueco Sven-Goran Eriksson, caso 
este conceda a titularidade ao prodígio que nasceu em Liver- 
pool e que já apontou três golos nas 11 internacionalizações 
que contabiliza. 


As redes da República Checa vão ser defendidas por Cech, 
que na próxima temporada vai actuar nos ingleses do Chelsea, 
enquanto no ataque Milan Baros promete fazer estragos, ele 
que não tem sido muito feliz no seu clube, o Liverpool, mas que 
na selecção tem aproveitado as oportunidades que lhe têm 
sido dadas - 13 golos marcados em 23 presenças. 


Um golo na estreia, frente à Polónia (1-1, a 12 de Novembro de 
203) foi o cartão de visita de Cassano, que “obrigou” o vetera- 
no seleccionador italiano Giovanni Trapattoni a deixar de fora 
da convocatória alguns avançados mais consagrados... mas 
menos versáteis que o jogador da AS Roma. 


O defesa Heitinga deverá ter poucas oportunidades para jogar 
na Holanda, visto estar tapado por Jaap Stam e Frank de Boer, 
ao contrário do médio Van der Vaart e do avançado Robben - 
estreou-se no empate 1-1 com Portugal, a 30 de Abril de 2003 
-, OS rostos mais visíveis da renovação que está a ser levada a 
cabo na selecção das túlipas. 


De entre estas jovens “estrelas”, só o sueco Ibrahimovic é que 
já participou numa fase final, actuando 32 minutos no Mundial 
2002, quando ainda era um perfeito desconhecido, o que não 
acontece actualmente, pois será uma das principais “estrelas” 
e um dos indiscutíveis dos nórdicos. Um pouco atrás do 
avançado actuará, no meio-campo, outro dos mais seguros 
valores do futebol sueco, o médio Kallstrom, responsável por 
um dos golos da sua selecção no particular frente a Portugal, 
de 28 de Abril de 2004 (2-2) . 


Kuranyi, o avançado alemão que nasceu no Brasil, pode ainda 
não ser uma aposta do seleccionador Rudi Voeller para o 
“onze” titular, mas é certamente um trunfo com que os germã- 
nicos contam em caso de “urgência” ou, simplesmente, para 
refrescar a linha avançada, ele que despontou para a Europa 
do futebol esta temporada, com exibições de grande qualida- 
de ao serviço do Estugarda. 


Esta é a nova fornada de jogadores que vai irradiar no futuro o 
seu brilho pelos relvados do “Velho Continente”. Para muitos 
deles o Euro 2004 é a rampa de lançamento para uma carreira 
de sucesso. Vamos a ver se estas esperanças se transformam 
em certezas. 
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VETERANOS VETERANOS VETERANOS VE 


Os pés da 
experiência 


à Luís Figo 3. anos 


O português Luís Figo, o francês Zinédine Zidane e o checo 
Pavel Nedved são alguns dos principais “trintões” que vão dis- 
putar o seu último campeonato da Europa de futebol, em Por 
tugal, quando o certame começar a 12 de Junho. Uma geração 
de jogadores talentosos e de inegáveis qualidades - nascida na 
sua maioria entre 1972 e 1973 - está a chegar ao fim da linha 
no que se refere a competições de selecções no velho Conti- 
nente, uma vez que em 2008, quando se disputar o próximo 
Europeu, “estrelas” como Figo, Zidane e Nedved terão 35 ou 
36 anos. 


É sobre selecções como Portugal, Holanda, França, Itália, 
ou República Checa que recaem as maiores responsabilida- 
des no Europeu, e estes favoritos não abdicam de apresen- 
tar entre os seus convocados futebolistas que possuem as 
características de “trintões”: talento, carisma, liderança e 
maturidade. 


Na selecção portuguesa, além de Figo, o “capitão” Fernando 
Couto e o fantasista Rui Costa enquadram-se também no per- 
fil, não fossem eles, juntamente com o virtuoso número sete, os 
três jogadores mais internacionais entre os convocados do 
seleccionador nacional, o brasileiro Luiz Felipe Scolari, e a 
espinha dorsal da formação lusa. 


A França, detentora do troféu e carrasca de Portugal há quatro 
anos, quando venceu nas meias-finais por 2-1, conta entre os 
seus convocados com ilustres veteranos nestas andanças, 
nomeadamente o “capitão” Marcel Desailly (35 anos), Lilian 
Thuram (32) e Robert Pires (30), todos eles peças fundamentais 
no título conquistado em 2000. 


Agora, em Portugal, Zidane e companhia vão querer sair pela 
porta grande e a única forma de isso acontecer é continuarem 
como os “donos” da Taça Henri Delaunay - para tal, o selec- 
cionador francês Jacques Santini conta com a experiência e o 
talento dos seus “trintões”. 


Numa selecção da Alemanha cada vez mais apostada na reno- 
vação, o guarda-redes Oliver Kahn (34 anos) é o único a mere- 
cer a “honra” de figurar neste restrito grupo, a que só os pre- 
destinados têm acesso. Kahn conta somente com uma partici- 
pação (em 2000), ainda por cima de má memória para os 
germânicos, que defendiam o estatuto de campeões - vence- 
ram em 1996, depois de baterem na final a surpreendente 
República Checa, por 2-1, -, mas não conseguiram passar da 
fase de grupos. Um empate com a Roménia (1-1) e duas derro- 
tas, frente à Inglaterra (1-0) e a Portugal (3-0), com um “hat- 
trick" de Sérgio Conceição, foi o melhor que a Alemanha con- 
seguiu. 


Se em 1996, os checos se sagraram vice-campeões, bem o 
podem agradecer a Pavel Nedved (agora com 31 anos) e Karel 
Poborsky (32), que são os verdadeiros líderes desta selecção e 
maravilharam a Europa com exibições de gala, depois de terem 
eliminado Portugal nos quartos- de-final, com o famoso 
“chapéu” do antigo jogador do Benfica. 


Passados oito anos, a dupla Nedved-Poborsky, verdadeiros 
“gémeos siameses” dentro das quatro linhas, vai tentar melho- 
rar a prestação conseguida em Inglaterra e, isso, só conquis- 
tando o título europeu...mas agora o factor surpresa já não está 
do seu lado. 


VETERANOS 
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Zinedine Zidane 31 anos 


Na Itália, actual vice-campeã, o guarda-redes Francesco Toldo 
(32 anos) e o “capitão” e líder da defesa Fabio Cannavaro (30) 
contam somente com uma participação num campeonato da 
Europa, precisamente em 2000, enquanto Christian Panucci 
(31) e Christian Vieri (30) se estreiam no Euro2004, quando já 
passaram a barreira dos 30 anos. 


Só o “gigante” Toldo é que não deve ser titular, ele que foi fun- 
damental em 2000: na meia-final frente à Holanda (um dos paí- 
ses anfitriões, juntamente com a Bélgica) defendeu dois casti- 
gos máximos durante o tempo regulamentar e mais três no 
desempate por grandes penalidades, depois de um nulo no fim 
do prolongamento. 


Os holandeses Edwin Van Der Sar (33 anos), Edgar Davids (31) 
e Phillip Cocu (33) vão para o seu terceiro campeonato da Euro- 
pa, mas nunca conseguiram repetir o êxito que a selecção das 
túlipas alcançou em 1988. 

Este trio foi parte integrante de selecções holandesas que dei- 
xaram sempre “água na boca” e que nunca conseguiram 
corresponder às expectativas, como em 2000, tendo agora em 
Portugal a última oportunidade para ficarem na história do seu 
país, lado-a-lado com os heróis de 1988. 


Para o número 10 da Grécia, Vasilios Tsartas (31 anos), esta é 
a primeira grande competição em que participa, ele que tem 
sido o “cérebro” da selecção helénica e o futebolista mais 
mediático que este pequeno país produziu nos últimos anos. 


Para o seu homólogo na Rússia, Alexander Mostovoi (35 anos), 
o Euro2004 é a última oportunidade para brilhar com a cami- 
sola da selecção, depois de em 1996 os russos - entre os quais 
se encontrava o ex-benfiquista - terem tido prestações bem 
modestas. 


Se no caso do guarda-redes espanhol Santiago Cahizares (34 
anos) o banco de suplentes deve ser o destino, o mesmo que 
teve em 2000, para o avançado sueco Henrik Larsson (32) as 
portas da titularidade estão completamente escancaradas, 
depois de ter voltado atrás na sua renúncia à selecção. 


: 


À porta do Euro... 


Apesar de nenhuma das grandes 
potências da Europa ter ficado fora do 
Euro' 2004, alguns dos grandes joga- 
dores do futebol europeu não irão 
marcar presença nos relvados portu- 
gueses para disputarem a compe- 
tição. Assim, por mera opção técnica, 
ou pela contingência das lesões ou da 
não qualificação das suas respectivas 
selecções, alguns dos artistas mais 
prodigiosos “Velho Continente” serão 
baixas de vulto neste Europeu, 


Em primeiro lugar, importa destacar 
algumas das selecções que não con- 
seguiram o apuramento para o mais 
importante torneio da UEFA. Neste 
caso a ausencia de maior destaque é 
a da Turquia de Emre, Basturk, Nihat e 
Sukur. A terceira classificada no Mun- 
dial do oriente foi a protagonista pela 
negativa da fase de apuramento, ao 
cair no “play-off” aos pés da Letónia. 
Surpreendente foi também a não qua- 
lificação da Roménia, pátria de dois 
dos mais talentosos jovens do futebol 
actual, Chivu e Mutu. 


Por seu lado, a Bélgica, a República da 
Irlanda e a Sérvia e Montenegro, her- 
deira do poderio jugoslavo do passado, 
também não irão estar presentes nos 
grandes palcos portugueses. Desta 
forma faltarão em cena “actores” do 
nível dos irmãos Keane e Mpenza (os 
últimos manifestamente menos talen- 
tosos), ou até dos homens-golo dos 
Balcãs, Kezman e Kovacevic. 


Existem estrelas ainda mais cintilantes 
que apesar do seu brilho, têm o azar 
de pertencerem a uma constelação 
unipolar. A este restrito contingente 
pertencem jogadores de outra galáxia 
como Shevchenko e Giggs, que não 


artascag) 


conseguem sequer “cheirar” o suces- 
so que alcançam nos seus clubes ao 
serviço da Ucrânia e do País de Gales, 
respectivamente. 


Membros de outro contingente são os 
jogadores que apesar da sua grande 
valia e de pertencem a países que vão 
participar no Europeu, não fizeram 
parte das opções dos responsáveis 
técnicos pelas suas selecções. Um 


dos casos mais exemplares deste 
facto é o de Vitor Baía, que depois de 
uma excelente época, culminada pelo 
título de campeão europeu, acabou 
por ser “ignorado” por Luiz Felipe 
Scolari. Contudo, Bala tem outros 
colegas europeus para compartilhar 
essa frustração... Jogadores como o 
“arsenalista” Reyes ou os “deportivis- 
tas” Manuel Pablo e Tristán não terão 
a oportunidade de defrontar, por 
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exemplo, Portugal na fase de grupos. 
Em Itália, a surpresa de Trapattoni foi a 
não convocação de “Pippo” Inzaghi, 
que revelou alguns problemas físicos 
no final da temporada. 


Por seu lado, mais por contingência 
que por opção, Jacques Santini deixou 
de fora o melhor marcador do campeo- 
nato francês. O jovem Djibril Cissé, não 
entrou nas conjecturas do selecciona- 
dor gaulês devido ao castigo imposto 
pela UEFA que o impedia de jogar os 
quatro primeiros jogos da competição. 


Bem mais polémicos foram os casos 
do inglês Rio Ferdinand e do russo 
Igor Titov que foram suspensos por 
oito e doze meses devido a terem fal- 
tado a controlos anti-doping. As 
penas aplicadas acabaram por preju- 
dicar as suas selecções deste modo 
que perderam importantes. 


Mais recentemente tivemos a oportu- 
nidade de assistir às tristes despedi- 
das de alguns jogadores que apesar 
de terem sido convocados, abandona- 
ram os estágios das suas selecções 
devido a lesões. São esses os casos 
do lateral direito espanhol Michel Sal- 
gado, do estratega francês Ludovic 
Giuly, do médio defensivo holandês 
Van Bommel e dos esteios da defesa 
russa Onopko e Ignashevitch. 


Todos casos acima referidos deixam 
de facto os adeptos do futebol com 
alguma tristeza por não verem alguns 
craques em acção neste Euro' 2004, 
Contudo, o espectáculo não se irá res- 
sentir, certamente, já que a qualidade 
dos jogadores em competição vai dei- 
xar saciados os mais exigentes adep- 
tos de futebol. 
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A maior das cidades do Minho e uma das mais 
desenvolvidas de todo Portugal. Braga é o grande 
centro comercial e pólo industrial a Norte do Porto, 
abarcando um largo espectro que vai desde as 
indústrias tradicionais às novas tecnologias. 

Braga é interior, mas não muito distante da costa. 
Fica, também, perto da confluência dos rios Cávado 
e Homem e do sopé da Serra da Falperra. Uma 
situação geográfica excelente, que permite aos vales 
daquela região minhota serem dos mais férteis do 
país. O concelho tem cerca de 165.000 habitantes, 
dos quais 70.000 só na cidade. A câmara é governa- 
da pelo PS, tendo Mesquita Machado sido, mais uma 
vez, reeleito com maioria absoluta (50,3 por cento). 

Participa no Euro2004 com o novo Estádio Munici- 
pal e a equipa principal da cidade é o Sporting de 
Braga, que disputa a Superliga, venceu uma Taça de 
Portugal e vai disputar a Taça UEFA na próxima época. 


HISTÓRIA. O nome tem por origem a Bracara 
Augusta dos romanos, primeiro povo que se deu 
conta da excelência da localização geográfica. A 
fundação da cidade, então capital da recém-con- 
quistada Galécia (actuais Minho e Galiza), remonta a 
27 a.C. Braga ganha dimensão com Roma e os 
novos conquistadores, os suevos, escolhem-na para 
capital, em 409, antes de a perderem para os visigo- 
dos. A cidade é já um florescente centro de cultura 
cristã, antes de ser destruída pelos árabes, em 711. 

Os arcebispos de Braga foram os verdadeiros 
senhores de Braga, com a cristandade e nos primei- 
ros tempos da nação portuguesa, participando em 
momentos chave da história, como a conquista de 
Lisboa e a batalha do Salado. D. Peculiar, D. Gonça- 
lo Pereira (avô de Nuno Alvares) e D, Diogo Sousa 
foram alguns dos seus bispos mais importantes. Nas 
lutas liberais Braga chegou a ser quartel-general de 
D. Miguel e voltou a estar em destaque em 1846, 
com a revolta da Maria da Fonte. 

Braga continuou a ter o seu nome ligado à histó- 
ria portuguesa, no século passado, já que foi de lá 
que partiu o movimento militar (em 28 de Maio de 
1926) que derrubou a | República. 


ACESSOS. Braga é uma cidade privilegiada em ter- 
mos de acessos, tendo o concelho uma excelente 
rede viária. O acesso à Galiza (Espanha) pode ser 
feito em auto-estrada, a A3, que se prolonga, por 
outro lado, até ao Porto, de que dista 64 quilómetros 
(cerca de meia hora de viagem). A distância para Lis- 
boa é de 380 quilómetros, que poderão ser cumpri- 
dos, também, sempre por auto-estrada (Al entre 
Lisboa e Porto e A3 entre Porto e Braga). 

Várias operadoras rodoviárias ligam a cidade ao 
Porto, Guimarães e Lisboa, nomeadamente.O acesso ao. 
Porto é igualmente facilimo por comboio, com mais de 
meia dúzia de ligações diárias. nNa Palmeira, a quatro 
quilómetros, situa-se um excelente aeródromo, possível 
opção para quem quiser chegar à cidade de avião. 


CLIMA. O clima minhoto faz-se sentir plenamente 
em Braga, cidade onde a precipitação é francamen- 
te superior às grandes urbes do Sul. Para os meses 
de Junho e Julho, prevê-se que possa chegar aos 60 


Braga À cidade 


a 65 milímetros. A temperatura é idêntica à de todo 
o Norte de Portugal por esta altura, com a média diá- 
ria no final da Primavera e início de Verão a aproxi- 
mar-se dos 18,5 graus, podendo em muitas tardes 
atingir máximas superiores a 28 graus. 


PATRIMÓNIO E OUTROS ASPECTOS DE INTE- 
RESSE. Uma expressão popular, para indicar a anti- 
guidade de algo, é "ser mais velho que a Sé de 
Braga". Um pouco exagerado, talvez, já que a Sé, 
bom exemplo do românico e símbolo da zona velha 
da cidade, ainda nem tem um milénio. Mas o verda- 
deiro "ex-libris" local é capaz de ser o Santuário do 
Bom Jesus e a sua escadaria monumental. Perto do 
Bom Jesus está o Sameiro, também em plena serra. 
A região é toda ela rica em património monumental, 
sendo igualmente primeiras opções o mosteiro de 
Tibães e os antigos Paços do Concelho de Braga. 

A serra está bem perto (Falperra, Cabreira), o rio 
Cávado também e a belíssima Costa Verde a uma 
trintena de quilómetros, com praias excelentes, 
como Esposende, Ofir (mesmo na Foz do Cávado) e 
Apúlia, em região protegida. No plano musical, vale 
a pena descobrir os sons do cavaquinho e viola bra- 
guesa, instrumentos de cordas absolutamente invul- 
gares. Papas de sarrabulho, frigideira de carne e 
rojões são alguns pratos para se apreender o "pala- 
dar" regional, acompanhados do tradicional Vinho 
Verde. Pudim do abade de Priscos e os Fidalguinhos 
são algumas das sobremesas mais apreciadas. 


ESTÁDIO MUNICIPALDE BRAGA 


Câmara Municipal de Braga 


30.359 espectadores 


TIPO DE LUGAR / PÚBLICO 
29,437 

TRIBUNA HONRA 

495 

LUGARES DE CAMAROTES 

486 

LUGARES PARA DEFICIENTES 

5 
COMUNICAÇÃO SOCIAL 


INTERVENÇÃO 


ão 


CUSTO DE REFERÊNCIA PARA CALCULO DA 
COMPARTICIPAÇÃO ESTATAL: 


30 milhões de e; 


CUSTO TOTAL: 


83.133.625 euros 


ACESSIBILIDADES DIRECTAS. 
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COMPARTICIPAÇÃO DO ESTADO: 
7.461.968 euros 
ESTACIONAMENTOS 

341.302 euros 


2 jogos cla fase de grupos (Bulgária-Dinamarca, 18 Jun, € 
Holandia-Letónia, 23 Jun) 


COORDENADOR: 


JOGO DE INAUGURAÇÃO: 30 DE DEZEMBRO DE 008. 


OComérciodoPc 


Guimarães é a segunda cidade mais a Norte, de 
entre as que servirão de palco ao Euro2004. 
Pertence ao distrito de Braga, situando- se a apenas 
22 quilómetros a Sueste desta. É o coração de uma 
região em pleno desenvolvimento industrial, sobre- 
tudo graças aos têxteis, curtumes, calçado e ourive- 
saria. Apesar disso, a área urbana é relativamente 
pouco povoada, com cerca de 50.000 habitantes. O 
concelho tem 157.077 habitantes. 

A gestão da autarquia está entregue ao Partido 
Socialista, tendo António Magalhães da Silva sido 
reeleito presidente da Câmara, numa lista que 
recolheu a maioria absoluta dos votantes (49,99 
por cento). 

Participa no Euro2004 com o estádio D. Afonso 
Henriques, habitualmente utilizado pelo Vitória de 
Guimarães, clube da Superliga. 


HISTÓRIA. A região é utilizada desde a pré-história 
e as referências mais antigas ao seu nome datam do 
tempo da construção do castelo, entre 959 e 968, 
mandado edificar pela condessa Mumadona. 

No Século XII torna-se a capital de facto do 
Condado Portucalense, que se viria a tornar o reino 
de Portugal, depois da independência de Castela. 

D. Afonso Henriques, filho do conde D. Henrique, 
foi quem proclamou a independência, tornando-se o 
primeiro Rei de Portugal. Governou de início a partir 
de Guimarães, mas, ao expandir território, acabou 
por mudar a Corte para Coimbra. 

Em meados do Século XV a ainda vila passou a 
ter um palácio ducal, da Casa de Bragança, que se 
tornou, a par do castelo, uma das edificações mais 
emblemáticas do centro histórico. A elevação a cida- 
de só chegou em 1853. 


ACESSOS. Guimarães dista 22 quilómetros de 
Braga, a capital do Minho, e 35 do Porto, A distân- 
cia de Lisboa é superior, cerca de 340 quilómetros. 

A forma mais prática de lá chegar, de Braga e do 
Porto, é de automóvel. Do Porto, através da Auto- 
estrada A3, até Famalicão, e, depois, da A7. De 
Braga, através da A11. 

De ambas as cidades há, também, ligações ferro- 
viárias, se bem que não muito centrais. Uma melhor 
alternativa será, sem dúvida, o autocarro, apesar da 
recente modernização da ligação ao Porto. 


CLIMA. O Norte de Portugal é um pouco mais frio 
que o Sul, e Guimarães não é excepção. A tempera- 
tura média diária situa-se entre os 10/12,5 graus, 
mas nos meses do Euro2004, Junho e Julho, deve 
situar- se durante o dia acima dos 24 graus, com 
acentuado arrefecimento nocturno. 

O Minho é, por outro lado, a região de Portugal 
com mais precipitação. Em finais de Primavera e 
início de Verão não deverá haver muita chuva, 
mas ainda assim é de considerar a possibilidade 
de dias de aguaceiros irregulares, eventualmente 
fortes. As médias dos últimos anos, nesses 
meses, apontam para cerca de 60/65 mm. A 
insolação média anual é, evidentemente, menor, 
também, situando-se próxima das 2.500 horas 
por ano. 


(Guimarães 


PATRIMÓNIO E OUTROS ASPECTOS DE INTE- 
RESSE. Guimarães é conhecida por o "berço da 
nacionalidade", o que dá bem ideia da importância 
do seu património histórico. Na parte alta da cidade 
encontra-se o castelo e o Paço dos Duques de 
Bragança, de visita obrigatória. 

O castelo que viu nascer o primeiro Rei de 
Portugal, de oito torres quadrangulares ao redor da 
torre de menagem, denota as várias fases de 
reconstrução feitas até ao Século XIV, o que não lhe 
retirou o simbolismo, como se comprova pelas cons- 
tantes visitas. 

Bastante popular também, o Paço é o palácio- 
museu mais visitado em todo Portugal. A nível arqui- 
tectónico é claramente influenciado pelas cons- 
truções senhoriais da Borgonha. 

A estátua de D. Afonso Henriques, de Soares dos 
Reis, é outro dos ex-libris da cidade. Fora da cidade, 
mas ainda no concelho, merece referência pelo valor 
cultural a citânia de Briteiros. 

O Monte da Penha, a sete quilómetros, é o desta- 
que a nível de património natural. O seu mirante pro- 
porciona uma vista fantástica, desde o Atlântico até 
às elevações do Gerês, Montemuro e Marão. 

As instalações termais das Caldas das Taipas e de 
Vizela também apresentam claros motivos de inte- 
resse. 

A nível de gastronomia, as papas de sarrabulho, a 
torta e o toucinho-do-céu são das especialidades 
mais apreciadas. 


À cidade 


PROMOTOR: COMUNICAÇÃO SOCIAL COMPARTICIPAÇÃO DO ESTADO: 
Câmara Municipal de Guimarães 1,114 Estádio - 3.990.383 euros 


ESTACIONAMENTOS 


PROPRIETÁRIO: INTERVENÇÃO 1,039,620 euros 


Vitória Sport Clube remodelação e ampliação “ 
UTILIZAÇÃO 
E 2 jogos da fase de grupos (Dinamarca-ltália, 14 Jun, e ltália- 
LOTAÇÃO CUSTO DE REFERÊNCIA PARA CALCULO DA Bulgária, 22 Jun 
29.865 espectadores COMPARTICIPAÇÃO ESTATAL: 
16 milhões de euros 


TIPO DE LUGAR / PUBLICO CUSTO TOTAL: 
28.751 26.356.771 euros DESCRIÇÃO 


Estádio integrado na zona urbana da "cidade-berço”, cuja 

capacidade aumentou para quase 30.000 lugares airavés de 

TRIBUNA HONRA ACESSIBILIDADES DIRECTAS: quatro bancadas independentes e parcialmente cobertas. Integra- 
384 5.194.980 euros “se num conjunto mais vasto, no denominado Parque Desportivo. 

de Guimarães, que prevé aínda um complexo de piscinas, um 

pavihão muttiusos e uma pista de atietisrro. 


LUGARES DE CAMAROTE ARRANQUE DA OBRA 
28 Maio de 2001 (obras no topo Sulj 


JOGO DE INAUGURAÇÃO: 25 JULHO DE 2003. 
Vitória de Guimarães - Kaiserslautern, 4-1. 
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O Porto é a segunda maior cidade portugue- 
sa, revelando-se, na prática, como uma ver- 
dadeira "capital do Norte". Ocupa uma gran- 
de parte (mais 450 hectares ao longo de sete 
quilómetros) da margem direita da foz do rio 
Douro. A sua grandeza torna-a o pólo de 
desenvolvimento essencial da região Norte, 
tanto no plano industrial como mesmo de 
serviços e agricultura. 

O seu número de habitantes decresceu 
nos últimos anos, com a mudança de muitas 
pessoas para a periferia, mas, ainda assim, 
continua a ser uma grande metrópole, com 
266.790 habitantes (Censos de 2001). 

Participa no Euro2004 com dois estádios: 
Dragão e Bessa XXI, habitualmente utiliza- 
dos por dois clubes, respectivamente FC 
Porto (20 vezes campeão nacional e vence- 
dor de 12 Taças, além de uma Taça dos 
Campeões Europeus - está ainda na final da 
Liga dos Campeões de 2003/04 - e uma 
Taça UEFA) e Boavista FC (uma vez cam- 
peão, cinco Taças). 

Em Dezembro de 2001 o social-democrata 
Rui Rio surpreendeu tudo e todos, conquis- 
tando a presidência da Câmara (42,75 por 
cento do PSD contra 38,46 do PS), colocan- 
do termo ao "reinado" do Partido Socialista. 


HISTÓRIA. O núcleo primitivo da cidade, 
chamado "Cale", apareceu naquilo que é 
actualmente a zona de Miragaia. Local de 
passagem, entre as duas margens, na época 
romana, ficou conhecido como “portus" 
(porto), de "Cale" - daí a toponímia, não só 
da cidade mas também do país. 

Suevos, visigodos e mouros dominaram a 
cidade, mas em 868 dá- se a definitiva 
reconquista cristã. O Porto, mesmo depois 
da independência portuguesa, gozou sem- 
pre de grande autonomia, por aí se ter cria- 
do uma muito forte diocese e por ter auto- 
nomia judicial. 

Até ao Século XV foi mesmo o porto por- 
tuguês com mais barcos próprios, tendo 
papel determinante nas Descobertas e con- 


quistas em África. Grande parte da sua pros- 
peridade, a partir do Século XVIII, deve-se 
ao chamado Vinho do Porto, geralmente 
com destino à Inglaterra. 


ACESSOS. O primeiro projecto de auto- 
estrada em Portugal tinha por objectivo ligar 
as duas maiores cidades, Lisboa e Porto. A 
Ai, conhecida por auto-estrada do Norte, 
prolonga-se por 313 quilómetros e permite 
uma ligação da capital ao Porto em menos 
de três horas. Carreiras regulares de autoca- 
rros, de várias empresas, ligam as cidades. 

A par da Aí, uma boa hipótese de ligação, 
a partir de Lisboa, é o caminho de ferro, com 
comboios rápidos diários. 

A cidade é servida pelo aeroporto interna- 
cional Francisco Sá Carneiro (em Pedras 
Rubras, a 12 quilómetros), que permite 
ligação a Lisboa, Faro e às principais cida- 
des europeias. 

Da Corunha e Vigo chega-se facilmente de 
auto-estrada e de Madrid o melhor acesso 
rodoviário passa pelas entradas IP4 e IP5. A 
capital espanhola e o Porto também têm 
ligação ferroviária, através de Salamanca. 


CLIMA. O Porto é um pouco mais frio e plu- 
vioso que as cidades mais a Sul, como Lis- 
boa, mas nos meses de Junho e Julho é de 
esperar, genericamente, bom tempo. 

A precipitação anual está próxima dos 
1.000 mm e a insolação das 2.700 horas, 
enquanto a temperatura em Junho/Julho, 
chega aos 22 graus. Nesses meses a precipi- 
tação deverá ser fraca, não superior a 55 mm. 


PATRIMÓNIO E OUTROS ASPECTOS 
DE INTERESSE. Mais de 1.000 anos de 
história fazem da cidade uma referência, em 
termos de património. O "ex-libris" da cida- 
de é a Torre dos Clérigos, mas também têm 
muito interesse - entre tantos - os Paços do 
Concelho, a Igreja da Lapa e as pontes de D. 
Luís e Arrábida. Para quem quiser ter uma 
ideia de um Porto mais popular, é essencial 


a ida à Ribeira, junto ao rio, ou ao mercado 
do Bolhão. 

Em pleno Euro2004 vão calhar as festas 
do Porto - o S. João (Baptista) -, que na 
noite de 24 de Junho inundarão as ruas da 
cidade com milhares de pessoas. Para os 
amantes da natureza, destacam-se, nos 
arredores, as serras do Pilar, o Monte do 
Crasto e a Serra de Valongo, bem como as 
praias da região da Foz do Douro e Castelo 
do Queijo. 

No plano da culinária as alternativas são 
muitas, entre as quais o bacalhau à Zé do 
Pipo, o arroz de frango, as “francesinhas" e 
claro... as tripas à Moda do Porto e o Vinho 
do Porto. 

Contrariamente ao que se poderia pensar, 
pelo nome, o Vinho do Porto não é cultivado 
na região, mas apenas armazenado. As 
famosas vinhas estão nas escarpas do 
Douro só que muitos mais quilómetros a 
montante. Envelhecido e preparado em Gaia 
(adjacente ao Porto), ganha o nome do seu 
porto de partida para o mundo. 
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PROPRIEDADE: TRIBUNA NASCENTE 
Futobol Clube do Porto 1.210 ad 
LOTAÇÃO: LUGARES PARA DEFICIENTES A 
50,948 espectadores E) à 
« 5 jogos; abertura (Portug 


TIPO DE LUGAR / PÚBLICO COMUNICAÇÃO SOCIAL fase de gr 


Jun), UM 
49.517 


CAMAROTE PRESIDENCIAL [RRNM INTERVENÇÃO: 
o bo : | DESCRIÇÃO 
sá. k 
sê 


CAMAROTES (HONRA) 
aBo e 
CAMAROTES ADE) S ARRANQUE DA OBRA 


05 Maio 2001 (terrap] sj 


EMPRESA ACESSIBILIDADES DIRECTAS: 
0. 


1.154 3.240 euro: Porto - FG Barcelona, 2-0 
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COMPARTICIPAÇÃO DO ESTADO: 
7.481.968 euros 


PROPRIEDADE: LUGARES PARA DEFICIENTES. 
Boavista Futebol Clube 22 


COMUNICAÇÃO SOCIAL 
748 


LOTAÇÃO: 


28.263 espectadores 


UTILIZAÇÃO 


3 jogos da fase de grupos (Grécia-Espanha, 16 Jun, Letónia- 
Alemanha. 19 Jun, e Dinamarca-Suécia, 22 Jur) 


TIPO DE LUGAR / PUBLICO ERVENÇÃ 


27515 Nova construçi 


TRIBUNA DE HONRA (WiIP) CUSTO DE REFERÊNCIA PARA 
110 COMPARTICIPAI 


30 milhões de euros, 


TRIBUNA DE HONRA (VIP) CUSTO TOTA 
350 45.164.726 euros 


DESCRIÇÃO 

Em plena malha urbena da cidade do Porto, no baia “nobre” da 
Boavista, o estádio integra-se num complexa desportivo em 
desenvolvimento, O estádio, desenhado aa estão dos recintos ingleses, 
levou à construção de quatro bancadas de lugares sentados, Foto 
vímeiro a arrancar com obras e o úlimo a ser maugurado, de forma a 
sponder com o fim das comemorações do centenária do Boavista. 


LUGARES DE CAMARO OENTE )[=] DI ; 
TE (P. 7 E É ACESS fLIDADES DIRECTO ARRANQUE DA OBRA 
3 ; 5 euros 
29 Junho 1998 (construção da Bancada Nascente) 
LUGARES ESPECIAIS (NASCENTE) E JOGO DE INAUGURAÇÃO: 30 DEZEMBRO DE 2003 
799 Boavista - Málaga, 0-0 


Revendedor na zona del CASTELO BRANCO 


XE Drogaria Moderna Alcainense, Lda. 


-Química Industrial, Lda: 


Fabricante de produtos químicos para a Construção Civil: 
= Impegmeabilizantes - — Desincrustantes 


, =bDesgblrantes — Aditivos. / 
= Vernizes — Hidrofugantes + DROGAS --MATERHÚS DE CONSTRUÇÃO 
=Tintas — Outros = y TINTAS PERRÁGERS y 


Parque Indústrial de Carrascas; Estrada Nacional 252, Apartado 5. 29510901 PALMELA 
Telefs..(-+351) 21233 24 38/9e Fax (+851) 21 238 44 86 o 
www.aQquimica.com = Email: geralmagquimica.com 


SEDE: Largoide Stº António, 57, Apartado 50 — 6005-000 ALCAINS 
Telefs. 27290 62 31 - 272 90 11 66 “Fax 272 90 11 63 - E-mail: drog.modemaomall.telepac.pt 
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AVEIRO 


Aveiro situa-se na região Centro de Portugal, na Beira 
Litoral. Localidade costeira, com um porto de mar 
importante até ao início do século passado, é marca- 
da pela ria, onde desaguam vários rios, o maior dos 
quais o Vouga. A evolução da cidade no Século XX 
apontou, no entanto, para uma região industrial, que 
se tornou um dos principais pólos do país. 
Em claro crescimento demográfico, o seu número de 
“ habitantes já ultrapassou a meia centena de milhar. 
Segundo os número provisórios do Censo de 2001, 
residem no concelho 76.415 pessoas. Cerca de 24.000 
na cidade. Participa no Euro2004 com o Estádio 
Municipal de Aveiro. O principal clube da cidade é o 
Beira-Mar, que disputa a Superliga e foi uma vez vence- 
dor da Taça de Portugal. Politicamente, o Município é 
liderado pelo socialista Alberto Souto Miranda, que em 
Dezembro de 2001 foi reeleito presidente da Câmara, 
desta vez com maioria absoluta (50,58 por cento). 


HISTÓRIA. As mais antigas referências a Aveiro 
datam do ano de 959, mas só no Século XIII foi ele- 
vada a vila. A partir de 1434 ganhou o direito régio de 
realizar uma feira franca anual - a Feira de Março, que 
ainda se realiza hoje em dia - e em 1515 ganhou foral, 
outorgado por D. Manuel. A população foi-se fixando, 
motivada pelas excelentes condições naturais, e em 
1759 D. José elevou Aveiro a cidade, que em 1774 
ganhou diocese, instituída pelo papa Clemente IV. 


ACESSOS. As formas mais práticas de chegar a 
Aveiro, que dista 244 quilómetros de Lisboa e 67 do 
Porto, são de automóvel ou por comboio. A região 
está, também, dotada de um aeródromo, sendo o 
aeroporto internacional mais próximo o Francisco Sá 
Carneiro, do Porto. Aveiro está relativamente perto da 
Auto-estrada que liga Lisboa ao Porto (Al), pelo que 
esse é o percurso aconselhável para quem venha des- 
sas cidades. A ligação mais prática é através da entra- 
da via IP5, se bem que outras opções sejam de consi- 
derar, como a entrada por Aveiro (Sul), pela EN109. 

O acesso por autocarro também é fácil, havendo 
de Lisboa e Porto várias carreiras regulares, diárias. 
O mesmo sucede com o acesso ferroviário, também 
com vários comboios diários, destacando-se o Alfa- 
pendular. Aveiro está, por outro lado, no término de 
uma estrada importante de ligação à Europa, o IP5, 
que através de Espanha se liga à rede europeia CSO. 


CLIMA. Quem estiver em Aveiro nos meses de 
Junho e Julho espera uma temperatura próxima dos 
30 graus centígrados e, também, considerável humi- 
dade (mais de 80 por cento), em consequência da 
elevada evaporação permanente da Ria e dos ven- 
tos quentes influenciados pela Corrente Quente do 
Golfo. A chuva é muito improvável (a precipitação 
nos meses de Verão é de menos de 15 mm, quase 
residual) e os ventos, de Noroeste, são fracos. 

É nos meses de Verão que a insolação atinge o 
máximo, com cerca de 300 horas, em média, para os 
meses em que vai decorrer o Europeu. Estas carac- 
terísticas, não correspondem ao que seria de esperar 
das suas coordenadas geográficas (40 38? 187? Ne 08 
03? 092? W) e fazem da região uma importante zona 
turística, com excelentes praias nas proximidades. 
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Aveiro À cidade 


PATRIMÓNIO E OUTROS ASPECTOS DE INTE- 
RESSE. As praias de S. Jacinto (um dos areais de 
dunas mais bem conservados da Europa), Costa 
Nova (com as suas típicas casas de madeira pinta- 
da), Barra e outras podem ser alcançadas de 
automóvel em poucos minutos. Em termos de 
património natural, a principal referência é, no entan- 
to, a Ria, com 11.000 hectares, dos quais 6.000 
sempre alagados. Nela se destacam quatro grandes 
canais, ramificados em esteiros, circundando um 
sem número de ilhotes. 

É na Ria - que entra pela cidade - que se podem 
ver alguns dos ex-libris da cidade, as salinas, em 
constante laboração, assim como os barcos típicos, 
os moliceiros, utilizados para apanhar o moliço, 
empregue depois na agricultura como adubo natu- 
ral. Em Julho ou Agosto, dependendo das marés, 
celebra-se a Festa da Ria, com uma regata de moli- 
ceiros e várias celebrações no Canal das Pirâmides, 
mesmo no coração da cidade. 

A nível gastronómico, 'a escolha acertada passa 
pelo peixe, como por exemplo a caldeirada, nome- 
adamente de enguias. Como sobremesa, são obri- 
gatórios os ovos moles. A Igreja de Jesus e o 
Túmulo de Santa Joana (a infanta filha de D. Afonso 
V, que morreu em Aveiro, em 1490), são alguns 
exemplos do rico património arquitectónico. Toda a 
zona central da cidade, por outro lado, é uma boa 
escolha para compras, sobretudo junto aos princi- 
pais canais. 


ESTÁDIO MUNICIPAL DE AVEIRO 


NE 


PROPRIEDADE: 

Câmara Municipal de Aveiro 
LOTAÇÃO: 

31.498 espectadores 

TIPO DE LUGAR / PÚBLICO 
30.598 

TRIBUNA HONRA 

304 


LUGARES DE CAMAROTES 
592 


LUGARES PARA DEFICIENTES. 
38 


pr esti pinturas imperme 
) endo à utilização dos produtos que fal 
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COMUNICAÇÃO SOCIAL 
500 


INTERVENÇÃO: 
Construção Nova 


CUSTO DE REFERÊNCIA PARA CALCULO DA 
COMPARTICIPAÇÃO ESTATAL: 


30 milhões de euros 


CUSTO TOTAL: 
30 milhões de euros 


ACESSIBILIDADES DIRECTAS: 
5.275.536 euros 


COMPARTICIPAÇÃO DO ESTADO: 
Estádio - 7.481.968 euros 


s evoluídos. 
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'STACIONAMENTOS 
339.307 euros 


UTILIZAÇÃO 


2 jogos da fase de grupos (República Checa- Letónia, 15 Jun, 
e Holanda-República Checa, 19 Jun) 


COORDENADOR: 
Arquitecto Tomás Taveira 


DESCRIÇÃO 

O novo Estádio Municipal de Aveiro, que substitui o velhinho 
Mário Duarte, foi construído de raiz numa zona periférica da 
urbe, no denominado Parque da Cidade, que ficará dotado com. 
um vasto leque de infra-estruturas de desporto e lazer. Os 
30.000 lugares são totalmente cobertas, destacando-se o 
colorido das bancadas. 


ARRANQUE DA OBRA 
24 Setembro 2001 [lançamento da 1º pedra) 


JOGO DE INAUGURAÇÃO: 17 NOVEMBRO 2003 
Portugal - Grécia, 1-1 


COIMBRA 
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Coimbra chegou a ser a capital do Reino, antes de 
Lisboa, e por muitos anos foi uma das cidades mais 
importantes do país. No Século XX foi perdendo ful- 
gor e não figura já no grupo das cidades mais popu- 
losas ou industrializadas. A cidade, da província da 
Beira Litoral, situa-se bem na região Centro do país, 
quase no litoral. Cresceu nas margens do rio Mon- 
dego, tendo a jusante a Figueira da Foz. 

O concelho é relativamente populoso, com quase 
160.000 habitantes, mas a cidade, propriamente 
dita, só tem 24.000, segundo os números dos últi- 
mos Censos. A economia assenta nos serviços e no 
terciário (produtos alimentares, cerâmica, curtumes, 
lanifícios) e a presença da universidade é muito mar- 
cante, fazendo de Coimbra a "cidade dos doutores". 

A câmara municipal tem presidência do PSD 
desde 2001. Carlos Encarnação conseguiu a maioria 
absoluta (50,8 por cento), à frente de uma coligação 
de direita com o CDS/PP. Antes, a maioria era PS. 
Coimbra participa no Euro2004 com o renovado 
Estádio Municipal, agora designado Estádio Cidade 
de Coimbra, habitualmente utilizado pela Académi- 
ca, da Superliga, o maior clube da região (uma Taça 
de Portugal conquistada). 


HISTÓRIA. O povoamento é de origem celta e com 
os romanos passou a povoação fortificada. A Emínio 
dos romanos ganhou importância, após a destruição 
da vizinha Conímbriga pelos suevos, em 468, e no 
Século VI já era conhecida pelo actual nome de 
Coimbra. Caiu nas mãos dos mouros em 711, como 
tantas outras cidades da Peninsula, e nos três sécu- 
los sucessivos foi várias vezes conquistada e perdi- 
da pelos Cristãos. 

Em 1064 é definitivamente cristã e torna-se capi- 
tal de condado. Imediatamente antes da fundação 
do Reino de Portugal faz parte do Condado Portu- 
calense, de D. Henrique, cujo filho, Afonso Henri- 
ques - o primeiro Rei português - para lá transferiu, 
de Guimarães, a Corte. Todos os sucessores de 
Afonso Henriques na | Dinastia nasceram em Coim- 
bra (e estão sepultados em Santa Clara). 

Em Coimbra reuniram-se as Cortes de 1385, que 
deram o trono ao Mestre de Avis, o qual reinou como 
D. João | e concedeu ao seu filho Pedro o título de 
duque de Coimbra. A importância de Coimbra no 
plano cultural é enorme, nela se criando uma das 
mais prestigiadas universidades do fim do período 
medieval (1308). O Mosteiro do Lorvão e o Mosteiro 
de Santa Cruz foram as sementes dessa universida- 
de, que ainda hoje existe e a partir de meados do 
Século XVI ganhou projecção mundial. 


ACESSOS. A auto-estrada do Norte (A1) passa bem 
perto da cidade, permitindo o acesso muito rápido a 
Lisboa, que dista 197 quilómetros, e ao Porto, que 
fica a 117. O mesmo se pode dizer da ligação ferro- 
viária entre Lisboa e Porto, que tem em Coimbra-B 
uma das suas paragens. A ligação à cidade faz-se 
directamente para a estação de Coimbra-A, bem no 
centro urbano. 

A cerca de seis quilómetros da cidade fica o aeró- 
dromo de Cernache, que também permite a ligação 
aos aeroportos internacionais de Porto ou a Lisboa. 


oimbra À cidade 


CLIMA. Coimbra tem as características gerais de 
Portugal continental, ou seja bom tempo em Junho 
e Julho, com este mês um pouco mais quente. As 
temperaturas médias para aqueles dias devem variar 
entre os 18 e os 20 graus e a precipitação esperada 
é idêntica às outras cidades da Beira e do Douro - ou 
seja um pouco mais de 50 mm. 


PATRIMÓNIO E OUTROS ASPECTOS DE INTE- 
RESSE. O centro histórico da cidade é valioso, nele 
se destacando a Igreja de Santa Cruz, a Universida- 
de, o Arco do Almedina, a Sé Velha e o Mosteiro de 
Santa Cruz. Excelentes vistas da cidade e dos seus 
arredores podem ser apreciadas da Torre da Univer- 
sidade, de Santa Clara e do Penedo da Saudade, um 
dos lugares mais emblemáticos da vida universitária. 
Na margem esquerda do rio Mondego fica a Lapa 
dos Esteios e a jusante da velha ponte de Santa 
Clara fica o denso Choupal - dois locais que o Fado 
de Coimbra celebrizou. 

Quase tão antigo como a própria Universidade é o 
Fado de Coimbra, profundamente diferente do de Lisboa 
e indissociável da vida universitária, uma das mais orgul- 
hosas das seculares tradições académicas. A célebre 
Queima das Fitas realiza-se em Maio, mas em Julho a 
cidade volta a estar em festa, celebrando-se a Rainha 
Santa (Isabel. Um dos pratos mais representativos da 
região é a perdiz frita, e na doçaria são de provar os 
pastéis de Santa Clara, as arrufadas e os pingos de tocha. 


ESTÁDIO MUNICIPAL DE COIMBRA 
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PROPRIEDADE: COMUNICAÇÃO SOCIAL ESTACIONAMENTOS 
Câmara Municipal de Coimbra 1.135 1.171.302 euros 


= UTILIZAÇÃO 
LOTAÇÃO: CUSTO DE REFERÊNCIA PARA CÁLCULO DA 
4 ] 2 jogos ca fase de grupos (nglatera-Suíça. 17 Jun, 
GONBARTCRAÇÃO ESTAR 
15 milhões de euros ló OA 
COORDENADOR: 
sea a pascoa 


DESCRIÇÃO 

TRIBUNA HONRA ACESSIBILIDADES DIRECTAS: nasc teta ones Pta foda 
382 9.629.293 euros 15.000 para 30,000 lugares sentados através da remodelação 

do anel de bancadas que já existia em todo o perímetro ea 

construção de um segundo anel, em forma de *U" aberto a 


LUGARES DE CAMAROTES COMPARTICIPAÇÃO DO ESTADO: Norte, sobre a encosta da cidade de Coimbra. — 
512 3.740.984 euros 
ARRANQUE DA OBRA 
20 Novembro 2001 (terraplagens) 


LUGARES PARA DEFICIENTES 
E 123 JOGO DE INAUGURAÇÃO: 29 DE OUTUBRO DE 2003. 
Académica de Coimbra - Benfica, 1-2 
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Cidade da Beira Litoral, capital de distrito. Fica sen- 
sivelmente a dois terços de caminho entre Lisboa e 
Coimbra e a 28 quilómetros da costa, Foi criada e 
desenvolveu-se nas margens do rio Lis, tornando- 
se já no século passado uma região industrial de 
alguma importância. 

O concelho, governado pelo PSD (Isabel Damasceno 
Costa foi reeleita presidente da Câmara em Dezembro 
de 2001, com maioria absoluta - 52,00 por cento), conta 
já com quase 120.000 habitantes, dos quais cerca de 
16.000 na cidade. Participa no Euro2004 com o Estádio 
Municipal Dr. Magalhães Pessoa, habitualmente utiliza- 
do pela União de Leiria, clube da Superliga. 


HISTÓRIA. A exemplo de outras cidades, foi ocu- 
pada sucessivamente por romanos, visigodos e ára- 
bes até cair no domínio da cristandade, ainda antes 
da independência portuguesa. 

D. Afonso Henriques, o primeiro Rei de Portugal, 
mandou construir ali um castelo, em 1135. Perdida e 
reconquistada aos mouros mais do que uma vez, só 
60 anos depois fica definitivamente na posse portu- 
guesa. Em Leiria realizaram-se as importantes Cor- 
tes de 1254 e com D. Dinis e D. Isabel passou a 
estância régia. O foral foi-lhe outorgado em 1510 e o 
estatuto de cidade chegou em 1545. Nesse mesmo 
ano passou a diocese, mas no século passado teve 
de ceder alguma parte da sua influência a Fátima (25 
quilómetros, mais no interior). Desde há 18 anos a 
diocese chama-se, mesmo, de Leiria e Fátima. 


ACESSOS. Leiria fica perto da auto-estrada que 
une Lisboa ao Porto (Al), estando perfeitamente 
sinalizadas as saídas. A cidade também pode ser 
alcançada através da A8 e do IC2, que se liga direc- 
tamente à zona do estádio. A distância a Lisboa é de 
cerca de 130 quilómetros, que em condições nor- 
mais é cumprida em cerca de hora e meia, quer a 
viagem seja feita de automóvel ou de autocarro. 

O acesso de comboio é um pouco mais compli- 
cado, já que implica uma ligação prévia de Lisboa ao 
Cacém (arredores da capital), de onde, aí sim, par- 
tem comboios directos. O aeródromo mais perto, a 
cerca de, quatro quilómetros, é o de Gândara. 


CLIMA. As expectativas de clima, em Junho e 
Julho, são excelentes em Leiria, como de resto em 
quase todo Portugal. A precipitação mensal não 
deverá ultrapassar os 50 mm e a temperatura do ar 
deve chegar aos 20 a 22 graus de média. 


PATRIMÓNIO E OUTROS ASPECTOS DE INTE- 
RESSE. O castelo domina a cidade, de cimo de um 
morro. Não é já o edifício original, mas a reconstrução 
da época de D. João | (Século XV). A igreja de S. Pedro 
é um bom exemplo do românico e o que resta da de 
Nossa Senhora da Pena do estilo gótico. Fora da cida- 
de, merecem atenção, entre outros, a mata de Marra- 
zes, as termas de Monte Real e a lagoa da Ervideira. 
A 25 quilómetros de Leiria encontra-se o Santuário 
de Fátima, um dos mais conhecidos do culto maria- 
no. No plano gastronómico, são opções as morcelas 
de arroz, a fritada à moda de Leiria e, na doçaria, a 
torta de laranja e um doce regional, as brisas do Lis. 
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ESTÁDIO MUNICIPAL DE LEIRIA 


PROPRIEDADE: | COMUNICAÇÃO SOCIAL ESTACIONAMENTOS 
Câmara Municipal de Coimbra 1.135 1.171.302 euros 


UTILIZAÇÃO 
LOTAÇÃO: CUSTO DE REFERÊNCIA PARA CÁLCULO DA 
Ã ; 2 jogos da fase de grupos flnglatera-Suiça. 17 Jun, 
15 milhões de euros is tá 
COORDENADOR: 
TIPO DE LUGAR / PÚBLICO CUSTO TOTAL: ! 

DESCRIÇÃO 
TRIBUNA HONRA ACESSIBILIDADES DIRECTAS: ia aonde lo pda eso 
Ela proce anseios 15.000 para 30,000 lugares sentados através da remodelação 

512 


do anel de bancadas que já existia em todo o perimetro e à 
construção de um segundo anel, em forma de "U" aberto a 


LUGARES DE CAMAROTES COMPARTICIPAÇÃO DO ESTADO: Norte, sobre a encosta da cidade de Coimbra, 
3.740.984 euros 
ARRANQUE DA OBRA 
20 Novembro 2001 (terraplagens) 
LUGARES PARA DEFICIENTES 


123 JOGO DE INAUGURAÇÃO: 29 DE OUTUBRO DE 2008. 
é de Coimbra - Benfica, 1-2 
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Lisboa é a capital portuguesa e uma das gran- 
des cidades da Europa. Só na cidade propria- 
mente dita, estão recenseados 559.248 habi- 
tantes, mas a chamada "Grande Lisboa" - 
larga área formada com os municípios adja- 
centes - ultrapassa o milhão de habitantes. 

A cidade estende-se por uma grande "man- 
cha! na margem direita do Estuário do rio Tejo (o 
maior da península), com um perímetro de mais 
de 40 quilómetros. Lisboa continua a ser o cen- 
tro administrativo de Portugal, sede do Governo 
e de todas as principais instituições, além do 
maior pólo financeiro, tecnológico e cultural. 

A maior concentração fabril espalha-se 
pelos seus arredores, nas duas margens do 
Tejo, naquilo a que se chama a "cintura indus- 
trial de Lisboa". Politicamente, Lisboa tem 
oscilado entre câmaras de direita e de esquer- 
da, tendo em Dezembro de 2001 passado de 
uma gestão de esquerda (PS/PCP) para uma 
presidência do PSD: eleito como cabeça-de- 
lista numa coligação com o CDS-PP, Pedro 
Santana Lopes obteve 41,98 por cento, ape- 
nas mais 0,28 pontos que o seu adversário, o 
presidente cessante, João Soares). Oferece ao 
Euro2004 dois palcos de primeira qualidade, 
os novos estádios Alvalade XXI e da Luz, que 
pertencem aos dois mais representativos clu- 
bes nacionais - respectivamente Sporting (18 
vezes campeão, 13 Taças) e Benfica (30, 23). 


HISTÓRIA. O início do povoamento é muito 
remoto, o que se explica pelo bom clima, 
situação de estuário de um grande rio e facilida- 
de de obtenção de meios de subsistência e defe- 
sa de território. Há vestígios de iberos e de celtas. 
e de várias passagens de navegadores-comer- 
ciantes, antes da conquista romana (205 a.C.). 

Os romanos consagraram a já estabelecida 
toponímia de Olisipo (de origem não clara) e 
desenvolveram a cidade ao longo de séculos. 
A evangelização data do Século IIl e a dioce- 
se do século seguinte. 

O saque dos godos, em 419, colocou ponto 
final na cidade romana. Depois, vieram suevos 
e visigodos e em 711 passa para as mãos dos 


mouros, que prosseguem o crescimento 
constante da cidade. Mais de 15.000 pessoas 
lá viviam, dentro das muralhas, quando, em 
1147, após um longo cerco, a cidade cai, para 
a Reconquista cristã. 

O crescimento da cidade não parou, antes se 
acentuou, e em 1255 D. Afonso Ill faz dela capi- 
tal do Reino. O comércio com os portos das 
grandes cidades e a criação da universidade 
(Estudos Gerais) ajudaram a esse desenvolvi- 
mento. A zona do actual Cais do Sodré serviu 
de estaleiros para as naus dos Descobrimentos 
e na primeira metade do Século XVI Lisboa era, 
provavelmente, a mais rica cidade europeia. 

Segundo registos da época do reinado de 
D. José, Lisboa tinha já cerca de 260.000 
habitantes aquando do terramoto de 1755, 
que arrasou a zona baixa e causou a morte a 
60.000. A nova baixa - chamada pombalina, 
em referência ao chefe do Governo, o Mar- 
quês de Pombal - lançou a cidade para uma 
fase mais moderna, acentuada com a 
expansão urbanística dos Séculos XIX e XX. 


ACESSOS. Todos os "caminhos" vão dar a Lis- 
boa. O seu estatuto de capital e maior cidade 
fazem com que seja acessível, de auto-estrada, 
tanto do Norte como do Sul, e ainda de Espan- 
ha, pela auto-estrada A6, que a liga a Madrid. 
Do Porto dista 317 quilómetros, sempre pela 
Aí, a auto-estrada do Norte. A distância para 
Faro são 295 quilómetros e para a zona de fron- 
teira com Espanha (Caia) cerca de 205. 

A ligação por comboio ao Porto é também 
fácil, a partir da Estação de Santa Apolónia. 
Em plena cidade está o aeroporto internacio- 
nal da Portela, que continuará a ser por mais 
alguns anos - está em estudo a sua substi- 
tuição - o principal aeroporto português. 


CLIMA. Lisboa tem um clima privilegiado. 
Invernos suaves, Verões amenos, pouca 
chuva. Nos últimos anos, a temperatura média 
em Junho/Julho tem sido de 20,2 graus, 
sendo a média anual de 16 graus. 

A precipitação no início do Verão é de 21 mm, 


tal /OComérciodoPorto — 


valores com que somente o Algarve consegue 
rivalizar. A média anual não ultrapassa os 628 
mm, em menos de 100 dias. 


PATRIMÓNIO E OUTROS ASPECTOS DE 
INTERESSE. O conjunto monumental é rico, 
sobretudo no eixo ribeirinho, entre o Terreiro 
do Paço e a Praça do Império e Torre de Belém 
- onde se inclui o célebre Mosteiro dos Jeróni- 
mos, que celebra os Descobrimentos. Belém e 
Jerónimos estão classificados pela UNESCO e 
são de visita imprescindível. O Castelo de São 
Jorge está ainda bastante bem conservado e 
permite uma vista privilegiada para a cidade. 
Não muito longe do velho castelo está o popu- 
lar bairro de Alfama e a monumental Sé. 

A Mouraria é outro bairro popular, que, com 
Alfama e o Castelo, marca esta zona de Lis- 
boa. A Baixa pombalina é um bom exemplo 
da arquitectura do Século XVII. 

Do outro lado do eixo do centro da cidade 
que é a Avenida da Liberdade estão o Bairro 
Alto e a Madragoa, que rivalizam com aqueles 
bairros na continuação das tradições populares. 
A Basílica da Estrela (também com excelente 
vista) e o Panteão Nacional e os novos Centro 
Cultural de Belém e Parque das Nações (a zona 
da Expo98, onde está o Oceanário) são, entre 
tantos outros, aspectos de interesse de Lisboa. 

Os museus são inúmeros e variados, como 
os de Arte Antiga, dos Coches, da Marinha, 
Militar, da Cidade e do Azulejo de Arte Con- 
temporânea, além do da Fundação Gulben- 
kian. Lisboa estará em festa logo no primeiro 
dia do Euro2004, com a noite de Santo Antó- 
nio, prolongando-se as festas da Cidade até 
ao final do mês. Na véspera de Santo António, 
à noite, manda a tradição que se realizem as 
Marchas, que opõem os bairros lisboetas na 
luta pela melhor coreografia, roupas e música. 

Visita obrigatória é, por outro lado, a Feira 
da Ladra (terças- feiras e sábados) e alguns 
dos concelhos da Grande Lisboa, como Sin- 
tra, e toda a zona de praias da Costa do Esto- 
ril. O estuário do Tejo é reserva natural, de 
população animal riquíssima, sobretudo aves. 
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PROPRIEDADE: 

= ; Sport Lisboa e Benfica 
LOTAÇÃO: 

65.647 espuctadores 

TIPO DE LUGAR / PÚBLICO 

64.195 


CAMAROTE PRESIDENCIAL 
184 


LUGARES (VIP. VIP) 
778 


LUGARES CAMAROT 


DEFICIENTES 
70 


COMUNICAÇÃO SOCIAL 
1,452 


INTERVENÇÃO. 
Nova construção 


CUSTO DE REFERÊNCIA PARA CÁLCULO DA 
COMPARTICIPAÇÃO ESTATAL 
84 milhões de euros. 


TO TOTAL 


COMPARTICIPAÇÃO DO ESTADO: 
Estádio - 21,074.210 euros 
ESTACIONAMENTOS 

1.603,511 euros 


UTILIZAÇÃO 

5iogos; três dl fase de grupos (França- Inglaterra, 13 Jun, 
Rússia-Portugal 16 Jun, e Croácia-Inglaterra, 21 Jun), um dos 
quartos-de-final (24 Jun) e final (04 Jul) 


COORDENADOR: 
Hok Sports 


DESCRIÇÃO 

ja urbana do bairro lisboeta de Benfic: 
& entretenimento e espaços culturais. Os 65.000 lugares com 
de elevado nivel, respondendo a todos os requisitos do 


gl europeu, confere-lhe o estatuto de “palco” da 
final do Eur Acolhe ainda o segundo encontro de Portugal, 


ARRANQUE DA OBRA 
01 Outubro de 2001 (terraplanagens) 


(OGO DE INAUGURAÇÃO: 25 OUTUBRO DE 2003 
Benfica - Nacional de Montevideu, 2-1 
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PROPRIEDADE: COMUNICAÇÃO SOCIAL 
Sporting Clube de Portugal 1.625 
Ê UTILIZAÇÃO 
LOTAÇÃO: | INTERVENÇÃO: s jogos: três fase de grupos (Suécia-Bulgária, 14 Jur, Espanha- 
50.466 espectadores Nova construção Portugal, 20 Jun, e Alemanha-República Checa, 23 Jun), um dos 
E quartos-de-final (25 Jun) e um das meias-finais (30 Juni, 
TIPO DE LUGAR / PÚBLICO CUSTO DE REFERÊNCIA PARA CALCULO DA 
50.260 COMPARTICIPAÇÃO ESTATAL: 
CAMAROTE PRESIDENCIAL [ENE 
100 j 
CAMAROTES (VIP. FUNDADOR, ESPECIAL) | 
1.541 " 
ARRANQUE DA OBRA 
LUGARES PARA DEFICIENTES NM 4 
so JOGO DE INAUGURAÇÃO: 06 DE AGOSTO DE 2003 


Sporting 


15 Janeiro de 2001 gensi 


Química Industrial, Lda: 


pn a 


A Ú Química tem investidalios últimos anos em pessoal Técnito e maquinaria para 
fazerface à grande procura dos nossos serviços de impermeabilização, pinturas técnicas 
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Faro é a capital de distrito e diocese, sendo vulgar- 
mente chamada de capital do Algarve. Loulé é a segun- 
da cidade desse mesmo distrito. As duas cidades 
situam-se sensivelmente a meio da faixa costeira algar- 
via, para o lado de Sotavento, sendo Faro litoral e Loulé 
mais interior (fica 16 quilómetros a Noroeste de Faro). 

O concelho de Faro tem quase 60.000 habitantes, 
muito concentrados na cidade, com mais de 42.000. 
Em Loulé a situação é diferente, já que o concelho é 
um pouco mais populoso (62.000), mas a cidade tem 
cerca de metade de Faro (21.000). Quer em Faro 
quer em Loulé manda, desde Dezembro de 2001, o 
Partido Social Democrata, com maioria absoluta em 
ambas as cidades, que arrebatou ao Partido Socia- 
lista. José Vitorino é o presidente da Câmara de Faro 
e Sebastião Seruca Emídio o de Loulé. 

Faro está dominado pela Ria Formosa, uma pene- 
tração do mar na zona baixa da costa que forma inú- 
meras ilhotas e esteiros. Loulé está situada perto de 
uma zona montanhosa, ao lado da serra de Monte 
Figo (Caldeirão). Em Faro impera o sector terciário 
(comércio e serviços) e o turismo, enquanto Loulé 
está mais vocacionada para a indústria e a agricultu- 
ra, embora no seu concelho esteja situada a mais 
antiga e famosa marina do Algarve, em Vilamoura. 

O novo Estádio Algarve, localizado no Parque das 
Cidades - entre Faro e Loulé -, é um dos palcos do 
Euro2004 e os clubes mais representativos da zona 
são o Farense e o Louletano, ambos da Il Divisão B. 


HISTÓRIA. Faro, que foi Faraon para os árabes, e 
depois Ossónoba e Santa Maria, tem raízes ainda 
mais antigas, ao que tudo indica cartaginesas. Com 
a tomada de Silves (1251) lá foi criado um bispado. 
O primeiro foral, de D. Afonso Ill, é pouco posterior, 
de 1266, e em 1540 foi elevada a cidade, por D. João 
Ill, reflexo da transferência da Sé de Silves para Faro. 

Algumas vicissitudes impediram o seu normal 
crescimento, desde então, como o saque inglês 
comandado pelo duque de Essex, em 1596, e os 
terramotos de 1722 e, sobretudo, de 1755. Loulé é 
de origem árabe, não havendo localidade anterior à 
ocupação moura. D. Paio Peres Correia conquistou- 
a, em 1249, e o foral foi concedido 17 anos depois. 
A elevação a cidade é muito mais recente, apenas 
de 1988, num claro reconhecimento do forte cresci- 
mento do Século XX. 


ACESSOS. Faro dista cerca de 290 quilómetros de 
Lisboa, e Loulé cerca de 275. Por auto-estrada 
chega-se da capital através da A2 (auto- estrada do 
Sul) e da Via do Infante (A22) que quase as serve 
directamente. O recurso ao IC1 e ao IP2 são boas 
opções complementares. A opção ferroviária permi- 
te, por seu lado, a ligação directa Lisboa-Faro, com 
três estações na capital: Oriente, Entrecampos e 
Sete Rios. 

Faro está dotada com um excelente aeroporto 
internacional, com ligação a muitas cidades da Euro- 
pa, além de Lisboa e Porto. A existência de marinas 
de grande dimensão em Lagos, Portimão, Albufeira 
e Vilamoura e vários portos de recreio asseguram, 
por outro lado, a viabilidade de um acesso ao Algar- 
ve por barco. 


Faro À cidade 


CLIMA. Faro/Loulé será o palco mais quente do 
Euro2004, com uma temperatura média prevista de 
21 a 22 graus para Junho e Julho, mas com máxi- 
mas quase sempre acima dos 30 graus. O litoral 
algarvio é, a seguir a algumas zonas do interior de 
Trás-os-Montes e do Alentejo, das zonas mais secas 
de Portugal, sendo de esperar uma precipitação 
abaixo dos 10 mm. Na costa algarvia a insolação é 
máxima, com valores que superam as 3.100 horas 
por ano, o que só é superado, na Europa, por algu- 
mas "manchas" mediterrânicas. 


PATRIMÓNIO E OUTROS ASPECTOS DE INTE- 
RESSE. Local de férias de Verão por excelência, o 
Algarve destaca-se pela qualidade das praias, e Faro 
não é excepção. Nessa região, podem referir-se 
Quarteira, Vale do Lobo e as praias da Ria, até 
Olhão. A nível natural, o destaque é o Parque Natu- 
ral da Ria Formosa, ao largo de Faro, habitat privile- 
giado para aves, mamíferos e plantas aquáticas. 
Para os lados de Loulé domina a serra, e miradouros 
como o Santuário da Mãe Soberana e o cerro de 
Cabeço da Câmara. 

Em Faro está a que é considerada a catedral mais 
antiga de Portugal, formando com outras edifi- 
cações um conjunto valioso, no Largo da Sé. Mais 
antigos, mas também interessantes, são a muralha e 
as ruínas do castelo. No concelho de Loulé, merece 
especial atenção a Igreja de São Lourenço, em 


Almansil. A doçaria do Algarve é um "clássico" bem 
conhecido, quase sempre à base da amêndoa, 
englobando o toucinho-do-céu, o D. Rodrigo e os 
figos recheados. Típico de Loulé é um invulgar prato: 
a galinha cerejada. Mas o Algarve também é conhe- 
cido pela qualidade do peixe e do marisco, que pode 
ser confeccionado de formas variadas - na catapla- 
na, em caldeirada, ou simplesmente grelhado. 


LOULE FARO; 
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rioutra zona do complexo após o final do EuroZ004, O projecto 
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Delta, a única empresa portuguesa distinguida pelo segundo 
ano consecutivo na área de Responsabilidatie Social. 


Depois de receber a certificação SA 8000, a Deita foi distinguida com o prémio Corp os Amards, atribuído 
pela Social Accountability International - organização pioneira na promoção da Ética Corporativa de Responsabilidade ” 
Social. Este prémio — que tem como princípio O reconhecimento de empresas que respeitem os direitos dos trabalhadores 
e das comunidades onde se inserem — é simultaneamente um incentivo e um reconhecimento do compromisso assumido 
com 0 projecto "Um Café por Timor”. E porque a vontade é grande, a Delta irá continuar a trabalhar pautando-se por 
valores como à honestidade, integridade e transparência, promovendo o desenvolvimento social, o respeito pelos valores 
da cidadania e do comércio justo, demonstrando que, quando os homens querem; é possível construir um mundo melhor. 
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França 1960 


Depois de uma primeira fase que apenas reuniu 
17 selecções nacionais - RFA, Itália, Bélgica e 
Holanda ficaram de for a -, a fase final disputou- 
se unicamente com quatro selecções e em ape- 
nas quatro encontros que acabaram por não se- 
duzir o público francês. Desportivamente, foi a 
URSS que ganhou a primeira edição do Campe- 
onato da Europa, disputada em França, ao su- 
periorizar-se à Jugoslávia na final. O mitíco guar- 
da-redes soviético Lev Yashine fez defesas deci- 
sivas e transformou-se occasionalmente num 
defesa extra, com as suas saídas da baliza e 
passes precisos tanto com os pés como com as 
mãos. Estas "façanhas" converteram-no num 
percursor de um tipo de jogo que não existia até 
então, onde o guarda-redes actuava quase co- 
mo libero. 


Não obstante as suas qualidades, no jogo da fi- 
nal, Yashine não pôde deter o remate do avança- 
do jugoslavo Milan Galic, pouco antes do inter- 
valo. Contudo, a URSS logrou equilibrar o marca- 
dor, no segundo tempo, con um golo de Slava 
Metreveli e virou o resultado no prolongamento 
através de um remate de cabeça do ponta-de- 
lança, Viktor Ponedelnik, autor do golo decisivo 
no minuto 113. 


Espanha 1964 


Para esta segunda edição, aumentou o interessse 
do torneiro ao aumentar o número de selecções 
participantes na primeira fase, 29 países. Contudo 
a fase final continuou a ser disputada com quatro 
formações: a URSS, campeã da edição anterior, a 
Dinamarca, a Espanha e a Hungria. 


Na primeira semi-final, em Madrid, a Espanha eli- 
minou uma favorita selecção húngara, depois de 
um jogo muito disputado que obrigou inclusiva- 
mente a um prolongamento (2-1). Foi o extremo 
do Real Madrid, Amancio, salvou a selecção 
espanhola a cinco minutos do final. 


Cumprindo o seu destino, a Espanha, que prefe- 
riu não jogar os quartos-de-final em 1960 frente à 
URSS por razões políticas, defrontou, esta vez na 
final, a selecção soviética, que tinha imposto a 
sua categoria frente à Dinamarca. Com o Estádio 
Santiago Bernabeu a "rebentar pelas costuras" e 
perante o olhar do ditador Franco, que não quis 
de deixar marcar presença na tribuna oficial, a 
final disputou-se de baixo de uma tempestade 
diluviana. 


A selecção espanhola era formada por Iribar, 
Rivilla, Olivella, Calleja, Zoco, Fuste, Amancio, 
Luis Suárez, Lapetra, Jesús Pereda y Marceli- 
no. O encontro començou com um golo para 
cada lado: Pereda abriu o marcador para a 
Espanha no minuto 5 e la URSS igualou dois 
minutos mais tarde. A Espanha teve de esperar 
até ao minuto 84 para que o jogo se decidisse 
definitivamente para o seu lado graças ao 
segundo golo através de um cabeamento do 
ponta-de-lança Marcelino após um cruzamen- 
to de Pereda. 


Uma vitória merecida para a selecção dirigida por 
José Villalonga em que se destacou Luis Suarez, 
ex-jogador chave do FC Barcelona, transferido 
para o Inter de Milão. 


Itália 1968 


Ao jogar em casa a Italia obteve o seu único títu- 
lo europeu em1968 con uma boa dose de sorte 
mas também de talento depois do empate da 
meia-final perante a URSS. Nesta terceira edição 
do Campeonato da Europa a maioría dos países 
do "Velho Continente" correspondeu e assim 31 
selecções participaram nas eliminatórias. Pela 
primeira vez estavam repartidos em oito grupos 
dos quais se apurou apenas uma equipa qualifi- 
caram-se: Espanha, Bulgaria, URSS, Jugoslávia 
(que eliminou a RFA), Hungria, Itália, Inglaterra e 
França. 


Na primeira semi-final, a Inglaterra foi eliminada 
por um magnífico conjunto jugoslavo que se 
impôs graças a um golo de Dragan Dzajic no últi- 
mo minuto. Isto apesar da lesão do cerebro da 
selecção balcanica, Ivica Osim, na sequencia de 
uma entrada violenta de Nobby Stiles. Por seu 
lado, a "squadra azzurra" classificou-se ao elimi- 
nar a URSS, mediante sorteio após o empate no 
tempo regulamentar. 


Na final, no Estádio Olímpico de Roma, a Jugosla- 
via controlou bem a partida mas defrontou uma 
intransponível defesa italiana e o seu jovem guar- 
dião, Dino Zoff. 


Devdio a um critério de desempate em que no 
caso de empate no final dos 90 minutos teria de 
diputar-se outro encontro, um livre directo de 
Angelo Domenghini e o golo de Dzajic fez com 
que a final se tivesse que voltar a disputar dois 
días mais tarde. 


A segunda final sorriu à Italia cujos jogadores, 
mais frescos fisicamente, não deixaram nenhu- 
ma possibilidade aos jugoslavos, Ao marcar em 
na primera meia hora de jogo, Gigi Riva e Pie- 
tro Anastasi ofreceram o título aos “azzurri". 
Apesar da sorte a Itália também revelou joga- 
dores com talento, como Sandro Mazzola, ver- 
dadeiro representante da insipiração do jogo 
italiano. 


Bélgica 1972 


A competição revelou-se, pela primeira vez, um 
trampolim para a conquista de um “Mundial”. 
Deste modo, a selecção alemã que com talento e 
combatividade mereceu vencer o Campeonato da 
Europa acabou por dois anos mais tarde conquis- 
tar o título mundial. 


Os alemães combinaram rigor e técnica, e ultra- 
passaram nos quartos-de-final frente à Inglate- 
rra, classificando-se para a fase final com a 
URSS, a Hungria e a Bélgica. A equipa germâni- 
ca liderada por Giúnter Netzer, Franz Becken- 
bauer y Gerd Miller também saíu triunfante do 


encontro com a Bélgica, o que lhe deu o passa- 
porte directo para a final. Entretanto, na outra 
semi-final a potencia soviética impôs-se sem 
problemas à formação húngara e classificou-se 
para a final onde iria defrontar a selecção 
alemã. Na final de Bruxelas, com o estádio a 
abarrotar de adeptos alemães, o rigor da 
"Manschaft" foi decisivo para a vitória contra a 
URSS. Com dois golos de Gerd Miller e outro 
Wimmer deram o primeiro título de selecções ao 
futebol teutónico. 


Por seu lado a os belgas, anfitriões do torneio, 
conquistaram o terceiro lugar frente à Hungria 


Jugoslávia 19/6 


A Checoslovaquia surpreendeu todos ao impor-se 
aos favoritos e sagrou-se campeã da quinta 
edição do "Europeu", que foi a última a reunir 
somente quatro equipas na fase final. Este Cam- 
peonato da Europa destacou-se pelo equilibrio de 
capacidade física dos jogadores checos, já que 
todos os encontros da prova foram para além dos 
90 minutos reglamentares. 


A selecção checa mostrou-se imparavel nos 
jogos que disputou. Depois de eliminar alguns 
dos favoritos como a URSS, passou às semi- 
finais como a equipa com menos possibilida- 
des de vitória na competição já que teve de 
enfrentar Jugoslavia, Holanda e República 
Federal Alemã. No entanto, contra todos os 
prognósticos os checos demostraram a sua 
dinamica triunfaram. Numa final imprópria para 
cardiacos, os germânicos igualaram o marca- 
dor ante uma irresistivel selecção checa, lidera- 
da por jugadores como Nehoda o Panenka. Foi 
precisamente este último quem fez historia ao 
marcar o penalti decisivo, com um pequeno 
chapéu que deixou a Europa com a boca aber- 
ta de espanto. 


Itália 1980 


A Itália acolheu o primeiro Campeonato da 
Europa com novo formato, assim, foi ampliado 
de quatro para oito o número de selecções 
presentes na fase final. Dividida em dois gru- 
pos, de quatro selecções cada, esta nova 
versão do "Europeu", introuduzia novos crité- 
rios de apuramento dos finalistas. Deste modo, 
os vencedores de cada grupo passariam direc- 
tamente à final, deixando de haver lugar para 
as meias-finais. Com esta medida, decidida 
pela UEFA, pretendía-se dar uma nova 
dimensão desportiva e económica à prova que 
passou a chamar-se Campeonato da Europa 
das Nações. 


A Alemanha alcançou o triunfo, que foi acompan- 
hado pelo lançamento de Bernd Schuster como 
figura internacional. Apesar de passar a fase final 
frente à Checoslovaquia, Holanda e Grecia. Os 
alemães impuseram-se finalmente à Bélgica, pri- 
meira do grupo B formado pela Italia, Espanha e 
Inglaterra. 


França 1984 


Este campeonato tinha à partida a selecção fran- 
cesa como clara favorita à vitória. Devido a jogar 
em casa e proporcionar uma excelente organi- 
zação, os gauleses beneficiaram do facto de reu- 
nirem uma selecção de grandes jogadores, a 
saber: Michel Platini, Alain Giresse, Jean Tigana 
ou Luis Fernández. Para Portugal esta foi a pri- 
meira classificação para a fase final de um Cam- 
peonato da Europa. 

Também se qualificaram a Dinamarca, Bélgica, 
Yugoslavia, Espanha, RFA e Roménia. Surpreen- 
dentemente Inglaterra, URSS e Itália, então cam- 
peã do mundo ficaram pelo caminho na fase de 
qualificação. 


França e Alemanha perfilavam-se como favoritos 
nos seus respectivos grupos, mas a selecção 
alemã caiu fulminada na primeira volta e foram 
Portugal e Espanha que passaram às meias-finais 
para defrontarem a França e a (surpreendente) 
Dinamarca. 


As meias-finais foram muito equilibradas, e a 
selecção nacional caiu no prolongamento ante a 
França de Platini, por 3-2, enquanto a Espanha se 
qualificava para a final após o desempate por 
grandes penalidades com Dinamarca. 


Na final del Parque de los Príncipes, os gauleses 
aproveitaram o factor campo e a imparavel acção 
e génio de Platini para imporem-se num encontro 
marcado por um frango monumental do guardião 
espanhol, Arconada. 


Alemanha 1988 


A República Federal Alemã acolheu um torneio de 
alto nível. Apesar da ausência da França a maioria 
das selecções europeias esteve presente. Apesar 
do alto nível futebolístico, este Campeonato da 
Europa ficou tristemente marcado pelos confron- 
tos entre hooligans ingleses e alemães, sobretudo 
na cidade de Dusseldorf. 


Apesar de os alemães terem uma equipa muito 
compacta, eles contavam com perigosos rivais 
como a Italia a URSS, a Inglaterra e claro, a pode- 
rosa "Laranja Mecânica". Confirmando esta pre- 
missa, depois de ultrapassarem a fase de grupos, 
os holandeses impuseram-se aos anfitriões em 
Hamburgo e na outra semi-final foi a URSS quem 
afastou os italianos. 


A final realizada no Estádio Olímpico de Munique, 
entre Holanda e URSS, foi o cenário perfeiro para 


uma pequena vingança dos holandeses, depois 
de uma vitória dos soviéticos na fase de grupos. 
Ruud Gullit abriu o marcador seguido por um pro- 
digioso golo de Marco Van Basten, que ficou 
registrado como um dos melhores de todos os 
tempos. 


Suécia 1992 


Devido à guerra civil na Jugoslávia no início da 
década de 90, a UEFA decidiu desqualificar pela 
via não desportiva esta selecção. Devido a essa 
decisão, a Dinamarca, segunda classificada no 
grupo da Jugoslávia foi convidada à última da 
hora para ocupar a vaga deixada em aberto. 


O seleccionador dinamarquês teve de convocar 
a sua selecção pelo telefone e valeu bem a 
pena, pois os dinamarqueses acabaram mesmo 
por surpreender tudo e todos e alcançar o triun- 
fo, apesar de não contar com o génio de Michel 
Laudrup. Apesar dos favoritos nesta oitava 
edição da prova perfilarem-se logo à partida, 
como a França, a Holanda, a Alemanha e a 
URSS (com a denominação transitória de CEI), o 
vencedor foi uma verdadeira surpresa para a 
Europa do futebol. 


A Dinamarca foi percorrendo em ascenção o seu 
caminho na fase final, primeiro passou num 
grupo que contava com a França e a Inglaterra, 
que foram eliminadas. Já nas meias-finais elimi- 
nou a Holanda do "trio maravilha" , Gullit, Van 
Basten e Rijkaard, através do desempate por 
penáltis. Na final de Estocolmo, frente à podero- 
sa Alemanha, os dinamarqueses acabaram por 
derrotar por 2-0 os favoritos à vitória. Com o seu 
inesperado triunfo os escandinavos, proporcio- 
naram uma das mais incrivéis histórias dos 
Europeus de futebol. 


Inglaterra 1996 


Pela primeira vez dezasseis selecções disputaram 
um Campeonato Europeu de futebol. Divididas em 
quatro grupos de quatro equipas, das quais as 
duas melhores classificadas se apuravam para os 
quartos-de-final. 


Outra das grandes novidades desta nova versão 
do "Europeu" foi a introdução do "golo de ouro”, 
pela primeira vez numa competição internacional. 


Portugal venceu o seu grupo depois de um empa- 
te a um golo com a Dinamarca, venceu Turquia e 
Croácia por 1-0 e 3-0, respectivamente. No entan- 
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to, chegada aos quartos-de-final a selecção 
nacional foi eliminada pela República Checa, com 
o monumental "chapéu" de Poborsky. 


A República Checa foi a grande revelação de um 
torneio em que eliminou sucesivamente, Italia, 
Portugal e França, nas meias-finais. No entanto, 
quem triunfou foi a Alemanha, que sem ser bril- 
hante confirmou tanto a sua organização defensi- 
va com apenas três golos sofridos como la expe- 
rência de jogadores como Sammer, Haessler, 
Moeller o Klinsmann. 


No jogo da final ante a grande figura dos germâni- 
cos foi Olivier Bierhoff: o avançado alemão entrou 
no minuto 69 e quatro minutos volvidos marcou 
um primeiro golo que empatava a final. Contudo, 
Bierhoff voltou a ser decisivo ao marcar o golo da 
vitória aos cinco minutos de prolongamento, 
fazendo valer o "golo de ouro". 


Holanda/ 
Bélgica 2000 


Esta foi a primeira fase final disputada em dois 
países mantendo o número de 16 selecções 
como em Inglaterra-96. A selecção portugue- 
sa, que fez um grande torneio, deixou pelo 
caminho Alemanha e Inglaterra, ao vencer um 
grupo do qual fazia parte também a Roménia. 
Nos quartos-de-final, foi a Turquia quem caíu 
aos pés dos lusos, que só foi eliminada pela 
França nas meias-finais, com um penálti de 
Zidane. Na outra meia-final o "futebol arte" dos 
holandeses não bastou para afastar o catenac- 
cio italiano. 


A selecção de Roger Lemerre fez história, pela pri- 
meira vez, os campeões do mundo conseguiram o 
título europeu. Numa selecção onde dispontava a 
capacidade técnica do incomparável Zidane e 
Djorkaeff aliada à juventude de Henry e Trezeguet 
foi uma grande selecção gaulesa que se impôs 
espectacularmente ao estilo mais defensivo dos 
Italiano. O "golo de ouro" de Trezeguet, já no pro- 
longamento, que deu a vitória aos franceses por 
251, 


Foi uma final que não deslustrou em nada os res- 
tantes jogos do torneio onde houve golos, 
emoção e bom futebol. Este foi um torneio em 
cheio para os amantes do futebol ofensivo onde 
85 golos em 31 jogos, um autêntico festival fut- 
bolístico que teve a Bélgica e a Holanda como 
anfitriãs. 
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Química Industrial, Lda: 


Executamos impermeabilizações de edifícios esinfra-estruturas, pinturas impermeabilizantes & 
recupera ão dos mesmos em todo O Pais, recorrendo à utilização dos produtos que fabricamos, 
do now-how-das nossas equipas técnicas eutilizando os meios técnicos mais evoluídos: 


Parque Industrial de'Carrascas; Estrada Nacional 252, Apartado 5 2951901 PALMELA —— 
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jos evinfra-estruturas, pintura ça () 
ais, recorrendo à utilização dos (os que fabricamos, 
it de a rare RÃ os meios RO s, evoluídos... Ú 
295 
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do now-how das Nossas. equipas técnicas erutilizando os meios técnicos. mais evoluídos”, 
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